OS QUILOPODOS DO BRASIL 


POR 


WOLFGANG BUCHERL 


INTRODUÇÃO 


O estudo dos miriápodos, tão bem iniciade aprofundado por inúmeros 
Especialistas, no tocante à fauna europea, tem sido quasi completamente negli- 
Benciado entre nós. 

Entretanto, justamente as pesquisas miriapodológicas, esquecidas por ora, 
qui. são de sumo valór e de máxima importancia na vida econômica e social do 


Brasil. visto serem os miriápodos transportadores de parasitas prejudiciais ao 


Fado doméstico e mesmo ao homem: — a coccidiose, a gregarina, etc. 

Alem disso, encontram-se entre os Quilofodos muitos pseudoparasitas, prin- 
“palmente entre os Gcofilomórfos que, habitando nas cavidades bucais, nasais e 
Mesmo no intestino. são causadores de varias molestias humanas. 

A relevancia do estudo dos Quilofodos ainda mais se salienta, si levarmos 


em conta, a dimensão de muitas fórmas brasilciras, como as centopeias. cuja 
Mordedura, acompanhada pelo injetamento do liquido das glândulas de veneno, 
€ muito dolorosa, acarretando frequentemente sintómas muito sérios: — febre 


alta, vômitos, paralistas locais, às vezes, persistentes, sucedendo-se mesmo casos 


“€ morte, causados principalmente pela ferroada da Scolopendra gigantea, qu 
Mede 26 ems.. 


Móra a utilidade prática, o estudo dos miriápodos € quasi indispensarel 
3 " i 


"llo ciência preliminar para qualquer assunto de entomologia, 
“Mente os miriafodos representam a chave para o reino dos insetos. 


Aproveitamos a oportunidade para apresentar nossos agradecimentos ao 


ie; y i 3 de 
lustre colega. Dr. Alcides Prado, cuja preciosa coleção nos foi muito util na 


jalx ração deste trabalho, 


e 


MÉTODO 


- O bom éxito de qualquer trabalho cientifico depende em primeiro logar da 
Ma e 5 D - 。 . - sa 
* escolha de métodos. Na intenção de realizar um estudo minucioso e exato 


bre os Quilopodos brasilciros, não sómente no toncante à sistematica, como 
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tambem quanto à morfologia externa e interna, à anatomia e fisiologia dos orgãos 
vitais e, principalmente, quanto à biologie, baseiamo-nos no material deste e de 
outros institutos que nos cederem temporariamente suas coleções. 

Procedenios à autopsia de mais ou menos 100 exemplares, afim de localisar 
com exatidão os orgãos internos. 

Conservamos vivos 50 exemplares que usamos para erperiencias fisio» 
biologicas: 一 permanencia debaixo d'agua; maneira de comer; alimentos prefe- 
ridos; quantidade de alimento; localização dos orgãos oliativos e gustativos; 
capacidade regeneradora das antenas e extremidades. Conseguimos alimentar 
alguns exemplares com Carmin, constatando, ao proceder à autopsia, a deposição 
deste elemento nos vasos de Malpighi. Ete.... 

Foram feitos numerósos córtes de todos os orgãos de diversas especies, coni 
os metodos basófilos, acidófilos e alcalinos. 

Afim de estudar a morfología externa, foram feitos preparados macrosco- 
picos das especies mais comuns, tanto dos apendices cefalicos como das zonas 
pleurais e extremidades. 

O trabalho é ilustrado com 60 desenhos originais do A. e 11 fotografias 
feitas na Secção de Fotomicrografia deste Instituto. 


BIBLIOGRAFIA 


Infelizmente ainda não temos obras cientificas que tratem exclusivamente 
dos miridpodos brasileiros ou mesmo néotrópicos. No entanto, dada a enorme 
estensão do território, brasileiro, os diversos climas, as regiões nitidamente aridas 
ou chuvósas, é facil prever o iuturo promissor do estudo sistemático neste 
ramo da nossa fauna. 

As obras escritas por especialistas estrangeiros, tratam muito pouco dos 
miriápodos brasileiros. 

Diz GoErnr, comentando a monografia de C. L. Koch (1863) que: — “Si 
o conteúdo desta obra constituisse de perto o essencial dos conhecimentos acerca 
dos miriápodos brasileiros, forçoso seria chamarmos estes conhecimentos ainda 
de pauperrimos !” 

Na citada obra, Kocr menciona sómente 12 especies de miridpodos exis- 
tentes no Brasil. 

HUMBERT e Saussure (1872) em “Études sur les Myriapodes" (Paris 
1872), obra esta talvez a mais perfeita de então, principalmente por conter a 
descrição exata dos miriapodos brasileiros, colhidos aqui por JOHANNES NATTERER 
em 18 anos de longas peregrinações e levados para o Museu de Vienna, já 
enumeram 79 especies exclusivamente brasileiras. 
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Em 1886 o Prot. Husert Lupwic calculou o total dos miriápodos existentes 
no mundo inteiro em 800 especies, das quais 418 para o continente americano, 
200 especies para a Europa, e SO especies para o Brasil. 


Porar cita 103 especies brasileiras. 


ATTEMS, pelos fins do seculo passado, menciona 117 especies. 


BROLEMANN, em 1902, enumera já 206 especies, das quais 48 Quilopodos. 
ATTEMS, finalmente, cita mais de 70 Quilopodos brasileiros, em 1925. 


Dos livros que apareceram só citaremos os que interessam à fauna sul- 
Gmericana. 


Áttems, C. — in Therese, Prinzessin von Bayern: — In Südamerika gesammelte Myriapoden 
und Arachnoiden 一 Zool. Anz. 23 (615) 1900. 
Attems, C. — Neue, durch den Schifisverkchr in Hamburg eingeschleppte Myriapoden. 
— Mitt. aus d. naturhist. Museum, 18: 111-116, 1901. 
Brólemann, H. W. — Un mysterieux myriapode. 
Br lemann — Scolopendropsis bahiensis Brandt. — Bull, Soc. Zoll. Frace 22 (5-6). 1897. 
Brölemann — Voyage de Mr. E. Simon au Venezuela — 27 et memoire, Myriapides ; 
Ann. Soc. Entom. France: 67, 1898, 
lemann — Dois miriapodos notaveis do Brasil — Notas miriapodologicas — Boletim 
do Muscu Paraense (1): 3, 1900 
Brölemann — Myriapodes d'Amerique. Mem. Soc. Zoll. France: 13, 1900. 
Brölemann — Les Myriapodes du Musce de São Paulo — Rev. do Museu Paulista 5. 1901. 
Brölemenn — Myriapodes recueillis par Mr. E. Gounelle au Brésil. Ann. Soc. Entom, 
France: 71, 1902 
enn 一 Myriapodes recueillis au Pará par Mr. le Prof. E. A. Goeldi, directeur du 
Musée. Goeldi — Zoll. Anz. 1903. 
emann — Myriapodes du Musée de São Paulo; 2. memoire, Manáos Rev. do Museu 
Paulista 6. 1905. 
Gerzais, P. — Expedition dans les parties centrales de l'Amerique du Sud. in F. de Castelnan. 
, Paris 7. 1895. 
E capas Julus vom Amazonenstrom. Zeitschr. für gesam. — Naturwiss. 
35. 1870. 
Goeldi, E. 4. — Os Miriapodos do Brasil (Embuás e centopeias). Bol. Mus. Paraense 
1 (2) 1895. 
Humbert, A. & Saussure, H. de — Es s Myriapodes. Mission scientifique au 
E Mexique et dans l’Amerique centrale. Zoologie. 6.2. section; Paris, 1872. 
Koch, C. — System der Myriapoden. 3 Bändchen zu Heinrich Schäfier: — Kritische 
" Revision der Insektenfauna Deutschlands, Regensburg 1847. 
Koch, C. — Die Myriapoden getreu nach der Natur beschrieben u. abgebildet. Halle 1863. 
Kohlrausch, E. — Beiträge zur Kenntnis der Skolopendriden. Dissertation Marburg 1878. 
“Ohlrausch, E. — Gattungen und Arten der Skolopendriden. Arch. t. Naturgesch. von 
x: Troschel: 47. 1881. 
ikan — Über die in Brasilien gesammelten Julusarten. Oken’s Isis, 1834. 
Newport, G. — A list of the species oi Myriapoda, order Chilopoda, containde in the 
gabinets ot the British Museum, with synoptic descriptions of íorty-seven new 
species. Ann. Mag. Nat. Hist. first ser. 13. 1884. 
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Perty, M. — Delectus animalium articulatorum, quae collegit Spix et Martius. | Monachae, 
1833. 

Pocock, R. I. — Biologia Central Americana, 1895. 

Porat. C. O. v. — Über einige exotische Myriopoden des Brüsseler Museums. Ann. Soc. 
Entom. Heig. 32. 1888. 

ure, H. de — Note sur la Famille des Polydesmides, principalement au point de vue des 

especes americaines. — Diagnoses de divers Myriapodes novaux. Linnaca Entom. 
13, 1859. 

Silvestri, F. — Chilopodi e Diplopodi raccolti dai Capitano G. Bove e dal Prot. L. Balzan 
nel’ l'America meridionale. Ann. Mus. Civ. Nat. Genova 14. 1895. 

Silvestri, F. — Viaggio del Dott. Altredo Borelli nella Republica Argentina e nel Paraguay. 
Chilopodi e Diplopodi. Boll. Mus. Zool. e Anat. comp. R. Univ. Torino 10 
(23). 1895, 

Silvestri, F. — Viaggio del Dott. Alfredo Borelli nel Chaco Boliviano e nella Republica 
Argentina. Ibidem 12 (283). 1897. 
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sirchey, G. — A new genus of Chilopod irom British Guy 
Quailamyces. Rec. Cant. Mus. 2: 113. 1923. 

Graf .ittems, C. — Beitrage zur Myriapodenkunde; Zool. Jahrb. 18 1903. Synopsis der 
Geophiliden (Geophilomorpha), ibidem, 1903. 

Chamberlin, R. — Chilopodes of the Standard Expedition to Brazil. Bull. Museum comp. 
Zool. Harvard College 57. 1913, Cambridge. 

Hennings, C. — Zur Biologie der Myriapoden. 1 Marin. Myr. Biol. Centralbratt 23 (21) 
1%3. Die systematische Stellung und Einteilung der Myriapoden, Anschauungen 
und Erfahrungen 1758-1905, Zool. Annalen 2. 1906. 

Schubert, O. — Tausendiüssler oder Myriapoden: I. Diplopoda: Die Tierwelt Dewaschlands, 
28. Teil, 1934. 

Hesse, R. — Tiergcographie aui ökologischer Grundlage Jena, 1924. 

Krüfelin, K. — Revision der Skolopendriden. Mitt. a. naturh, Museum Hamburg 20 1903 
Die geographische Verbreitung der Skolopendriden Zool. Jahrb. Suppl. S. Fests- 
chriít. 1905. 

Verhoeff, K. W'. — Pasing bei München, e 

E Graf .lttems — Vienna, são atualmente os especialistas de maior renome na ciencia 


miriapolologica. 


Posicäo dos miriápodos na sistematica zoologica 


Os miriápodos pertencem à classe dos Entrachcados. Estes são artrópodos 


com a cabeça bem destacada do tronco, possuindo somente um far de antenas; 


respiram por traqueas, cujos estigmas se acham colocados em ordem metamérica 


nos lados pleurais (ot no lado superior) do corpo. 


Neste grupo de artrópodos distinguimos 4 subclasses : 


cm 1 2 3 4 5 EEEO wi DPS IRA joo To Ten 


WoLrsang Bücher. — Os Quilopodos do Brasil 


Os Miriapodos. 
Os Ouilopodos. 
Os Apterigogencos. 
Os Insétos. 
Deixando de lado as duas ültimas subclass 5, 
da ou Miriäfodos. 


Eutraqueados, com segmentos geralment umet . com mutas patas, 


ssuindo um a dois pares de maxilares; ois pare: de extremidades em 


1 segmento do tronco. Os poros cer ita ` «tão situados num dos segmentos 


aqy 
5 
iores do tronco. 


O. grupos, reunidos nesta subclasse 


Os Sinfilos; 
Os Pauróp di 


Os Dij löpodos. 


Antigamente os Quilopodos tambem pertenciam a esta subclasse por mas- 
Maren semelhança em sua constituição morfologica: após um exame minucioso 
“Onstatou-se, porém, que diferiam sob muitissimos aspectos desta subclasse, apro- 
*imando-se mais aos iusétos. Em relação à posição anterior ou posterior do 


» 


SEO genital Pocock divide os Miriáp SC Juilop d em Progoncados 
( 


!ogoneados, sendo os primeiros verdadeiros Miriápodos e segund 


tito bod. ^s. 


Diferenças entre miriápodos e quilopodos 


MIREAPODOS QUILOPODOS 


nitais 
1 114 . 
ir de maxilares; 
partes medianas das mandıbula 
m desenvolvidas: 
ucleto cutanco de quitina com sai 
alcarcos; 
C) m 。 
Quando existem placas pleurais, 
Em em cada segmento uma só 
lorte; 
( . - m 
Js estigmas são rigidos; 
Sistema traqueal ; n Sistema traqueal 
mose, quando 
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Diferenças entre insétos e quilopodos 


QUILOPODOS INSÉTOS 


O corpo consta apenas de cabeça e . Ha cabeça, torax e abdomen 
tronco; 
Com anamorföse parcial; Sem anamorfóse. 


Caracteristicos morfológicos comuns nos insétos e quilopodos 


Ambos possuem as mesmas peças bucais ; O coração, o intestino, o sistema tra- 
Existem nos mesmos glandulas cutaneas queal e os orgãos genitais são de egual 
iguais, principalmente nos segmentos construção moriologica ; 
pregenitais. Ambos tem cutis de quitina elastica, 
O sistema nervoso € bem semelhante; livre de sais calcareos. 


A tabela abaixo demonstra claramente a necessidade de separar os Mirid- 
podos dos Quilopodos em duas subclasses. 
Resulta dai a seguinte arvore jilogenética: 


Diplópodos 
Paurópodos Sinfilos 


Quilopodos 


Traqueados primitivos 
Onichóforos 


Anelidens 


cm 


A. PROGONEADOS 


Os orificios genitais abrem-se no terceiro ou quarto segmento do tronco. 
> cnamorjos. As patas do primeiro segmento do tronco são atrofiadas ou 
“am inteiramente, O labro (denominamos “labro” o labio superior e “labio” 


simplesmente o labio inferior) forma uma so placa com o clipco. 


Os maxilares estão soldados, reunindo-se no gratochilario. O labio dest- 
PAreceu, 


1* Orpem — Symphyla — Sinfilos 


São Miriápodos pequenos, semelhantes aos Quilopodos; com poucos seg- 
Os do tronco, tendo cada segmento um só par de extremidades. Tem um 


de maxilares e uma placa oral, bem semelhante ao gnatochilario dos 
Viplopodos, 


sent 


ug 


BIBLIOGRAFIA: 


SI Progenitori degli Inseti e dei Miriapodi, Mem. Accad. Torino 1886; 

idt, P — Bei träge zur Kenntnis der niederen Myriapoden, Z. Zool. 59. 1895. 

e" H. J — The Genera and Species of the Order Symphila, Quart. J. microsc. Sci. 1903. 
“ams, S. R, — Habits and Structur of Scutigerella immaculata, Proc. Soc. nat. Hist. 

po Boston 33. 1913. 

^A Ul, R, — On the Classification of the Order Symphila, J. Linnean Soc. 32. 1913. 

""SJ3mmer W, — Über den Bau der Mundteile von Scutigerella immaculata, Arch. 

Naturgesch. 91. 1925. 


lem dos citados, PACKARD, HAASE, LATZEL, BÓRNER e VERHOEFF se dedi- 


ao estudo destes animais ainda muito pouco conhecidos, principalmente 


“ante à ontogenese e ao estado embrionario e postembrionario. Os filhotes 


"Yados já possuiam seis pares de patas. 
Conforme demonstra a arvore filogenetica, os Sinfilos representam o ramo 


Primitivo dos miriápodos. São de tamanho diminutissimo, muito frageis 

de .- 

e gados. Evitando a luz, se encontram sob pedras, folhas em decomposição, 
Ta humida e debaixo da casca de arvores, onde se aproveitam das galerias 
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feitas por outros insétos. Dada a constancia de temperatura neste habitat, 
Sinfilos se tornaram cosmopolitas. 


Cabeça: — Na cabeça existem duas antenas multiarticuladas, sendo princi- 
palmente os ultimos articulos a sede dos órgãos sensoriais. 


A existencia de ocelos ainda é duvidosa, como tambem a de um orgão 
tümóscaryano. Os dois unicos estigmas existentes abrem-se abaixo à inserção 
das antenas e comunicam com duas traqueias não ramificadas, há não ser n? 
parte anterior do tronco (Fig. 1). 


Os apendices bucais constam de: 

a) um par de marilares reunidos na linha mediana n'uma chapa. que 
apresenta um löbo externo, que termina n'um bordo denticulado, e um lóbo interno, 
oriundo da soldadura de duas plaquinhas. encimado por três orgãos tateis; ésta 
chapa mediana € muito parecida com o gnatochilario dos Diplópodos e é pro- 
vavelmente oriundo da transformação do segundo par de maxilares; 


b) mm far de mandibulas com bordos um tanto denteados ; 
c nma hipofaringe na cavidade bucal. 


O tronco consta de 12 segmentos verdadeiros com 12 pares de patas. sendo 
os segmentos sem patas articulos intercalares: os frétergitos, tambem deno- 
minados tergitos suplementares. 

As patas constam de 6 articulações: — cora. trochanter, femur, tibia, pri” 
meiro c segundo tarso, terminando o ultimo por uma nnha com uma ou duas 
unhas secundarias menores. As covas são comprimidas lateralmente e têm afixo 
um estilete com um saco respiratorio (Fig. 2). A presença de térgitos suplemen- 
tares e de estiletes tem induzido muitos AA. a considerarem cada segmento como 
sendo duplo, (como nos Diplópodos) supondo que os estiletes fossem apenas 
um resto de mais uma pata. Outros, porém, aceitam como mais certo. que 
estes segmentos intercalares sirvam para dar maior flexibilidade ao corpo. fat? 
este, que tambem se repéte em muitos Quilopodos. 

O ultimo segmento do tronco, o telson, formado por um térgito, um 
nito, e dois pleuritos, tem dois apendices (Patas anais transformadas?). 
onde sai o canal de uma glandula cericigenica (Fig. 3). 

Existem ainda dois tuberculos na trente. encimados por duas cerdas long? 
e rijas. 


O intestino € retilineo e consta de um esófago, um intestino médio e um 
froctodeum com dois tubos malfighianos. 


As 2 glandulas salivares extendem-se mais 
do tronco. 
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Aparclho respiratório — Além da respiração pelas 2 traqueas, situadas 
abaixo das antenas, existe ainda em larga escala a respiração cutanea e a res- 
Piração pelos saquinhos, fixos na coxa das patas. 


Sistema nervoso — Hå um protocerebro, deuterocerebro e tritocerebro, com 
Comissura infracosofageana. Diante do esötago está situado o ganglio frontal. 
O nervus recurrens se extende por cima do tubo digestivo. 

A cadeia ventral consta de 11 ganglios, sendo reunidos os 2 conetivos. 


Aparelho circulatório — O vaso dorsal ou coração emite uma aorta ccjalica, 
não havendo, ao que parece, outras arterias. 


Aparelho genital — Os testiculos sao pares, como tambem os canais deie- 
rentes, que dão nas vesiculas seminais. Estas se unem no orificio genital, situa- 
dos diante do 4.º par de patas. Tambem os ovarios são pares, mas fundem-se 
no póro genital. 

Sistematica — Ha uma só familia: Scolopendrellidae 一 Escolopendrelideos. 

Especies — Symphylella vulgaris Hansen: 一 Europa; 

Scolopendrella nothacantha Gerv. India; 
je imaculata Newport; Europa; Algeria, 


Orbem — Pauropoda — Paurópodos 


São Miriápodos pequenos, com poucos segmentos, dos quais cada um ten? 
l só par de patas. Antenas com 3 flagelos longos. Um só par de maxilares. 


BIBLIOGRAFIA: 


Silvestri, F. — Ordo Paurópoda in Berlesi: Acari, Myriopoda et Scorpiones hucusque 
Italia reperta. — Portici, 1902; 

Kenyon, F. C. — The Morphology and Classification of the Pauropoda. Wed. Med. 
Naturh, For, Kopenhagen 1902; 

Lubbock, J. — On Paurópus, a new type oi Centipede. Trans. Linnean. Soc. 1866; 

Hansen, H. J. — On the genera and species ot the Order Paurópoda. Kopenhagen 1902. 

Latzel 一 

Schmidt, P. — 


Estes animaisinhos não possuem olhos e coração, nem mesmo traqueias. 
São quasi microscópicos; fogem da luz e vivem em mattas sombrias, humidas. 
sob folhas em decomposição, nutrindo-se de vegetais em detrito. Ontogencti- 


camente são enamorfos, isto €: as larvas só possuem 3 pares de patas no 2.º. 


3.º e 4.º segmento. Existem 10 segmentos no tronco e 1 segmento anal (So- 
mente Decapatros possue 11 segmentos). Os segmentos estão cobertos por 6 
térgitos, oriundos cada um da união de dois. Cada tergitd, excéto o primeiro, 
possue cm cada lado uma cerda longa, comprida e rigida (tricobotria). 

Geralmente existen 9 pares de patas. O primeiro segmento do tronco é 
fraco c tem patas rudimentares. Os tergitos 2-5 apresentam cada vez 2 pares de 
patas. o que póde ser considerado como indicio de diplopodia. 


Cabeça — tem 2 antenas bifidas com 3 flagelos. Existem 4 articulos basais 
mais grossos. Das ramificações uma apresenta dois, a outra 1 flagelo. À primeira 
tem ainda, no meio, um orgão sensorial, Existem um par de mandibulas inar- 
ticuladas e 1 par de marilares bem fracos, reunidos no labio. 

Tem 3 pares de glandulas selivares, 1 par de maxilares e 1 par de bucais- 


O aparelho digestivo é rétilinco e recebe 2 tubos malpighianos. A respi- 
ração € feita atravéz da suferficie toda. 
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Aparelho genital: — O ovario é impar, como tambem o oviduto e a vagina, 
revestida de quitina. O póro genital está situado na base do 2.º par de patas. 
Tambem existe um receptaculo seminal. 


Os testiculos são +, reunindo-se cada vez dois em um espermaduto. Os 2 
1 


espermadutos contluem num unico canal deferente, que, de seu turno, se bifurca 
em 2 canais ejaculatórios com 2 penis. situados tambem na base do 2.º par 
de patas. 
Sixematica — Hà duas familias: 
uropodidac-Peuropodideos — animais velozes; corpo cilindrico, longo; 
Patas compridas (Fig. 4). 


copauropus; 13 mentos : Y z 
” h patas atrofiadas: 6 tergitos 


Genero: D 
" t Polypauropus; 12 


: Brachypauropus; 6 tergitos 
yi pus; 


turipauropodidae — Eurspaurofodideos 一 animais lentos, corpo achatado, 


lortemente quitinoso; a cuticula seniciada de póros respiratórios; 6 tergitos. 


3." OnpEM — Diplopoda 一 Diplópodos 


São Miriápodos tendo o corpo bem redondo ou cilindrico, com um par de 
maxilares formando o gnatochilario e dois pares de patas em quasi todos os 
segmentos do corpo. 


BIBLIOGRAFIA: 


Silvestri — Sistema Diplopodum — Ann, Mus. Cic. Stor. Nat. Genova: 18. 1897; 
Bode — Polyenus lagurus. De Greer. Inaug. Diss. Halle 1877; 


Metschnikoff 一 Embryologie der doppelfüssigen Myriopoden. Zeitschr. wisschen. Zoll. 
1874, 24. 


Voges — Beiträge zur Kenntnis der Juliden. Z. Zool. 31. 1878; 
Haase — Schlesiens Diplopoden. Z. Entomol  N.F.H. 11. 1886. 
Attems — System der Polydesmiden. 2 Teile. Denkschr. Akadem. Wiss. Wien 1898 — 99. 


S'chubart, O. — Tausendiüssler oder Myriapoden: f: Diplopoda Die Tiervelt Deutschlands. 
28. Teil. 1934. 


O corpo dos Diplöpodos é em regra de fórma cilindrica ou meio cilindrica. 
ás vezes mais achatada. 


Cabeça — Na cabeça existem antenas curtas, providas de protuberancias € 
pelos sensoriais de fórmas variadas. As antenas terminam em botão. Acima 
destas estão os olhos, que são simples, formados por stematideos aglomerados. 
Em algumas fórmas os olhos são ausentes. 


Atrás do labro estão em ambos os lados da boca as mandibulas, desprovidas 
de palpos. Existe uma hipofaringe e uma efifaringe. 


As mandibulas possuem uma chapa de trituração e terminam, quasi geral- 
mente em um dente agudo, movel. O primeiro par de rarileres é atrotiado. 
O segundo par está soldado, formando a chapa oral de baixo, bem complicada 
em sua construção. E’ o gnatochilario com lóbos externos e internos, ambos 
providos de pelos sensoriais. Nesta peça existem tambem palpos mais ou menos 
acentuados (Fig. 5). 


Tronco — distingue-se em protorar e metatorax. 
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O protorar consiste em 4 segmentos simples, isto é, não oriundos da união 
j . . 
de dois, e que, portanto, só ostentam 1 par de patas, 1 par de ganglios nervosos, 
l par de estigmas e 1 par de ostiolos cardíacos. O primeiro segmento é ápodo. 


O metatorar (abdome de outros AA.) é comprido tendo numerósos seg- 
mentos. dos quais cada um resulta da união de 2. Temos, pois, segmentos 
Ro PR de nós. Dai o nome deste grupo de animais. Cada segmento 
possue 2 pares de patas, 2 pares de estigmas, 2 pares de ganglios nervósos e 
2 Pares de ostiolos cardiacos. 

Em Glomeris o tronco é curto. 

A cuticula da pele é dura e muito rica em carbonato de calcio, perfurada 
Pelos canais de muitas glandulas odoriferas protetoras. Cada segmento ostenta 


lergitos (nas costas), esternitos (no lado de baixo) e pleuritos (em ambos os 
lad 


Os 


). Estas 3 placas estão unidas, formando um anel, ou separadas. Os 
Ementos são homóno:nos, afóra os segmentos do protorar. Os térgitos são 
Mais longos do que os esternitos, o que permite ao animal, enrolar-se numa 
ES s Os tergitos e os esteruitos são ligados entre si por uma membrana 
na, delgada. permitindo ao animal, curvar-se para os lados. Uma musculatura 
Muito complicada favorece a estes movimentos. 
As patas curtas e fracas apenas permitem uma locomoção lenta. São fixas 
“O tronco na linha média do lado ventral e terminam n'uma unha principal e 
m Buenas em fórma de pelos. Cada pata consta dos seguintes articulos: 
Coza, pröfensur, femur, tibia, primeiro e segundo tarso. O ultimo com as refe- 
tidas unhas, As patas do protorax possuem ro tarso um pente de pelos curtos, 
We servem para limpar as antenas e as peças bucais. Certas patas do macho 
to transformadas em gonópodos. (Fig. 6) 


- Sisteme nervoso — O sistema nervoso consiste n'um ganglio cerebral, divi- 
lo em proto-, deutero- e tritocerebro. Dela parte a cadeia ventral de ganglios 
Nonnmamente segmentados. O nervus recurrens parte da comissura suprae- 
ana. O ganglio frontal está soldado ao tritocercbro. Existe tambem a 


Ssura infraesofageana, que compreende os ganglios do aparelho bucal. Os 


far 


nentos de 2 pares de extremidades possuem cada um 2 pares de ganglios, 


“Ementos do protorax possuem um par somente. 


en 
Hà tambem um sistema de nervos z'isccrais. 


Orgãos sensoriais — excéto os ocelos existem como orgãos sensoriais pélos 
“tivos nas antenas c um orgão semelhante no gnatochiario. Além disso há 
- Cabeça, entre as antenas e os ocelos, um orgão sensorial, até agora aında 
"Sante discutido. E o orgão de Tömösewiry, que emite para o interior da 
“Sa uma fosseta encruzilhada muito proiunda. tendo dentro celulas sensoriais 


ale 


Unie : 
elulares, alongadas, ás quais conduz o nervo tómósuuryano emitido pelo 
Te Cerebro. 
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elparelho digestivo — O aparelho digestivo é, com poucas exceções, (Glo- 
meris). rétilineo, tendo o anus no ultimo segmento. Distingue-se um csöfago, 
muito fino, relativamente curto, diante do qual terminam 2 a + glandulas sclizares. 

Em seguida vem o intestino médio, largo, muito comprido, cuja superficie 
interior está coberta por diverticulos glandulares curtos. Este é separado do 
réto por um esfincter. 

O réto recebe logo no começo, na região do csfincter, 2 a 4 vasos malpi- 
ghiauos. E’ curto mas alargado. Possue paredes rugosas, muito tipicas. No 
final é estrangulado, alargando-se de novo no anus. 

«lparelho circulatório — Como orgão central do aparelho circulatório fun- 
ciona um vaso dorsal, dividido segmentalmente em uma serie de camaras. Dele 
partem, de um lado, a aorta anterior, curta e, em cada segmento duplo, dois 


ares de arterias laterats. Nestes sceinentos existem. con í vimos, < ostioios 
> 
pr 


cardiacos. Nos segmentos do 
um par de arterias laterais. 


torax encontra-se apenas um par de ostiolos € 


Ao redor da cadeia ganglionar ventral encontra-se o sinus ventralis. 
Existem diversos tipos de leucocitos. 


Respiração — Os Diplópodos respiram por traqueas, largas e rétas, bifur- 
cadas geralmente, partindo «delas, após a bifurcagäo, os ramos traqueanos finos, 
que vão aos orgãos e à musculatura do corpo. 

Afimam-se gradativamente, de inodo que, toda e qualquer parte ou orgão. 
por mais afastado que seja, é abastecido com oxigenio, elemento vital para toda 
a função organica. 

Os orificios estigmaticos abrem-se sob as partes basilares dos membros- 
Sua abertura é provida de pelos que a protegem contra a poeira e a penetração 
de corpusculos extranhos. Nos segmentos duplos existem 2 pares de estigmas. 

Muitas vezes se confundem com estigmas as aberturas de glandulas cutancas. 
protetoras, situadas no lado superior de cada segmento impar, secretando um 
liquido nauseabundo, que, «m alguns generos contêm acido cianidrico. (Fo 
tara aracilis). 

Nos Lisiopetelideos e nos Chordeumatideos ex'stem no segmento anal 2 0* 
3 pares de glandulas cericigenicas. 


«lparclho genital 一 Temos em ambos os sexos dois orificios genitais, sepa” 
rados, tendo o póro genital perto das coxas do segundo par de patas. 
Os ovarios são pares, ainda que envolvidos nun envolucro comum: reu- 


2 ovidutos. Estes terminati 


nem-se num canal impar que se bifurca de novo em 1 
vum receptaculo seminal, onde ficam retidos os espermatozoides. 
Os testiculos formam un anel muito oblongo. O canal deferente é imp 


e muito longo e dá em 2 espermadutos, terminando cada um num orgão copuladof 
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madas. Chamam-se gonopodos. 


genero em genero e de especie em especie, 
Assim os AA. antigos, não tendo 


classificaçã 
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São as patas do 7. 
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, tranfor- 
Variando de 


^0 
Segmente 
segmento. 


são caracteristicos importantes para a 
tado este fenomeno, classi- 


as fe meas, que nao I ssulam gonópodos, como especies 


novas. 
Nos Opistandrios os gonöf 
telópodos, por este motiv 
Os Polyxenideos carecem de gon 
As femeas são quasi sempre maiore 


t. 


Mundo ninhos especiais para este fim 


Há anamorfose, possuindo as larvas 


patas, 
Mgumas fórmas, como Polyxenns 
1 | para 


muito poucos segmentos. 


bodos são inofensivo 


j 
algumas especies comem 
locomoção lenta; 

a E i 
humido, sob folhas ou madeiras 
Defendem-se dos inimig 

)u 

li 


luido protetor. 


asualmente 


10 fim do tronco, sendo deno- 


lentro da terra, 


ovo, apenas 3 


utras, tcm partenogei 


homem. São exclusivamente herbi- 


substancias animais decompos- 


1 
pedras, 


preter ncia debaixo de no 


v Us ei A 
m decomposição. 


numa bola ou espiral e secretando 


SISTEMATICA 


1. Subordem 


pequeninos, raramente 


1 


en] arvores mortas, ac po 


em detrito. 
orpo é macio, cilindric 
notivo não resistem à 
tão escondidas dentro da lx 
que variam d 
Os mach 


jucas ramificadas. 


lhos grandes 
bem dilatadas. 
liin 
pacote recobrindo-o com um 


1 


‚omente uma familia, 


POI 


‘Ormas pequenas com 11-13 aneis no tronco, 


i 


p Pares. 


Psellaphognatha 


encontr ados . 


Os plenritos são separados dos esterntos e 


Pselafognatos 


evitam a luz, vivet 


as. Preferem como ali 


IXENIDEOS: 


15-19 segmentos. 


los tergitos 
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patas terminam em ventosas ou vesículas adesivas, permitindo aos animais subi- 


ren: paredes lisas. Glandulas odoriferas ausentes. 
Polyxenus largurus — Europa. 


2. Suborden: — Chilognatha — Quilognatos 


Es:e grupo contém a maioria dentro das 8000 especies e 70 familias dos 
Diplópodos. 

Constroem moradas subterraneas, onde trocam a pele e póem ovos (Foto- 
micr. 1). Vivem em matas sombrias sendo tambem encontrados em cupins e em 
formigueiros. São herbívoros e cosmopolitas. A cuticula dura, lisa, isenta de pelos, 
é impregnada de carbonato e fosfato de calcio, periurada por inumeros canais das 
glandulas cutaneas unicelulares. O labro denteado é unido à chapa da cabeça. 
As partes laterais do gnatochilario ostentam palpos rudimentares unciformes. 

Os machos possuem sempre gonópodos. As glandulas protetoras odoriteras 
gozam de secreção abundante. 

Esta subordem compreende as formas mais belas de Diplópodos, de tamanho, 
às vezes, bem avantajado, chegando alguns exemplares a mais de 20 cm.. Per- 
tencem a este grupo os embuds, piolhos de cobra, etc.. Frequentemente os:entant 
colorido muito variado e belissimo. Aneis pretos com faixas amarelas ou aneis 
esverdeados, brilhantes com faixas negras ou amarelas. Possuem inumeras patas. 
funcionando sempre na locomoção um grupo delas simultaneamente, de modo qué 
uma onda parece percorrer o corpo do animal. Este movimento ondulatorio € 
mecanico, podendo ser observado, segurando o animal na mão. O ritmo meca- 
nico das patinhas é, sem duvida, uma das maneiras de locomoção mais graciosas 


em todo o reino animal. 


1. Tribu — Opisthandria — (Oniscomorpha) 


O corpo curto e largo facilmente se enrola numa bola. Consta de 14-10 
segmentos. Os machos têm telopoditos gonopodicos. As traqueas são rami- 
ficadas. 


LIMACOMORPHA: 


PALAEOMORPHA 
ONISCOMORPHA | Sphaerotherianos ; 
ARMADILLOMORPHA: | 
Glomerideos: estes com 
tronco no maximo 14. Foramina repugnatoris (Orificios odoriferos) situados 
em linha mediana. 
Glomeris marginata Vill: — Europa; 
Glomcris pustulata Latr. — Europa; 


WoLrcaNc Bücher — Os Quilopodos do Brasil 


2. Tribu 一 Proterandria — (Helminthomorpha) 


Corpo alongado com 19 a mais de 100 segmentos. Nos machos os 2 pares 
ainda os pares das patas vizinhas säo trans- 


le patas do 7.º segmento e às vezes 


lormados em gonöpodos. 
Traqueas não ramificadas, em espirais. Glandulas protetoras. 


COLOBOGNATHA: 


Familia: 一 POLYZONIIDAE: 
Genero: — SIPHONOTUS: — BRANDT: 
Ex. Siphonotus brasiliensis BRANDT: — 1831. 


— 18 


r JULIFORMES: Brasil 


POLYDESMOIDEA: 
EUGNATHA: Le 
Chordeumo 
Striaroidea ; 
NEMATOPHORA: m on 
Lysiopetaloi« 
| Stemmijuloidea. 
Existe uma infinidade de diplópodos no Brasil, pertencend« los os ani- 


Mencionamos algumas especies provisoriamente, esperando 


maie . 
nals 3 esta tribu. 
Z6, mais tarde, tenhamos ocasião de voltar ao assunto, quando tratarmos mais 


““alhadamente dos Miriápodos: 


Paraspirobolus paulistus BröL.: — Santos; 
Rhinocricus gocldii BróL.: — Pará. 

Spirobolus amazonicus GIEBEL: — Amazonas; 
Spirobolus maximus L. 

Spirostreptus americanus BRANDT: — Brasil; 
"cudonannolene paulista BröL.: — São Paulo: 
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Scutigerella immaculata. 
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OPISTOGONEADOS 


Sob este nome säo conhecidos os QUILOPODOS, sobre os quais faremos 
gumte um estudo especializado. 


CLASSE: 一 Quilopodos: 


Nocöes gerais 
Forma geral: 
O corpo é achatado, filitorme ou redondo. O tegumento € de quitina 
calcarios. Portanto permite ao animal uma locomoção muito ativa. 
Os Quilopodos são denominados Opistogoncados por causa da posição 
Fri; a aa . 
’r do orificio genital. 


Existe um labro, isolado e independen:e do clipeo. 


O colorido é geralmente ınonötono, amarelo ou vermelho escuro, com faixas 


| Ou azuis nos bordos trazeiros dos tergitos. Os esternitos são amarelos. 
atas tem o mesmo colorido, porém misturado com verde. A quitina é de 
IStencia elastica, principalmente nos pretergitos e presternitos, de modo que 
is gozam de muita agilidade. Esta agilidade tambem é necessaria, levan- 
Conta, que os quilopodos são carnivoros, incansaveis caçadores de insétos, 
minhocas e outros animais. 


O; Juilopodos dividem-se em + grupos: 


a) Escutigerideos; 
b) Lithobiideos; 
c) Escolopendrideos 
d) Geofilideos. 
m. STupo mais importante, sob o ponto de vista da zoologia médica, é. sem 
aiha dos Escolopendrideos. Será este o grupo, que nos ocupará mais 
amente. O tamanho € diferente nos + grupos, dependendo sempre do 


em „| 2 3 4 5 SII 12 ISA qr m NEG UE 
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numero de segmentos existentes. O tronco não é interrompido em torar e abdo 
me. A cabeça é separada do tronco, podendo às vezes exceder um pouco a lar- 
gura dos tergitos ou ser mais estreita. 

A composição da cabeça € igual em quasi todos os Quilopodos. Os seg- 
mentos cefalicos primitivos desapareceram, mas ainda são indicados por suturas 
e apendices correspondentes. Há na cabeça: 


1 par de antenas; 

1 par de mandibulas; 

2 pares de maxilares; 

1 par de patas mandibulares ou forcipulas. 


Além disso existe ainda um labro. 

O numero dos segmentos do tronco e dos aneis é variavel. O meror numero 
existentes é de 15, no animal adulto; o mais commum é de 2-23; e o numero 
maior é de 31-173 nos Geofilideos. 

Os Escutigerideos e Anamorfos são mais curtos. porém em compensação 
mais largos. Os Escolopendrideos já chegam a uma böa extensão. E’ este O 
grupo que possue os gigantes entre os Quilopodos como a Scolopendra gigantea. 
que mede 26 cm.. 

Os Geofilideos são os mais estreitos e delgados, porém tambem os mais 
compridos. Na mesma proporção, em que aumenta o comprimento do tronco, 
diminüi o tamanho da cabeça. Por conseguinte tambem o cerebro perde sua 
função central, em favor da cadeia ventral. Esta decentralização progressiva do 
sistema nervoso demonstra-se facilmente, dividindo o animal em duas metades. 

Fizemos 7 experiencias a este respeito. A parte anterior com a cabeça 
permaneceu viva em + casos durante 15 dias; em 3 outros exemplares conser- 
vou-se durante 23 dias. A parte anterior morreu de uma só vez. Nada foi 
regenerado nem mesmo no segmento cortado. 

A parte posterior conservou-se viva ate ao 7.º dia em alguns exemplares. 
Porém a rigidez cadaverica ja se fazia notar antes desse dia. Os primeiros 
segmentos a morrer foram os da frente, perto do córte, enquanto que os seg- 
mentos de trás se conservavam vivos. Tocando a ponta do corpo, estes animais 
acéíalos, erguiam as últimas patas em atitude de defesa, como costumam fazer 
as Escolopendras vivas. 

Quatro dias após desta experiencia a mörte foi sc estendendo paulatinamente. 
Na parte anterior o tronco já estava imovel. O segmento final com as pata* 
morria por ultimo. 

Estas experiencias demonstram a decentralização relativamente grande do 
sistema nervoso, gozando ainda cada ganglio da cadeia ventral de bastante inde- 
pendencia. 
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A cabeça pöde ter a mesma largura dos segmentos, podendo ser mais larga, 
OU estreita. 


Comprimento — Os Escutigerideos: 一 1,5-5 em; 
Anamorfos:— 6mm 一 60 mm; 
Escolopendromorfos:— 15 mm. — 260 mm: 
s Gcofilomorfos: — 15 mm — 170 mm; 


Excluindo os segmentos intercalares, cada segmento possue 1 par de extre- 
midades. 

Além do ultimo segmento, portador de patas, existem ainda dois segmentos 
Pequenos, o genital e o anal. Os segmentos dos Epimorfos são mais ou menos 


homónomos: nos Anamorfos e em Scutigera encontramos segmentos intercalares. 


Colorido: 


O colorido. como jå foi dio, € uniforme. Alguns animais porém ostentam 
Cores bem originais: azul muito vistoso, claro ou verde escuro intenso. O tom 
Mais frequente é o amarelo e o vermelho tijolo. que varia entre tons claros e 
Escuros com transição para o negro. Os pigmentos são de natureza muito fragil, 
tanto assim que o material, conservado em alcool a 70%. descóra em pouco 
tempo. principalmente o verde e o azul. 


Habitat: 


Os Quilopodos são verdadeiros cosmopolitas. Não há região do mundo, 
ende faltem estes animais. 

No entanto ainda não foram encontrados em aquas doces ou salgadas. Por 
rem animais carnivoros. frequentemente são forçados a mudarem de habitat, 
Para não morrerem por falta de alimento. Carecendo a sua quitina de carbo- 
"Clos de calcio, tambem não dependem de um sólo rico em cal. 
VERHOEFF distingue os Owilopodos conforme seu habitat em: 


a) animais que vivem sob folhagem: — sob vegetais em detrito; sob mus- 


s. " : 
89; em montes de folhas juntadas pelo vento: sob samambatas. chegando mesmo 


ate : : 
Er Perto de casas, onde se escondem em hortas, sob folhas de legumes, debaixo 
“€ tijolos: 


Lithobius, Scolioplancs, Schendyla; 


t b) Animais que vivem em troncos de arvores: — em fendas e cascas de 
futas silvestres: 
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Geofilideos, Schendyla, Scolioplanes. 

c) Animais que vivem ds mergens dos riachos, sem quasi nunca se afas- 
tarem do alcance das aguas, caçando inséios, bezouros, atirados à margem pela 
agua: Lamyctes; 

d) animais que vivem ds margens dos mares — (E' essencial que as praias 
sejam rochosas). A areia é cuidadosamente evitada. Quando chega a enchente, 
os Quilopodos ticam em pequenas cavernas, envoltos em algas. prendendo-se nas 
pedras. Assim pódem permanecer debaixo d'agua 30-40 horas. 

Fizemos experiencias, metendo um Otostigminco n'um copo d'agua doce. 
permanecendo ele ainda vivo após 3 dias e 14 horas; enquanto que outro exem- 


plar com o qual repetimos a mesma experiencia morria logo ao 2.º dia. 


Muitos Geofilomorfos, preferem a praia rochósa dos mares por ser ela farta 
de produtos que lhes servem de alimento. 

e) Animais que vivem sob pedras: — Scolopendromorja: 一 As Escolo- 
pendras ou centopeias estabelecem sua morada sob uma pedra achatada. de pa- 
redes rugósas. Debaixo da mesma constroem uma cavernasinha, por onde não pe- 
uetra a luz. Durante o dia a lacraia descansa, meio dobrada para o lado, de modo 
que a cebeça fique perto da cauda. Quasi nunca se estica completamente. Cada 
individuo vive isolado, não tolerando mesmo que outro penetre o habitaculo, ha 
não ser no tempo das nupcias. À” noite a escolopendra sai de seu esconderijo € 
caça pelos arredores, voltando sempre de novo à sua caverna. Parece mesmo que 
o animal não póde viver sem sua pedra. Abre em baixo da mesma um corredor 
vertical. de 7-10 cm. de profundidade. No fundo este corredor se alarga, e nesta 
segunda cavidade a Escolopendra põe ovos e protege seus filhotes. 

Mas tambem já observamos lacraias sob folhas de arvores, em montes de ti- 
jolos, em corredores escuros de antigas casas, até mesmo nos arrabaldes de São 
Paulo. Em Santos, nas casinhas, coladas às encostas dos montes (Montserrat. 
Morro de São Bento) é bastante comum. 


f) Animais que visem debaixo da terra aproveitam-se dos corredores 
feitos pelas minhocas que tambem lhes servem de caça. 

Quando o chão é bem mole, elas mesmas constroem caminhos subterraneos. 
voltando de vez em quando para cima. — Geojilidcos. 

Ainda ha Quilopodos, que vivem em cavernas subterraneas, não chegando 
nunca à luz do dia. Perdem os olhos, orgãos superfluos, e, em compensação, se 
guiam pelo tato desenvolvendo-se então as antenas. Por esta razão muitos Litho- 
biideos subterraneos são cégos. enquanto que seus parentes, que vivem å luz de 
dia, possuem muitos ocelos. 

Todos os Quilopodos evitam a luz solar direta; preferem a sombra e a hu- 
midade. 
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Caçadores carnivoros, vivem isolados. E' raro encontrar Lithobiideos em 
massa sendo vistos sómente quando, após uma estação secca, a chuva cai abun- 
dante e quente. 

Nos meses de Maio a Outubro os Quilopodos são encontrados mais rara- 
mente, que no résto do ano. 

Sobre a idade dos Quilopodos quasi nada consta. Porém, presume-se que 
as formas grandes perdurem mais de + anos, trocando muitas vezes a pele. 


Meios de defesa: 


Os Geofilideos, quando atacados, enrolam-se de maneira que os csternitos 
fiquem para o lado de fóra. Estes são munidos de glandulas de defesa, que se- 
Cretam gottasinhas mal cheirósas. cór de rósa. 

Os Geofilideos tambem correm de trás para diante. Atacados por um animal 
Mais forte, largam as paras, que quebram entre a coxa e o trochanter, regeneran- 
do-as em seguida. 

Varias especies de Lithobiidcos üngem estar mórtos permanecendo imoveis 
Com o corpo lateralmente encurvado. E” o meio que empregam quando não lhes 
Festa outro, como a fuga precipitada, verificada comumente nos Escutigerideos, 
€ que, de noite, costumam visitar as cosinhas de casas velhas. Acendendo repenti- 
"amente a luz eletrica, cles com velocidade fantastica, sobem as paredes e mesmo 
95 vidros das janelas, esquivando-se desta maneira da luz. 

Certos Lithobiideos pequenos possuem a faculdade de secretar tios de cera 
Pelas glandulas das coxas dos ultimos 3 pares de patas, nos quais se dependuram, 
Para descer assim de logares altos. 

- arma de defesa e ataque das escolofendras constituem as forcipulas. Estas 
HM em dois aguilhões fortes, ponteagudos, perfurados pelo canal de ve- 

A glandula de veneno està situada dentro das forcipulas, e chega a 2 mm. 
de largura e 4-6 mm. de comprimento. 

A mordedura é inuito dolorosa. E' sempre mortal para animais inferiores. As 
Escolofendras tambem atacam e devoram outras escolopendras. 

Pelos fins de Dezembro de 1938, conservamos duas lacraias vivas, sendo uma 


de 16 cm., e a outro de 11 cm. de comprimento. Depositamo-las numa caixa que 


Continha terra, pedregulho e pequenas pedras. Colocamos no centro um vaso com 
algodão, embebido em agua fresca. Pudemos observar como chupavam o algodão. 
bebendo agua desta maneira durante 5 minutos mais ou menos. 

No dia 6 de Janeiro brigaram, enroscando-se e mordendo uma a outra. A 
Menor ficou imediatamente paralizada largando a outra, enquanto esta conser- 
“ava as presas enterradas nas pleuras da vitima. Após alguns minutos a menor 


ti 
nha morrido. No dia seguinte a lacraia havia comido uma parte da outra e mais 
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3 minhöcas de 6 centimentros de comprimento. Ficára muito abatida provavel- 
mente em consequencia dos ferimentos que tambem levára, sarando porém com- 
pletamente logo após. No dia 11 de Janeiro demos mais S minhócas grandes à 
lacraia. No dia 24 ja não havia mais nem signal de minhöca. 

Ao abrir a caixa encontramos a lacraia bem conservada e muito viva. dando 
saltos raivósos, distendendo as presas posteriores do corpo em atitude de ataque. 
No dia 26 tomamos um rato branco, de dois meses de idade, de 13 cm. de com- 
primento. No principio a lacraia se refugiava n'outro campo. conservando sen- 
pre as duas ultimas patas em posição eréta. Deu então repentinamente um bóte 
celere em direção ao rato, prendendo-se no mesmo com as ultimas patas, largan- 
do-o logo após. Aproximamo-la ao rato, que se atirou sobre a lacraia, mordendo-a. 
Ela se defendeu enroscando o agressor e começando a envolve-lo pela cabeça, en- 
terraudo as presas profundamente na nuca do rato. Este gritava lastimavelmente. 
estremecendo pelo corpo todo. A lacraia não o abandonou mais. Nem mesmo usan- 
do de uma pinça conseguimos separa-los. Apenas um minuto após o rato estava 
morto, enrijecendo imediatamente. Só então a lacraia largou sua vitima. 

Procedendo a autopsia do rato verificamos que a lacraia tinha justamente 
atingido uma veia do mesmo. O coração ainda palpitava. O pulmão, a bile e o 
baço estavam normais. O fgado, porém, mostrava ligeiro congestionamento. O 
efeito letal parecia ter advindo d'uma paralisia completa do sistema nervoso. 

Em 22 e em 27 de Fevereiro obtivemos mais duas lacraias grandes. Em 28 
do mesmo mes. cada uma matou um rato de 8 cm. de comprimento. Desta vez um 
dos ratos foi mordido na perna e o outro mas costas. Enterradas as forcipulas, 
ambos gritavam, estremecendo continuamente. Depois de separar os ratos das 


lacraias estes se encolheram continuando a gritar. Esticaram as pernas que logo 


enrijeceram. O temp decorrido entre a mordedura c a morte toi de 5 minutos 
apenas. Num deles verificamos ligeira hemorragia bucal. Os orgãos internos. 
porém, em ambos foram encontrados em perfeito estado. 

Parece-nos, portanto. que o veneno da lacraia opera em primeiro logar so- 
bre o sistema nervoso, semelhante ao veneno do escorpião. Esperamos continuar 
nossas pesquisas, afim de estudar tambem a eficacia do veneno em cobaias, etc... 

Às especies menores de Escolopendromörfos não são tão perigösas para 
o homem, porque geralmente não conseguem perfurar a pele humana, o que não 
se da com as lacraias grandes, de 10 cm. para cima. 

Si a Scolopendra viridicornis, de 11 em. consegue matar um rato dentro de 
alguns minutos, € de presumir, que as escolopendras grandes, principalmente A 
gigantca, que atinge um comprimento de 26 cm. e que tem presas formidaveis. 
tambem seja perigosa pare o homem. 

VERHOEFF cita um caso de um homem robusto, que foi viajar para a Africa. 
onde foi picado por uma cscolopendra, ficando por muito tempo paralizado no 
corpo inteiro. 
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AUGUST BARTHMEYER € Hans ScHMALFUSS (Sammlung von Vergiftungs- 
fallen, 4 (9) 1933. Verlag Vogel, Berlin). fazem um relatório sobre o envenena- 
Mento por escolopendras. 


Pawrowsxv, E. N. “Gifttiere und ihre Gittigkeit’‘, Jena. 1927, afirma que 
2 mordedura da lacraia sómente é letal para animais pequenos, 


Faust, E. ST. “Vergiftungen durch tierische Gitte” in FLEURY, F. € ZANG- 
GER: — Lehrbuch der Toxikologie, Berlin, 1928: — relata cesos mortais no ho- 
Mem, devido à mordedura de escolopendras da India. 


Vexzmer, G. “Giftige Tiere und tierische Gifte”, Stuttgart, 1932: — tala de 
“m caso mortal, ocorrido numa criança de 7 anos, mordida na cabeça por uma 
lacraia (Filipinas). 

PawLowsky mencicoa ainda o caso dum oficial que bebéra agua num apo- 
nto escuro nào percebendo a lacraia que havia no copo. 


Esta mordeu-o na garganta morrendo o oficial logo após, sendo a morte 
Gusada mais pela falta de ar que pelo envenenamento. 

O medico Bagrit MEYER e o Prof. Sctraanrvss relatam um fato muito inte- 
Tessante; — “Um marujo trabalhava a bordo do navio "Duisburg" da Hapag. an- 
“rado no porto de Malaga em Dezembro de 1932. Sentiu que havia sido picado no 
braco por algum bicho. Era uma lacraia, mais tarde identificada por .\TTEMS como 
“ndo uma Scolopendra subspinipes. O animal media apenas 12 cm. de com- 

se costumam ve- 

ontorno aroxeado. 

9 braço inchou muito, doendo lorrivelmente. Um estremecimento perpassou o 
braco, jue ticou como que fóra de controle do sistema nervoso. O pacient ireu 
aques de sufocação. Suor frio lhe corria pela testa. O coração batia apressada 
irregularmente. Os vasos linfaticos ınflamaram-se, correndo estrias ver- 
mellas por todo o braço. Desinfetaram a ferida com alcool, ando-a com rodo. 


I NC. "e : 
Durante 15 minutos o paciente teve que sugar a ferida, desinfetaudo em seguida 


at H EU. Ld cu e 
- 90ca com agua boricada. Como não tinlam outra corsa à mio, deram-lhe cada 
e 


* horas 60 gramas de “cognac”, para impedir mma | 
Dois dias apos o marujo tinha recuperado à saude. 
O referido demonstra claramente que se tratava de um envenenamento bem 
E si levarmos em consideração que no Brasil existe a me-ma lacraia (Sco- 
Pendra subspinnipes), chegando não só a 12 4 


Ivez ainda mais, podemos facilmente crer que 


Jam letais para o homem 

nm PORTER, C. em “Introducció 
Chile, Imprens Universitaria, 19117 
; = 


pc 1 uzir a morte. 
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Existem mais ou menos 10 especies de escolopendras brasileiras cuja mor- 
dedura é temida: 


Scolopendra morsitans: — 12 ems.; 
i alternans: — 19 cm.; 
arthrorhabdoides: — 5 cm.; 
armata: — 10 cm.; 
gigantca: — 27 cm.: 
angulata: — 17 cm.; 
explorans: — 10 cm.; 
viridicornis: — 17 cm.; 
viridis: — 13 cm.; 
polymorpha: — 13 cm. 


Todas elas possuem presas inoculadoras. Depositanı, geralmente, uma quan- 
tidade pequenissima no homem porque, sendo afugentadas imediatamente. não 
lhes € possivel injetar maior dose de veneno. (A tendencia para inocular demora- 
damente o veneno na vitima indcfesa, demonstramos na experiencia feita eom ratos 
relatada anteriormente). Desta maneira se explica como, na maioria dos casos. 


os acidentes não tem outras consequencias, que dores intensas, inflamações e fe- 


bre mais ou menos alta, sendo possivel neutralizar o veneno com aplicações de 
amoniaco. 

E' lamentavel, não haver relatório sobre casos de envenenamento por la- 
craias do Brasil. O povo confunde as escolopendras com os escorpiões, chaman- 
do a todos estes de Lacraus, tornando dificil, discernir os acidentes causados pelas 
verdadeiras lacraias. 

Ponco werosimil é certamente o fato. que relata BREHM, dizendo que ALE- 
XANDRE VON HUMBOLDT, em suas viagens pelos sertões do Brasil, tenha vist? 
crianças indigenas extrairem do sólo as escolopendras de mais de 2-3 polegadas. 
comendo-as em seguida. Quem conhece a lacraia, não terá a coragem de segura-là 
na mão e muito menos de comé-la, 

Vou descrever as especies venenosas e perigosas mais detalhadamente quando 
tratar da sistematica. Na coleção do Instituto Butantan encontramos exemplar?*® 
belissimos, de tamanho colossal. 


Luminosidade : 
Certos Quilopodos da familia dos Geofilideos possuem glandulas que secre 
tan: uma substancia luminósa, deixando tambem, em alguns casos, um rastro bi- 


minoso atrás de si. A este grupo pertencem: — Stigmotogaster subterraneus, Ory? 
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berbarica, Orphnaeus brevilabiatus, Gcofilus clectricus e longicornis e Scolioplanes 
crassipes. 

Este fenômeno ainda não ioi estudado suficientemente. DCBoIs pensa que 2 
Substancia luminósa seja secretada pelas celulas epiteliais do intestino. Mack, 
39 contrario, opina pela secreção luminósa das glandulas anais e coroplenrais. 


GAZAGNAIRE observou como uma massa luminósa amarelada, de consistencia 


Viscosa, de uma luminosidade azul-avermelhada foi secre:2da pelas glandulas dos 
esternitos. 


Não se sabe ainda si os citados animais luzem sempre ou sómente por algum 
tempo, e si a luminosidade é geral em ambos os sexos. 


Póde ser tambem um estado anormal, de um ataque em massa por baterias 
luminósas, simbiontes, comensalistas ou parasitas. 


II. Organização externa 


Como na coleção do Instituto Butantan existe a Scolopendra viridicornis em 
Stande abundancia, e como ésta tem proporções avantajadas para a observação, 
Propuzemos-nos fazer a descrição dos Quilopodos, e especialmente dos Esvolopen- 
dromorfos, segundo este modelo. 


Cabeca: 


A cabega é sempre achatada. Tem as antenas na parte anterior e as peças 
“cais na parte inferior. Percebe-se uma ligeira incurvação da parte superior para 
lado de baixo, ticando deste modo o labro colocado ventralmente. Desta ma- 


2M 
1 


Ira origina-se a grande abertura bucal. A placa ccfalica não € formada de uma 
9 peca, mas resulta da união de + placas primitrees, indicadas ainda por suturas 
mai . = AE «x se o a z Pa 
a's ou menos apagadas. Entre elas sobresai a “lamina frontalis”, e abaixo desta, 
0 ch; d 


Cur 
Cur 


‚ec Os pleuritos cefalicos. Entre as antenas a placa cefalica € um pouco 


va, dando origem a uma fossa curta e réta. O, Escolopendridios carecem di 


tow - * fr . 
“m sulco frontal mediano. Vide fig. 8. 

A lamina dorsalis representa a placa dorso-antenal. Deante da mesma en- 
Cos E r o e : 
/Mra-se a placa oral, curva para baixo. O “clipeo” é a parte ventral anterior. 


Oie ser desprovido de aculeos (Scolofendra? ou possuir cerdas longas enfilei- 


lS ou dispostas irregularmente (Cryptops). A formação estrutural do clipeo 


Varia . 。 5 z 
Ti muito nos Quilopodos. Acentua-se frequentemente no mesmo um campo 


xm 
"angular formado por sulcos finos, e mais adeante um campo oblongo menor. 
P f 


st a . . " 
“A € a “arca postantenal”, coberta de cerdas, ou desprovida delas 


cm 1 


2 
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O clipeo tem o labro no seu bordo posterior. 


a) Labro — O labro está ligado ao clipeo por meio de uma pele fina, trans- 
parente. Deve ser considerado como chapa ventral do segmento antenal. A sutura 
que separa o labro do elipeo, é sómente ausente em Chactechelyne. 

No centro o labro possue um dente icrte, quitinoso. Ainda existem duas 
seegöes laterais. que formam outras duas protuberaneias quitinósas denteadas. Na 
margem posterior destas duas peças originam-se pelos eurtos, às vezes muito eer- 
rados. Vide fig. 8. 

Atrás do labro, existe, às vezes, uma placa "palatia", com póros redondos de 
seusibilidade gustativa. 

Em quasi todos os grupos o labro é coberto por eerdas e pequenos aculeos, 
de iunção olfativa e gustativa. Sömente no genero Scolopendra o labro se en- 
contra eompletamente desprovido de pelos, cerdas e aculeos. 


b) Outras peças da placa cefalica — Enquanto a placa cefalica constitue 
uma superficie uniiorme no lad dorsal dos Qrilopodos, superficie apenas riscada 
por dois sulcos longitudinais, que na frente, ás vezes, jå são bem iraeos ou in- 
teiramente desaparecidos, ela é dividida no lado ventral, nas mais diferentes pla- 
quinhas. Além do clipeo e do labro temos nos dois lados extremos os " pleuritos 
cefelicos”. Na Scolopendra viridicornis são peças longas, de consistencia muito 
dura, mostrando cada uma duas protuberancias, que servem de apoio aos ma.ri- 
lares. 

Éstas peças são denominadas “fleuritos principeis”. 

No lado anterior existe no interior outra plaquinha, ás vezes dividida em 
duas: os “pleuritos secundarios, anterior e posterior”. 

A mancira dos pleuritos se dividirem em escleritos por meio de suturas, var 


muito nos generos, oferecendo otimas normas para a classificação. 


Otocryftofa e Teathops possuem plenrit "cundario anterior; Scolopendra 
não possue. Em Rhoda o pleurito secundario desapareceu quasi completamente. 
+ 


existindo apenas uma sutura no pleurit 
Na região do pleurito secundario posterior existe uma cavidade na qual giri 


o principal. 


a articulação da mandibula. 
O pleurito principal termina diante do 1 posterior da placa cefalica. 


c) Olhos — Os Cryptopideos não pos-uem olhos, tendo no maximo salien- 
cias vitrcas em logar dos mesmos. Provavelmente distinguem a claridade da es 
curidão. Tambem são cégos todos os Geofilideos e em geral todos os Quilopodos 
subterrancos, que uwnca chegam à superficie. Para eles os olhos seriam completa” 
mente superfluos. Estes animais, em comp possuen: antenas muito mais 
desenvolvidas e mais compridas. Nos outros grupos, Lithobiideos e Escolope 


drideos, temos + ocelos bem desenvolv , quan rata de animals diurnos: 
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desaparecendo a perfeição dos olhos na mesma proporção que os animais se tor- 
nam lucifugos e subterraneos. 


Os olhos estão agrupados atrás das antenas. em forma do cruzeiro do sul. 
O ultimo é um pouco maior. Os Escolopendridcos possuem 4 olhos; os Lithobis- 
deos 1-40. 


Nos Escutigeridcos os olhos são mais desenvolvidos: — amontoados em 
Pseudofacetas, que constam mais ou menos de 200 olhos simples. guarnecidos de 
(orneus hexagonais. 

d) Auteuas — Os Onilopodos possuem sempre antenas mais ou menos lon- 
Bas. São filiformes, podendo os articulos ser mais longos do que largos on vice- 
Versa. O numero de articulos varia muito em cada grupo e mesmo em cada familia 
€ genero, Nos Geofilidcos as antenas nascem da placa cefalica bem proxima uma 
da Outra; nos Lifhobiidcos e Escolopeudridcos jà existe um espaço maior. Nos 
Elcutigerideos finalmente são bastante separadas. 

Nos Gcofilidcos o numero dos articulos é de 14; nos Escolopendrideos 17-33 
(sômente Kartops tem 11 e Tidops 13); nos Lithobiideos 18 até acima de 100: 


nos E E É : É 
Os Escutigcrideos ainda mais de 100. 


Às antenas possuem cerdas e pelos. Os primeiros articulos basilares são ge- 


ralmente desprovidos de pelos. Os outros articulos são inteiramente cobertos de 


oa curtos e densos, quasi invisiveis na Escolopendra. 


O numero de articulos desprovidos de pélos, e principalmente, a mancira, em 


o 


Que - - . 1 . 2 T. . 
ie Os pelos cobrem o 4.0 ou 5.º articnlo, é tão característico, que serve para a sis- 


Os pelos cobrem todo o articulo uniformemente ou então existem fie 
ras longitudinais de cerdas mais compridas, ou acumuladas em protuberan- 
te... 


Distinguem-se cerdas ocas, massiças e cupulas sensoriais. 
s cerdas ócas iormam a transição para os esti 


Possuem um canal largo, que dä passagem às s tr 


O orgão tatil dos Quilopodos são as amenas. Os estiletes e cerdas tem iun- 


= x 


São | 


fata, Tivemos ocasião de observar varias vezes, quando o Zscolopendridio 
*» locomove, as antenas em continuo movimento. óra batendo no chão, óra to- 
E. Os objétos ou abrangando-os. enfim, sondando sempre o terreno. Sömente 
E Mo O animal descansa, as antenas tambem repousam. Principalmente os ar- 


lerininais são a séde do olfato. Emb do um pin m clorofórmio, terc- 


ou amoniaco e pondo-o deante do animal, este recúa imediatamente. Fi- 


estas experiencias repeudas vezes tostiginincos e Escolopemiras 


T 


Uic 


“end 1 E 
ERUU-Sc sempre o mesm resultado poren, as duas antenas. os ani- 


> Não percebiam mais o pincel. 
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e) Mandibulas — Todo Quilopodo possue duas mandibulas. Éstas servem 
para dilacerar os bocados, ou quebrar a quitina dos insetos. A mandibula consta 
de duas peças principais: — uma larga, outra estreita: — (Vide fig. 9). 

Existe na base um apendice torte, o bastão, que é uma formação endocsque- 
detal, mais ou menos curva, oferecendo logar de inserção aos musculos, 

Segue a flaca do bastão, da qual diz VERHOEFF, que se une ao bastão sem 
sutura alguma, o que nós não podemos confirmar, quanto as Escolopendras, nas 
quais se encontra uma sutura bem nitida no centro. E’ continuada por um apen- 
dice, mais longo que largo, terminando numa articulação gibósa, cuja cabeça gira. 
como ja vimos, na cavidade do pleurito secundario posterior da placa cefalica. 


A placa triangular é separada da placa do bastão por um sulco profundo. O 


bordo anterior, que trás as cerdas longas, os dentes e os pelos curtos, pöde ser 
repetido em lamelas homónoivas nos Geofilideos, enquanto que nos outros Quilo- 
podos existe geralmente uma só lamela. 

As cerdas são formadas por uma haste, da qual partem cerdinhas laterais. 
Os dentes são muito fortes, principalmente nos Escolofendrideos. Em animais jo 
vens ainda se encontram bem isolados, enquanto que em adultos se soldam seui- 
pre mais, de modo que fica dificil perceber os limites entre eles. Parecem formar. 
às vezes, um unico bloco. 

Em quasi todos ns Escolopendrideos encontra-se asimetria interessante, com 
5 dentes na mandibula direita e 4 sômente na esquerda. 


f) Primeiros maxilares — Os primeiros maxilares constituem uma pec 
delgada, transparente, muito dificil de ser extraida completamente. — Vid? 
fig. 10. 


No centro existe uma placa delgada, soldada na base, com 2 apendice, “e 
parados, cobertos de pelos curtos. O articulo superior dos telopoditos € o mais 
desenvolvido. Sua superticie é coberta por aculeos. As cerdas finais são providas 
de cerdinltas secundarias, laterais. Nas outras peças existem aculeos fories, clt 


fileirados. 


g) Segundos maxilares — Estes conservaram ainda a forma de pata pri? 
mitiva, (Vide tig. 110). Ambas as coras estáo soldadas no centro por unia p nt? 
estreita. No logar da junção existe um sulcosinho meio apagado ou inteiramenté 
desaparecido. As placas corosternais são semeadas de aculeos. O femur é o 37 
ticulo mais longo do telopodito. Une-se às coxas por meio de uma articulação gi 


ratória. que permitte um movimento d entro. No lado interior, cul 


baixo, existe ainda um sulco, a incisão primitiva do trochanter. Ésta sutura des” 


arece quasi nos Escoloferdrideos, sendo ainda bem visivel em outras formas: 
i 


. Hd 1 1 3 1 . i 
O segundo telopodito iorma, no lado interno, perto da ponta apical um angu 


. . . = H 
sobresaliente, encimado por um aculeo comprido, presente em todos os Ecola 
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Pedrideos e Criptopideos nzotropieos, ausente, porém, nos Criptopideos do Velho 
Mundo, 

O terceiro telopodito termina numa unha, larga, eurta geralmente, em forma 
de pá, ladeada por duas unhas secundarias ou por uma só ou então sem as mes- 
Mas. Sentigera possue + telopoditos. 

No lado mediano do ultimo telopodito exis:e uma dobra eutieular saliente, 
Que apresenta uma fileira de eerdas longas, divididas, alargadas na ponta em forma 
de uma colher. 


h) Forcipulas — São as forcipnlas que tornam os Quilopodos animais pe- 
Rgôsos, pois eontém o aparelho inoculador de veneno. 
Para alguns AA. as forcipulas já fazem parte do tronco (primeiro par de 


Patas do tronco). outros tomam-nas ainda como apendices ecfalicos. Morfologi- 
Comente 
E t 


E são patas, e fisiologicamente perteneem à região das peças bucais. (Vide 
En TER 


Distinguem-se nas foreipulas: tergito, esternito, plenritos e telopoditos. 

Nos Qnilopodos passando a placa ecfalica por eima do tergito forcipular ou 
O encobrindo o primeiro verdadeiro tergito do troneo a parte posterior da 
Placa ceialica, o tergito foreipular está sempre eoberto por uma placa quitinosa. 
“Tanto não necessita de quitina para a propria proteção. Assim o tergito for- 
Sipular é sempre atrofiado, rudimentar, de pele macia, transparente, de modo 


Que, em material macerado, se vêm sómente duas ilhas de quitina, muito pe- 
Quenas 
as, 


tntg 


t 


" As coxas do telopodito estão geralmente soldadas com o esternito, dando 
Orio " F E E 
sem ao “corostermim”. No lado ventral estão fundidas completamente, de mo- 


1 


“2 Que não resta senão um sulcosinho eurto no meio, no bordo anterior. No lado 


Sal as duas placas não se tocam. deixando livre uma fenda larga. (Vide fie. 2), 


Na frente ha uma flaca denteria, que apresenia + 4-4, 5 + 5 ou 3 -+3 dentes 
"tes, pretos, agudos ou um tanto obtusos, inteiramente isolados em animais jo- 
Os dentes do meio são geralmente mais fortes. Em animais adultos os 
“Res internos soldam-se, permanecendo os extergos sempre isolados. Alguns 
105 apresentam acúleos longos em lugar de dentes. Frequentemente existe em- 


? dos dentes do centro uma cerda longa e tina que brota d'um fuberenlo ou 
dguma cavidade. Quanto ao resto o co.rosternum é inteiramente despr 


t 
Tat 
vido 


1 o E à " $ A 
E e pelos ou aculeos. O femur tem no lado interior um apendice quitinose 
^n duas a tres plaquinhas em forma de dentes. 


LÀ tibia e o primeiro tarso formam artieulos estreitos, muito mais largos que 
Ono 
'8 


E 93. O segundo tarso é soldado com a unha. Ésta é muito forte e pontuda nos 
Scolop» 
et 


Er ndrideos e eonstitue umz terrivel arma de ataque. Perto da ponta está 
a e 


ttura do canal de veneno. O canal não se acha no centro da unha, mas perto 
“2 1 , . . 。 RL 
Nargem de modo que póde ser notado atravéz da eutieula negra. Em animais 
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jovens o canal ainda é mma fossa na superficie, que só paulatinamente se apro 
funda, semelhantemente à constituição do dente inoculador das cobras venenosas 
opistoglifas 2 solenoglitas. 

A glandula de veneno encontra-se nos tarsos ou no femur. Nos grandes ES 
colopendridios se encontra no femur, proximo do lado externo, medindo 5 mm- 


de comprimento. (Vide fig. 13). 

1) Lingua e Faringe — A hifofaringe é um simples prolapso cutanco. À 
cavidade bucal tem paredes fòrtes, rugósas. aptas a triturar mais o alimento. A 
garganta é muito musculosa, guarnecida de chapas para a ulterior trituração do 
alimento. A parte anterior da hipofaringe € a “lingua”. Na base desta encon 
tra-se o suco faringcano, sustentado pelo garfo jarimgeano. A lingua da Escolo- 
pendra ocupa quasi toda a cavidade buccal. 


Exames macro — e microscopico 


Mandibula — Considerando diversas mandibulas da Scolopendra viridieorn® 
(preparados diafanolizados e deshidratos em potassa a 60º ou Xilol tenicado): 


observamos muitas modificações morfologicas na especie viridicornis, o que ali3$ 


nos obriga a estabelecer 2 subespecies coutornie demonstra a sistematica. Esta® 


modificações se acentuam principalmente na filcira dentieulada e nos feixes 6 
pelos colocados ao lado dos dentes. Notamos asimetria acentuada no numero dv 
dentes, ostentando uma mandibula 4, a outra 5 dentes. Cada dente é constituido 
por tres placas agudas ligeiramen:e recurvas, sendo a placa mediena 2-3 vezes 
maior que as duas placas laterais. Os dentes aumentam progres-ivamente em 12 
manho, sendo o maior situado proximo aos pelos. No lado basilar observar? 
uma sutura nitida, separando os dentes do resto di t fibula, constituindo dest? 
maneira uma verdadeira placa dentaria analoga às xosternum jorcipular, tat? 
que escapou à atenção de muitos especialista ropéus. As peças basilares É 


una linh 


cada dente atingem ésta sutura tra) 
irregular divisória, se] ido claramente a formacio dos dentes d o da plac 
lentaria. 
No lado interno principiam as fileiras de « . curtas no principio, pr” 
ando-<e em feixes — bifurcados. 
maxilares — (Preparados macr 
los em Nilol tenicado): Os primeiros maxilare 


tinósa fina, de maneira que conservam ilexil 
dos telopoditos se unem, a quitina € mais 
primeiro articulo telopoditico exi-t 

local a quitina grande espessura. O 


poros finis-imos, 
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Segundos maxilares 一 E' notavel o fato de haver indicação bastante acen- 
tuada de uma sutura mediana no corosteruum. Em alguns exemplares de Sco- 
lopendra viridicornis é bem visivel. enquanto que em outros, da mesma especie, 
tambem exemplares adultos. ésta sutura é ausente. 


. > ramos tragucanos penetram os articulos (3 ramos grossos, os outros mais 
inos). Dois tendões passam atravéz dos articulos, e se inserem na base (um 


E cada lado) da garra terminal, servindo um para levantar, o outro para do- 
Ta-la, 


Placas cefelicas com antenas. (Preparados diafanizados em potassa a 60%): 
MOS tragucanos entram nas antenas, partindo destes ramificações finissimas, 
a 
E bem visiveis, que vão á periieria de cada articulo. Bs 49 arti- 


E em diante já se observam pelos finissimos, muito numerósos do 7.º em diante. 
“an observamos estiletes nas antenas nem mesmo nos articulos terminais. 
Placa cefalica — São observadas suturas longitudinais bem visiveis, termi- 


n 
dado atrás em suturas poliedricas, que constituem a forma das celulas epiteliais. 


Na irente da placa ccfalica existe uma sutura quitinizada dorsal e outra, mais 


ha 
“Ca, ventral. No lado dorsal, na região em que termina a sutura, acentua-se uma 


ge E E A 
amira elevação triangular. 


Os dois dentes quisinósos, laterais, do labre. são separados por suturas da 


Peça quitinósa interna e do proprio labro, de mareira que não podemos consi- 
dera- 


m 


B como sendo méras protuberancias quitinizadas deste, (Attems) mas tor- 


Des independentes. 

> lergitos, cstigma, pleuritos e patas. (Preparados diafanolizados, desidra- 
A >. E E = r r i 1 

` Com Xilol-fenicado) : Os dois sulcos cpiscutais são profundos, separando o 


em 3 placas, quasi independentes. A quitina contém muitos granulos acas- 
“harlos ou avermelhados. De vez em quando abservamos um circulo, livre de 
"anulo; 
un pel 
tin 


id las claras, livres de granulos, podendo-se observar em alguns logares fraces 


encontraudo-se outro circulo menor no mesmo, quitinoso, provido d 
> diminuto. Na zona anterior e posterior a quitina divide-se em ilhas lon- 
mis, contendo igualmente granulos. São separadas umas das outras por 


y (des de suturas. A quitina destas 2 arcas é extremamente fina de maneira 
salva, 
. “Aguardar a flexibilidade. Uma borda estreita, nitida separa o tergito de todas 
7n) 

Mas laterais, sendo ésta borda apenas interrompida pelos sulcos episcutais. 


No tretergito observamos algumas fileiras de espinhos pequenos, continuan- 


O ac 6 ES . E = T 
'5 fileiras mesmo dentro do tergito. A mesma formação de espinhos obser- 
3 
ra Na borda externa, no peritrema do estigma. A parede do calice estigmal é 
ET NO . . E - 
te. |° Por fileiras cerradas de pelos finissimos, esbranquiçados. O fundo do ca- 


no © Buarnecido por outra fileira de pelos longos, cerrados. que se tocam quasi 
Centr 
o. 
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Os sulcos medianos do esternito são pouco profundos, não separando o es- 
ternito em 3 placas, como se da no tergito. Na zona posterior os sulcos apagam 
progressivamente, até desaparecerem completamente. Não se observa quasi mais 
granulação da zona quitinósa. Existem, porém, pequenos pêlos, ainda que em 
numero restrito. 

Nos escleritos que concorrem para constituir a core, podemos observar uma 
fileira de glandulas na procora (35 glandulas, tendo num dos cantos uma espi- 
cula finissima). À metacora ea cora superior demonstram algumas fileiras de 
pelos longos. encontrando-se entre eles alguns estiletes pretos, curtos e grossos- 
Muito interessante é a formação de pelos pretos. longos, recurzos e grossos na 
ponta terminal, finos na base, completamente submersos nas camadas quitinósas, 
atingindo com a ponta terminal a supericie interna da exocuticula. Encontram-se 
na zona limitrofe entre a coxa superior e inferior. 


Na região das anopleuras existe uma formação triangular. composta de uma 


aglomeração de peças quitinósas, separadas umas das outras por membranas 
transparentes e 2-3 sulcos longitudinais. Ao longo déstas “anopleuras” obser- 


vamos uma fileira de circulos quitinósos, alguns maiores que outros, mas con- 
servando sempre a fila. Servem de ponto de inserção aos musculos. Garantien 
consistencia relativamente grande ás zonas pleurais, facultando, contudo, grande 
flexibilidade. Assim se explicam facilmente os movimentos bruscos da lacrai2, 
cuja área dorsal consiste de placas quitinósas rigidas. 

Nas patas podemos observar muitas traquéas, que emitem ramificações para 
todas as periferias. O tendão da garra terminal principia no prefemur, engros- 
sando progressivamente no 1.º tarso; emitte 2 ramos para as bases dos esporões 
secundarios e insere-se na linha mediana da ultima garra. O esporão do primeiro 
tarso não tem tendão; é rigido, portanto. Na ponta apical, dorsal, onde a garra 
termina no 2.º tarso observa-se uma articulação. No lado dorsal, à base do 2? 
tarso vemos uma inserção de um outro tendão. e um semelhante no lado ven- 
tral. Musculos que levantam e dobram os articulos, tambem estão presentes. 


2) Adaptação das peças bucais ao alimento 


Diz VERHOEFF (Broxx's — Klassen und Ordnungen des Tierreiches) qué 
sómente rarissimas vezes foi possivel observar os Ouilopodos quando comiam. 
Em seguida ele descreve suas observações em Lithobitdeos. Tivemos ocasião de 
conservar vivos muitos Escolopendrideos, como tiridicornis subsipinipes, Paro- 
tostigmus tibialis e scabricauda, Rhysida brasiliensis; Trigonocryptos ilc- 
ringi, podendo observar estes animais enquanto comiam. São muito vorazes. Uma 
Scolofendra ziridicornis de 14 cm. de comprimento devorou uma minhöca de 
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12 cm.. Aproximando uma minhóca muito fina ao animal e nào conseguindo feri- 
là com as forcipulas, desprezou a présa. Em seguida colocamos 4 ratinhos re- 
cemnascidos na caixa. A escolopendra logo avançou, matando com uma terroada 
um ratinho ainda sem pelos. Rasgando-lhe o ventre começou a sugar o sangue. 
Depois devorou o intestino inteiro. Näo arrancou pedaços mas comeu o animal 
inteiro progressivamente. Após 10 minutos não restava nada mais do ratinho, que 
tinha o tamanho de 4 cm. Até os ossos foram engolidos. 


O aperitivo aumentara ainda o apetite da escolopendra, pois avançou logo 
Para o segundo rato. Tambem este foi devorado. No dia seguinte não encontra- 
mos mais vestigios dos outros dois ratinhos. À escolopendra estava, roliça, in- 
chada, gorda e preguiçosa. 

Durante a refeição observamos a lacraia como enfiava a cabeça e as antenas 
no rato. À cabeça ficou ensanguentada. Segurou o rato com as forcipulas e os 
telopoditos do segundo maxilar. 

No dia seguinte a lacraia enrolou-se levemente num canto, ocupada em lim- 
Par os réstos de seu lauto jantar. 

Tivemos ocasião de observar bem de perto o ato de comer em Parotostigmus 
Scobrieauda. Este apanhou a larva de um inséto, segurando-a com as patas ante- 
riores, Durante este ato ergueu a parte anterior do tronco. Enterrou num movi- 
mento rapido as presas na carne mole da vitima. Ésta se contorceu alguns ins- 
tantes, ficando paralisada logo após. Observamos então movimentos acelerados dos 
Palpos dos segundos maxilares. como tambem das forcipulas que introduziam as- 
sim os bocados no ambito das mandibulas. Cortaram pedaços inteiros da larva. As 
Cerdas e pelos mandibulares nào deixam a comida escapar pelos lados da boca. 
Não abservamos movimentos mastigadores, percebendo que tudo éra engulido 
30s pedaços. Os primeiros maxilares servem de pás ou conchas, quando se tratã 
de sugar o sangue de alguma vitima. 

Abrindo o intestino de uma lacraia, encontramos o stomodéwn repleto de 
Partes de cuticula quitinósa de coleópteros. No intestino médio, porém, estes res- 
tos cuticulares já não existiam mais. Teria vomitado as peças indigeriveis? 

Os Escolopendrideos nunca comem nm animal que não tenha sido morto por 
Suas presas inoculadoras. O veneno mais fraco e menos eficaz é o dos Geofilo- 
Morfos, que sómente possuem uma glandula pequenissima. 

Após alguns dias de secca, quando a chuva cai abundante e quente, apare- 
Sem com as minhócas os Geofilideos, incansaveis caçadores de vermes. Sucede 
às vezes que o Geofilideo se lança sobre uma minhöca 5-8 vezes maior que ele. 
À minhóca geralmente escapa zo caçador. Existem, porém, no Brasil, Geofilideos 
de 17 cm. de comprimento. de cujas garras minhöca alguma escapa. PLATEAU 


Ob: 3 Es ES . + a . 
"Bervou os Lithobiidcos e a eficacia de seu veneno. Nutrem-se principalmente de 
Moscas, mutucas, dipteros e outros pequenos insé:os. 
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Os Escolopendromörfos, principalmente as formas maiores, atacam lagar- 
tas, minhócas enormes, ratos, insétos de quitina mole, larvas grandes, etc... 
Porém já os observamos comendo pedaços de barana e outras frutas que colo- 
cavanios no viveiro. Tambem substancias vegetais em detrito são devoradas 
pelos Escolopendromórfos. 


Quando se encontram com ouiro animal, não estando com tome e sendo a 
adversario respeitavel (rato, minhóca grande) ambos desatam a fugir. O mesnio 
acontece quando duas lacraias se encontram. Caso, porém, estiverem com fom? 
ou si outro incidente qualquer inpédir a fuga, então se trava uma luta ás vezes 
tremenda, que termina com a morte de um dos contendentes. Duas lacraias 
uma vez enroscadas uma na outra, não se largam mais até que uma delas morra 
e então, ainda raivósa. a outra começa a devorar a adversaria. Foram obser- 
vados fatos de canibalismo em todos os Quilopodos. Principalmen:e um animal 
fraco ou muito lento. não é poupado de forma alguma. 


As Escolopendras grandes, quando enraivecidas, agridem mesmo o homem. 
e qualquer animal, que se lhes depara no caminho. Assim uma Jararaca nóva 
já morreu nas garras duma lacraia. 


As Escolopendras, vivendo em seu esconderijo de pedras, se encontrar! 


frequentemente com seus antagonistas, tão ferózes on ainda mais ferózes que elas 


mesmas: 一 as aranhas caranguejeiras (Grammostola. Lycosa, Ctenus) e os 
escorpiões. 


Afim de observar o seu comportamento num eventual encontro. juntamos estes 
animais num viveiro. 


VERHOEFF escreve que até hoje nada se sabe a respeito. Supós que unt 
escorpião, por ter mais força muscular nas pinças sáia vitorioso de uma 
luta com o Quilopodo. Óra, quem já observou uma luta entre um Quilopodo 
e um Escorpião, sabe que o ultimo não faz uso das pinças para esmagar o adver- 
sario, mas segura-o apenas levemente com as mesmas, afim de, com a cauda 
erguida. poder desferir o golpe certeiro com o ferrão. Este golpe que quasi 
nunca falha, concede a vitoria ao escorpião. 


Reunindo escorpião. aranha e lacraia, observa-se que cada um se recollı® 
num canto, permanecendo imoveis, com as armas de ataque preparadas. Esta 
atitude espectativa póde durar horas inteiras, sem que nunca um dos tres pro- 
ceda a um ataque. Afinal, cada um procura um buraco para fugir. No caso de um 
dos animais se aproximar ao outro, este vira o corpo, de maneira que possi 
observar o adversario. aprontando-se para qualquer eventualidade. Mas rem 
assim o ataque se procede. Observamos mesmo, uma escolopendra passar por 
entre o rabo dum escorpião (Tityus serrulatus). sem que este fizesse uso de 
sua temivel arma. O mesmo se deu com a Grammostola. 
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Provocando a luta artificialmente, as lecraias, mesmo as maiores são ven- 
cidas, não porque seu veneno seja menos eficaz, mas porque não conseguem 
com suas presas furar a quitina do escorpião, enquanto que este desfere golpe 
Sobre golpe com seu aculeo de veneno, nos lados plurais moles da lacraia. Tam- 
bem com a aranha se dá o mesmo:— os pêlos urticantes protejem-na, de modo 
Que, a lacraia não se póde aproximar, enquanto que seus pleuritos moles, ofere- 
Cem à adversaria um campo de batalha desvantajoso para si mesma. Contudo, 
Puma luta entre uma Grammostola enorme e uma Scolopendra viridicornis, luta. 
Ra qual ambos os contendores apanharam feridas, das quais gotejava o sangue 
branco, percebemos que a aranha, incontinente, encolheu-se imovel num canto. 
Porém não paralisada, enquanto que a lacraia que levára uma ferida grande no 
Penultimo tergito, continuava sua marcha como si nada houvesse acontecido. 
Mesmo após 6 horas a aranha ainda permanecia perfeitamente movel, não para- 
lisada, porém, ainda na posição encolhida. Da ferida caiam gotas cristalinas 
de sangue, que o animal lambia de vez em quando. 


O fato, relatado por VERHOEFF, que um Lithobins de 2 cm. tenha picado 
Uma aranha, morrendo ésta logo paralisada, não nos parece portanto verosimil, 
3 não ser que a aranlıa tenha sido pequenissima. Nota-se claramente que estes 
3 animais. que devem se encontrar irequeniemente na natureza. dado O mesmo 
habitar, togem um do outro. evitando cuidadosamente qualquer encontro. Re- 
Jeitam a luta. como que concientes da força do adversario. Mesmo, quando o 
homem provoca artificialmente uma luta, como no caso referido, a agressão é 
Apenas instantanca. 

Os Escuwtigerideos são caçadores incansaveis de dipteros. Velözes como um 
7310, se lançam sobre as moscas. e enlagando-as com suas k ugas patas lhes 
desiérem o golpe final com scus ferröcs. 

Parece-nos que. excetuando as larraias, o veneno dos Escutigcrideos, é O 
Tis eficaz entre os Onilopodos. K. D' HerkuLars relata o caso de uma senhora 
Mordida no dedo por um Escutigcridio, ter soirido durame 36 horas dóres hor- 


Pen _ 5 E auo Po 3 z 
"ets em todo o braço. Isto é muito significativo, quando se leva em conside- 


Facão « = NE o "ue fa Dus 
0 que ps Escntigerideos apenas atingem o tamanho de 2-3 cin. 


a refeição, os Quilopodos limpam as fc ncais, principalmente 2 


Seguram a antena com as forcifnlas e com as escovas do frimeir 


“gundo ma.rilar começam a limpar articulo por articulo, minuciosamente, 
Mecam a limpeza com os articulos basilares, empregando especial cuidado 
"i culos apicais, Repetem o processo diversas vezes (5 vezes). Limp: 

Milena repetem o processo com a Outra. Finalmente são limpas as 


eo 1 


Primeiro par de pates d 


VERHOEFF, à pagina 324 em Broxx's “Klassen u, Ordn. des Tierreiches” 
Onit . . ETE f 
Na que, os Quilopodos que costumam limpar-se após a reicição. preferem 
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geralmente animais secos como alimento, portanto bezouros e outros insétos qui- 
tinósos. Não podemos confirmar esta afirmação, porque sempre observamos que 
justamente as locraias preferem minhöcas de pele húmida e viscosa. Mesmo 
durante a refeição não se importam de lambusar as antenas. Ao beber agua, 
mettem as antenas no liquido, de modo a molha-las inteiramente. Não fazem 
caso de manchar suas antenas com sangue. Por meio da limpeza posterior 
removem novamente as manchas. Continuamente as glandulas salivares secre- 
tan: um liquido que humedece as peças antes de serem limpas. 

A limpeza tem diversas finalidades: conservar o corpo húmido, fator 


importantissimo, para animais de sangue frio, principalmente quando res- 
piram ainda em grande parte através de póros cutaneos, pois a quitina se conserva 
mais flexivel, quando é humedecida; e, finalmente, as cerdas e os pelos senso- 
riais necessitam o maior gsscio, afim de poderem exereer sua função olfativa. 


A limpeza tambem afasta os parasitas, cogumelos e acarıanos. Observamos. 
porém, na Escolopendra viridicornis e em alguns Parotostogmincos e em Rhysida, 
muitos acarianos, amontoados densamente na região dos pretérgitos e dos ple:- 
ritos, principalmente em redor dos estigmas, numa região, portanto, de onde 
poderiam facilmente ser removidos. 


3. Tronco: 


No tronco distinguem-se: 


placas dorsais ou tergitos; 


1» 


ventrais ou estermitos; 


"  pleurais ou plenritos, subdivididas em escleritos. 

São principalmente os eseleritos que servem para a sistematica das familias 
e generos. Estes se repetem sempre em todo o reino dos insétos, de modo que, 
considerando os filogencticamente, devem ainda oferecer muita nov dade interes- 
sante para toda a sistematica entomologica. 


Entre um e outro tergito e esternito existem segmentos intercalares, 05 
fretergitos e presternitos, importantes sómente para os Geofilomorfos. (preter- 
gitos em Cryptops, Theatops). 

a) Tergitos: Os tergitcs mostram colorido mu'to variado, de amarelv 
claro até castanho escuro avermelhado. Muitas vezes tambem são verde-eseuros- 
As margens posteriores podem ser azuis ou verdes. Entretanto é raro eneon- 
trar um colorido extraordinario, como na Scolopendra morsitans e Se. hardivikel. 

O» tergitos não são do mesmo tamanho em todo o comprimento do eorpo- 
Principalmente o 2., 4., 6., 9., 11., 13. etc..., são mais estreitos. Isto se acentua 
ainda mais nos .Inamorfos, nos quais aparecem sómente como ligas estreitas 
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A Scutigera possue apenas 7 placas grandes, portando cada uma um estigma 
respiratório na parte posterior. Entre éstas 7 placas existem ainda 6 menores. 


Os tergitos ostentam quasi sempre 2 sulcos longitudinais, bem nitidos, qne 
Podem ter bifurcagöes ou outros sulcos laterais. 


Geralmente os tergitos são lisos. ma's ou menos brilhantes, podendo, em 
alguns generos, existir nas placas posteriores tubereulos ou fileiras de espiculas 
Miudas quasi imperceptiveis. (Vide fig. 14). 

b) Esternitos: — Os esternitos são sempre menores que os tergitos, per- 
Mtndo assim ao animal maior flexibilidade. Todos os esteruitos são mais ou 
meros do mesmo tamanho. Geralmente as placas anteriores passam um pouco 
Por cima da seguinte, cobrindo o pré-csternito e uma pequena parte do proprio 
Estermito seguinte. Sómente em Cryftofs e Otocryptops o esternito anterior é 
cn} . E 3 . Š 4 . 

rto na parte posterior pela placa seguinte, resultando um “endoesternito”. 

Vide fig 15. 

As extremidades originam-se na zona proxima dos esternitos. Tambem as 
Placas ventrais ostentam geralmente 2 sulcos longitudinais. ainda que não cor- 
respondentes aos episcutais. Ás vezes encontra-se um sulco mediano unice 
ou nenhum. Tambem pódem existir multiplas depressões nos esternitos. 

C  Pleurítos: — Os pleuritos, si fossem mais conhecidos. poder'am oferecer 


me - . .. . . 
otmas normas para a sistematica, como já mercionamos. Porém ao estudo 


destas placas se opõem muitas dificuldades, primeiro, porque se trata geralmente 
pia se of Ac Idades, p! l p jue St ata Feralmenie 
de f 


les finas, transparentes, mal visiveis, divididas em dobras e pregas; em 
“gundo logar, porque os escleritos pleurais não só diferem cm numero, posição 
€ Ordem de genero em genero, mas tambem de especie em especie e até mesmo 
"na c mesma especie. Ainda mais. num individuo diferem na re gião anterior 
€ posterior do tronc ; na região estigmal e na desprovida de estigma. A dis- 


ie em animais jovens tambem é diferente da de animais adultos. (Vide 
Ig 


Os AA. como SILVESTRI, VERI SOGRAFF, ATTEMS etc. lenominam 
“a 


"i€smo esclerito com varios nomes diferentes, dificultando desta maneira ainda 


“ais o estudo dos mesmos. 
Nas pleuras inserem-se as patas c os estigmas (pleurostigmoforos). 


i Os esclcritos «ño ilhas de quitina, que nadam na pele transparente da pleura 
„oniram-se transições omnimodas desde escleritos bem nitidos até quasi intei- 
Tame 


nas f 


te apagados, mal perceptiveis. Estas placas vitreas são mais municrósas 
Ormas compridas, nas quais servem de inserção aos musculos pleurais. Os 
-Scut + a D T 

Uigerideos tem os escleritos mais delgados. 
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Os escleritos vào se tornando menores e mais fracos quanto mais se afas- 
tarem da cabeça, desaparecendo inteiramente no ultimo segmenio. no qual a 
coxa ocupa o logar entre o tergito e esternito. 


Nos Geofilideos encontram-se esclerítos mais numerósos. Dividimos os pleu- 
ritos em 3 reg ões: 

a região estigmal, paralela ao tergito; 

a região intercalar, paralela à primeira; 

a região da coxa. ao lado do esterno. 


Na 1.º região distinguem-se: 


o csclerito prescutal, deante do estigma; 
o esclerito estigmal, que rodeia o estigma; 
o cselerito postsental. 


Estes 3 escleritos repetem-se em cada segmento. 
Na 22 região temos: 


4 placas intercalares, das qua's 3 estão numa fileira que corresponde bem 


aos 3 mencionados escléritos da 1.3 região. A 42 placa tica ao lado da 3 
entre ésta e o esclerito fostental. 


E' claro que não se encontra ésta ordem em todos os generos e especies © 
mesmo nos segmentos do tronco de um só individuo. No Ethmostigmus, na 
frente do esclerito prescutal, ainda existem 3 plaquinhas em forma de triangulo. 


as anoblcuraj. 


Na 32 região distinguimos a: Hifocora e a Mctacoxa, 
A cucora tambem é subdividida em: Encora superior: Encoxa inferic! 
rocardo ou “coroplenra”): (Encoxa posterior) ; 
Na terceira região se inserem as fatas. 
Sobre a froco.ra encontra-se ainda uma peça hemilunar: 
A primeira e a segunda região já não se encontram na esc 
se percebe apenas uma menibrana fina, transparente, com muitas dobras. sen 
em alguns logares mais condensada, originando pequenissimos 
ou menos enfileirados: Vide tig 16. 


d) Patas: Os Quilopodos possuem sómente um pa 
segmento do tronco. Os Escolofendrideos possuem geralm 
tuando a Scolopendropsis bahiensis, que possue are ais. Os Geofilideos 
possuem o maior numero de patas. 

Cada pata tem 6 articulos: coxa, trochanter, prefemur, femur, tibia, tarso 1, 


e tarso 2. O segundo tarso ostenta sulcos horizontais, parecend eo subd vi- 
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dido em mais outros articulos, o que, porem de fato näo se verifica, nem mesmo 
Ros Escutigerideos 
A coxa ou melhor a eucoxa (3.2 região já mencionada) tem a forma de um 
Guel, mais fraco e delgado no lado superior. No lado inferior divide-se pelo 
“estilete endoesqueletico” (costa coxalis) em coxa superior, na frente, e coxa 
inferior atrás. A ultima póde ser subdividida em cora inferior propriamente 
dita e cora posterior. Da coxa superior, em cértos generos. separa-se uma peça, 
denominada “Corocardo” (coxopleura de Verhoett), que articula com a 
Calofleura, 
j Entre o esternito e a coxa encontra-se uma cavidade de quitina dura, reni- 
torme, “conus lateralis”. Gira na mesma a cabeça inferior da “costa coxalis”. 
A costa coxalis emite o “processus costae", um tubo longo que se perde 
T dentro do tronco. No lado externo o processus costae termina numa cabeça 
iculosa. Ésta gira numa cavidade, formada pelo trochanter. Vide fig. 17. 
Desta maneira temos 2 articulos giratórios: um entre o esternito e a coxa, 
ufro entre a coxa e o trochanter. 
Ésta construção complicada da coxa e de suas partes varia muito em cada 
um dos 4 grandes grupos de Quilopodos. 
Assim tambem a mancira de locomoção é sempre diferente, como tambem o 
’Mpr'mento da pata. 
i Em nenhum outro logar se póde admirar melhor a finalidade bio-ccologica 
l'um animal, finalidade ésta sempre conseguida pela adaptação maravilhósa de 
seus orgãos. 


Damos em seguida tm esquema que demonstra melhor ésta adaptação: 


HIPOCONA 


'€ filomorfa sa Mo forte forte 
à Pendromorfa major um pouco menor 
obj; forte ausente 
ausente ausente 


EUCOXA 


Posterior Coxocardo 


ausente ausente 
3/4 de um anel ... ausente quasi sempre pres. 
4/5 de um anel bem desenvolvido soldada a euc. sup. 
anel inteiro ainda maior toma parte na for- 


— macäo do anel. 
p e ll 


əl 
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Quanto mais fraca for a hipocoxa. tanto mais forte e melhor se desenvolve 
a eucora. Consequentemente tambem a locomoção se aceléra. Sendo o anel 
da Eucoxa bem forte e bem soldado, o animal não se arrastará mais pelo chão. 
Sua corrida se tornará livre. A coxa se salienta progressivamente, crescendo 
mais para ióra do ambito das pleuras, de modo que o tergíto e o esternito, qu? 
são placas quitinósas rigidas, não impedem mais um movimento inteiramente 
livre do femur e do prefemur. Assim os Escutigerideos ttm o prefemur sepa- 
rado do tronco, girando em todos os sentidos, permitindo uma corrida célere 
ao animal, muito importante para quem vive de dipteros tugidios; trepa paredes 
desprovidas de proteção, devendo temer a cada momento um ataque repentino 
de um passaro ou outro inimigo, perante o qual só uma fuga velóz garante à 
salvação. 


Os Geofilideos, pelo contrario, com a enco.ra posterior e o co.rocardo ausentes. 
possuem patas muito curtas, estando o prefemur ainda quasi inteiramente nº 
interior da pleura, de modo que só pódem mover a pata no sentido de irente 
para trás. Tambem não necessitam outro movimento, porque vivem exclusivas 
mente em subterraneos, em canais furados pelas minhócas. Para estes animais 35 
patas longas seriam sómente um obstaculo. Não precisam temer inimigos € 
as minliócas ainda são mais lentas, garantindo desta maneira sempre seu alimento: 

A costa coxalis acompanha o crescimento da eucora em sentido oposto. 
isto é, torna-se mais fraca e estreita, quanto mais se desenvolve. Tambem ist? 
se explica facilmente, si levarmos em consideraçãço, a função fisiologica deste 


estilete endoesqueletico, de servir de esteio, principalmente quando a enco.ra ainda 
é um anel estreito, fragil e quebradiço. Formando um tubo perieito, quitinoso, à 


costa coxalis já não tem razão de existir. 

O aperfeiçoamento da coxa corresponde com o desenvolvimento do telofu” 
dito. A pata torna-se mais comprida, os articulos mais distendidos ou então 
subdivididos em diversas secções, facilitando a locomoção. 

Os Geofilideos e os Escutigerideos formam os 2 pontos extremos, havendo 
no permeio, como transição e acomodação paulatina os Lithobiideos e Esc 
lopendridcos. 

Numa Escoloperdra grande, em repouso, os primeiros + pares de pata 
estão dirigidos para a frente, preparados para locomover-se; os 4 penultimi05 
pares se dirigem para trás no intuito de empurrar o corpo. As patas intel” 
mediarias conservam a posição ordinaria. 

A locomoção é mais um serpentear, movendo-se as patas em forma ondt 
latória, como se verifica nos Diplópodos. 

Encontramos exemplares na coleção do Instituto, cujos esternitos mostra?! 
claramente Os riscos que as pedras cravaram nos mesmos. A maneira d^ 
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Chilopodos vencerem os obstaculos, que se lhes deparam no caminho, depende 
do comprimento do corpo e das extremidades e da flexibilidade dos tergitos. 
Um Lithobiideo, que encontra em seu caminho uma, pedrinha ou um galho, corre 
Simplesmente por cima do mesmo, como si não houvesse empecilho algum deante 
de si; um Geofilideo, porém, terá que subir d'um lado, descendo do outro. Tive- 
mos ocasião de observar este modo de locomoção em inumeros Quilopodos veri- 
ficando sempre o mesmo. 


Ultimas patas: O ultimo par de extremidades encontra-se, na Familia dos 
Escolopendrideos, encaixado no ultimo segmento visivel. Excetuando este 21.0 seg- 
Mento, "segmento pregenital” ainda se encontram mais dois outros: O segmento 
genital e o anal. (Vide fig. 18). 


A placa dorsal deste segmento é geralmente mais desenvolvida que os 
fergitos anteriores. Na escolopendra acentua-se, em muitos casos, uma fossa 
OU carina longitudinal no meio des:e tergito. Ésta carina é, ás vezes, bem 
saliente. Não raramente o ultimo tergito apresenta nos lados posteriores apendices 
Omo nos Lithobiideos e em alguns Escolopendrideos, (Trigonocryptops). As 
“rinas laterais não são formadas por saliencias do tergito, como poderia parecer 
3 um observador superficial. porém pelos bordos das co.ropleuras que se encaixam 
Por baixo das margens do tergito, levantando-as. 


O esternito é pequeno, devido ao enorme desenvolvimento das coxopleuras. 
Tem quasi sempre uma fossa pouco profunda, imperceptivel no centro. Seu 
À rdo posterior é réto ou arredondado. As placas pleurais são quasi impercep- 
veis; diminutissimas, unidas às coxas das patas, de maneira que podemos falar 
de Coropleures. Éstas ocupam todo o logar entre o tergito e o esternito. São 
arredondadas atrás, na escolopendra. terminando uum apendice longo, cilindrico 
SU conico com ponta de um ou mais espinhos. 


Às coropleuras são cobérias por póros de nunicrosissimas glandulas escre- 
toriais, Dificilmente as coxas deixam ainda entrever sua primitiva composição 
€ diversas peças. Exteriormente encontra-se um sulco longitudinal, äs vezes 
quasi apagado. Interiormente este logar € demarcado por um inusculo que se 
insere ai. Este musculo é o homologo do “estilete coxal” das outras extremidade. 


Aliás póde-se notar no corpo, principalmente dos Escolofendrideos, que os 
Bleuritos se tornam menores conforme aumentam as coxas. 


O trochanter é muito fraco, principalmente nos Epimorjos. Os dois articulos 
T5aj 。 。 。 
Mis subdividem-se geralmente em grande numero de aneis, de modo que a 
ta fica muito extensa. Isto é uma grande vantagem para os Escutigeridcos, 


u : 3 : 
We, por meio das mesmas, enlaçam a presa, .Vexeportia possue 14 destes arti- 
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culos. No segundo tarso ou pretarso encontra-se uma unha bastante forte com 
duas unhas secundarias, excetuando os Grofilideos, cujas patas são desarmadas. 
A unha final não assenta diretamente no segundo tarso, mas existe ainda O 
principio de um novo articulo que denominaremos 3.º tarso. Observamos mais 
de 150 Escolopendridcos a este respeito. Temos a impressão que há tendencia 
de prolongar as pernas por mais um articulo. Sabemos que isto não repre- 
senta novidade alguma no remo animal, onde tudo está em evolução continua. 
ainda que muitas gerações sejam necessarias para que esta se complete. 


Cupipes e Plntonium possuem as patas finais em forma de tenazes ou pinças. 
que lhes permitem uma defeza energica contra qualquer agressão. Para este 
fim, os articulos são mais curtos e grossos. Em algumas especies éstas ultimas 
articulações se achatam, tomando o aspecto de folhas. Sacudindo uma lamina 
contra a outra. afugentam e espantam os inimigos ou atraem o consorte. 

As patas dos Gefilideos são fracas e indetezas. Servem de orgãos tateis- 
São como antenas antagônicas. Este fato se explica tacilmente si levarmos em 
conta a vida subterranea destes animais, que perseguem as minhócas em seus 


* 


corredores estreitos. Patas muito fortes e longas, seriam antes obstaculo que 
auxilio. O corredor é as vezes tão estreito que impossibilita a saida. Pof 
este motivo a natureza proveu os Geofilideos de orgãos sensoriais, tambem nas 
ultimas extremidades, de maneira que estes funcionam como verdadeiro antenas 
quando os animais correm de trás para diante. As ultimas extremidades dos 
outros Escolopendrideog são mais desenvolvidos e ricamente diferenciados. Os 
característicos são constantes, de maneira que as particularidades destas extre- 
midades servem para a classificação. As patas tambem exercem multiplas tun: 
ções biologicas. 

Os articulos basilares são mu'to grossos nos Epimorjos, permitindo maiof 
comprimento às extremidades. 

Uma das funções principais das ultimas patas é a distinção sexual, exis 
tente em muitos generos de Qnilopodos. Encontramos nos Geofilidcos as extre 
midades dos machos mais gróssas que as das femeas. O macho de Scolioplants 
apresenta pelos e cerdas no lado inferior. Os machos de Lithobiidcos trazem pro 
tuberancias, sulcos ou apendices. Os Otostigmincos do Brasil possuem qua! 
todos (machos) apendices bem esquisitos, em forma de porrete, pera ou estilete: 
Ésta distinção sexual póde tambem passar ao ultimo tergito no macho, que em! 
alguns Parotostigmcos € muito prolongado, tendo feixes de pelos longos e ruivos 
nos lados. 

O macho da Escolopendra morsitans ostenta margem saliente bem acentuad! 
no trochanter, prefemur, femur e principalmente na tibia e no tarso. (Tipo Y 
coleção miriápodologica do Museu Paulista. classificada pelo Prof. BrRoLEMANS)" 


Somente se encontram caractéres sexuais em anima's adultos. 
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Nos Lithobiideos as ultimas patas exercem a função de verdadeiras antenas. 
Em outros generos acentuam-se muitas cerdas e pélos tateis. Na escolopendra 
já não se verifica isso. sendo as extremidades completamente núas, si excetuar- 
mos os espinhos, que aí são muito grandes e tortes. Outra iunção das ultimas 
extremidades é a de serv rem de armas ofensivas e principalmente defensivas. 
E' completamente impossivel stgurar com a mão uma Escolopendra viva de uns 
15 cm. de comprimento. Pois € capaz de sangrar a mäo humana com os espinhos 
agudos, desenvolvendo muita força com as ultimas patas. Os espinhos são 
colocados para dentro, de maneira que. ao fecharem as patas, servem de pinças. 
Podem perfeitamente prender um animal pequeno. Só emão a escolopendra 
volve rapidamente a cabeça para trás, dando o bote afim de enterrar as forci- 
bulas inoculadoras do veneno. 

T'vemos ocasião de observar por diversas vezes, nas Escolopendras que 
conservamos vivas. que nunca se arremessam contra a presa, nem a atacam pela 
trente. Agem sempre detensivamente, isto €, passam ao lado da vitima. Caso 
à presa roçar o corpo da escolopendra, esta ergue o ultimo par de patas para 
9 ar; um novo contacto faz com que as pa:as se fechem rapidamente, segurando 
à presa, A lacraia então enrosca-se completamente no corpo do outro animal, en- 
terrando as pinças inoculadoras do mesmo. 

Estes movimentos das ultimas patas são, como já vimos, movimentos reile- 
Xos, automaticos. Mesmo cortando um animal pelo meio, ainda executa estes 
MOV mentos tipicos de agarrar. 

Geralmente as ultimas patas agem em comum, sómente em Trigonoeryptops 
€ Ethmostigmus cada pata se move independentemente da outra. Na tibia e no 
Primeiro tarso encontra-se uma fileira de dentes obtusos. E" suficiente que um 
animal lhes toque. para que os dois articulos se fechem imediatamente, como 
Un canivete de gume denteado. (Vide fig. 19). 


À antotomia das patas € quasi geral nos Quilopodos. Quando se segura 
m animal numa pata. esta quebra logo entre o :rochanter e o pretemur, para 
UD seguida ser regenerada. A autotomia é um meio de proteção, quando os 


Puilopodos são agarrados por um adversario mais forte. (Vide fig. 18). 
Segmento genital; O segmento genital é diminuto e quasi invisivel no lado 
sur a " = . Be em 
Er. As placas dorsais dos .Inmamorfos são ainda bem distintas, o que já 
ADN co . . P T . . . oes a 
“ss dá com os Epimorjos. São triarticulados nos Lithobiideos, tendo a arti- 


lacio basilar 2-4 esporões, para segurar o» ovos. O articulo final serve para 
“var o sólo. (Vide fig. 20). 

Para este fim póde haver 1-3 ramiticações. Estes apendices movem-se em 
na de tenaz. 


m 


ko e apendices da femea da Sentigera possuem sómente dois articulos, sende 
Ta š > 
Mente soldados os articulos basilares. 
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As temeas dos Escolopendrideos não possuem apendices genitais. Nos Geo 
filideos se encontram 1-2 articulos apendiculares. 

Os apendices genitais nos machos são simples, principalmente nos Anz 
morfos. Algumas fórmas de Escolopendras possuem estiletes (2) curtos, que 
tambem pódem ser ausentes ou quasi imperceptiveis. 

Os machos possuem um penis, retraído ou saliente. 


Segmento anal: O segmento anal é o verdadeiro ultimo segmento do corpo 
dos Qrilopodos. Termina no mesmo a ultima porção do réto. O anus está 
escondido numa placa triangular, formada dum “tergito” e de duas chapas anais. 


HI. Os Quilopodos portadores de parasitas 


Este capitulo não deixa de ter sua importancia na zoologia médica princi- 
palmente por muitos Ouilopodos se encontrarem nas proximidades do homem. 
como os Escutigeridios, que durante a noite visitam as cozinhas mal fechadas. 
trepando por cima de tudo, contagiando, deste modo, as comidas repostas, mal 


fechadas. Muita infecção de protozoarios póde ser originada desta maneira. 

Na ecologia vegetal ainda não foi observado nenhum fato em que os Quilo- 
podos estragassem plantas culturais, como se dá com algumas especies de Difló- 
podos, que, sob certas circunstancias, alastrando-se pelas plantações de batatas. 
principalmente, causam grandes estragos, dignos de atenção dos dirigentes de uma 
nação. Si cértos Ouilopodos pequenos forem observados em tuberculos da man: 
dioca. batata doce, batatinha ou em outros frutos ou raizes, não devem ser 
considerados destruidores destes vegetais, pois apenas se aproveitam dos cof- 
redores já perfurados por insétos, afim de, por meio destes, encontrarem seu 
alimento. 

Tambem não se encontra simbiose. VERHOEFF, à pag. 351, de BRoxNs: 一 
“Klassen u. Ordnungen des Tierreiches” afirma que não existe mutualismo entre 
Quilopodos e Insétos conforme se verifica com Diplópodos e formigas ou cupins. 
Parece-nos porém que ésta afirmação ainda carece de ulteriores estudos, pois 
conservamos alguns exemplares de Parotostigmns, de traqueas e estigmas bem 
caracteristicos, retirado de cupins. Não podemos afirmar, si ali se encontravam 
casuanente. Resta fazer outras pesquisas neste sentido. 

Conservamos há mais de um mez uma Scolopendra wiridicornis de 14 cur 
de comprimento, uma femea de Parotostigmus demelloi VERHOEFF, de 10 cm. 
de comprimento, 3 Diplópodos e um Colcoptero, da familia dos Elaseridios, 
misturados numa caixa pequena. Todos estes animais viven perfeitamente 
juntos sem um fazer mal ao Outro. Este fato ainda é mais digno de menção» 
notando que não lhes demos alimento algum, afim de provocar briga. Estão 
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todos bem juntinhos debaixo d'uma pedra. Ao abrir a caverna, percebemos 
Que o Diplópodo eliminava um suco pelo anus e que os outros, o Coleoptero e 
$$ lacraias chupavam. Já se acastumaram de tal maneira à vida em comum que 
meia hora depois de afugentados se reuniam de novo. 


Seria muito interessante proseguir nestes estudos da simbiose e mutualismo 
“tre Quilopodos. 


As formas grandes de lacraias são geralmente vehiculadoras de acarianos, 
Como já vimos. 

À Muitas larvas de dipteros são endoparasitas dos Quilopodos. Mencionamos 
Somente o Creophilus e o Proctotrupes. Em muitos exemplares da coleção mir'a- 
Podologica do Instituto observam-se faixas irregulares, de um colorido amarelo 
claro, que transparece através da cuticula. Cremos tratar-se ai tambem de larvas 
de dipteros. Isto é muito frequente nos Parotostigminios. 


. Duroso descreve em “Archives de Parasitologie” 6. 1902, Gregarinas no 
Intestino médio da Scolopendra cingulata. 

No epitélio encontra-se a Adclea dimidiata. 

No mesmo local, porém, intercelularmente, toi descobérto o Pterocefhalus 


nobilis Schneider, uma gregarina. 


Existe nma familia inteira de Gregarinideos que parasita exclusivamente em 
lacraias. E” a familia dos Dactylophoridios com os generos: 一 Rhopalonia. Dac- 
blophorus, Trichirynchus, Echinomera. 


Tambem este capitulo ainda carece de estudos ulteriores, que ainda nos farão 
Cescobrir muito mais parasitas. 


Quilopodos como pseudoparasitas do homem: 
Carros PorTER, em “introduccion al estudio de los Miriópodos. Santiago 


de Chile, 1911”, menciona entre os Quilopodos, encontrados no homem, os gene- 
Tos- 5 o o ST PREY : 
05: — Seutigera, Lithobius, alguns Geofilidios e poucos Diplópodos. Segundo 


\ ERHOEFF, os primeiros dois generos seriam muito duvidosos. 


O pseudo-parasitismo compreende quasi exclusivamente os Geofilomorfos. 

Encontramos muitos casos, já descritos na parasitologia méd'ca. sendo muito 
mai 
95 Geofilideos pódem ser ingeridos com qualquer fruta que se come apressada- 
Mente. Os Geofilideos tambem penetram pelas fossas nasais quando o homem 
Permoita ao relento. R. BLANCHARD em "Archives de Parasitologie, 1898". 
Menciona mais de 30 casos isolados, fortuitos. 


ər ainda O numero de casos não conhecidos que ocorrem no interior, porque 
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TRATA-SE DE MEROS CASOS DE PSEUDOPARASITISMO. 


Já no ano de 1599 V. TrINCAVELI in Opera Omnia, Venetiis, 2, descreve 
um caso curioso, que não póde deixar de ter sido provocado por um Quilopodo 


e que passaremos na integra: 

“Ego quidem Venetiis nobilissimum patricium vidi. qui, dum febre labo- 
raret et quotidiano praesertim noctu dolore tentaretur; tandem per nasum ver- 
men ejecit obscurioris coloris, longitudinis + fere digitorum, qui utrimque se 
curdun longitudinem quosdanı tenues et breves pedes habebat et exceptus vitreo 
cvathu velociter ferebatur; ejectus autem fuit involutus mucis, crassoque et nigro 
sanguine e qua etiam putrescente materia ortum habuerat”. 

Este parasita descrito apresenta de fato todos os caracteristcos de um Gco- 
filideo. 

BLANCHARD divide os Quilopodos em 

l. Pseudoparasitas das fossas nasais; 

2. Pseudoparasitas do aparelho digestivo. 


l. Pseudoparasitas das fossas nasais 


Entre os pseudoparasitas das fossas nasais acentuam-se antes de :udo 03 
Geofilidcos, principalmente Geophilus carpophagus: Geophilus electricus; Geo- 
philus longicornis e Geophilus cephalicus. Ingerindo frutas apressadamente, prin 
cipalmente uvas não lavadas, ou alface mal preparada, estes pseudoparasitas pes 
netram a cavidade bucal. Dahi passam ao estomago ou então ás vias nasais. ^lo- 
jam-se no “sinus frontalis’ 
abandonam este logar. após alguns d'as. Porém também já foram observados 
Geofilideos, parasitando no nariz humaro durante 6-9 anos. As cavidades nasais 
parecem oferecer a estes Qrilopodos um meio de vida bastante comodo, encoN- 
trando humidade e ar. Nutrem-se de epitélio e do fluido catarrico que provocam 


ou no “sinus maxilaris”. Geralmente os parasitas 


e do sangue, que é eliminado após suas mordeduras na mucosa. Os sintomas, qu- 
se acentuam, consistem em pruridos muito persistentes, formigamento, inflamação. 
dores intensas de cabeça. O paciente sente até os movimentos do animal. As mu- 
cosas do nariz se inflamam veementemente; o fluxo catarrico é abundante, sen- 
do misturado com sangue coagulado. 

Enquanto o parasita vive no nariz, a dôr de cabeça É persistente. e atró7 
perdurando através de meses e anos. Às pessoas atacadas passam as noites €m! 
continuas insonias. As dores acentuam-se nas regiões da testa, das frontes € 
do nariz. 

Continuando a crise por muito tempo, veriticam-se ataques nervósos, deli- 
rios e mesmo loucura temporaria. O individuo corre o risco de perder a vóz: tf? 
mores lhe sacodem todo o corpo: sofre ataques de angustia. A região em que 3º 
dores mais se acentuam são principalmente a testa e as fontes. 
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As perturbações nervósas são provocadas, conforme BLANCHARI(, pelas irri- 
“ações continuas da mucosa, sobre a qual o parasita estã assentado. O referido 
Médico, não liga importanc'a, portanto, ás repetidas mordeduras venenosas desie 
PSeudoparasita, enquanto que Du Moulin opina que as picadas, seguidas sempre 
Pelo esvaziamento das glandulas de veneno, principalmente, quando são feitas pe- 
Rodicamente, chegam com o tempo, a infiltrar tanta toxina no organismo, quanto 
Aecessaria para uma alteração profunda do sistema nervoso. 

A expulsão do pseudoparasita prosegue por meio de espirros fórtes, provo- 
dos artificialmente por alcool, éter, agua de colonia, formol, etc..... quando 
9 Quilopodo não abandona voluntariamente seu logar. Tambem é aconselhavel 
Mpregar diluições antisepticas. Frequentemente porém estes meios não tem 
teito algum. sendo necessaria uma intervenção cirurg'ca. 


2. Pseudoparasitas do aparelho digestivo 


| Os Ouilofodos chegam ao aparelho digestivo por meio de frutas, colhidas 
Principalmente do chão e mal examinadas. Este perigo, de engulir a um destes 
Prasitas, é tanto maior, quanto menos mastigada fôr a comida. Parece, porem, 
Ste o pseudoparasita não se acha bem à vontade num meio, pobre de oxigenio, 
Mota que resista perfeitamente à fermentação. Tambem o calor de 37-38 gráus 

730 Ihe faz mal. A quitina protege-o contra os sucos gastricos e intestinais. 
No estomago o pscudoparasita demora-se apenas alguns dias, raramente al- 


Sun: : : = à 
5715 meses. Os sintemas são semelhantes aos das verminóscs: — o paciente ema- 
Ce, perde o apetite. sofre de disturbios gasiro-intestimais, vômitos e cólicas 
Katrine € e q a > SAS 4 
Ticas. Às vezes manifestam-se destalecimentos. Sempre fatigado, o paciente 


"às noites com insonias crucis, resultando como consequencia sérios dis- 


nervósos. 


Eliminando o fseudofarasita, por meio de oleo de ricino, os sintomas tam- 


Saparecem quasi imediatamente. 
lem do homem muitos outros vertebrados são parasitados por Quil los 
Imente os pörcos, que costumam revolver o lodo, em busca de alimento. 
t emos porém, pouquissim s dados, devido à falta de estudo ulterior. Kor- 
relata um caso, em que um Geofilideo foi encontrado mesmo num ox 
inha. 


IV. Quilopodos e meio-ambiente: 


l. Dependencia dos Quilopodos da luz: 


( a E E e 
25 Quilopodos são animais noturnos. Diz VERHOEFF, em sua clas 


«Ta . = E ‚me . 4 
4 al obra em “Broms Klassen und Ordnungen des Tierreiches, 


Dquanto que alguns Diflófodos são vistos durante o dia e mesmo ent pleno 
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sol. isto é completamente impossivel aos Ouilopodos. Quer sejam cégos, quer 
possuam olhos, evitam sempre cuidadosamente a luz. Sömente quando o céu estê 
muito nublado é possivel encontrar um Geofilideo ou Lithobiideo em pleno dia 
O A. afirma que observou este fato diversas vezes. Ésta opinião de VERKOEF£ 
nos parece porém um tanto exagerada, pelo menos quanto aos Escolopendridcos: 
É verdade que não apreciam absolutamente a luz do dia evitando cuidadosamente 
o sol. Tirando as tampas e as lages das cavernas dos viveiros, onde guardamos 
Escolopendrideos vivos, observamos que procuram logo «esconder-se da claridade- 
Não sendo possível metem sómente a cabecinha debaixo de alguma pedra. Ti- 
vemos porém, ocasião de observar, repetidas vezes. lacraias grandes, que em 
pleno sol de verão correm pelos caminhos e estradas de rodagem de nosso in- 
terior. 

Comtudo é certo, que nenhum Quilopodo aguenta por muito tempo o sol. 
Continua VERHOEFF, que o motivo não é propriamente a evaporação e a secar 
gem do corpo. mas a sensibilidade extrema contra uma luz intensa, que atras 
vessa todo o corpo. 

Fizemos algumas experiencias com uma lampada eletrica, verificando © 
nıesmo. 

Obserzumos em varios exemplares vivos que tinhamos encerrado em caixã 
completamente resguardadas da luz do dia que os Quilopodos são animais tipica” 
mente noturnos. Afim de verificar, si neste estado distinguem o dia da noite col? 
camos flócos de algodão húmido e limpo nas caixas. Durante o dia o algodáf 
permanecia limpo e portanto intacto. Após uma noite porém encontramo-lo 
sujo de barro. 


Dependencia dos Quilopodos do calor e da humidade 


Os Ouilopodos procuram sempre a humidade. Quanto mais seca for a T€ 
giño. tanto mais profunda controcm suas cavernas e ninhos. Bebem muito 
evitam porém molhar completamente o corpo na agua. ， 

Contudo já observamos que. quando chegam remes-as de esco'opendras vi 
vas, passam às vezes, semana, sem beber, durante a viagem. Logo ao chega 
tendo colocado uma vasilha d'agua deante das mesmas, elas submergiam a € 
beça completamente n'agua bebendo ininterruptamente durante algum tempo 

Humedecem constantemente as diferentes partes do corpo co a saliva. 
partes do corpo que não estão ao alcance da boca. são providas de glandulas. qU* 
secretam um olco graxo, ou então, as paredes de quitina são muito grossas e pr) 
tas, evitando desta maneira a evaporação. 

Este fato de espessamento de quitina, se verifica principalmente nos Est” 


. . Bc pe ses 
lopendridcos que vivem em regiões áridas, notadamente quando as formas viv 
mais Ou menos á superficie do sólo, 
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Os Escolopendrideos sentem à humidade através de toda a superficie do 
Corpo. Os Quilopodos mostram muita resistencia à agua. Quando, por ocasião 
de enchentes repentinas, são levados pelas ondas, ficam horas a fio à tona d'agua, 
Ou então, por meio de ondulações do corpo, procuram conservar uma certa di- 


ieção. Podendo agarrar-se à margem, logo continuam seus movimentos nn- 
bituai 
als, 


Hexs=ixcs in “Zur Biologie der Myriopoden, 1 — Biol. Zentralblatt 1903, 
(21)" afirma que os Quilopodos são capazes de fazer verdadeiramente movimen- 
tos natatórios e de submergir n'agua. VERHOEFF contesta ésta afirmação, su- 
Pondo que a submersão sómente possa ser efetuada quando encontram uma pe- 
dra, na qual se agarram. 

E^ Gcofilideos aguentam mais tempo debaixo d'agua. Os tergitos e os ester- 
5, principalmente nos Escolopendridcos não se humedecem n'agua, devido aos 
eos graxos e à epicuticula, constituida de acidos gordurosos e de colesterina. 


an 


V. Estrutura do esqueleto cutaneo e da epiderme 


(A estrutura do esqueleto cutaneo como tambem a anatomia interna de cada 
“Bão, foram estudadas por meio de cörtes histolögicos de 5-7 ınicras de gros- 
“ira, Afim de obtermos plena certeza no diagnostico da construção moríologico- 
“Actomıca, empregamos 3 colorações diferentes: H.-E., van Gieson e Mallory. 
“2 rontando sempre as 3 colorações, foi possivel, obter um quadro nitido da 
Consti 'tuição morfologico-anatomica da escolopendra. Além disso conseguimos fo- 
4 grafar os orgáos mais importantes, localizadas nas diferentes regiócs do corpo 
àrtrópodo). 
co:po dos Quilopodos é revestido por fóra por uma camada dura. consis- 

E a camada epidermal ou simplesmente a quitina, que abrange tambem as ex- 
T dades, No seu lado interno inserem-se os musculos. 

Ambos os sistemas, o tegumento e a musculatura, estão em intimo contacto 
“Prlologico e funcional. 
qu 9 integumento consta de 2 camadas ininterruptas, a efiderme e a cuticula. 


‘e Ihe 


está sobreposta. Sob a epiderme encontra-se ainda a membrana bosilar. 
© 89^ Epiderme: A epiderme ou hipoderme é de origem ectodermal, Consta 
P irn. . ES A . . . 

ima unica camada epitelial, que forma tambem a cuticula. À epidermo é uma 


mada muito fina, transparente e vitrea. Contudo sua espessura póde variar, con- 


EE o logar, a função e idade de cada individuo. Em estado de descanso O epi- 
fo é achatado, antes e após a renovação cuticular tem a forma cilindrica. 
positando a cuticula inteira na potassa, aquecida à 50°, aparece a forma- 
q “Celular da epiderme, como tambem das outras camadas, que descreveremos 
“Buida. Os limites entre as celulas estão sujeitos a muitas variações. Apa- 
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recem geralmente sob forma heragonica. As celulas cpidermais são muito es 
treitas e longas. deixando perceber nitidamente os contornos celulares. Na co- 
loração H.-E. as celulas epidermais mostram coloração vermelha e nucleos azueis, 
podendo haver 2-3 nucleos numa unica celula. A cromatina nuclear é dividida 
em flöcos. De vez em quando observamos entre as celulas epiteliais outras muito 
maiores, com conteúdo nuclear granuloso, transparente. São as celulas trichó- 
genas. e as celulas sensoriais profundas, cujos canais. perfurando a cuticula 
quitinósa, vão à periferia. 

Em alguns logares observamos distintamente inserções da musculatura do 
so-lateral. Na coloração de Mallory as celulas epiteliais e os feixes musculares 
são roxos enquanto que as celulas sensorieis e trichogenas conservam a coloração 
vermelha. Em cérios logares a cuticula e a epiderme demonstram lacunas largas 
que constituem os canais de saida das celulas secretoriais, obturadas no lado 
terminal pela epicuticula. Considerando a constituição inteira da cuticula perite- 
rica dos Escolopeudridcos, temos a impressão da existencia de uma analogia per 
feita entre o tubo digestivo anterior e o réto de um lado e a constituição mor 


fologica da cuticula de outro, com exceção de estar ausente na ultima a cama la 


muscular, envolvente. Enquanto que encontramos no lado externo da carapaf 
a epicuticula, seguida da exo- e endocuticula, e da epiderme, observamos o com 
trario no tubo digestivo em que a cpiderme passa por fóra da endo-cro e ef” 
cutícula. 


b) Cutienla: A cuticula forma um verdadeiro exoesqueleio mais ou meno 
elastico, mas bastante grosso. Deve a sua origem á epiderme. Quanto à sua fo” 
mação ainda nada consta de certo. REICHELT supõe que a cuticula seja um pr 
duto secretorial de toda a superficie da epiderme, produto este que se póde n? 
nifestar tambem sob a forma de gotasinhas; P. SCHULZE, pelo contrario. air? 
que o plasma epidermal mesmo se transforma gradativamente em substancia ca 
ticular. E” mais provavel que a ação commum cntre a transformação e a secreçã? 
da ep'derme, seja a geredora da cuticula. À cuticula é de diferente espessura 9 
corpo dos Quilopodos. Não reveste sómente o exterior, como tambem o réto €* 
stomodenm, os orgãos genitais e as trequeas. A substancia basica da cuticula f 
a quitina, de composição quimica ainda pouco esclarecida. E” um hidrato de G 
bono com um complexo coloidal. Não existe em estado puro no corpo dos QU 
lopodos, mas sempre conjuntamente com incrustações organicas ou anorga®” 
cas. Conserva, contudo. uma relativa flexibilidad 

A quitina é soluvel em diafanol com clóro-iodet 

A cuticula consta de 3 camadas principais: 


a cpicnticula; 
a crocuticula; 


a endocuticula, 


SCIELO 


cm 1 2 3 PP TA Ts HOT) 


WOLFGANG BEcHERL — Os Quilopodos do Brasil 105 


d 


A constituição cuticular torna-se mais nitida com Mallory, onde as 3 cama- 


das se distinguem nitidamente, enquanto que com H.-E. ou Van Gieson demons- 


tram coloração uniforme. $ 

A epieutienla: A epicuticula é uma pele extremamente fina, e transparente, 
Passando por cima da exoeuticula, tambem existente nas extremidades. Não é 
COnstituida de quitina. porém de acidos gordurósos e colesterina, portanto d'uma 
Ubsiancia lipoide, que protege o animal contra a secura. A efientienla com 
H.-E, permanece incolor; com Mallory porem tóma uma coloração amarela ou 
vermelha. 

A exocutienla: Tambem é denominada camada pigmentaria ou epiderme. De- 


Nonstra celulas hexagónais, em sua superiicie inferior. Não afirmamos com isso 


ela mesma consista de celulas mas éstas são apenas as formas das celulas 
lermais. 


À exocuticula é a camada ma's fórte da cuticula e é formada de quitina. Mos- 
a colorido diferente, amarelo, marron, verde ou mesmo azul. Coloridos extraor- 


Fios são raros, como por exemplo, cor de rosa, violeta, em alguns exemplares 
Otostigma seabricauda e demelloi. A e.roeuticnla está situada debaixo da efi- 
mstituindo uma camada mais grossa, lisa ou denticulada, conforme os 


locais morfológicos. Nunca observamos preto. Com H.-E. demonstra 
um Cr 


dns: : a 
“CBiuculos, encontram-se estes situados numa zona homogenea de peles finissimas, 


lorido violaceo e vermelho ou amarelo com Mallory. Nos locais onde há 


Cu; : NN. > - = . E g 
JO conjunto forma impressõees hexagonais, causadas pelas celulas endocuti- 


“lares. 


A endoenticula: Ésta é a camada mais grossa oriunda de muitas camadas fi- 


mas, sobrepostas como folhas de um libro. Nos Outlofodos a cuticula tem di- 
Vero .. a p 
“SiS espessuras nas diferentes partes do tronco, sendo mais grossa nos tergitos 


J 


Sternitos. Entre os tergítos e esternitos como tambem nos  pleuritos cela se 


Aqui se distingue em eseleritos, ilhas quitinósas mais grossas, e membrana: 


Cs tinas, flexiveis e transparentes. Nas ultimas a exocuticula é finissima. de mo- 
Que ésta parte € muito movel e flexivel, permittindo ao animal movimentos la- 


In. 


Ew de baixo para cima, e vice-versa. A endocuticula é S-10 vezes mais grossa 
E exo-e epieulieula juntas. Constitue camadas lamelares sobrepostas em nu- 
ro de 20-30 mais ou menos. Geralmente as lamelas são ligeiramente onduladas, 
“Tendo paralelamente å exoeutieula. Entre a camada lamelar existe ainda uma 


CS po p , 5 " 8 . 
"a substancia que corre em sentido oposto. Ésta na coloração de Mallory é 


-. "ielhada enquanto que aquela é azul palido, Com H.-E. ambas as substancias 


incolores. No lado basilar a camada lamelösa se condensa. Na camada lame- 
b encontramos, em alguns logares. celulas bastante grandes, com nucleo 
Ucla], O po MS a 
， “Col bem visiveis. Quando amontoadas, os limites intercelulares se tornam 
"stintos 
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As celulas, de preferencia, se aproximam mais à exocuticula. Além destas 
celulas encontramos na camada lemalar cclulas sensoriais, bem nitidas. cobertas 
por uma celula protetora transparente. Os afendices sensoriais destas celulas per- 
furam a exo-e epicuticida, terminando na periferia externa em crateras, tuberculos 
ou em espinhos. Os canais das celulas trichogcnas tambem percorrem em linha rét? 
toda a cuticula, terminando num aculeo ou pelo. Além desses elementos encontra- 
mos substancias luzidias, refringentes fortemente à luz, e que provavelmente são 
elementos secretoriais semelhantes às substancias graxas (é provavel que conte 
nham elementos cereos). Pseudóporos perfuram toda a cuticula. 


4 membrana basilar: A membrana basilar envolve as celulas epidermicas 
comuns e as celulas glandulares da epiderme. 


c) Apendices da pele: O esqueleto qu tinóso € perfurado em toda a super 
ficie por muitos póros e canais que servem principalmente para a respiração cus 
tauca, que ainda é bem desenvolvida, principaln:en:e porque o sistema respirato: 


rio traqueal ainda é muito primitivo, sendo necessario um exercicio ativo, afim de 
garantir um arejamcuto dos orgãos internos do animal. 

Distinguem-se canais de 2 tipos: — os que deixam passar os nervos dos pé 
los e aculeos sensoriais, e os canais que servem de saida ás glaudulas cutauces 
Estes ultimos atravessam a camada lamelar da endocuticula, formando ai um 
vaso capilar muito fino. 

Pelos: X olho nú a superficie dos tergitos, esternitos e das patas parece St 
desprovida de qualquer pelo, sendo mais frequente se dar este fato com 03 
Escolopendridcos. (Vide fig. 21). 

Contudo um aumento de 300 vezes mostra muitos pelos finissimos, dispostos 
irregularmente. Aumentam em proporções nos diferentes logares do tronco, prin 
cipalmente na cabeça, onde já pódem ser percebidos a olho nú. Nos Quilopodos 
cégos, como os Cryptopideos, o tamanho e o numero destes pelos e muito maio 
quc nos Escolopcudrideos. 

Aculcos: Os aculeos existem em menor numero e numa dispos ção determi 
nada, principalmente nas peças bucais e nos ap.nedices. São mais trequentes nO? 
Anamorfos que nos Epimorfos, mas tambem nos Criftopidcos são muito bem de 
senvolvidos. Tanto os pelos como os aculeos pertencem biologicamente ao gencf? 
de verdadeiros cabelos, isto é, não são méras formações da substancia cut culs 
ainda que essencialmente sejam de origem exocuticular. Formam uma verdadei? 
articulação com a cutícula. São, portanto. moveis e ócos, estando em contactó 
com a epiderme através d'um póro, que perfura a quitina (Fig. 22 

Originam-se de celulas cpidermais grandes, as celulas tr'chógenas. Éstas CÊ 
lulas distinguem-se do epitélio unitorme, formando protuberancias, que correspo“ 
dem ao futuro aculeo ou pélo, recebendo quitina em sua superficie. A cclula trich? 
gena revéste o aculeo por dentro. E' geralmente atravessada por neurofibril& 
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Póde tamb: m acontecer, em aculeos velhos princ palmente, que a celula trichógena 
se atrofie, desaparecendo completamente de maneira que o pelo ou aculeo se re- 
duza 3 uma formação morta (Fig. 23). 

Infelizmente ainda sabemos muito pouco sobre a importancia biologica des- 
tes pêlos. O fato de acentuarem-se mais nas peças bucais, nas extremidades e no 
fim do Corpo, parece insinuar que os pelos servem de séde aos orgãos sensoriais. 

Muito interessante é a formação de pelos nos machos de alguns Otostigmi- 
Rios, como no Porotostigmus caudatus, onde se enfileiram no apendice digitifor- 
De do ultimo tergito, exercendo uma função sexual, ainda não estudada. 

Os pelos são cilindricos de comprimento moderado. com ponta fina. Mas 


amben existem as mais diversas modificações, podendo haver pelos ramificados ; 


Klo: achatados lateralmente; pelos com pontas retorcidas: pelos alargados na 


Ponia em forma de pá, etc... 

Nas patas os pelos são mais fortes. Ai servem de esteios na locomoção. Os 
Pelos glandulares e os aculeos inerzados são modificações especiais. Em algumas 
Peças bucais os pelos existem em determinada posição e numero fixo, de modo 


qu 
“E oferecem caracteristicos muito bons para a sistematica. (Vide fig. 24). 


Espinhos: Os espinhos são formações duras, fortemente quitinisadas, forma- 
das 
pela quitina e epiderme. Pódem ser muito agudos, obtusos ou então apresen- 


ta 
M um bordo apical em forma de um gume. 


Encontram-se nas pegas bucais, nos apendices e em alguns generos, nas ul- 
tim 
às patas, Quasi sempre estão em posição mais ou menos nitida, Tambem seu 


ure 
utr 


Bero é constante, de modo que oferecem novo indicio para a sisiematica. 


E d) Colorido da pele: Quasi todos os Onilopodos ostentam colorido intenso, 
em mais ou menos uniforme. Varia geralmente de um amarelo claro a um 
melo escuro, em todas as transições como o amarelo luzidio, amarelo escuro, 
tas lho tijolo e vermelho sanguc. Os tons da colc ração acentuam-se quanto 
“> RrOssa för a quitina. Ás vezes encontra-se pigmento preto na epiderme, 
COMM nos ocelos. No resto do corpo este pigmento ainda não foi 
io TYado, 
Alguns exemplares demonstram coloridos lindissimos: — tergitos — ama- 
temo "ermelhados ; esternitos — amarelos: patas esverdeadas ou còr de rása; ul- 
A Porção dos tergitos verdes. 
Colorido póde originar-se de diversas maneiras. Já o corpo gorduroso póde 


» 
T Pigmentos, conio tambem o sangue. O intestino e o seu conteúdo pódem 


“parecem através da quitina. 
in algumas especies acentua-se uma linha clara, que percorre toda a super- 
onpi = 
Agltud nal do corpo: — o coração. 


€ 
tip nforme a origem do colorido distingum-se cores pigmentares e cores 
“Mur, 

ais, 
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figmentares: — Éstas se originam na cuticula ou na epider 


no substrato subepidermal. Pi tos cuti + São os mais comuns, 


sede esta 1 


quitina ineol m granul 


Ox pigmentos enticulares 


mal logo após a ecdise 


sis 1 mesmo quan | 


se mrigmam sob at 
se as substanetas c 
Os pigmentos cpidermais 


sinhas ou granulos que formam através 


SN rmellı s, alara 


euticula. Enquanto que os pigmentos 
jados e pretos, estes sã rdes, azueis, amarel azulados. São pouco eonstan- 


justament 


tes. empalideeendo logo após a morte. Por este 
os coloridos verdes em animais conservados em aleool on 


À composição química dos ultimos js € a mais diversa. Tamb 
pigmentos subepidermais são pouco constantes. São, em parte. de origem Mi 


poc romica, 

Córes cotruturais: Man festam-s em conjunto eom as eöres pigmentarts 
Éstas absorvem certos raios luminósos de determinado comprimento de ond? 
refletindo outros. Vime ue a epicuticula é uma camada fina, transparente e W 
trea, Reflete os raios luminosos por inf ta, de modo que se originam TE 


flexos luminósos esverdeados e azueis ou metalieos, que mudam d 


são vistos d'outro lado. Assim tambem origina o intens 
fendra subspinipes. 
Comtudo resta ainda murto a 
las Escolopendras em aleool, 
Basta tira-las do alcool 
e) Glandulas cuti 


riais. isto €, absorvem eertos elementos fluidos da li: 


Origlnam-se do cci 'speeialmente de eclula 
estão fechadas por uma membrana quitinósa muito fira, através da qual difunde? 
a secreção por via o-motica, Mas tambem póde haver canais abertos. Muitas vel 
a <utieula forma uma eavidade intracelular, onde a secreção se acumula. A celu? 
glandular póde ser ma'or que as eelulas epiteliais vizinhas, Porém não perfura j 
membrana basilar da epiderme, dobrando-a para dentro. No plasma 
glandular distinguinios duas zonas: — a zona da formação de secreção 


bem contem o nucleo, e a sona de alargamento do canal deterente, onde a : 


rt 


se aeumula, antes d r, sob forma molceular, difundida para fóra. 
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entrais do Geoiilidcos. 


la glandula 


ujo tf 
es de elimmar uma 


), nitidamente delimitad 


ros ndulares: celula 


Seus canais secretores reune 


la por muitos [ 


, 
idu 


tando sempre aprofundadas na epiderme. Não possuem canais que nuni- 

E. CUM o mundo exterior, terminando pelo ntrario, num ofrío comum, numa 

"icula glandular, revestida de uma int cuticular. A membrana basilar da 
Verme reveste estas glandulas por fóra. con membrana propri 


um destes três tipos de glandula 


elandulas de 


landulas c 


glandula de 
elandulas 


vidente que nem sempre est aj ente. Pelo con 


muitas vezes, os tre pos s unc t la ( ta maneira glondu- 

Mpóstas e complexas. As lt tambem ni tão estrita e exclusiva- 
distribuidas nos logares mencionados, ainda que sejam encontrados prin- 
ln 


“ente nos mesmos. 
glandulas dos esternitos: Nos Geofilideos éstas glandulas são isoladas ou 


badas em feixes ou em placas. Seus canais ttrminam numa peneira de 


« Que forinam um campo poroso delimitado no meio 
as vezes, ser rodeado por um anel de quitina. 


canto do esternito. 


“gumas especies possuem 2 pares de glandulas em ca 
>chendylo sómente as placas anteriores são providas de glandulas. Cada 
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glandula têm seu canal proprio, muito tino e comprido. O nucleo fica no fundo 
da celula. A glandula é rodeada por fibras muscnlares estriadas que, com sua 
contração, auxiliam o esvaziamento da mesma. O suco secretado mostra colorido 
variavel. Em Hiúnantarinm Gabriclis cor de rósa (Gottasinhas côr de rósa); em 
Choctechelyne côr mais clara. A secreção destas glandulas tambem possue poder 
josjorescente em alguns anima's, não se sabendo ainda. si a fosforescencia é de 
vida à propria secreção ou à existencia de baterias como já mencionamos: 一 
Scohoplanes crassipes. 


Glandnlas co.vais e anais. Os Geofilideos possuem muitas glandulas corais 
porém sómente 2 anais. Os Lithobiideos possuem glandulas coxais nos ultimos 
4 pares de patas numa serie enfileirada, mais raramente em duas séries, ou ent 
são irregularmente dispersas. Nos Efimorfos sómente se encontram nas coxopletiz 
ras das ultimas patas; terminando livremente na superficie nos Escolopendro 
mörfos. 


Nos Gcofilideos as glandulas coxais se encontram nos lados. Pódem estar 9? 
superficie ou nas cavidades. Éstas cavidades se encontram no lado interior d% 
coxas ou na pele intermediaria perto do segmento anterior. 

Os canais glandulares pertencem a um feixe de celulas, são largos mas cu^ 
tos nos Lithobiideos, compridos e finos nos Epimorjos (VERHOEFF). Em Hei? 
rostoma principiam com um alargamento arredondado, sendo a parede engro® 
sada por meio de filamentos espirais. A parede é recoberta por cabelos, que id 
tram a secreção. 


A importancia das glandulas coxais ainda não està esclarecida suficentó 
mente. Talvez exerçam função copnladora, principalmente nos Lithobide o 
(Willem). WERHOEFF verificou fios eliminados pelos póros coxa's de Li’hobi® 
que se condensam numa rede afim de com éla capturarem suas vitimas. como t2" 
bem o fazem cértas aranhas. O produto das glandulas dos Epimorjos é mais fluid? 


As glandulas anais tem a mesma construção que as corais. Sentigera pos 
um “Orgão coxal", que consiste numa capsula epidermica com um tecido: O dw: 
fragma, no interior. Está situado entre a coxa e o trochanter. O diajragma pos 
fibras elasticas e orificios, 1 para o nervo da extremidade, 2 para a arteria € 1 
veia de sangue. HERBST opina que este aparelho esquisito serve de ponto d ras 
neração, quando se perde a pata, que sempre quebra facilmente entre a c^? to 
trochanter. Este fato é muito importante para os Escutigerideos que possu^ 


patas compridissimas. 


Glandnlas de veneno: Como acabamos de ver, quando falamos da cfi 
do veneno dos Quilofodos, principalmente dos Escolopendrideos, são as glande 


las de veneno de magna importancia para anima's, que se nutren exclusivamtf 
de outros animais. (Foto 2). 
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As glandulas de veneno tem sua séde ras forcifulas, principalmente no fe- 
"Wr, Nas Escolopendras grandes alcançam um tamanho de 5 mm. e 1 mm. de 
largura. O canal de saida termina perto da ponta do aguilhão. Nenhum Quilo- 
Podo carece das mesmas. São glandulas amontoadas em feixes. As celulas glan- 
Culares são muito compridas. dispóstas radialmente em redor do canal colhedor 
Comum. Seu nucleo fica bem no fundo. Entre cada celula existem feixes muscu- 
lares, que pódem exercer pressão sobre as celulas, provocando assim o seu es- 


Vasiar- é E J 
asiamento. O canal colhedor alarga-se atrás numa especie de vesicula, para den- 


tro da qual terminam os finos canais de cada celula. 

Na vesicula o veneno é conservado e acumulado. 

Pequenos animais ficam imediatamente paralisados. Sobre a composição do 
venino a'nda se sabe muito pouco. Devido à falta lamentavel de material fresco, 


pudemos, por óra, fazer experiencias novas neste sentido. Já vimos, num 
“ro capitulo deste trtaado, a cficacia do veneno sobre ratos. Resta ainda 


T experiencias sobre a ação do veneno obre o aparelho digestivo, o» mus- 


O coração, os nervos, afim de ver se a toxina opéra em primeiro iogar £o- 


«(C 


O sistema nervoso ou sobre o coração ou então conjuntamente sobre ambos o 
"8205. Parece-nos que de preferencia paralisa o sistema nervoso. O veneno 


p 


é 
‘m fluido claro incolor. A glandula de veneno é rodeada por uma ramificação 
a _ " 
traquea forcipular. 


Porter em seu ensaio sobre Quilopodos chilenos, diz, que as especies cuja 
“Ordedura deve ser temida pelo homem não chegam a 50. As especies mais pe- 
"Rosas são as Escolopendras de tamanho regular e grande das regiões tropicais 
Ubtropicais. Quasi todos os Quilopodos mordem em difeza propria, inoculando 


se + 
eno. 


Ye 


A mordedura, não tem outras consequencias, sinão dores intensas. infla- 

(es locais, que são neutralizadas com aplicações de amoniaco. A picada é 
+» Tal para insétos e outros animais de pórte pequeno, produzindo sempre a imo- 
“Ração absoluta da vitima. 

Os resultados até hoje obtidos, quanto ao estudo do veneno e de sua coni- 
Käo quimica ainda são muito escassos. Os AA. da Europa geralmente usa- 
‚para as suas experiencias animais pequenissimos, os Lithobiideos. O Litho- 

a alcanca apenas o tamanho de 3-5 cm.. E" claro que o «feito produzido pela 
^"! “edura da lacraia de 20 e tantos cm., dada a igualdad: de veneno, deve ser 
EN c maor e mais grave. PLATEAU (1876). MacLeop (158) 
ogg (1898), Faust (1919), FREDERICO (1924), MARTINI (1923). Vr- 
a. (1925) fizeram estudos e experiencias, principalmente com Lithobius. 

““adizendo-se frequentemente quanto aos resultados. 


) 
te Bror (1904) diz da escolopendra: — “Fait des morsures tres doulou- 
"S chez l'homme avec ocdéme de la partie atteinte". 
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Faust (1906) afirma que a natureza quim'ca deste veneno e os seus cont 
ponentes ainda são inteiramente desconhecidos. A mordedura das Eseolopem 
dras europeias, pequenas, provocam no homem. sómente fenomenos locais, que 
se manifestam em forma de pequenas inflamações. No verão, porém, a aiecção 
é mais grave que no inverno: 一 veriticam-se inflamações locais muito graves 
que se alastram por todo o membro. Não foram porém verificados sintoni 
gerais. 

Hrvwows (1925) diz mais ou menos o mesmo, referindo-se aos Lith 
deos. “Geralmente não pódem perfurar a pele humana: si o conseguirem, com 
tudo, verifica-se apenas dor passageira”. 

CALMETTE (1905), Martini (1923), EyseLL (1924) nos dão 
referencias. 

BALEI DE Castro (1921) descreve mais detalhadamente um caso de mo 


dedura numa perna. produzido pela Seolofendra heros. 


Woop (1866) fala numa eriança de + anos, que morreu devido à morde 
dura de uma escolopendra. 


SEBAsTIANY (1870) cita 2 casos ocorridos pela ferroada da Seolopendr? 
morsitans: — em uma criança de 8 anos e num homem de 49 anos. Veriiict 
ram-se intensissimas dores locais, vómitos, dores de cabeça muito fortes, to” 
nando-se o local afetado muito vermelho, com uma aureola preta no centro, dau 


do-se tambem uma “inflammation des vaisseaux lymphat:ques”. 
Hirst (1920) e CAsTALLANI (1919) não referem nada de novo. 


CmuaLmers (1919) menciona diversos casos mortais. Desereve da seguin: 
maneira os efeitos gerais: — “Effects of the venom. The poison causes 10% 
and general symptoms. At first there is itehing, but this is quiekly followed b 
intense pain, which extens all over the limb. 

A red spot appears at the side of the bite, which enlarges and become 
black in the centre, and sometimes there are lymphangitis and Ivmphadenitl® 
The general symptoms are great mental anxiety, vomiting, irregular pulsc, die 
ziness, and headache”. 

Owaxo (1917) e CorxwaLL (1915) tentaram estudar a natureza quini 
do veneno. Não podemos considerar os trabalhos deles como sendo compl 
tos, po's fizeram sómente experiencias em animais. 


. af" 
Scuxee (L(LL) descreve melhor o efeito do veneno da Scolopendra 1% 
sitans. 


Parece que todos cstes AA., prescindindo de proprios estudos e experieno” 
c 3 Db > É - Je 
o que é muito desculpavel, dada a dificuldade de arranjar material vivo, * 
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"4s complicações difieilimas de um estudo farmaeologico detalhado, repetem 


9" menos o que Dusoso (1898) já tem deserito: 


“rs . > 。 . 
L'h anme est trés sensible au venin: mais 


la morsure provoque une petite élevure 


juarante-h r u méme 3 jours 
norsure à un doigt cause l'entlure 


35 


bras 


“(Über die Giftwirkung der Bi: : usendfüs Berliin- 
ntralbl. für Parasitol. und Bakteri im ektionskrankheiten, 
tendo sómente à mão Lithob; e Escolopendrid le tamanho 

umtudo experiencias 1 au en es huma: e al- 
em si mesuro. — Veriticaram-se semipre d muito violentas, no nresnto ins- 
m que as pingas perfuram a pele. Em seguida originam-se pustulas e em- 


eguidas por henrorragias loeais. 


luas aberturas, feitas com as pinga ua 1 uc e sangue, ma- 
ido-se um eritréma, eausado pela hiperemia 1 al afetado. A vermi- 


^ 


€ muito intensa seguida por torte hemorragia. 


YS er nseguiu tazé r n "e udo 7 nf Ir 1 ve 
endrideos. terou à eorelusio, que se trata re ilment 


ndo o dos Escolopendrideos muito mais eficaz. Chegou mesno a afirnta: 


ompos.ção do veneno caria entre uma especie e outra. Teriamos então um 
“Sto paralelo cont o veneno ofidico que tanıbenı varia de especie em especi 
oM 
ndo naturalmente baver eerto parenteseo entre o veneno de algumas espe- 


le outro lado um maior aíastamento entre o de outras especies. 


Hase chegou à seguinte conclusão: que as espeeies morfologicamente pare- 
EB perfeitamente ter diferenças toxicologicas. 


di juntarmos todos os resultados, obtidos em c njunto, pelos AA, eitados, 


s falar de 2 fases, que oeorrem num individuo mordido pela laeraia. 


[ principal: pustulas, empolas: 
eritrema, vermelhidão acentuada; 
EE local: m SEC. nta, e persistente ate o 3.º dia. 
secundaria: a ferida sangra um poueo; 
hemorragias fortes; 
inchação do membro. 


RA LUPA LAU a LUI RUE Ar b od MU ud 
cm 1 2 3 4 5 E EEE RO} Il dex So LE 


cm 


Memorias do Instituto Butantan — Tomo XIII 


vomitos; 

aceleramento do pulso; 
döres gerais; 

inchacáo do membro inteiro; 
dor de cabeça violenta; 
disturbios nervósos ; 


| 
b) fase geral: | 


(Eventualmente sucede a morte ou paralisia temporaria quando se trata dê 
uma lacraia tropical de tamanho grande e quando a vitima é de constituição fracd 
(cranga) (VERHOEFF). 

Glandulas cefalicas: Encontram-se na Escolopendra 2 glandulas taringeas 
nas, cujos canais de saida estão situados perto do labro. Além disso existem 
4 glaudulas maxilares, muito grandes, que vão para dentro dos segmentos do 
tronco, terminando as 2 primeiras ao lado da hipofaringe e as 2 ultimas na chap? 
externa do coxosterno dos segundos maxilares. Éstas glandulas se dividem CM 
muitos lóbos, envoltos pelo tecido conjuntivo e abastecidos por vasos sanguinco% 
traqueas e nervos. 

Função das glandulas cutancas: E' claro que as glandulas pódem entraf 
em atividade quando irritadas pclos centros nervósos. Para que isto se de, © 
necessario que os nervos se comuniquem de fato com as glandulas como vim? 
nas glandulas maxilares ou salivares. Ésta comunicação ainda não const 
quanto às outras glandulas, de modo que se póde afirmar que elas se encontrar 
em função continua, óra despejando seu conteúdo, óra coligindo e conservant? 
a secreção e acumulando este fluido. 

A propria secreção depende muito de fatores do exterior, principalmente nos 
Quilotodos, que são animais de sargue frio. A importancia das glandulas par 
a vida destes animais ainda não foi estudada. Ésta lacuna no nosso saber © 
tanto mais persistente, quanto e dificil, fazer uma analise dos componentes de 
secreções. Pondo em ordem as glandulas, conforme a sua função fisiologica V? 
organismo do Quilopodo podemos distinguir entre: 


. nd 


a) Glandulas exuviais: ainda pouco estudadas, de suma importancia É 
ato da renovação cuticular (ecdise). 


b) glandules salivares: cuja secreção auxilia a digestão; 
c) glandulas cericigenicas: em muitos Lithobiidcos; 
d) glandulas de veneno; (todos os Quilopodos) ; 


e) glandulas fosforecentes; (Gcofilideos). 


kem Lo" m 


Tm sro 
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f) glandulas de olco graxo: que impedem que o corpo se humideça com 
agua, o que é muito importante para a respiração cutanea. 


g) glandulas de adesão: cuja secreção possibilita a adesão das patas dos 
Quilopodos em paredes lisas: Escutigeridcos. 


ORGAOS SENSORIAIS 


Os orgãos sensoriais são receptores, providos de celulas sensoriais, que 
Podem perceber certas irritações do mundo exterior, transmitindo éstas irrita» 
focs ao sistema nervoso. Os elementos essenciais destes orgãos são as celulas 
fensoriais ou celulas nervósas sensoriais, de uma ou mais nenrofibrilas. O 
Plasma e o nucleo destas celulas estão dentro dos pelos ou aculeos sensoriais, 
IO epitélio ou subepitelio. As celulas nervósas sensoriais têm a capacidade de 
transformar a irritação do meio — ambiente em excitação nervosa. Pódem 
Mitir fibriles para a periferia ou para o interior dos pélos. 

Celulas sensoriais simples sem outros aparelhos auxiliares são rarissimas nos 
Quilopodos, Quası sempre as celulas sensoriais entram em contacto com forma- 
(des cuticulares, que lhes servem de adjutório, aumentando as irritações ou trans- 
Mittindo-as qn uma mancira apropriada às referidas celulas ou então colaboram 
Para Teforçar a excitação central. São os pêlos, cerdas, estiletes, aculcos, etc. 

Conforme as irritações do meio ambiente podemos tambem distingu'r os 
"cC boys das mesmas: 


orgãos olfatizos; 


1 
2. orgãos austativos 


Tilações químicas: | orgãos tateis; 
orgãos estaticos; 
orgãos ilo sentido do movimento c da posição; 
"ações mecanicas: orgãos auditivos; 
Titações da temperatura: orgãos do sentido da temperatura; 
ações luminósas: orgãos do sentido da luz; 


orgãos do sentido da dor. 


estes orgãos são compóstos de papilas nervosas, isto é: uma 
S celulas sensoriais se reunem num grupo, estando munidos de aparelhos 


“xi; 
UN qares, com os quais formam uma unidade funcional. Conforme estes apa- 


“Os 
> auxiliares distinguimos: 
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1 


papilas de 


cas: 


Orgãos olfativos: Sã 
ros corpos que desy 
que exercem é 
luas series longi 
estiletes. Estes pödem esta 
nascem numa cavidade: 
m alguns generos. Os pelos « 
ntenas, Existem tambem em re 


maxilares. Vide fig. 24, 


2. Orgãos gustativos: Estes orgãos servem exclusivament 
ritizus, e, portanto, acham-se colocados sempre perto da boca. Reagem con? 


contact 


1 - e e TET EIS " e 
elementos, geralmente diluidos, con que estão em 


Naturalmente póde have exceções, e é bem provar que se descubra® 
ainda orgãos gustativos justamente nos logares, menc ados. Por enquam* 
multo pouco sabemos à respeito destes orgä 103 Quilopodos. Porém é jus 


presupó-los principalmente nos palpos 


gustativos nas mandibulas de muitos Parotostigmini 


3. Orgãos tateis: coincidem i dos com orgãos olíatiV? 
Assim mesmo as antenas e nos Lithobiidcos Geofilidcos tambem as ultimi? 
patas servam de orgãos tate's, o que é bem compreensivel, si levarm 
que os Gcofilidcos gosam da faculdade de correr para trás. sem virar O 


Orgãos estaticos e orgãos de sentido da posição ainda não foram estudi 


tencia, porém, quasi certa. 


4. Orgãos auditivos: Porter cm “Estudios sobre los Miriapodos cl! 
nos" diz, que ainda não ioi encontrado um orgão auditivo especial dos Quilt 
podos, hä não ser que o orgão de LATZEL, pequeno saco qu'tinoso, situado 7 
região inferior da cabeça de Scutigera, seja um orgão auditivo. O orgão. à p 
ele se refere um pouco coniusamente, deve ser o orgão maxilar da Scutigo” 


E E e ; ag : Nes 
situado em duas depressões laterais da placa basilar do primeiro maxilar. + 
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existem pélos e cerdas 
Tam-se neuronios. O orgão é 


“ma e ondulada. Às ondas acusticas fazem 
* Este orgão maxilar dos Escutigerideos existe 1 
E 


uar mbos os lados das fontes. Estes 


V? 


^os Escolopeudrideos são bem redondos e tão aprotund 


gam mais a tocar a quitina. Pi am portanto, o c 


107, permanecendo sem função. 
tal esta inteirament 


Lithobidcos o orgão frontal é ber 2 en. :RHOEFF O descreve 


了 


ömöszuryano fica situado 


tra] 


guinte maneira: “Nos L 
antenas e os Ocelos,.] E' constituido | 
! redondo, duplo ou 
ensivel, em cujo melo enc 
verdadeiro timpano, o 
formas cégas dos Lj! 
PonrEn, pelo contrario e com menos razão, opina 


im orgão olfativo. Fisiologicamente um tim far 


T irrizações quimicas, mas sim irritações mecanic 


Anda foi estudada a 


Orgãos do sentido da luz: Em muitos E 
iriaveis em numero e agrupados aos lados da regia 
säo +, sendo dispostos diagonalmente, o ultimo um pouco mais 
tros tres e tambem maior. 


elementos jotoreceptores, as celulas visuais 
de papilas bipolares. Cada celula visual 
€ dum nervo otico. 
rgãos visuais los Quil todos são acélo: simple 
as lentes ser cóncavo-donvexas, bicónvexas e planoconvexa 
1 


1 
no 


a incurvação pode ser verif cado num e mesmo animal, 


visão dupla e até mesmo tripla, ajustada para todas as distancias. 


ntra-se tambem um corpe eristalino e um rhabdoma. 


lhos dos Escutigerideos são os mais perfeitos de todos os Quilofodos 


'Bãos visuais são pseudofaceta de modo que as lente tentam fi 


al. 


"los são constituidos da seguinte maneira: 
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Um grupo de celulas visuais se reune, entrando as suas fileiras de esti- 
letes, tambem denominados rhabdomas, em união funcional. Sobre o rhabdonià 
encontra-se o aparclho dioptrico, que colhe e quebra os raios luminósos. Os 
Quilopodos possuem ócelos simples, como já disse, isto é: uma ou mais celulas 
visuais estão providas apenas de um aperelho dioptrico. Este aparelho consta 
da cornea, lentiforme ou redonda, formada pelas celulas corneagenas epidermais 
A cornea origina-se da cuticula. Quasi sempre, quando se tira a cuticula do 
animal, desprega-se a cornea. 

GRENACHER fala nos Escolopendridcos de celulas cristaloides que formam! 
um corpo vitrco. VERHOEFF põe isso em duvida, achando que se trata da 


camada corneägena, que denomina Icntigena. 


O aparelho dioptrico permite que os raios luminósos, vindos de uma direção, 
sejam colhidos e transmitidos, concentrados e reforçados, ao rhabdo:ma. O 


aparclho dioptrico retorça, portanto, os raios luminósos. Nesta função ainda € 
ç: 


secundado pelo pigmento, que se encontra em redor da correa. excluindo € 


Jutros raios, que vem de outra direção. 


Nos Quilopodos as celulas da retina formam uma cavidade redonda, em cujo 
fundo entram os nervos visuais. No centro, diante das celulas visuais, estão 0° 
rhabdomas, cujos estiletes estão dispostos transversalmente nos Escolopendrideos» 
verticalmente, portanto, aos raios da luz. 


Nos Lithobitdcos os estiletes são radiais. 


Os ócelos estão em intima relação com o progresso da renovação cuticular- 
Ésta renovação é muito frequente nos animais jovens e adultos. A camada 
corneana tem um risco no centro. Este é fechado antes da renovação cuticulats 
afim de dar origem a uma, nova cornea. O interior dos estiletes contém plas 
granuloso, 


Neste conjunto podemos nos referir mais uma vez, à sensibilidade geral do 
Quilopodos contra a luz solar diréta, que é mortal para quasi todos eles, NM 
é uma fotorccepção, no verdadeiro sentido da palavra, porque esta é afixa aos 
ócelos, mas antes, uma percepção mecanica dos raios ultravioleta, nocivos. Como 
os Quilopodos não possuem geralmente pigmentos pretos nos tergitos, não podem 
impedir “completamente que estes nltraraios atravessen seu corpo. Por 


motivo são obrigados a se refugiarem, durante o dia, em logares sombrios. 


Notwnsm Ls wee gem ee“ T7 
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Em Sculopendra tiridicornmis NEWPORT. Placa cefalıca com as antenas, 9/1 
“mas, 2 — Olhos. 3 — Placa cefalica vista do lado interno. 4 — Sul 
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IV. Organização interna dos Quilopodos 
NOTAS PRELIMINARES: 
Exames macro- e microscopicos: 


DELL o - ges cna . . . 1 
Região cefalica: Na reg'áo ceíalica vemos nos córtes microscopicos diver- 
Camadas musculares, a aorta cefalica, rodeada por trequeas; o esófago e us 
ISsuras subesofageanas. 

Camada muscular: distinguimos feixes dorso-laterais, que se inserem no 


IC c A = 1 1 
“10 dorsal externo e correm ao centro do corpo, um feixe grosso de cada lado. 
es feixes musculares demonstram divergencia acentuada de fóra para dentro, 


“2 ] . F . T ""— 
E Urha mediana dorsal inserem-se outros 2 feires dorso-laterais, mais fine 


QUe Es . a E . . , . 
- Os primeiros, demonstrando divergencia contraria áqueles, de maneira que 
ant : 
9 05 externos como os internos se encontram no centro, formando assim di 


rien 
igulos dorsais, cuja base se encosta na enticula dorsal. 


2 Nestes triangulos encontram-se feixes de musculatura longxudinal, muito cou- 
Ec Mnsenlos longitudinais encontramos tambem no lado ventral do esófago. 
| *50fago é rodeado por uma camada espessa de musculos fios circulares exter- 
.. € musculos longitudinais internos. Na região esofageana anterior encon- 

“nos ainda, no lado ventral dois feixes de musculos logiudinais, que se encos- 


A na musculatura circular. Todos estes musculos são estriados, aparecendo 


E damente, com a coloragäo de Mallory as estrias transversais vermelho-escuras 
do o resto do musculo azul escuro arroxeado. Com a Coloração H.-E. 
P pulos são vernulho palidos, sendo bem nitidos os seus nucleos azucis, cen 
2 "teüdo granuloso. Os nucleos dos musentos longitudinais mostram grand 
Asist tencia, enquanto que os dos musculos dorso-laterais são oblongos com a 
Mina dividida em flócos. E' interessante notar que num feixe dorso-latera! 
“Ucleos se encontram todos enfileirados, ocupando uma zona mediana mais 
Entre os diversos feixes encontramos clementos musculares isolados com 


5 cnormces. 


lis Traqncas : No lado dorsal na zona da aorta ccfelica observamos feires 
Memos di: spostos simetricamente. As duas traqueas maiores ficam no lad 
so rior «Encostando-se nelas no lado dorsal + traqueas enormes, 2 em cada lado. 
x b rodeadas por 3-5 traqueolos finos. No triangulo formado pelos musculos 
Olaterais encontramos outra aglomeração traqueana, disposta la-eralmente. 
Maneira que as duas traqueas grandes ficam no lado interno, € os traqueolos 


"Post $ ; m : 
‘05 ao redor das mesmas. Na zona que rodeia o esófago e as comissuras 
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esofageanas deparam-se-nos + aglomerações traqueanas, consistindo cada un? 
delas de duas a quatro traqueas grandes e 3-7 traqueolos. 

O sistema sanguineo da região esofagecna é constituido da aorta cefalie 
situada no lado dorsal entre o esófago e a cuticula dorsal, a arteria ventral me™ 
e 2 arterias laterais. Em toda zona esofageana anterior não encontramos nents 
ma celula do corpo adiposo e nenhuma celula das glendulas salivares. 


Zona do intestino anterior. 


Musenlatura: Já não sc observa o triangulo formado pelos musculos dor 
laterais externos e internos. Toda zona com exceção d'uma area dorsal é cobel* 
por feixes musculares transversais que cobrem a area subepidermal da cuticu? 
No lado dorsal, da linha mediana observamos 2 feixes grandes de pisc 
longitudinais. Ao lado dos mesmos existem outros feixes longitudinais por? 


menos cons stentes. 
O sistema muscular ventro-lateral é muito mais forte quc o do lado dos 
excetuando-se diversos ieixes de musculatura cirenlar, cuja inserção se encon 
na zona cntre os flenritos e o esternito; — na linha mediana ventral encontras” 
feixes de musculos muito largos; outros feixes de musculatura longitudinal ence? 
tramos nos lados.Fórmam a camada muscular mais grossa do organismo: 
vuso dorsal possue muscularis cardiaca bem desenvolvida. As celulas exoce^ 
diacas formam 2 triangulos, 1 de cada lado, sendo a base mais larga no V9 
dorsal. Entre o vaso dorsal e o tubo digestivo encontramos algumas celulas 4 
corpo adiposo. No lado ventro-lateral do tubo digestivo existem as glande 
salivares, podendo-se perceber muito bem os limites intcr-celulores. O e ntet? 
de cada celula é granuloso. Com Mallory a coloração torna-se rósca, EM 
os granulos encontramos vacuólos pequenissimos. No lado dorsal das 
suras longitudinais da cadeia ganglionar ventral observamos a aorta ventral 17 
gular com linfocitos c alguns eritrocitos no centro. No lado ventral desta met 
cadeia deparam-sc-nos as celulas do corpo adiposo. No lado supero-lateral * 


tubo digestivo observamos os vasos de Malpighi. Zona do intestino médio?! 
A maior arca abrange o tubo digestivo. A tunica propria consiste numa £e 
le denticulos continuos, curtos. O intestino é completamente envolvido F 
corpo adiposo quc, no lado ventral, abrange tambem a cadeia ganglionar € 
aorta ventral. No lado dorsal observamos entre o tubo digestivo e o com“ 
o ovario envolvido tambem pelo corpo adiposo. A camada muscular ex en 
mais fraca que no intestino anterior. Existem tambem aqui feixes musculiF” 
longitudina's, ventro-laterais e circulares. 

A sona do intestino posterior: o intestino posterior é muito estreito € t 
pletamente rodeado pelas celulas do corpo adiposo. Éstas formam um quad” 


00 
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este seculo, ignorou quasi 
Meira obtivemos, como resultado 
Mina nuda”, baseados simplesmente 


Os espinhos de certas regiöes do corpo, o 


> en caract isticos externi 

amanho do animal « 

aatenas. Óra, quasi não se encontra outro grupo d 
estes caracteristieos sejam mais variavei 

O resultado de todas éstas tentativas foi 


1 
c seada em i 


: Punto, uma desconfiança base 
e um litigiar ininterrupto, debates eontinu 


DW S 
t'ara nao ıncorrer neste mesmo erro, ap 
Ouilr ; : 

WioPodos queremos tratar n 


5 


te 
Ste 


Mpre ás nossas proprias experiencias, em 
» do tubo digestivo, do aparelho circulatório e excretor, 


Bras 


4 
\Cfeseentaremos os resultados de nossas observações, tambem 


* biologia, como aliás já temos feito n ant 


Fazer 2 - 
.szendo um córte longitudinal, atra var a 
ta x . - - . 1 
localização dos orgãos internos: ı de mus- 
travessada pelas traqueas respiratórias; um pouco abaixo: o vaso dorsal; 


l 
no « 


Y: 


Suida apareee o aparelho genital, envolvid 
O tubo digestivo com os vasos de Malpighi; finalm 


“Cla ganglionar ventral. 


Tenovação de ar é produzida por contrações do vaso dors: 


ainda pelos movimentos do animal. Assim 


cm 
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aumento ou diminuição do volume interior, de modo que o ar, é expulso & 

a =- . po . - - las 
aspirado. A renovação do ar é ver ficada mesmo nos canaliculos finissimos 4% 
ramificacó s traqu anas. 


O aparelho circulatório é constituido por um vaso dorsal, dividido em out” 
tantas camadas, quando ha segmentos do tronco, percorrendo todo o comprimer 
do corpo. Cada camara é unida á parede dorso-lateral do tronco por um PY 
de inusculos aliformes. O sangue, que banha os orgãos, penetra nestas cami? 
pelos ostiolos, movimentando-se de trás para diante, devido å contrações rim 
das camaras. Em cada camara nascem duas arterias laterais. Na cabeça enc” 
tra-=e uma arteria mediana, que distribue o sangue entre as peças bucais e outi 
apendices ccfalicos. 

Em seguida vemos 2 arcos laterais que, reunindo-se na Inha mediana 

arte v iral. formam um anel sauguineo completo, que rodeia o esoiago. Y 
ponto de reun'ão destes arcos, na parte ventral, parte um outro vaso, cham? 
“arteria ventral”, que se dirige à parte posterior do tronco por sobre a cado” 
ganglionar. Do mesmo pon:o sai tambem a arteria cefálica inferior, que 

lirige para a frente. De cada lado do anel sanguineo encontram-se arte 
ccfalic 


la erais. O aparelho reprodutor é inteiramente envolvido pelo ceri 
jorduroso. Os sexos nos Quilopodos são separados, sendo geralmente as feme 
maiores do que os machos, 

Os orgãos de geração parecem tubos compridos, que alcançam a cabeça 4 
animais grandes. Os testiculos dos Escolopenrdrideos são muito sinuosos: 
ovario é mnfcr, constituindo um cano comprido, alargad 


Ercontram-se ainda sempre 2-4 glandulas acessorias e 


nas femeas, 


o ua parte p 


a 
2 rectptaculos semi? 


O orificio genital é tambem impar e está situado no penultimo segu 
do tronco. 

Os Quilopodos geralmente são oviparos. Os ovos são muito numerósos. 
dos ovos pequenas larvas, providas de um reduzido numero de segmentos. 
8 pares de apendices. Sómente após varias renovações cuticulares os Quilof* 
adqu rem o numero de patas, que lhes compete. 

O tubo digestivo consta de um stemodéum, alargado na parte postei” 
Este é separado do intestino médio por um esfincter. No começo do A 
entram os dois vasos de Malpighi, que secretam acido ririco. 

O anus termina no ultimo segmento do corpo. O tubo digestivo é retili2® 
sofrendo, comtudo ,o réto algumas contrações. 

Na trente encontram-se 2-4 glandulas salivares. 

O sistema nervoso consiste numa massa cerebroide, em um colar esofag“ 
e na cadeia ganglionar ventral, que principia na cabeça. 
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A massa cerebroide compreende 3 pares de lóbos ou ganglios que corres- 
Fondem a outros tantos segmentos primitivos, cefalicos. 


O colar esofageano rodeia o esófago. 


A cadeia ventral se compõe d'uma serie de ganglios, colocados em todo o 
Comprimento do corpo, primitivamente pares, soldados quasi inteiramente, cor- 
Teen : 

“Spondendo um par de ganglos a cada segmento. 


A massa cerebroide dà origem aos nervos, que se distribuem pelus orgãos 
à cabeça, e aos que enervam o tubo digestivo. 


Cada ganglio ventral emite nervos perifericos, em numero de +, que vão 
“3 musculos e ás extremidades. 


Aparelho respiratório: 


À respiração é aquela parte do metabolismo, que consiste na renovação de 

tentos gasosos sendo absorvido oxigenio, para que se possa verificar a Oxi- 
“ção das substancias alimenticias nos tecidos, eliminando o dióxido de car- 
MO, que resulta desta mesma oxidação. 

A respiração póde ser dupla: qmimico-capilar: é a respiração dos tecidos 
das celulas, dando-se a oxidação nos tecidos ou em sua superficie, impregnada 
Clementos ferreos; e a respiração exterior; que consiste na renovação dos 
> Bazes citados, produzida pelo organismo do animal e o meio ambiente. Um 
bles processo de difusão. 

Orgãos respiratórios, seriam, portanto, aqueles orgãos d'um animal, que 
"Cem a respiração exterior (Weber). 

Nos Quilopodos os orgãos respiratórios, as traqueas, ramilicam-se progres- 

“Mente, quanto mais penetram o corpo, colocando os canaliculos finiss'mos 


E. e 
COntacto diréto com o tecido que absorve o oxigenio. 


As traqueas dos Qnilopodos são de origem ectodermal formando feixes 
o 


$e 


Emas comunicam com o exterior. 
Cada tubo traqueal consiste : 


idos. São formados por tubos epitchais finissimos, que por meio de 


de uma intima no interior, 
e du'a matriz, no exterior. 


„(emo ja dissemos, as traqweas são de origem ectodermal. Portanto, sua 


str 

Ução é igual à cnticula, sendo sómente a ordem inversa, permanecendo a 
cuti 

icula bem no centro, revestindo os filamentos espirais. Em seguida encon- 
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tramos a cpicuticula, que constitue a parede entre os filamentos. Em terceiro logar 
temos a endocuticula, que forma a parede de fóra da traquea, dando à mesma a 
1 zi 1 L4 ! 


necessaria dureza conira qualquer pr ) de tora, de maneira que o tubo perma- 
nece sempre alarga 


Os filamento 
não é uniforme em 
zena O ar. 


AT 


No lado exterior a 
tais achatadas, 


了 


Sómente puc 
sivamente nas 
estigma. Quanto 1 


bem se torna a matriz, 
s ultimas ramificações tra 
visivel sómente o filament 
Perto do estigma encontram-se 2 tub 
E 


intima é de natureza quitinósa. Perto dos tecid 
nam ainda mais, o filamento cspiral desaparece e a traquea termina no tecido por 


meio de um fraqueolo. A intima deste já não consiste mais de quitina, mas d’uma 
massa coloidal, albuminoide, a traqueana (Koch). 


Os tragucolos ja não contêm ar, mas sim um liquido incolor. Este liquido 
exerce função importantissima, para a difusão osmotica do oxigenio. Quanto 
maior for o tecido, tanto maior será tambem sua necessidade de oxigenio e, con” 
sequentemente, tanto maior seu poder de sucção, qu orna perceptivel através 
deste filtro liquido, de maneira que o ox genio é 


1 


Estes traqueolos ainda nào foram estuda principalmente 


nos Otostigmin:0s e Cryptopidcos. 
Observei estes orgäos finissimos, n 
dos Escolopendrideos. 


a) Estigmas: Propriamente dito, gma significa apenas O póro respira- 
tório uma fenda simples, por meio da qual as traqueas estão em contacto com O 
ar. Nos Quilopodos, porém, já não se encontram estes estigmas simples. Estão 
sempre rodeados por tampas, calices, dobras e outros aparelhamentos, que per- 
mitem abrir e fechar o estigma protegendo-o contra a entrada de corpusculos ex- 
tranhos, como grãosinhos de areia ou poeira. 


Os estigmas variam a construção de familia em familia e de genero em ge- 
nero, de modo que servem muito bem para a classif cação. Numero e posição dos 
estigmas tambem variam. 


01 
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Os cstigiias nos Escutigerideos são 7, colocados na parte posterior dos ter- 

gros. São portanto, impares. (Notostiigmopkore). 
lados pleurais, 
(Pleurostigmophora). 

Os Lithobiideos possuem 6 pares de estigmas: nos segmentos 3, 5, | 

Os Escolopendrideos possuem 9 pares de estigmas nos segmentos 3, 5, S, 10, 
12, 14, 16, 18, 20. 

Os Gcofilidcos tem outros tantos pares de estigmas, quantos são seus segmen- 
tos do tronco, excetuando o ultimo e o primeiro. Nunca se encontram estigmas 
205 segmentos genital, anal e na cabeça. Acham-se colocados sempre mais perto 
dos tergitos que dos esternítos, e sempre atrás da pata. Em alguns generos são 
tão pequenos, que sómente com muita dificuldade pódem ser descobertos. 

Os Quilopodos pleurostigmorjos demonstram estigmas de construção muito 
Variavel, podendo sempre ser distinguidas 3 partes principais: 


O peritrema; 
O atrio; 
O poro estigma! propriamente dito. 


Vide fig. 2 
O “peritrema forma um enel quitinoso, muito estreito. Está colocado numa 
Seliencia das pleuras. 


] 


do no mesmo mivel das pleuras, ticando 
es sao providas de p 


O atrio em alguns generos está situa 
d 


Porém geralmente submerso. Suas pare elinhos curtos ou 
Outras formações cuticulares, que formam uma especie de filtro ou tampa, ve- 
dando o acesso de corpusculos extranhos. A formação do tiltro e a posição mais 
Qu menos submersa variam de genero em genero até mesmo de especic em especie 
de maneira que é muito dificil dar aqui uma descrição exata, ficando isto reservado 
Para a parte sistematica deste trabalho. O celice tambem varia em profundidade. 

No fundo do calice encontra-se o póro cstigial, No seu começo existem pe- 
los compridos, dispóstos em forma de colar, que pódem obturar a entrada, per- 
Manecendo livre apenas uma feudasinha muito estreita. (Fotomicr. 3). 

Atrás do póro estigmal encontra-se uma ecvidede, em que entram as tra- 
Qucas, 

Os Quilopodos anamoríos possuem estigmas alongados, com celice profundo 
FO interior. Este mesmo fato se verifica tambem nos Eseolopeudrideos, diferindo 
“penas pela forma mais ou menos triangular. 
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Os estigmas dos Cryptopideos são quas: redondos. 


Em Heterostoma o atrio desaparece completamente de maneira que o póro 
estigmal fica à mesma altura do peritrema (VERHOEFF). 


Os estigmas dos Geofilideos são sumamente pequenos, em forma de funil, 
Coniorme a construção do atrio e do calice distinguimos: estigmas simples, alor- 
gados, redondos ou triangulares; estigmas em forma de meia espiral; estigmas 
de espiral duplo. 


Os estigmas são formados por quitina elastica. Nas paredes do atrio inse- 
rem-se fibrilas musculares, lisas; estas, contraindo-se abrem o calice; distenden- 
do-se. fecham-no. 


Partem dos estigmas geralmente 2-6 traqueas, que pódem anastomosar-se no 


mesmo segmento ou então formam um tubo comum com a traquea do segmento 
seguinte. Quando existem mais de 2 traqueas, uma parte para o segmento da 
frente, uma para o segmento de trás, e as outras para o centro. Ai se exastomosam 


com as traqueas do outro lado. 


Os tubos exteriores iornecem ar às extremidades, para os tecidos pleurais € 
o sistema nervoso ventral, Os tubos interiores ramificam-se seguindo o curso do 
vaso dorsal. As ramificações entram tambem no ovario, nos testienlos, e no te- 
eido gorduroso. 


O primeiro e o ultimo estigma do corpo são maiores do que os outros. Isto € 
facil de entender, si levarmos em conta, que iornecem ar de um lado para todas 15 
peças bucais e glandulas cefalicas, de outro lado ao segmento genital e às glan- 
dulas genitais secundarias e ao segmento anal. 


Interessante é o sistema respiratório dos Eseutigerideos. E' certamente um 
aparelho original em todo o reino zoologico (Ver a prancha colorida). 


Nos 7 tergitos anteriores encontram-se 7 estigmas impares, com um peritre- 
ma bastante saliente. Segue então o orificio estomatico interior, que dá para uma 
camara de ar, muito larga e sinuosa. Nesta camara entram mais ou menos 600 
traqueias. 


b) Fisiologia do aparelho respiratório: Diz VERHOEFF que quando o Qui- 
lopodo está em repouso, move comtudo continuamente as peças bucais e as an” 
tenas. E claro que assim o sangue gira melhor, sendo as traqueas cefálicas com- 
primidas, O mesmo se verifica, quando o animal corre, sendo notavel que as 
fornıas muito anasiomosadas, por cujo corpo, portanto, o ar gira mais facilmente. 
(Scolopendra), são mais lentas e preguiçosas, emquanto que as formas, que tém 
poucas ou nenhumas anastomoses (Anamorfos e Escutigerideos) são ageis € 
energicas. 
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Não podemos, porém, confirmar integralmente ésta observação do A. citado. 
Nos animais que observamos desde alguns meses verificamos justamente o con- 
trarıo. Abrindo a caixa, onde estão encerrados e retirando a placa de sua ca- 
verna, pudemos sempre observar, que continuam durante algum tempo, comple- 
tamente imoveis. Suas antenas não se movem. Seu corpo permanece colado ao chão. 
Assim ficam durante um dia inteiro sem mudar de pos ção. 


Podemos antes confirmar, quanto aos Quilopodos as opinião de Kocu, 
veriticando, que mesmo em estado de descanso perfei:o, a difusão entre o ar das 
traqueas e o ar de fóra é perfeitamente suficiente para fornecer tanto ar fresco 
20 organismo, quanto é necessario. Tambem é duvidosa a afirmação que a pres- 
São, exercida sobre as traqueas pelos movimentos do vaso dorsal, do tubo diges- 
tivo e dos musculos das extremidades, aumente o arejamento das traqueas. As 
experiencias de Kocu demonstram claramente que mesmo os movimentos mais 
Snergicos destes animais provocam sómente uma graduação minima de ventilação 
das traqueas. O caso já é outro, quanto å contração dos musculos, que se inserem 
ÑOS tergitos, nos esteruitos e nas plenras. Si estes se contrairem, provocam um 
estreitamento do lumen do corpo, portanto o ar é crpulso; si se distendem, au- 
Mentando o volume das cavidades internas, o ar se renova. 


A crpiração, portanto, é ativa, enquanto que a inspiração € passiva. Ainda 
Testa a pesquisar, si, nos Quilopodos nos quais se encontra anastomoses longitu- 
dinais de um estigma para outro, um serve para a crpiração e o outro para a 


Inspiração. 


m 


O origenio entra nos tecidos pela difusão osmotica através dos tragncolos. 


O dioxido de carbono é eliminado tanto pelas traqueas como tambem através 
da tnperficie inteira do corpo. 
A intensidade do consumo de oxigcnio sobe gradativamente com a inten- 


sidade do metabolismo geral, de modo que um animal em descanso precisa me- 
705 oxigenio do que um animal em continuo movimento. 


2. Aparelho circulatório 


Notas preliminares: Ex. microsc. de córtes histol, com H.-E., v. G'eson 
© Mallory. 


a) Horta cefalica: Passa por cima do csöfago; € triangular, sendo seu 
Conteúdo formado por uma substancia granulösa com col. roxa pelo metodo de 
Mallory. E' a linfa. Observamos tambem alguns éritrocitos que formam como que 


Uma cadeia; ou uma aglomeração local. A aorta cefalica é rodeada por uma ca- 
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mada epitelial, cujas celulas demonstram nucleos grandes com conteúdo granu- 
loso. No lado externo esta camada é rodeada por um sépto ondulado. No liqu do 
linfatico encontramos ás vezes grandes vacuoios reirinsindo fortemente a luz. 


Muscularis ausente. 


b) Coração: a musculeris cardiaca consiste de musculos estriados. 


forma do coração é oblonga, mais estreita nos lados. No cor observamos 
lulas endocardiacas pequenas. As celulas pericardiacas sáo muito grandes com 
membrana celular torte, e conteúdo pouco consistente, podendo-se distinguir mui- 
tos nucleos. As celulas exocardiacas cobrem toda arca entre o vaso dorsal e 9 
tubo digestivo, iormando uma especie de triangulo, cuja base, muito larga. 
assenta no lado dorsal do tubo digestivo. 

O zusu dorsal é constituido por uma série de camaras cardiacas, que acortt- 
pauham em seu numero os segmentos do corpo. De cada camara parte um pai 
de arterias laterais finas, das quais um ramo va’ à região pleural e o outro a? 
tecido gorduroso. Podem-se ver as arterias ate na ultima ponta da extremidade. 
Na frente o vaso dorsal é continuado pela aorta cefalica. O logar de transição 
não pöde ser delimitado com exatidão. Desta arteria mediana saem 2 arcos la- 
terais (Crossas aorticas) que, indo para baixo e rodeando o esófago, formam 
um ancl completo, o anel sanguineo csofegiaro. 


A arteria cefálica mediana continua para a frente. dobra para baixo e sob? 


por cima do esófago, seguindo para trás o canal mais forte. Este. diante do 
ancl csofagiano, divide-se em 2 ramos, muito curtos e fecliados atrás. São pre 
vidos de forte musculatura. Contraindo-se continuamente, servem de bombas 
sanguineas. 


Nos Escolopendridcos não observamos estes 2 ramos. 


A arteria mediana continúa entre o cerebro e o esof mitindo 
pares de arterias, das quais uma vai a região cercbral e os outros 2 
gião csofagiana. 

O vaso dorsal term na no local, onde os «« 

(VERHOEFF). 

Na aorta cefalica encontram-se 2 plaquinhas cöncavas, musculósas e movel: 
que exercem o papel de 2 comportas, sendo abertas pela corrente sanguinea que 
vai de trás para diante e fechadas pelo sangue que corre em sentido inverso: 
Vide fig. 27. 

No fim de cada camara cardiaca ercontra-se um var de ostiolos. nm em 
cada lado, pelos quais o sangue aflue ao coração. 
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tolos tormam comporias, que permitem a entrada do sangue, impc- 


‚a saida do mesmo. Em sua formação entram feixes de musculos 


(Fo:omicr. 4). 


de do caso dorsal consta 3 camadas: 


ucleos, oriunda da mi i s. Envolve tamb 

ic é melhor denomina-la p rimisio (VERH 

rde gradativamente a musculeris, e com esta, a função 
Tambem as arterias laterais carecem de tod 
te no principio, conservando desta manci 
il, é rodeado pelo fericard u 
ependurado o coraçã (Fotoniicr. 5). 
O tecido.do fericardio tem muitas lacunas, 


Imente. Forma sacos longitudinais c cavidades pulsateis. 


No diafragma pericardiaco inscrem-se as bases dos wnsenlos aliformes, que 
liv Tgem de fóra para dentro, estando dispóstos em orden: segmentaria, um feixe 
le cada lado. (Fotomicr. 6). 

O vaso ventra O caso senguinco ventral está colocado entre 

tivo e a cadeia nervósa ventral, nào terminando como o veso dorsal ct 

SO do réto, porém no fim do corpo, dobrando at ur )uco para ee e -—— 
nando numa bifurcação. Tambem na frente o vaso ventral divide-se em 2 ramos, 
mitindo cada segmento l par de arterias laterais, que abastecem com sangue às 


“Xtremiidades e uma arteria impar. (Fotomicr. 7 


d) Fisiologia do coração: O sangne, por si só, poderia fluir para a frente, 
U para trás. Para que sc cstabeleça um ciclo circulatório ordenado é preciso que 
crgüos pulsatcis funcionem ritmicamente. 


$ 


Assim vemos ondas pcristalticas percorrerem todo o caso dorsal, no sentido 
1 


rás para diante. A contração sistolica é exercida pela camada muscular, à 


EN uw : A : ; - 
“tenção diastolica se faz passivamente ou pela contração dos musculos aliformes. 


Di : F a ^ " 
"Urante a diastole o sangue é aspirado através dos estiolos no vaso dorsal. A 


“stole provoca a direção da corrente sangninca à aorta da cabeça, no tim da qual 
ngue é despejado na cavidade cefélica. Dai o unico caminho aberto € a ce- 
“dade abdominal, na qual o sangue corre para trás, devido tambem aos movi- 


m E = 
entos peristalticos do vaso ventral. 
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Desta maneira todos os orgãos internos são banhados pelo sangue. Portante. 
ainda que os Quilopodos tenham um aparclho circulatório bem primitivo, gozar! 
contudo, d'uma perfeita circulação, que poem todas os orgãos do corpo em contacto 
com o sangue fresco, renovado, rico em oxigenio, estando assim o metabolismo 
perfeitamente salvaguardado. 


O sanguc: O sangue consiste propriamente d'un! tecido fluido, formado das 
celulas sanguineas e do plasma sanguineo. 


O plasma sanguinco ou a hemolinfa då origem ao söro dos tecidos. Mais 
da metade do volume geral do plasma sanguineo é constituido por agua, diminuin- 
do ésta, quando os Quilopodos estiverem em regiões sêcas. O plasma dos Qui- 
lopodos é geralmente incolor, ligeiramente arrexeado ou avermelhado. O sóró 
contém corpusculos gordurósos e outros derivados albuminoides. 


A presença de elementos anorganicos, como magnesio, cobre, calcio, calio, 
sodio, nitratos e carbonatos de cobre, sulfatos e fosfatos, encontrados sempre em 
insétos, ainda não foi aver guada. 


As celulas sanguincas constam de linfocitos e amebocitos. 


Os linfocitos são pequenos, mas de grande numero, originando-se nos cor: 
pos linfaticos que, nos Escolopendrideos se encontram colocados entre o 4.º e o 213 
segmentos, nas arterias laterais do vaso dorsal, dentro de apendices, havendo tani 
bem no vaso ventral 3-6 destes apendices. Tornam-se facilmente visiveis pela in* 


jesäo de carmim. 
O protoplasma dos linfocitos é escuro (VERHOEFF). 


Os amebocitos são maiores tendo um nucleo envolto em plasma claro. Pó- 
dem formar pscudópodos. 

VERHOEFF menciona ainda outros corpusculos extranhos, de sign ficação des- 
conhecida. Além disso ele fala de corpusculos sanguineos menores, médios € 
maiores. 

Conforme as pesquisas de MUTTKOWSKI resalta claramente, que todas 35 
diferentes fórmas de corpusculos se pódem unificar n'uma unica fórma comum 
primitiva, diferindo as diversas celulas sanguineas apenas conforme o gräu de 
desenvolvimento ou conforme a função diferente (fagocitósc, leucocitos secreto 
res, leucocitos transportadores de alimentos, etc...). 

HABER provou, comtudo, que durante o ciclo evolutivo d'um corpusculo san 
guineo pöde haver mudanças ciclicas de sua forma. 

No começo o corpusculo sanguinco é relativamente grande, tendo um plasni 
bem desenvolvido. Após a divisão o plasma das 2 celulas novas é muito vacuoli 
zado. Quanto mais velha ficar ésta celula, tanto mais seu plasma desaparece, de 
modo que aparece, no campo microscopico, com tamanho muito diminuto. 
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Quanto a estes fatos, afırma \VEBER, vemos ciaramente que & preciso ter 
Sumo cuidado na descrição de diversas celulas sanguineas. Falando VERHOEFF 
de corpusculos maiores, médios e menores dentro da linfa, cremos tratar-se apenas 
duma unica fórma primitiva, sendo as outras fórmas simples derivados. 


Trataremos aqui tambem do tecido conjuntivo, composto de elementos eias- 
ticos com muitas lacunas e vacuolos, contendo fibras musculares lisas e estriadas. 


O tecido conjuntivo enche as lacunas do corpo. (Fig. 28). 


E’ composto em grande parte pelo: 

Corpo adiposo: As eelulas adipósas ou gordurósas formam geralmente lóbos 
irregulares de forma diferente. As celulas são mais ou menos hexagonais tendo 
um nucleo pequenissimo no centro. O plasma contêm gräosinhos de funcção des- 
Conhecida. Cada celula é bem nitidamente separada da outra. As celulas adiposas 
acumulam as substancias de reserva, para distribui-las principalmente aos or- 
8aos mais sensiveis, como o coração, os orgãos genitais e o sistema nervoso. 
Nunca são encontradas entre os musculos. Unem-se às vezes, formando uma es- 
Pecie de tecido epitelial. (Foto 6). 


Os granulos e as gotasinhas de gordura constam de aeidos gordurósos e de 
Substancias albuminoides. 


Celulas de carmim: O tecido conjuntivo contém cértas celulas que aceitam 
9 carmim (carminofilas), quando este é injetado no sangue. São de origem me- 
Senquimatica e rodeiam os vasos sanguineos e as glandulas salivares (VERHOEFF). 


3. Aparelho reprodutor e evolução: 


Nótas prévias: E' muito dificil reconhecer os sexos exteriormente. Nos Qui- 
lópodos não se encontra hermafroditismo. Para a sistematica é de suma impor- 
tancia, saber, si o exemplar é macho ou iemea, porque os característicos diferem 
Sm ambos os sexos mais ou menos. Nos Lithobiideos e Escutigerideos os sexos 
Podem ser distinguidos facilmente, devido aos apendices genitais exteriores, dife- 
“entes em cada sexo. Ésta facilidade se torna minima, justamente nas formas 
Brandes de certos Escolopendrideos, que carecem ás vezes de todo, dos apendices. 
Os Parotostigmineos, comtudo, tem apendices sexuais secundarios. 


Em nossa exposição tomamos de modelo a Scolopendra weridieornis da qual 
fizemos pesquisas em mais de 50 exemplares. 


Os Quilopodos são opistogoneados, isto é seu póro genital termina no fim 
do Corpo, no segmento genital. (Vide fig. 29). 
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a) Aperelho reprodutor masculino: A parte pr incipal do aparelho repro- 
dutor do macho, os testiculos, estão situados entre o 4.º e 15.? segmento do corpo 
Nos Gcofilideos os testiculos são sempre pares e apresentam + tubos delsrentes 
(vasa deferentia), que, no tim do corpo, abraçam o reto. Lithobius possue. apenas. 
um testículo, que [örma um laço, prendendo-se na parede costal, proximo às glan 
dulas salivares. 

Nos Escolopendrideos o umero de testiculos varia muito, mesmo de 
em especie e até de individuo em individuo, dependendo, como cremos, o 
mero c o maior ou menor desenvolvimento deste grao de i aturação. Cryftof3 
hortensis tem 4 testiculos \VERHOEFF). Cryptops puctatus 8-9, podendo o ui- 
timo ser atrofiado. Cada testiculo têm o seu tubo deferente. Todos estes tubes 
dão finalmente no vas deferens comum, e mais largo. 


Scolopendra dalmatica tem 18 testiculos, e cingulata 22-24: Heymons. S) 


vas deferens forma no fim um sinus genitalis, que contém secreção granulo-a de 


significado desconhecido. 


Scolopendra viridicornis tem testiculos muito bem desenvolvidos. Os teati- 


culos ficam entre o intestino e o vaso dorsal; começando no 4.º vão até ao 15^ 
segmento do corpo. Estão inteiramente envolvidos pelo tecido adiposo, que al 
forma celulas poliedricas, muito bem separadas umas das outras. O numero de 
testiculos é 18 ou 20, estando sempre 2 ligados, de modo que temos 9-10 pares. 
Os testiculos são oblongos, com as pontas afinadas, encontrando-se sempre 2 pa- 
ralelos. Enquanto que HeYmoxs tem observado em Scolopeudra dalmatica, que 
os 18 testículos, elipsoides, conservam em todo o seu percurso a mesma direção, 
da esquerda em cima para a direita em baixo, em Scolopendra cingulata 22-2+ 
testículos da direita à esquerda, não podemos confirmar uma posição fixa, quanto 
å especie brasileira de Scolopendra viridicornis. Nesta a posição dos testículos 
(18-20) descreve um semicirculo, indo os da frente da esquerda para a direita € 
os de trás da direita para a esquerdo, tendo ro meio, tedas as transições. (Vide 
fig. 29). 

O primeiro par de testículos está um pouco afastado dos outros. Existem senr 
pre curtas lacunas entre cada par. Éstas lacunas ainda aumentam nos 3 ultimos 
pares. Os testiculos são muito brancos e facilmente visíveis, logo que se abre U 
tecido adiposo. Entram nas mesmas ramificações finissimas das traqueas. 


Em outros exemplares da mesma Escolofendra observamos que ex'ste 50 
mente um intervalo entre o 1.2 e o 2.º testiculo, não mais entre os outros. 
ada testículo possue seu proprio vas deferens. Todos reunem-se no vas dc- 
ferens comum. mais largo, que começa atrás do ultimo testiculo. Este vas defe- 
rens é muito sinuoso, formando diversas alças. Sua parte dianteira é fına e delgada. 
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Suz parte posterior é muito grossa, formando 2-12 alargamentos, em forma de 


了 


Camaras, que denominarei camaras “espermatofóricas”, pois em cada uma delas 


Se encontra um espermatóioro. Cada camara tem no centro, no sentido vertical, 

lima saliencia e uma cavidade a doi 

nesta saliencia por meio de um hilo concavo (Vide ig. 30). 

tuberancias nas cavidades laterais. O esper o): ii 

entre vermelho e castanho, medindo 3inm. 

gura. Sua casca é dura e quitinósa. No lado 
cruzam, um hor:zontal, mais fraco 

vas. Os espermatóforos contém os 

mente granulada, incolor. Pro 

destas suturas, libertando assim 


(Scuavr 


Os Quilopodos anamorfos possuen 

arecem destas vesiculas. 

Em todos os Quilopodos enc 
vas deferens bifurca-se em baixo, seguindo um ramo fino à esquerda, enlaçand 
O réto, Em seguida unem-se de novo, formando um lige'ro alargamento, no qual 


“Niram os canais das 2 glandulas secundarias anteriores. (Fotomier. 7). 


Os canais das duas outras glandulas soldam-se, entrando no ductus cjacula- 
'Orius que termina no penis. 

Pudemos tambem observar na Scolopendra «iridicorni tas duas glandulas 
accessorias, das quais as 2 maiores, ficam sobre o vas deferens, e as outras duas n 
lado inferior. Os cana's d'um par entram no ductus ejaculatorius e as duas outras 
na base do penis. Neste logar os caniculos constituem uma verdadeira 
Modo que é dificil dizer, si este fato tambem € verificado em te 
Pendridcos. 

Tornam-se necessarias pesqu'sas ulteriores principalmente quanti 
Totostiguiiucos e Cryptopideos. 

As glandulas do lado ventral são as menores. Nas glandulas podem-se dis- 
tingur muito bem as diversas celulas, mais ou menos poliedricas ou redondas. 
Formam uma massa homogenea, com muitos granulos. O ramo fino da bifurca- 
ção do vas deferens, forma o arcus genitalis. Perdeu sua função fisiologica, dei- 
xando perceber, que originariamente, os prototipos dos Quilopodos possuiam um 
vas deferens duplo. (Fotomicr. 9). 

O ramo grosso constitue o tubo func'onal; estreitando-se no fim, passa a 


ser o ductus ejeculatorius, que dá no poro genital, rodeado p:lo aparelho co- 
Pulador, 
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O testiculo cresce progressivamente na medida em que o animal amadurece. 
Pode tambem formar laços e malhas. 


VERHOEFF descreve magistralmente a esperinatogenese. 


“O testiculo é formado por uma tenue muscularis e um peritonio. No testi- 
culo novo vém-se a'nda membranas celulares; éstas desaparecem gradativamente 
com a idade, de modo que em animais completamente adultos, desapareceram 
as membranas celulares, dando logar a um amontoado de celulas (Syncytium). 
Os nucleos das celulas foliculares são muito grandes. Mesmo quando não existe 
epitélio distinto. passam comtudo massas nucleares da perifera para o centro do 
foliculo. A divisão dos nucleos é indiréta ou cariocinética. 

Muitas celulas assim partidas, formam o material nutritivo, de modo que se 
encontram : 


Celulas nutritivas e espermatogoneos com um nucleolo visivel. 

Os espermatogonios ou celulas germinativas ficam sempre ma's constraugi- 
dos pelo tecido folicular, dando assim origem a cadeias longitudinais testiculares, 
que absorvem as celulas nutritivas. 

Conforme a necessidade pódem a'nda outros espermatogonios ser dissolvidos 
para servirem de substancias alimenticias para as celulas germinativas. Sómente 
depois deste processo as cadeias recebem comissuras transversais formando as- 


sim espermatocitos. 
Estes, dividindo-se, dão origem aos espermatideos. Destes, finalmente, nascem 
os espermatozoides filiformes e definitivos. 


VERHOEFF poz todo este processo complicadissimo num quadro muito claro: 


Celulas indiferentes do epitelio germinativo: 


celulas germinativas celulas nutritivas indiferentes (syncytium) 


espermatogonios espermatogonios abortivos (alimento) 


espermatidios 


espermatozoides. 


Os espermatozoides sáo incluidos numa massa liquida, secretada pelas acces- 
sorias, que endurece logo, formando assim os cspermatóforos. 

A parte grossa do vas deferens, que contém as camaras espermatoforicas, 
aceitou, a nosso ver, a fungäo das vesiculas seminais, pois encontram-se justa- 
mente nas formas, em que estas faltam. Cada camara forma desta maneira uma 
verdadeira vesicula. 

As glandulas genitais accessorias formam a casca dos espermatóforos e a se- 
creção, na qual nadam os espermatozoides. 
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b) Aparelho reprodutor feminino: Como o aperelho reprodutor do macho, 
assim tambem o da femea está situado entre o tubo digestivo e o coração (Vide 
fig. 31). 

O ovario, em animais, maduros, extende-se até aos segmentos da cabeça. 
Originariamente o ovario era par, reunindo-se, depois na frente, de modo que 
Tesultou uma alça. 

Esta se estreita gradativamente, até resultar um tubo impar, mais ou me- 
Ros largo, sendo sempre muito comprido. O ovario é rodeado por uma camada 
de musculos. Consta de um epitélio genital, homogeneo. Em animais jovens não 
Se encontra a'nda vestigio de ovulos. Estes são sómente encontrados em adultos. 


Como os testiculos assim tambem os ovarios são envoltos no tecido adiposo. 
Vide fig. 32. 

Na Scolopendra viridicornis (Fig. 31) o ovario representa um tubo, longo, 
estreito no começo, alargando-se em seguida. No lado posterior estreita-se de 
Novo, entrando paulatinamente no vas deferens. O peritoneo e a musculatura 
São mais desenvolvidos no lado ventral que no dorsal; assim tambem o epitélio 
Jerminativo é mais forte naquele, no qual se formam ovulos. O peritoneo é muito 
fino. quasi imperceptivel. A musculoris tambem é fraca, demonstrando os mus- 
Culos estriação muito escassa. 


O ovario carece de cavidade central, mas está repleto de celulas e nucleos. 
Sómente os ovarios jovens não apresentam ainda divisões intercelulares (Syn- 


tin). 

A disposição dos ovulos no ovario é irregular, estando óra, os ovulos gran- 
des na frente e os menóres atrás, óra, em disposição inversa ou então obedece a 
Uma ordem completamente espontanea. Geralmente um só ovulo ocupa toda lar- 
Bura do ovario, acontece porém 2 ou 3 ovulos pequenos serem justapostos no 
Mesmo plano. 

Entre os ovulos observam-se estadios de d'visão. 

A evolução dos óvos é muito semelhante á dos espermatozoides. 

Todos os nucleos celulares e foliculares são rodeados por plasma originado 
das celulas do epitélio germinativo ventral, diluidas, quando chegam ao lado de 
Cima (VERHOEFF). Algumas celulas, porém não se dissolvem; crescem muito; for- 
Mam membrana celular, fornecendo assim os futuros ovulos e as celulas fol'culares 
aderentes. 

O lado ventral do ovario seria, portanto, o “germerium”. 

O vitelino produz nucleos vitelares. São substancias nutritivas, que se 
dissolvem, alimentando os ovulos desta maneira. 

Nos ovulos em formação vêm-se primeiro crescer os nucleos, depois for- 


Mam-se nucleos e, finalmente, um anel plasmatico com membrana fina 
(Vernorrr). 
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Soldam-se então as celulas ioliculares com os ovulos. O plasma sincicial 


diminue na proporção que os ovulos crescem. Muitos oogonios degeneram. ser- 


vindo de alinıento aos ovulos definitivos. 


Deste proces:o evolutivo, pouco cları F, fez o seguinte 


Em seguida as celulas foliculare 
corion. 

Devemos acentuar aqui que as primeiras fases da oogenese ainda são 
bastante desconhec das e que é muito provavel, que estudos aprofundades, nos 
trarão ainda muita surpreza. 

Na primeira fase as celulas genitais primitivas dão origem a oogonios. 

Na segunda fase ariginam-se os oocitos e as celulas nutritivas. (Depdolla). 

A terceira fase é a fase do crescimento: 


j 


a) frimeiro periodo do crescimento: o oocito ainda se encontra no ger- 
mario. O crescimento do plasma e do nucleo é diminuto. A cromatina do nucleo 


forma filamentos, que se disolvem, em seguida, em grãosinhos. 

b) segunda fase de crescimento: Ésta é feita no citelino. A cromotina 
continua a dissolver-se em granulos; o pla-ma celular cresce muito. O ooflasum 
recebe gema nutritiva, formada pclo deutoplasma. 

O deutoplasma consta de granulos gordurosos e de substancias albuminoide>. 
No fim deste segundo periodo a casca do ovo se forma. a saber: uma membrane 
vitelina, a camada periferica, formada pelo ooplasma; e a casca propriamente dita, 
o córion, originado pelo epitélio folicular. 

O cérion tem a corsistencia da substancia quitinosa, porém não é identico 
à esta. A corionina € de origem mesodermal protegendo o ovo; permitte, cont- 
tudo, a troca de gazes. 

O córion da Scolopendra viridicornis principia bem grosso. Em estados 
mais avançados, afina-se gradativamente, de modo que é de presumir que desa- 
pareça completamente (\VEBER). 

O ovario é continuado pelo ovidúto. O oviduto dos Lithobiideos é impar. 
emitindo em seguida um ramo que abraça o réto, unindo-se após novamente 20 
tubo principal antes de terminar no póro genital. Este fato póde ser consi- 
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derado como sendo o mais primitivo dos Quilopodos. Nos ga Oh o oviduto 
€ sempre impar: quando houver uma curta ramificação, o ramo, que enlaca o 
réto, é fino e atrofiado e sem fungáo propria, como nos orgáos do macho. 

Na Escolopendra éstas duas ramificações não se unem mais, entrando ambas 
juntas no sinus genitalis, no mesmo logar da embocadura das 2 glandulas acces- 
Sorias. O oviduto direito é mais largo, continua: m ao longo do réto. Encon- 
*ram-se ainda 2-3 pares de glandulas apendiculares seminais. Uma destas glan- 
dulas secreta um liquido que tem a capacidade de conservar vivos os sperma- 
tozoides (VERHOEFF). As glandulas superiores fornecem uma substancia que 
envolve os ovos ao serem depostos. Estes ovos são colocados nos ne 
Benitais da femea. Neste logar pódem ser humedecidos constantemente pela 
Secreção das glandulas accessorias. 

As giandulas superiores das femeas dos Geofilideos são muito pequenas. 

Na Escolopendra viridicornis somente se encontram duas glardulas access 
tas, ióra dos receptaculos semina's. Éstas glandulas contém um liquido para 
Conservar vivos os espermatozoides. Glandulas para humedecer os ovos, por- 
anto, não existem. Isto é um fator importante, para provar. que as fórmas 
$Tandes, sulamericanas. não sejam oviparas, mas viviparas. As duas glandulas 
São muito lobadas, encobrindo em grande parte o réto, os receptaculos e a parte 
inferior do vas deferens. 

Os receptaculos seminais são comuns às femeas de todos Quilopodos. For- 
mam ampolas mais ou menos grandes (Fig. 31), que recebem os espermatozoides, 
Para a fecundação dos óvulos. 

O recceptaculo, devido à sua origem ectodermal, é constituido por uma intima 
Quitinósa. Seu cpitélio € mais ou menos glandular. A parede contém fibrilas 
Musculares que podem formar feixes, por meio dos quais se exerce pressão sobre 
95 receptaculos, de modo que os espermatozoides são expulsos. 


c) Ontogenia e ciclo evolutivo: 


Copula: Para que se efetue, é preciso que ambos os sexos se encontrem, 
1 


] x T N 
“e modo que o espermatozoide possa ser transportado para a femea. Nos Quilopo- 


= ainda se tem observado sómente muito "s ıcos casos de copula. Nos Esco- 
lopendrid; ios grandes nada consta a respeito. Sendo estes animais muito ferózes. 
de modo a não se tolerarem. é provavel, que o macho deponha os esperma- 
tóforos em logares, onde se encontram femeas e que estas recebam os elementos 
*em'nais do chão. 


Embriogenia: Tambem este capitulo carece ainda de estudos mais detalhados, 


Principalmente a embriogenia dos Anamorfos. A dos Efimorfos foi estudada pi 
OGRAFF (Geophilus proximus) METSCHNIKOFF c Heymons (Scolopendra n 
matica e cingulata). Todos estes AA.. comiudo, obtiveram resultados diferentes 
(V. ER HOEFF) ). 
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Seguiremos neste capitulo as exposições magistrais de VERHOEFF (Bronn's 
Klassen und Ordnungen des Tierreiches), acrescentando nossas observações, 
feitas na Scolopendra viridicornis. 


Os ovos são redondos ou ligeiramente alongados, envoltos pelo córion. À 
fecundação dos ovulos nem sempre se realiza logo após a copula, principal- 
mente nos Escolopendrideos tropicais, onde a femea póde guardar por muito tempo 
os espermatozoides nos receptaculos seminais. A fecundação sempre é verili- 
cada. quando o ovulo passa perto da embocadura dos tubos dos receptaculos semi- 
nais. Logo em seguida a femea desóva. As femeas dos Ouilopodos de 16 pares 
de patas depõem os ovos um por um. Estes ficam colocados à parte terminal, 
ventral entre as ultimas patas, sendo humedecidos constantemente pela secreção 
das glandulas accessorias. Desta maneira não podem resecar. As femeas dos 
Epimorfos depõem mu'tos ovos em seguida, cuidando-os, até que os filhotes 


perfurem o córion. O numero de ovos é de 15-33. 


A mãe refugia-se então sob o sólo, numa cavidade, que ela construira pará 
este fim. 

VERUOEFF, em Bronn’s “Klassen u. Ordnungen des Tierreiches”, afirma 
que alguns Escolopeudrideos, segundo AA. antigos, são viviparos, o que não 
passava de uma afirmação bem duvidósa, po's SILVESTRI e antes de tudo, HEY- 
MONS, provaram o contrario, pelo menos no tocante ás especies européas dos 
Escolopendrideos. HEYMONS conseguiu observar exataniente a postura dos ovos 
(ne numero de 30 mais ou menos). O tempo da postura é no principio do mês 
de Junho. Os ovos ficam colados no ventre materno. Sömente em fins de Julho 03 
filhotes abandonam o córion, trepando aos tergitos do organismo materno. 


Antes de' discutir este assunto, queremos dar as noções gerais sobre o que 
se entende em biologia sob ocifaridade, ovoriviparidade e viviparidade. 

Oviparidade se verifica. quando a postura se dá antes de começar a evolução 
embrionaria. 

Firiparidade existe quando os filhotes abandonam o organismo materno 
sömente depois de terminada a evolução embrionaria. O filhote nasce nestes 
casos como larva, quando se dá metamorfose, ou então numa forma já completa” 
mente identica à adulta. 

voviviparidade comprende todas as graduações entre os dois extremos, po” 
dendo ainda o animal novo nascer como germe ou embrião. 

Apezar da afirmação de HEYMONS, no tocante à postura de ovos da Sco- 
lopendra dalmatica, devemos confirmar novamente a opnião antiga. conforme 
a qual certas Escolopendras tropicais seriam viviparas, ou mais acertadamente 
ovoviviparas. 
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Por ora ainda náo pudemos observar dirétamente a viviparidade. Mas, disse- 
@ndo mu'tas femeas da Scolopendra viridicornis, tivemos ocasião de observar 
Sempre embriões, em estados muito avançados. (Vide fig. 33). 


Nestas femeas o sinus genitalis està muito alargado, formando cavidades 
laterais. Nestas cavidades se encontram os embriões, geralmente em umero 
de 4, sendo os da frente ainda menos desenvolvidos e menores que os da parte 
de trás. Muitas vezes encontram-se sómente 2 embriões. Os embriões maiores 
já deixam entrever muito bem a futura cabeça com seus segmentos. Tambem 
todo o tronco já está segmentado, havendo tambem as preformacóes das futuras 
extremidades, ainda que as ultimas sejam fraquisimas e quasi imperceptiveis. 
Na ponta terminal do corpo existe um apendice como résto das substancias 
alimentares. O embrião estã envolto numa pelicula muito fina, transparente. 
Esta não é bem apertada ao corpo, distendendo-see numa rede entremalhada de 
fibras e filamentos. Em caso algum póde ser comparada a um córion. Por 
dentro deste envolucro se encontra mais uma pelicula, opaca, que ostenia outros 
tantos séptos musculares, quantos são os segmentos do corpo. O colorido destes 
embriões é escuro, um tanto amarelado, emquanto que os embriões pequenos, da 
frente, formam ainda uma massa disforme muito branca. já ostentando encur- 
“amento tipicamente embrionar:o. 


Os embriões maiores alcançam o tamanho de 3 mm. 


Heymoxs, em “Entwicklungsgescnichte der Skolopender, Bibl. Zool. 1901”. 


afirma que as Escolopendras são oviparas. Acrescenta porém, que algumas pos- 
Sum ser ir vifaras mesmo que este fato ainda não esteja comprovado. Descreve 

amente a postura dos óvos da Scolopendra europea: “A postura dos óvos 
é feita numa pequena cavidade de 3-8 cm. de profundidade. O numero de óvos 
€ de 15-20, no maximo 33. Sendo a superficie do ovo viscosa, forma-se um 


aglomerado de ovos, colados uns nos outros. Os ovos são muitissimo sensiveis c 
delicados, sendo impossivel, mesmo com o maximo cuidado. conserva-los vivos, 
Quando afastados do ventre materno. Perecem poucos dias apos. O simples 
Contacto com a terra è suficiente, para que pequenos grāos de terra adiram aos 
Ovos, infeccionando-os. Os ovos estão presos cntre as ultimas patas maternas, 
Edo hiimedecidos de vez em quando pela secreção glandular. Secco, o ovo 
Perece imediatamente. A femea revista os ovos frequentemente, separando o: 
Stragados e devorando-os, afim de não contagiarem os bons. Tambem protege 
* defende sua cria, principalmente com as ultimas patas. Si ela for acossada 
“Zendo movimentos bruscos. pode acontecer facilmente, que os ovos caiam, sendo 
Então desprezados pela femea. Durante todo este periodo, que póde durar algumas 
‘emanas, a femea, tendo toda esta carga de óvos entre as ultimas o devendo 
Protege. los contra n contacto com o solo, imobiliza-se completamente. Não póde 
Amentar-se nem siquer heber agua. 
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És:a oviparidade póde ser muita certa e provada nas Escolofendras europecs, 
que são de tamanho diminuto, em comparação com as nossas especies, que 
medem mais de 20 cnıs.. Como acabamos de dizer, conseguimos extrair embriões 
de 3 mm. da Scolopendra viridicormis. Si estes embriões antes de serem expe- 
lidos do organismo materno iossem incluidos numa casca de ovo e em seguida 
colados entre as ultimas patas da mãe, então se originaria um aglemerado conside 
ravel, do tamanho de algutis cm.. Impossivel seria proteger ésta massa contra O 
contacio com o solo; impossivel seria tambem, caberem todos os ovos entre as 
ultimas extremidades do animal adulto. 

Estamos convencido, portanto, no tocante à Scolopendra viridicornis, è 
talvez tambem quanto ás ouiras especies grandes do Brasil, aparentadas com 
a viridicornis, a Seolopendra gigantca e Scolopendra subspinipes, tratar-se, sinão 


de viviparidade, pelo menos da ororiviperidade. Fatores, que aconselham ésta 


conclusão, podem ser aduzidos muitos, como o fator da ausencia do segundo par 
de glandulas genitais acecssorias, justamente este par, que tem a função dee 
secretar um liquido para humedecer constantemente os ovos póstos. Um outro 
fator é que os embriões se encontram sómente no numero de 3-5 na femea. 
enquanto que nos exemplares que põem ovos, estes são sempre em onumcr 
acima de 15. O fator biológico mais importante é, sem duvida, o germe Já 
ter percorrido no organismo meterno as primeiras fases da evolução embrionaria, 
de modo que se póde perceber perfeitamente a segmentação e as preformações 
prim'tivas das futuras patas, emquanto que, contorme a definição da oriparidade, 
a evolucáo embrionaria só principia quando o ovo se encontra fóra do animal 
adulto. Neste ponto o magistral VERHOEFF é um tanto obscuro. pois fala em 
sua obra da evolução embrionaria, sem nunca citar o momento cm que o ovo é 
expelido do organismo materno; pelo contrario, dà a entender que a crolução 
se perfaz. quando o ovo já se encontra fóra. 

Comtudo. mais ad'ante, mostra uma figura dz um embrião. em estad? 
muito avançado já, de modo que se vejam perfeitamente todas as patas, afir- 
mando que é um embrião “extraido do organismo materno". Conforme à 
definição biologica de WEBER sobre ovo- e civiparidade, VERHOEFF se contradiria: 

A ontogenese dos Quilopodos compreende uma série de trastormações,. 3 
começar da fecundação, passando pela crolução embrionaria ou embriogenese. 
percorrendo a fase postembrional ou metamorfose. até chegar ao estado definitive: 
o animal perfeito. jovem. Tambem este ainda percorre diversos ciclos, até 
atingir a maturação sexual. 

A evolução é seguida pelo per'odo da senexcencia e, finalmente. pela mort” 

A Embriogenese abrange todos os processos, que fazem com que um óvul? 
unicelular forme um organismo pluricelular. independente. A fase embrionari 
termina geralmente quando o filhote abandona o ovo (Quilopodos oviparos) 
ou o organismo materno (Ornilopodos ovorwriparos ou viviparos). 
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vegetal, vitelar, consta de varias camadas. 


Formação das camadas: No polo animal as celulas divide 
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Formação dos orgãos: No germe embrionario acentuam-se, em primeiro 
logar, 3 segmentos primitivos, no lado posterior. Ainda não foi possivel des- 
cobrir si estes segmentos desaparecem: de novo, durante a formação ulterior, Ol 
si resultam os orgãos definitivos dos mesmos (VERHOEFF). Em seguida salien- 
tam-se 2 outros segmentos, logo adiante dos 3 primeiros, e um outro atrás 
destes 3. Na mesma medida, que se originam novos segmentos. alonga-se gra- 
dativamente o germe. Bem distante, destes 6 segmentos, salientam-se mat 
4 segmentos. Diante da boca origina-se a placa cefálica impar, e atrás da 
mesma, as indicações das futuras antenas. Pouco depois seguem os outros 
segmentos cefálicos, sendo os primeiros as forcipulas, que constituem um segment 
muito bem desenvolvido; em seguida os segundos maxilares e os segmentos daí 
extremidades do corpo. Por ultimo se formam os segmentos dos primeiros m- 
xilares e as mandibulas. Entre as antenas e as mandibulas existe uma distancia 
relativamente grande, nascendo neste local um outro segmento primitivo. O 
prejorcipular. 


Ao segmento forcipular seguem, nos Escolopendrideos, os 21 segmentos das 
extremidades, que, no começo, em nada se distinguem dos segmentos cefálico* 
Todos juntos parecem simples estrias transversais mais ou menos estreitas € 
distantes umas das outras. 


Ao ultimo segmento do tronco segue o segmento do telson, e adiante ainda 
um segmento muito estreito, intermediario. 


Resumindo, podemos fazer a seguinte tabela da segmentação primitiva: 


a) segmentos cefálicos: 


1. placa cefálica impar; 

2. tuberculos antenais, pares: 

3. segundos maxilares; 

4. segmento forcipular, muito forte. 


b) segmentos do tronco: 


5.-25: os segmentos das extremidades (nos Escolopendrideos) : 


c) Mais outros segmentos cefalicos: 


26. primeiros maxilares; 
27. mandibulas. 


d) segmentos finais: 


28. segmento intermediario + 
29. telson. 
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No lado ventra! os segmentos se unem paulatinamente, fazendo desaparecer 
2 faxa ventral. Terminada. porém, a segmentação. se afastam de novo, dando 
Origen a uma nova faixa ventral. 

Pela formação dos folhetos ou das camadas e pela segmentação sucessiva 
das diversas zonas, o germe no principio unitorme e achatado, se transforma 
em embrião segmentado. Este. no começo, conserva ainda a forma achatada. 
Em breve, porém cresce por cima do rntelio, recebendo assim a forma definitiva. 

A segmentação exterior dos Quilopodos principia sempre com um alarga- 
mento da pon:a apical (frotoccfalon). 

As extremidades ficam preformadas por um par de entumecimentos curtos, 
“Tredondados. que se dist'nguem logo em seguida em 3 partes: 


uma protuberancia mediana; 
uma, sedo exterior; 
uma secção interior. 


As extremidades do tronco não se desenvolvem conforme à sua posição no 
corpo, mas segundo sua função fisiologica. Assim, logo em seguida ou mesmo 
Simultaneamente com a formação das forcipulas tambem se originam as ultimas 
Patas. Deste fato se percebe a analogia destes dois segmentos dos Quilopodos, 
tanto assim que podemos chamar as ultimas patas de “segmento forcipular ter- 
minal”, Abaixo do clipeo, percebe-se uma prega da pele, que vai produzir o 
labro (VERHOEFF). 

Durante este ciclo evolut'vo nascem ainda apendices postorais, que formam 
Pröantenas embrionarias. E' ésta uma formação, de grande importancia filoge- 
"etica, pois demonstra claramente a descendencia dos Quilopodos e o seu paren- 
lesco intimo com os erustaccos. As preantenas embrionarias mais tarde desa- 
Parecem. O acron ou placa cefalica é preoral. 

Os ganglios nervósos ventrais são préformados por duas faixas longitud:- 
"ais, finas, tendo saliencias em cada segmento. 

Finalmente alargam-se as faixas longitudinais. O germe se curva entre 
? nono e o decimo segmento, dividindo assim o vitélio em duas partes. O ovo 
achata-se, 

Aparecem agora na membrana ventralis os esternitos e na membrana dor- 
“alis os tergitos. O vitélio penetra pelo corpo; a forma do germe se acentua 

nitidamente. Agora podemos falar de um embrião verdadeiro. 

Aparece já uma cuticula tenra, vitrea, amarelada, com um dente primitivo, 
Muito longo (Einzahn). colocado no segundo maxilar. 

Neste estadio encontramos os embriões. que conseguimos extrair de di- 

Versos animais da especie Scolopendra wiridicornis. (Figura 33). O corion 
“rebenta no meio, e após alguns dias a cuticula embrionaria é renovada. 
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O embrião entra no estado fetal. 


cresce rap damer 


sivel, que 


mosaico poligonal) : € o primeiro estado 
O animal, neste estado ensaia 

permanece 1 lado ventr: 
Quando algum perigo ame: 
Faz movimentos bruscos; da 
de modo que o agressor, conhece! 
amedrontado. 

Comtudo afirma HrvMoxs, não se póde talar numa afeição especial 
mãe tenha para com seu filhotes. Pelo contrario, aqui se trata apenas de ur! 
processo inconsciente, mecanico, de movimentos reflexos do sistema nervoso, pro” 
vocado pela postura dos ovos e pelo contacto dos mesmos com a região genital 
materna. 


JIEYxXONS consegu'u afastar os ovos da parte ventral d sem que el3 
o percebesse, substituindo-os por um pequeno pedregulho aredondado. A femea 
protegeu ésta pedrinha durante $ dias, sem notar a diferença. Neste ponto sono? 


e 


forcados a fazer uma pequena observagäo: primeiro o A. afirma que os ovos 
são quasi diariamente revistos pela femea que ingére os encontrados em má? 
condições, afim de imped'r a contaminação dos bons. Ó si ela conserva” 
durante 8 dias uma pedra, protegendo-a como sendo um ovo perfeito, excluindo 
a hipótese de não poder distinguir um ovo de uma pedra, devemos constata” 
uma cérta incoerencia ou mesmo contradição nas afirmações do ilustre A. 

Após os primeiros movimentos locomotórios no ventre materno, os ant 
maisinhos se aventuram tambem a trepar para o lado superior do organism? 
materno. Uma vez ai, abandonam completamente a mãe, ficando porém seit 
pre ainda nas imediações e sob os cuidados da mesma. 

Após uns 30 dias efetua-se uma nova ecdise, pois o crescimento é bastante Tá: 
pido e a quitina não é elastica. O animalsinho tem agora o tamanho de alguns CI 
(Falamos sobre Escolopendridcos). 

Dife renciação histologica: Por conveniencia e para dar maior clareza ao qua” 


dro evolut vo, tão complexo em si, costumamos separar a on:osénese 4” 
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Nodos, sem pretender com isto. que os 4 ciclos estejam separados nitidamente 
tm do outro. Pelo contrario, encontra-se uma transição continua de um periodo ao 
Outro, tornando dificilimo classificar um caso determinado a algum periodo. 


Das paredes de ccloma diferenciam-se os orgãos mesodermais, originando-s 
à Préformacio do sistema nervoso. O en:oderma começa a formar o tubo diges- 
UYo médio, — em uma palavra: o per'odo de formação das 3 camadas pa 


ne: 
„as, 


Periodo da diferenciação histologica. 


8) 


Em linhas gerais póde ser estabelecido o seguinte: 


l. O Ectoderma forma o crocsquele Os elementos quitinósos 0 rcs; 
3» Blandulas epidermais; os orgãos sensoriais; o sistema nervoso; o sistema res- 


lema? e E E 
Pliatório; o stornodaeum e o proctodaeum e a maior parte do ap: renital. 


2. O entoderma forma o intestino médio (Mescnteron 


3. O mesoderma dá arigem ä musculatura; aos cpitelios das vias genitais; às 


tadas peritonia's do intestino e dos orgãos genitais; ao aparelho circulatório; 

S diafragmas e outros orgãos pulsateis; às peles epiteliais conjuntivas; ao corpo 

so e seus derivados, como os orgãos fosforescentes. O ultimo ainda é um 
“nto incerto, sendo necessarias experiencias ulteriores (WEBER). 

O mesoderma forma a parede ventral somatica das camaras celomaticas (so- 


laz 


Matopleura), e a percde dorsal, visceral dos mesmos (Splanchnopleura). As 


dea . É = : M ue m 
“Las paredes, somatica e visceral. são unidas no principio, separando-se sómente 


T 


Mais tarde, dando logar ao celoına, cujas camaras se desenvolvem de frente pa- 
ia tras, 
Cada pega formada tem sua propria camera celomatica: 
O segmento préantenal tem 1 camara celomatica. 
pa » ” 
O segmento antenal tem 


” , 了 上 


O segmento prémandibular 


mandibulas, os los. e 2os. maxilares. as forcipulas e os 21 segmentos das 
nidade possuem cada um, | par de camaras celomaticas, enquanto que a 
genital apresenta 2 camaras celomaticas; o telson carece do mesmo. 
Portanto, o interior das patas tambem é revestido de celoma. O résto do 
derma reveste o stomodacum, proctodacum e a região do clipeo e do labro 
ERHOEFF). 


Um grupo de celulas se isola, na parede somat'ca, ladeian 


( 


1 ) 
""Scendo os musculos longitudinais do dorso. A musculatura longitudinal d 


ma 


“Te tem a mesma origem como os musculos das patas. 


G c a : A 
2 ccloma tambem dä origem aos cardioblastos e aos musculos cardiacos em 
Rm 
3 * di, 


que ficam na junção da parede somatica com a visceral. 
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O endoderma é revestido por uma camada celular, mesodermal, splauchnice- 
Os cardioblastos formam os vasos sanguineos cardiacos; os vasoblastos as aorta* 
(VERHOEFF). 

A adventicia do coração é formada por celulas mesodermais. vizinhas 20 
cardioblastas. Os ostiolos eorrespondem aos dissipimentos, sendo formados pel 
acumulação dos cardioblastos. 

O vaso ventral e analogamente formado. 

O peritoneo intestinal é formado pela parede visceral celomatica. As celu 
las restantes da parede somatica formam o corpo adiposo. O corpo adiposo 3U- 
menta na mesma proporção em que diminue o vitélio. A advertencia do sistema 
nervoso, o ferimisio da musculatura e o interior da mairix das traqueas, são 
tambem derivados do corpo adiposo mesodermal. 

O ectoderma é constituido por uma camada unicelular. A cuticula, no prit 
cipio, possue uma só camada. Sómente nos estados mais desenvolvidos se disti?" 
guem as tres camadas já conhecidas, sendo a interna a mais grossa. As glandula® 
são simples celulas hipodermicas maiores. E” interessante o tato de a glandula 
de veneno ter o poro de saida na base do ferrão. Sómente com a idade do ani- 
mal ésta abertura caminha sempre mais para a frente. encontrando-se perto da 
ponta dos ferróes em animais completamente adultos. 

Origina-se desta nıaneira o canal de veneno. Os estigmas tambem possue! 
origem ectodermal, assim como o sistema nervoso. E” formado por celulas ect?" 
dermais. que se desprendem da superficie do germe. migrando para o interior: 
Unindo-os numa massa. dão origem aos ganglios: migrando isoladamente ao ¡mé 
rior, formam a cadeia ganglionar. 

No prineipio as duas cadeias ventrais são separadas pela membrana veti 
tral. porém mais tarde se soldam completamente. de maneira que resulta yal 
ganglio impar, 

PorTER náo tem razáo an afirmar que cada ganglio mostra tambem comi 


. > . e. . . dA 
suras transversais. Ainda que prim'tivamente tenha havido 2 ganglios em & 1 


segmento, estes, eomtudo, se soldam totalmente. O ganglio subesofageano deti 


nitivo é formado por diversos ganglios. como se verifica claramente no embriã? 
dos Ouilopodos. Soldam-se o ganglio mandibular e os dos 2 maxilares. 
O eerebro dos Escolopendrideos resulta da soldadura de 4 préformações : 
l. de uma prétormação preoral. impar: ; E Arquicerebros 
[ lobus frontalis: 
2, de duas preformagöes pre-orais: Ae lamina dorsal 


tobus opticus. 


— A ; - e rotocerebro; 
de 3 ganglios, pares, post-orais, distribuidos em ordem ceu PRG i "m. 
deuterocercbros 


pelos segmentos pré-antenal, antenal e pré-mandibular ............ z 
tnitocerebro. 


de uma secção pré-oral, impar. do sistema nervoso visceral : | fons cerebri 
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Segundo VERHOEFF a preformagäo do arqui-cerebro precede a das extre- 
midades, Na região do clipeo o ectoderma se torna pluricelular. O arqui-cercbro 
u solda consecutivamente com as outras partes cerebrais, a saber com o lobus 
frontalis, que se origina das cavidades laterais, e com a lamina dorsalis, oriunda 
das cavidades medianas. Os ganglios do segmento pré-antenal formam a ligação 
Mire o proto- e o deutero-cerebro. 

O sistema nervoso visceral é préformado pelo "pons cerebri". Celulas gan- 
Blionares da parede dorso-mediana do stomodeum dão or.gem ao nervus re- 
currens, 

Na linha mediana dorsal isolam-se celulas ectodermais, formando o nervo 
dorsal, 

Orgãos fontais estão em comunicação com o lobus frontalis por meio do 
Ferro de lömöswary. Este ultimo nervo perdeu nos Escolopendrideos sua fun- 
são fisiologica de nervo sensorial, pois não chega a tocar a pele de quitina, como 
Já temos visto. 

VERHOEFF apresenta uma tabela muito clara, sobre a origem das diferentes 
Jartes cerebrais: 


LOGAR DE ORIGEM: — LOCALIZAÇÃO PRIMARIA 


arqui-cerebro-clipio pre-oral; 
lamina dorsalis cerebri: — cavidades medianas 


E 


Procerebrum: lobi frontales laterais 
E o o 
Syncerebrum: lobi optici 
Protocerebrum : — prae-cerebrum .... pre-anlenais 1 segm. postoral; 
erebrum 
Deuterocerebrum: 一 lobi olfactivi an- 
antenal; 2 segm. pustoral; 
““Cerebrum 
Tritocerebrum: — lobi postantenales; N pré-mandibulares ; 3 seg. postoral; 


— Comparando o cerebro dos Quilopodos com os dos Insétos, observa-se uma 
Sordancia quasi completa: 


Ceresro dos Quilopodos: Cerebro dos Insétos: 


ray; E : - 
cerebro .......parte anterior da comissura supraesofageana; 
"na e : ; . . 
là dorsalis cerebri ....lobus tertius procerebri; 
$ p > 


” D 


secundus a A 
entumecimentos intergangliares ; 
lobus primus opticus procerebri; 
ocelos laterais, facetados; 

RS sumo — ccc Rs ainda não descoberto (ausente?) 

erocerehrum deuterocerebrum ; 

Iritocerebrum. 


E 
55 Irontalis 
Bao 
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VERHOEFF vai ainda mais longe, tentando estabelecer um quadro sinoptico 


a 
entre os Miridfodos em geral, os Otilopodos, os Insetos, os Äracnideos e 05 


Crustaceos, no tocante aos segmentos primitivos do aeron. 


Miriapoda 
Acron (Acron) 
metamero: (segmento préantenal) 
segmento antenal 
(segmento prémandibular) 
Á nandibular 
primeiro maxilar 
segundo maxilar 
ausente 


Arachnidia 
(protocefalon) 

( ima 

segmento dos chelicerios 


S ” pedipalpos 
das extremidades 


r 


Pendices Aro 
afendices pr 


Examinando bem a presente tabela, 


(Os nomes entre parc! 


Insecta 
(Protoceialon) 


(Protoceialon) 
segmento antenal 
premandibular 
mand:bular 
primeiro maxilar 
segundo maxilar 
ausente 


Crustacea 
(Protoceialon) 
( de ) 
segmento das antenulas 
antenal 


mandibular 
maxilar 


I 


vê-se nitidamente que existe uma grande 


aproximação entre Insétos e Quilopodos, não, porém, entre Quilopodos e Cri 


taccos, nem entre Quilopodos e Jracnideos. Chegamos assim à eonclusao que 


pela ontogenese não póde ser explieada a origem monofiletica. dos .Irtrópodos 


nem mesmo dos Traqueados. 


O quadro sinoptico é um tanto forçado, carecendo, ás vezes, mesmo de fun- 


damentação solidamente eientifica. 


Esclerítos: No periodo fetal as placas dorsais e ventrais são ainda tr parti 


das. Uma membrana fina e transparente separa no lado ventral e dorsal os tef 
gitos. Progressivamente unem-se ınais e mais. até restar apenas uma fenda muito 
estreita, os 2 sulcos longitudinais ou episcutais. vis veis em muitas formas adultas 
dos Quilopodos. Ainda resta estudar as formas. que não apresentam estes sulcos 

O motivo da tripartição dos eseleritos ainda é um tanto obseuro. E' p yssivel 
que ela favoreca a inserção museular de um lado, salvaguardando a flexib lidade 
corporal, prineipalmente nos animais, onde as eamadas quitinósas dos tergitos São 
muito fortes. Ésta tambem é a razão, porque os sulcos são muito fraeos nos ester- 
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nitos. Ai a quitina nunca chega ä mesma grossura, permanecendo sempre mais 
fraca e delgada, e consequentemente mais flexivel. Alias não ex'ste analogia en- 
tre Os sulcos dorsais e ventrais, diz VERHOEFF, porque os ventrais são sempre 
um tant apagados. Em nossas pesquisas, feitas com a Scolopendra viridicornis e 
em alguns Parotostigmincos, pudemos observar, comtudo, que tambem os sulcos 
ventrais merecem o nome de verdade'ros sulcos, emquanto que em outras for- 
Mas desapareceram quasi completamente. Atribuimos este tato, não tanto ä on- 
togenese diferente, mas ao uso fisiologico diverso, isto é: sendo a camada de 
Quitina dos esternitos muito fina, e sendo, pa isso mesmo, o esternito sempre 


1 . 
Jastan:e movel, não é preciso que a'nda esteja tripartido, emquanto que o ter- 


gito, uma placa enorme, de quitina extremamente dura, obstaria a uma movimen- 
tação rápida, si não fosse dividido em tres partes. 

Os pré-tergitos e pré-esternitos formam um segmento intercalar. rudimen- 
tar. que é mais desenvolvido nos Geofilideos, mas tambem em alguns Parotostig- 
mineos do Brasil. 


Extremidades: Conforme já vimos em outro logar, quando falamos da loco- 
Moção e transformação fisiologica das patas, podemos observar ontogeneticamente 
à formação das diferentes partes das patas, principalmente da coxa, que constitue 
9 elemento essenc al das extremidades. 

à sincoxa ou simplesmente coxa divide-se em: eucoxa, muito movel; e em 
hipocoxa. 

Esta ultima se subdivide em: 


Procoxa: — a peça principal. que permanece quasi imovel, constituindo desta 
Maneira a base de resistencia que suporta todo peso da pata; 

Metacoxa: — ésta constitue de novo uma peça muito movel. 

Conforme já verificamos, estão soldadas nos «Inamorfos a procoxa e a meta- 
fora, As diferentes peças da hipoco.ra servem de transição e de esteio entre a 
*""tOra e o esternito. Este fato foi muito discutido, sendo confirmado novamente 
Pel inserção dos musculos motores, que se orig nam no esternito e não na hi- 
Pocoxa, 

A unha forcipular, que constitue a pinça inoculadora de veneno. é no começo 
Um verdadeiro articulo. Sóemnte no decurso da evolução e da edade do Quilo- 
Fodo, se quitiniza. Devido ä função fisiologica das pinças, a quitina se torna pro- 
Bressivamente mais grossa e resistente. A quitinização das unhas terminais das 
Pitas procede analogamente. Mesmo em anima's completamente adultos observa- 

* Que a base das unhas é formada por um verdadeiro articulo, de quitina mais 
OU menos fina, emquanto que a propria unlia demonstra quitina dura e preta. 
9rtanto, melhor e mais corréto seria contar S articulos das extremidades. send» 
? articulo da unha nada mais que o terceiro tarso. 


cm 
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Nas forcipulas soldam-se uma parte da coxa e do esternito, constituindo o co- 
xosterno (Efimorfos). Nos Escutigerideos ésta união desaparece secundariamente. 


Telson e segmentos genitais: O segmento intermediario entre o ultimo da 
extremidade e o telson divide-se em duas secções, dando origem aos segmentos 
genital e postgenital. Estes gozam, no principio, de ganglios nervosos, ainda que 
muito rudimentares e de saquinhos de celoma como tambem de préformações de 
extremidades. 

Éstas desaparecem no segmento postgenital, ficando, porém, conservadas n9 
gemital, formando diminutos apend'ces. O segmento postgenital é mais estreito que 
o genital e é retratil, Tambem o genital póde ser retraido para dentro do ul- 
timo segmento do tronco, de maneira que ambos estes segmentos desaparecem 
completamente, principalmente nos Escolopendrideos. São eréteis pela pressão 
sanguinea. 

Em an'mais adultos o esternito genital é muito bem desenvolvido, possuindo 


uma sutura mediana nas femeas, enquanto que nos machos encontra-se, de cada 
lado, um apendice genital em forma de estilete. Estes apendices são os réstos de 


verdadeiras patas bem visíveis nos machos dos Escolopendrideos. 

O. tergitos do segmento genital e postgenital são completamente soldados. 

O telson forma tres operculos, que fecham o anus: a lamina supraanalis € 
duas laminas adanais. A estas se une ainda uma laminasinha muito delgada € 
fraca. a lamina subanalis, diante da mesma está situado o poro genital. 

Orgãos visuais: As préformações ocelares já se tornam perceptíveis durante 
o periodo fetal. No local, onde se formam os ocelos, o ectoderma se torna pluri- 
celular. Em 4 logares determinados afundam os nucleos celulares dentro do te- 
cido e vêm formar as celulas visuais. Novas celulas ectoderma's se sobrepõem 
e, prolongando-se, dão origem à membrana visual externa. Estabelece-se, por den- 
tro, um espaço, preenchido, consecutivamente, pelas celulas visuais interiores, com- 
pridas e com apendices plasmaticos, que formam os estiletes visuais. As proprias 
celulas dão origem à retina. 

As celulas visuais exteriores, vizinhas à membrana, tambem se prolongam. 
formando as neuro-fibrilas. O ocelo primitivo solda-se ao ganglio ótico dando 
origem ao nervo ótico. O pigmento basilar da retina é formado sómente apó“ 
a primeira renovação cuticular. 

As celulas lentigenas produzem uma camada quitinósa, muito fma e vitrea 
que, após o estadio fetal, rec. bz? a forma e convexidade de lente. : 

Seria interessante fazer observações, si, nas formas cégas, existem préfof” 
mações embrionarias de orgãos visuais. Nós mesmos, por óra, não podemos fazer 
pesquisas, neste sentido; suponhamos porém, que tambem se encontre prelo- 
mação visual nas formas cégas e que sómente mais tarde ésta préformação venha 
a desaparecer, analogamente ao desaparecimento do orgão tömösvaryano dos 


120 


„SCIELO Ja dio Ale A Dis 


di 


WOLFGANG Bücher — Os Quilopodos do Brasil 163 


Escolopendrideos. Esta afirmação nos parece ser confirmada pelo fato, de existi- 
Tem muitos Quilopodos que não ostentam olhos, mas simples plaquinhas vitreas, 
Sem pigmento e retina. 

Isto corresponderia a uma atrofia secundaria por falta de uso destes or- 
820°, principalmente nas formas subterraneas. 

Aliás tambem nas formas, que vivem á plena luz do dia. a força visual é 
diminuta (VERHOEFF). 


Orgãos genitais: Como já vimos, quando tratamos do animal adulto, tam- 

m no embrião os orgãos reprodutores estão colocados entre o vaso dorsal pul- 

satil e o tubo d'gestivo. O celoma é preenchido por celulas genitais de orgem 

spitelial. Então não ha mais progresso na formação dos orgãos reprodutores, nem 
Mesmo nos estadios, chamados de “adulescens”. 

A diferenciação sexual se acentua sómente no individuo já bastante .Jesen- 
"olvido e de tamanho muito avantajado (3-5 cm.: 一 VERHOEFF). 

Tivemos ocasião de autopsiar Escolopendras do tamanho respeitavcl de 8 
Cent metros, não encontrando testiculos ou ovarios nos mesmos. Antes de chega- 
Tem a madureza sexual, observam-se, nos machos, vesiculas seminais, e nas fe- 
Meas, ovulos, envoltos em epitélio achatado. 


Intestino: O stomodaeum e o proctodacum são, como ja vimos, de origem 
*ctodermal, enquanto que o intestino médio € formado pelo endoderma. A mus- 
Culatura do tubo digestivo é fornecida por celulas mesodermais. O stomodaeum € 
O primeiro a desenvolver-se; segue então o proctodaeum. Nos Quilopodos o vi- 
télio penetra no intestino médio (VERHOEFF). Por ocasião da ecdise tambem o 
*pitélio do intestino médio é substituido, sendo sempre regenerado por determi- 
nadas celulas. que conservam em alto gráu a capacidade da d'visão mitótica. O 
*P:itélio entodermal do intestino médio é formado por uma parie de micromeras, 
Sendo a outra parte absorvida, juntamente com as macromeras, para a formação 
do vitélio embrionario, que serve de alimentação ao germe (Heyaoxs). 

Si considerarmos que o mesmo epitél'o do intestino médio é formado, nos 
Annelideos, por macro- e micromeras entodermais, e nos Pterygota por celulas 
"Ctodermais, sendo o enioderma primitivo inteiro transformado em vitélio, então 
temos a segunda prova da origem pol'filetica dos artrópodos e vermes. 


d) Desenvolvimento após ruptura dos ovos: Percorrido o periodo da seg- 
Mentaçao (segmentação do ovo até a formação completa do blastoderma ) ; trans- 
Posto tambem o estadio da formação das camadas (Segmentação do germe; diie- 
Fenciação do protocefalon; formação da camada inferior); terminada a formação 
dos orgãos (aparece a lacuna neural e as antenas) ; formam-se as extremidades ce- 


falicas e os apendices do tronco; fazem-se o stomodacum e em seguida o procro- 
dacum; acentuam-se os tubos traqueanos; prolongam-se, finalmente as extrem- 


dades ; os póros de saida das traqueas se transformam em estigmas; a lacura 
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neural prolonga-se;): o embrião rompe o primeiro envolucro; pronta, finalmente 
a diferenciação histologica (aparece o vaso dorsal; acentua-se a pigmentação dos 
ócelos; as ramificações traqueanas se enchem de ar; o embrião forma os escle- 
ritos e pigmentos; a movimentação ativa inicia-se), passados todos estes periodos 
é chegado o momento em que o ovo é rompido (nas formas oviparas), ou então 
a larva abandona o organismo materno. 

Inicia-se agora a evolução postembrional. 

Erich HAASE, LATZEL & VERHOEFF fizeram observações sobre ésta evolu- 


ção. Cada um destes AA. fez uma tabela propria dos diferentes estadios a serem 


percorridos pelos Quilopodos jovens. Falamos de cpimorföse: 一 quando o ani- 
mal abandona o ovo, sendo provido ja de todos os orgãos e do numero deiinitivo 
de patas e segmentos. Verifica-se aramorfose: quando o Quilopodo nasce com 
pequeno numero de orgãos definitivos apenas, devendo ele periazer diversos es- 
tadios, durante os quais se aperieicoa, até atingir o tamanho normal. 

Conforme éstas duas fases evolutivas dividem-se os Quilopodos em Epimorfos 
e „Inamorfos. Mas com ésta divisão não se exclue, que se encontre uma certá 
transição entre as duas fases, podendo um grupo perfeitamente ter desonvolvi- 
mento anamorío durante alguns estadios, e epimorfo durante outros, como se 
verifica nos Escolopendrideos e Escutigerideos. Este ciclo evolutivo é denominado 
"hemianamorfose" (VERHOEFF). LATZEL divide os estadios a serem percorridos 
durante a evolução post-embrional em estadio de: 


Pullus; 
Puer; 
Juvenis; 
Junior; 
Maturus. 


VERHOEFF, tomando em consideração a hemianamorfose, tem ainda mais 
divisões: 
Foctus; 
Larva prima; 
Larva secunda; 
Cardia: estadio de anamorfose; 
Larva quarta; 


Larva media. 


Status agenitalis; 

Status immaturus; | 

Status pracmaturus: estadio da epimortose. 
Status pseudomaturas; 

Status malurus. 


| | | 
cm 1 2 3 4 5 6 SIC PL AS. 
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e) Crescimento c renovação cuticuler (ecdise): — Dada a rigidez da qu'- 
tina, o crescimento não se póde dar consecutivamente, mas só e principalmente no 
tempo em que a rerovação cuticular se efetüa. Neste periodo o crescimento é 
enorme, principalmente em formas jovens. Durante o tempo, que medeia 


e 1 


Uma e outra ecd se, o crescimento € nu i nulo. O que j: 


CIC 


E 
a precisão em animais cuja quitina € tenue e mole (Geofili 


se é iniciada pela distenção da epiderme. E” favorecida | 


Tre a matrix e a cuticula. A 
matrix pertazem iudan strutural, entrando numa fÍ 
trescimento. 

Em cada ecdyse 

truturais, coi 
interiores do ueleto quitinoso, 
ais, as glandulas epider: 
“Bo D réto e a intima das traqueas 
Juntamente alteradas sem serem dilaceradas. 
"tito, não permitindo tal processo, então a intima é triturada 
Para ser climinada através do réto. 

À epiderme, impedida em seu livre crescimento pela quitina dura, forma mui- 
tas dobras e pregas (observamos isto muitas vezes no material do Instituto Bu- 
tantan), Lógo após a ecdise, a nova cuticula, formada pelas celulas epidermais, 
acompanha naturalmente estas dobras, porém sendo muito fina e elastica, não 
Merece resistencia ao alisamento da epiderme. 

' Entre os Quilopodos o numero das ecdises varia muito. O numero minimo 
“ão 10 ecdises. A ecdise não se verifica mais em animais completamente adultos, 
* não ser, que sejam gravemente feridos. Desta maneira póde-se mesmo provocar 
itificialmente a ecdise. Cortamos a antena esquerda e a quarta pata direita duma 
Escolopendra de 7 cm. Mais ou menos após 2 meses e meio, 11 articulos nóvos 
“nham sido regenerados na antena; a pata, porém, que cortamos entre o préi 
Mur e femur, e não entre o préfemur e trochanter. regenerada quasi inteiramente 
neste tempo, ficou menor que as outras e muito mais fraca. Nesse interim tinham 
“E verificado duas ecdises. As patas, portanto, regeneram-se muito mais dificil- 
“ente que as antenas. 

Muito interessante é observar o animal, no momento da ecdise. Na parte 


tefa]; la 1 . 2 ER S ^ 
"aliea abre-se uma fenda longitudinal. A cuticula do corpo todo e pr'ncipalmente 


"As Patas distende-se e separa-se, sem rasgar em parte alguma. Afinal o animal 
7^ movimentos semelhantes aos de uma minhóca. saindo pela janelinha da ca- 
“Sa. Todo o processo leva mais ou menos mcia hora. 

3 Ainda é muito duvidoso, s` o crescimento e a mutilação são os unicos fato- 
= ue motivam a ecdise. Certamente tambem entra em jogo a função excreto- 
Tal das glandulas enxuviais para auxiliar a tareía dos vasos de Malpighi. 
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E' claro que debaixo da pele quitinósa se acumulem, com o tempo. certos 
sais e outros elementos noc'vos, que não pódem ser eliminados pelos orgãos eX- 
cretores. Óra, com o fluxo enxuvial, estes elementos são expelidos. 

No estadio senil a ecdise já não se efetua, A qui.ina endurece e engrossa pro- 
gressivamente, de modo que aparece num colorido quasi preto. 

Até o estadio da madureza sexual os Quilopodos precisam alguns anos. De- 
pois ainda vivem perfeitamente uns 6-9 anos, de maneira que sua idade zoni- 
pleta supera um periodo de 10 anos. 


+. Tubo digestivo: 


O tubo digestivo e os seus orgãos accessorios não formam unidade morfolo- 


gica, mas sim funcional, consistindo ésta na captura do alimento; na trituraci0 
do mesmo, e finalmente na d'gestão. Pela secreção glandular. pela respiração € 
transpiração perde-se uma grande quantidade d'agua, que o organismo procura 
recuperar, bebendo ou então, nutrindo-se de material, que contenha quan- 
tidade suficiente dagua. Para que o organismo dos Otilopodos possa gozar 
integralmente de todas suas funções fisiologicas, são necessarios tambem sais 


anorganicos, que são como que catalisadores dos processos vitais. O alimento de 
todos os Quilopodos consiste em material organico, em substancias albuminoides 
ricas em nitrogenio, para a formação e alimentação do plasma celular, e em 
glicidios e lipidios, que são a fonte de energia do metabolismo. Os dois ultimos 
elementos tambem podem ser formados pelos pro:idios. 


Os Qialopodos são exclusivamente zoófagos, nutrindo-se de material animal 
vivo ou morto. Não raras vezes, porém, tambem tomam substancias vegetais ci 
detrito, apreciando imensamente cértas frutas carnósas. Para obterem seu ali- 
mento, os Quilopodos fazem verdadeiras correrias. principalmente de noite, em 
procura de outros animais. 


Os Lithobiideos apreciam muito pequenas aranhas. Os Geofilideos nutrem-:® 
especialmente de minhöcas; os Escutigerideos caçam moscas e pequenas barata 
que atacam de improv'so, enlaçando as com suas longas patas, multiarticuladas 
e moveis; os Escolopendrideos, finalmente, vivem de colcopteros e outros insétos 
de quitina mais ou menos mole, principalmente de brocas, que residem em pau 
podres. Por este motivo encontram-se os Escolopendridcos principalmetne em 
päus podres, debaixo de vigamento húmido de cascas e choupanas; sob tijolos © 
outras pedras e páus amontoados. Atacam tambem qualquer outro animal, mesm? 
muito maior que eles mesmos. Observamos, como já temos descrito em out 
parte deste trabalho, as escolopendras grandes matarem mesmo ratinhos, sugando 
avidamente seu sangue. Éstas escolopendras são temiveis, preferindo sempre © 
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isolamento. Quando duas se encontram, estando com íome, agrıdem-se mutua- 
mente. Trava-se um combate terrivel. Ambas se enlaçam enterrando uma as 
Presas no corpo da outra. A mais fraca é sempre vencida, e imediatamente devo- 
Taca, Mesmo as partes quitinósas, como os íerróes, as pegas mandibulares, os 
lergitos e esternitos são ingeridos. 

As peças bucais dos Quilopodos são de tipo triturador, isto é, as duas man- 
dibulas, armadas com dentes forte e pontudos, se movem uma contra à outra, em 
sentido transversal; o labro e os dentes do coxosterno das forcipulas exercem 
Pressão em sentido vertical; o labio, que está localizado embaixo, é côncavo e serve 
de concha para alimentos liquidos; os ferróes forcipulares e as unhas terminais 
dos segundos maxilópodos seguram a presa introduzindo-a no ambito dos dentes 
Mandibulares. 


O intestino dos Quilopodos consiste de 3 partes, de origem genetica dife- 
tente, O intestino anterior ou stomodacum e o intestino posterior ou procto- 
datum ou réto são de origem ectodermal, formando o anus e a cavidade bucal, 
Que afundam sempre mais para dentro do corpo. O intestino médio ou mesente- 
fon é uma formação entodermal. 


O intestino forma um tubo que vai da boca até o anus, isto é atravessa 
todo o corpo e consta histologicamente de uma só camada epitelial, rodeada por 
lora pela splanchnopleura. Ésta é formada por diversas camadas musculares, 
(musculos longitudinais e musculos transversais ou circulares. com fibrilas par- 
Salmente estriadas). 

A muscularis possue inervação motor e sensivel. 

No lado interior o epitélio é revestido, nos intestinos anterior e posterior, 
Pda intima cuticular e quitinósa, de origem ectodermal. 

i Entre a muscularis e o ep'télio observa-se ainda a membrana ou tunica fro- 
fria, que recebe o caracter de epitélio conjuntivo no intestino médio, sendo a 
Membrana simples no stomodaeum e proctodaeum (Vide fig. 34). 


. O tubo digestivo dos Quilopodos é rétilineo, tendo, na maioria dos casos o 


In, : aw e 。 = 
Vestino médio o maior comprimento, Podem-se encontrar exceções, como na 
8. 34, onde é muito menor que o anterior. Mas mesmo nas Escolopendras 


» 


0 i : 
Mesenteron é o mais comprido. 


è a) O intestino anterior: Na região anterior do esôfago a camada muscular 
Muito grossa, principalmente na zona da frente. Nésta zona encontramos fei- 
Xes Musculares tripartidos, isto é: feixes musculares longitudinais por fóra, 
Preulares no entremeio e longitudinais por dentro (Fotomicr. 10). 
A intima fórma protuberancias internas muito simetricas. Na linha mediana 
Sontram-se duas déstas protuberancias muito longas e largas, tocando-se no 
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meio do lumen. Em ambos os lados encontram-se duas protuberancias finas, bi- 
furcadas. 
Na região esofagcana posterior, em córtes corados 
tura longitudinal e crcular é corada de vermell 
coloração com o método de Mallory. 


A musculatura circular é mais forte que a longitudinal, p 
ber nitidamente os séptos musculares quando são aumentados 
tunica propria fórma uma membrana muito indistinta, porém bem acentuada 
em alguns trechos. Nos locais onde a intima fórma prolapsos internos, à ma- 
neira de diverticulos no intestino de vertebrados. a camada muscular é muito 
grossa, preenchendo toda a lacuna. Com o método Mallory a tunica propria € 
corada de vermelho escuro, como tambem os feixes musculares. A epide 
epitélio forma uma camada continua corada com o método de Mallory de ver- 
melho claro. Consta de celulas epiteliais homogeneas, todas mais ou menos do 
mesmo tamanho, podendo-se perceber nitidamente os nucleos celulares, nos quais 
a cromatina é dispersa em flöcos, tendo no entremeio algumas mauchas claras 
que refringem fortemente a luz. São provavelmente substancias de reserva. De 
vez em quando encontramos na camada epitelial celulas grandes pelo menos +0 
vezes maiores que as celulas ep.teliais maiores, tendo um ou mais nucleos 19 
centro. São celulas secretoriais. A intima ou cuticula quitinósa tambem é bas- 
tante grossa demonstrando constituição tripla, sendo a endocuticula a camada 


mais espessa (Col. Mallory azul-claro). 


A exo- e epicuticula formam duas camadas finas. A epiderme juntamente 
com a infima formam protuberancias capazes de fechar quasi inteiramente o lu- 


men intestinal, principalmente na parte anterior, isto é, na região esofageana. 
Ao redor do intestino anterior observamos uma camada grossa constituida pelo 
corpo adiposo. 


Este fato se da principalmente no lado ventral, ficando, comtudo, livre um? 
area mediana entre a cadeia ventral e o tubo digestivo. No lado dorsal o corpo 
adiposo é menos forte, demonstrando constituição dispersa, até «que se col- 
dense na região do vaso dorsal. 

A musculatura é muito forte, f cando por fóra os feixes de musculos trans- 
versais ou circulares (que funcionam como constrictores), e por dentro os mus- 
culos longitudinais, como dilatadores. A tunica ou membrana propr'a nem sem- 
pre pode ser bem distinta. 

O epitélio é bem grosso formando cértos apendices, que vão para o interiof 
do lumen do stomodacum (em Scolop. viridicornis), com paredes muito sinu 
sas. -As celulas epiteliais nào completam todo o espaço do epitélio, mas estão 
bem isoladas, tendo como comunicação um epitélio muito fino, delgado e um 
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tanto fibrilar. As celulas ep'teliares pódem ter um ou mais nucleos. Estes, ge- 
ralmente, estão colocados perto da parede celular. 
No epitélio ainda se encontram glandulas unicelulares, de proporções bas- 
nte vantajosas, com contéudo granuloso. E' revestido interiormente pela intima, 
Que é a continuação diréta da cuticula epidermal, e. portanto. consta das mesmas 
Camadas. A exocuticula é bastante forte. Torna--e bem visivel, em córtes trans- 
Versais, corados com H.-E. A coioração toma um tom amarelado. (Vide fig. 36). 
No intestino anterior distinguem-se a faringe. formada pela epi- e hipofaringe; 
9 esófago, que se alarga atrás, e o proventriculo com o esfincter. 
O proventriculo e o seu esfinter fecham o tubo digest'vo anterior contra o 
elio. Na Seolopendra wiridieornis o esfincter € formado em parte pelo intes- 


ino anterior e em parte pelo intestino medio (Vide fg. 35). O intestino ante- 
Tf alarga-se muito neste logar, formando uma qmm por dentro, subindo de 


IVO no tubo anterior. A musculatura longitudinal do intestino médio entra neste 


1 
lho €, desta maneira estabelece-se uma un ¿o intima entre os dois tubos. 


O proventriculo forma 6-8 séptos fortes redeados por musculos circulares e 
Ntitudinais. 
A intima do proventriculo é provida de pequenos aculeos, espiculares, fi- 
las curtas e grossas, apendices pontudos irregulares. Em iu) o aparelho fi- 
am os musculos longitudinais por fóra, os circulares no interior. 
O esfincter exerce o papel de fechar o tubo anterior contra o médio. 
A função fisiológica do proventriculo € esfincter é a seguinte: 
A faringe, secundada por sua musculatura, efetúa movimentos peristalticos, 
due impellem o alimento, humedecido pela secreção das glandulas salivares, para 
“entro do esófago. Dai as materias alimenticias passam ao proventriculo. Os 
denticulos e aculeos da intima deste são movidos uns contra os outros, devido no 
logo mutuo dos musculos c'rculares e longitudinais. Desta maneira trituram < 
móem O alimento que consiste em grande parte de substancias quitinósas, princi- 
mente nas grandes formas dos Escolofen drideos. 
Tivemos ocasião de extrair, diversas vezes, resios de pinças, ferrões, e pla- 
“5 Quitinósas de outras lacraias devoradas. O esfincter, que fica atrás do proven- 
‘riculo, fecha o tubo intestinal, de maneira que o alimento, após a primeira tri- 
ração, devido aos movimentos peristalticos. póde ser novamente repelido para 
“entro do intest'no anterior e esöfago, onde sofre de novo. agora ja muito mais 
Brno. a influencia das secreções salivares. Volta novamente ao proventri- 
"Ulo. que Ihe serve de passagem ao intestino médio. 
Segundo BALRIANI o intestino anterior dos Crytofide o comprido como 
Médio e posterior juntos. 
Na região das glandulas salivares é muito estreito; em seguida se alarga, 
Mando-<e novamente estreito e finaliza pr meio de um bulbo no intestino mé- 
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dio. Este é tão largo como aquele. O réto é muito curto e estreito, tendo no prit- 
cipio dois vasos malpighianos. que vão até a região das glan julas salivares. O 
esjincter de Cryptos demonstra, 6 protuberancias radiais. Atrás do esfincter o epi- 
télio curva-se para fóra, terminando juntamente com a intima. 

Tambem nos Geofilideos o intestino anterior é muito comprido, com “mus- 


] 1. O ctitélio é fraco. A “intima” é inteiramente lisa, não 


cularis” mu'to 
demonstrando proventriculo nem esfincter 
Os Lithobideos têm o intestino anterior, curto. Carecem do proventriculo € 


do esfincter, O fato de alguns Escolopendridcos terem um tubo anterior curto, 


í "Ori vez venha a < da 
e outros a maioria terem tu u LIVEZ ve la a T aids 


. uem 
imprtante para estabelecer novos generos, no: opendrideos. 


Parece-nos um tanto deficiente uma cl 


mente em característicos exterr 
BERLIN, PORTER, HUMBERT et SAUSS 
b) O intestino médi 
um enfraquecimento notavel das camadas musculares principalmente 


nais torte. A tunc 


longitudinal exterior. A camada circul 
pria é visivel sob a forma de uma membrana finissima lisa. O epitélio do inte: 
tino médio demonstra de novo celulas epiteliais menores com membranas inte 


t 


1 


celulares apagadas, com nucleos bem ac iados, demonstrando certa granulação 
mais escura, e raras celulas secretoriais maiores. À intima é ausente, : 
perficie interna do epitélio lisa e carecendo de quaisquer protuberancias. 

O intestino médio € rodeado pelo corpo adiposo, entrando, comtudo, 1 
lado infero-lateral em contacto com feixes da musculatura circular oriunda 
pleuras. 

O mesenteron € constituido por feixes musculares longitudinais, mais fraco? 
que no stomodaeum; seguem então feixes de musculos circulares. A muscularis. 
portanto, é de const tuição contraria à do intestino anterior. Em seguida, obser- 
vamos a tunica propria, mais visivel que no tubo anterior. 

O epitélio é muito alto, liso por dentro, constituido por glandulas secretorizis 
e celulas epiteliares. 

O mesenteron é um tubo simples, rétilineo, mais ou menos curto. O epitéit? 
carece de diverticulos. 

O mesenteron exerce duas funções: a secreção de fermentos digestivos € 
a reabsorção do alimento. 

A função secretorial é exercida pelas glandulas unicelulares, que se acham 
distribuidas por entre as celulas epiteliais. 

Como o mesenteron carece da intima, a secreção póde se efetuar por via di- 
reta, difundindo o liquido das glandulas d'rétamente no lumen. O liquido 5€- 
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cretorial se forma, devido a atuações reciprocas entre o nucleo e o plasma glan- 
dular. 

Observa-se perfeitamenie no quadro microscopico, principalmente nas Esco- 
lopendras, que se ajuntam granulações plasmaticas e parcelas de cromatina. Como 
resultado desta atuação reciproca obse > em cada glandula, uma secreção gra- 
nulosa ou liquida, principalmente na parte apical da celula que encobre o nucleo. 

As celulas epiteliais são muito longas, com membranas celulares muito fracas, 
de modo que se torna extremamente dificil, descobrir os l'mites de cada celula. 
Seus nucleos tambem são longos não tendo local determinado na celula (Ve- 
RHOEFF). 

A absorção de alimento se opera por difusão passiva por via osmotica ou 
Por sucção ativa do alimento, dilu'do em liquidos semicoloides ou coloides. Para 
ste tim a membrana é provida de numerosos póros. pelos quais o alimento se di- 
funde no epitélio do mesenteron, alojando-se em prime ro logar dentro do plas- 
ma. Depois da distribuição do alimento no plasma, formam-se vacuolos nos quais Os 


elementos alimenticios se encontram em estado difuso. S gue-se agora a agregação 


dos granulos alimenticios. Finalmente os vacuolo: 'aparecem, permanecendo os 
Branulos no plasma. Em seguida abandonam as celulas epiteliais, passand 
Sangue ou à cavidade visceral. 

A absorção não é teita por diverticulos, ausentes nos Quilofodos, mas atr: 
vez da superfic'e inteira do intestino médio. 

Como as celulas se gastam paulatinamente, são regencrada: 
As celulas epiteliais se regeneram em grupos, por divisão mitotica, enquanı 
às glandulas se reconstituem uma por uma. Os résios, não digeridos de alimente 
Passam ao reto. Nos Escolopendridcos o csfinctcr não fecha de todo o intestino 
enterior do médio, de modo que mesmo no intestino se encontram fragmentos 
de quit'na e outras substancias duras e inassimilaveis 


c) O réto: À camada muscular do réto é constituida por musculos circu- 
ile : 1 t 
ares no lado externo seguida por outra camada de musculos longitudinais, muito 


fina. A camada circular interna é a mais grossa, havendo 5-9 feixes musculares 


Paralelos. A tunica propria, com coloração ri (Mallory) é bem nitida em al- 
Buns logares. O epitélio é muito alto, sendo limites das celulas epitelais in- 


havendo contudo em cértos locais ce- 


distintos, Celulas secretoriais não existem. 
lulas maiores com conteúdo granuloso, muito refr'ngente. A intima demonstra 
à mesma constituição que a do intestino anterior sendo tambem da mesma es- 
bessura que aquela. Vide fig. 37. 

A epiderme e a intima formam sépios longitudinais internos mu'to fórtes, 
“pazes de obturar quasi completamente o lumen. Existem + séptos grandes que 
Se tocam quasi no centro, e no permeio 5 séptos menores. Interessante é o tato 
de existirem entre a camada muscular interna e os séptos, cértos elementos cclula- 


129 


172 Memorias do Instituto Butantan — Tomo XIII 


res muito vacuolisados, corados de azul e de significado desconhecido. Presu- 
mimos serem de constituição quitinosa. 

Na zona anterior do róto a musculatura longitudinal é muito fraca. enquanto 
que as 2 camadas de museulatura circular são iortes, tormadas de feixes museu 
iares largos. 

Entre a camada circular interna € o epitélio observamos traqueolos tinos, 
fornecendo ás celulas epiteliais o necessario oxigeno. Na coloração com H.-E. 
as estrias musculares são muito claras, atravessando o feixe muscular em linhas 
paralelas sinuosas. Na zona dos nucleos musculares depara-se-nos um clemento 
homogeneo, livre de estrias. Os nucleos existem em numero de 1-9 em cad! 
feixe; são oblongos, com a cromatina dissolvida em flócos. São localizados 
tanto no centro como na periferia dos feixes. A intima e o epitélio formam 4-9 
protuberaneias, que vão para o interior do lumem intestinal, tocando-se no centro. 

Em muitos cörtes as terminações tinissimas das traqueas foram atingidas 


longitudinalmente, de maneira que o liquor traqueano se tornou bem visivel. Os 


nueleos das celulas epiteliais são grandes, situados sempre ao longo da tunici 
propria, demonstrando forma longa e es:re'ta ou curta e larga. Quasi sempre 
estão encostados ás paredes celulares. A intima demonstra ligeira rugosidade. 

Queriamos mencionar ainda neste logar, que as glendulas genitais accessorias 
possuem uma camada de museulos circulares extremamente grossa, sendo As 
celulas epiteliais muito pequenas, dispostas simetricamente em redor da intima. 
Ésta ultima é atravessada, no lado interno, por séptos longitudinais fracos. Tamo 
os receptaculos seminais, como tambem as glandılas genitais secundarias e O 
Ovidio são muito sinuósos, de maneira que num corte de 5 m'cras, as segundas 
foram cortadas 5 vezes e o ociduto + vezes. O ultimo é muito largo, send? 
revestido por uma camada cfitelial estreita. O “oogonio” é muito grande. 
havendo 1-2 pequenos germes no mesmo. 

Os nucleos das celulas epiteliais dos receptaculos são redondos ou muit? 
estreitos e longos, emquanto que os das glandulas accessorias são todos iguais. 
A muscularis dos receptaculos < extremamente tina. 

As celulas glandulares, cujos canais de saida são representados pelos póros 
das coropleuras, são grandes, mais ou menos pentagonicas, compostas, e cons- 
tituidas por 15-25 celulas glandulares, cujos limites estão inteiramente apagados. 
conflu ndo todas elas para o canal comum, situado ro centro. Do canal parte 
o póro largc que vai à superficie externa. As paredes deste póro são quitinósas. 
havendo por dentro espirais, para reforçar as paredes. O póro perfura toda a 
camada quitinósa externa, terminando a superficie da coropleura 


Neurofibrilas muito f'nas. originadas do garglio genital, entram nas paredes 
dos reccptaculos seminais. Dentro do lumen destes podemos observar esperma- 
tosoides redondos. Na coloração de Mallory distinguimos facilmente todos O5 
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na posteri T 


ILer.or. 


jue liv 
as genitais secundarias el 


; 2 ramos divergente 
lo-se sempre um de eada lad 
O 3.2 par seria o já menc'ona 
'uidos por nucleos e fibrilas. Parte dos metn 
lo réto, e um outro que desce em direção ás 
Horilas, inerva as glaudulas lenrais. Ne 


ar de ganglios, observamos malicaud 


“Sta entre os 2 reeeptaculos seminais, encima 


O limite entre intestino médio e 0 


Xatidào, pois observa-se, prineipalment E 
az parte esseneial do réto, já existe, ainda que muito traca, na ultima porção do 
cir 


fino médio. Por conveniencia costumamos dizer, que o reto principia, onde 


tubos de Malpighi entram no intestino, ou entäo, onde eomeqa a intima. 


AA. modernos consideram os vasos malpighianos eomo ainda pertencent 


testino médio (TRAPPMANN). 


Na Escolopendra wiridicornis ot 


servamos no tim do intestino médio que as 


Unbras transversais das paredes aumentam muito em grossura. Ao mesmo temp 
Streita-se o tubo. Antes de entrar no reto forma um estrangulamento, dent: 
Qual já começam as dobras longitudinais da int'ma. Ésta póde fechar quasi 
"Dpletamen:e o tubo, deixando apenas frestas diminutas. O alimento € nova- 
lente triturado e filtrado, antes de passar ao réto. 


O intestino posterior (Vide tig. 37) é muito curto e estreito. Forma duas 


"latacócs na frente; corre, então, em linha réta para tras; dobra ligeiramente 


à esquerda e, afınando-se num estrangulamento, termina no anus, subindo leve- 
Mente para cima. 
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No réto vemos, por fóra, musculos transversais; seguem então musculos 
longitudinais e por dentro novamente musculos transversais ou circulares. Dentr9 
do tubo vemos a funica propria, o epitélio e finalmente a intima quitinosa. 

O epitélio e a intima formam ma's ou menos 8 dobras longitudinais, mui? 
fortes, atravessando o réto em todo o seu percurso, senda porém na frente inuito 
mais grossa que atrás. (Vide fig. 37). 

No logar da entrada dos vasos de Malpighi existem seliencies epitelia's, 

1 


muito lobadas, continuadas pelos séptos da intima, onduladas no principio, rétas 
mais atrás. E 


Nos logares onde o réto é muito estreito, os séptos podem obstruir com- 
letamente o tubo intestinal, deixando livre apenas um lumen muito fino. De 
, A 
frente para trás o lumen aumenta progressivamente, e tornando os séptos mais 
fracos na mesma propo rção. 


d) Fisiologia do tubo digestivo: Os Quilopodos nutrem-s 
vamente de anhrais vivos, que são mortos pelo veneno das tor 
gostam de frutas moles e outras materias vegetais como vimos. 
mandibulas o lquido secretado pelas glandulas salivares, penetra 
Toda a digestão é efetuada merce ação dos sucos Forti Y e salivares, sucos 
estes que constituem os fermentos, elementos organicos muito complexos que 
exercem o papel de catalisadores. 


No intestino anterior alime 


tudo juntamente com as partes duras (Areia, pelos, pedaços de quitina, pinq35 


inoculadoras, etc...) ao intestino médio. Aqui verifica o processo principal 
da digestão. O epitélio secreta um fermento amarelado ou amarelo-vermell 
neutro levemente alcalino, formando pro 
as substancias albuminoides e gordurósas 
ainda absorve ativamente ou por via osmotica, 
absorpção é continuada pelo réto. 

Materias indigestas, como a quitina, grãos de areia, são eliminadas, fe rmando 
o excremento, envolto numa membrana tenue. 


5. Vasos de Malpighi 


Os vasos de Malpigh: formam os orgãos excretores dos Quilopodos. Exis- 
tem sómente em numero de dois, um de cada lado. Percorrem em linhas cinuó- 
sas o corpo inteiro, chegando próximo às glandulas salivares. Anatomicamente 
tem granulação 
muito fina. Por fóra destas celulas encontra-se uma camada de musculos longi- 
tudinais. Os vasos malpighianos expulsam as substancias toxicas e nocivas. 


são constituidos por celulas cpitelia's inuito compridas, que coi 
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6. Sistema nervoso: 


O sistema nervoso dos Quilopodos consta de uma parte central e periferica. 
Por intermedio do sistema nervos periferico o sistema nervoso central 
Contacto de um lado com os orgãos receptores (orgãos sensoriais) e de outro 
lado com os orgãos efectores (musculos, glandulas, etc...). Os receptores perce- 
bem as irritações do exterior, transformam-nas em sensibilidade 


de o 


está em 


nervosa, a qual, 
lo sistema central, é transmitid: cfe 
Cutando estes a determinada atividade. 


le ser coordenada p CS, exe- 


Funcionalmente, portanto o sistema nerv indivisivel 
nsoriais e os receptores. ente a união 
é encontrada entre os primeiros 


com a histologia o sistema ner ma € 


O neurilema ainda é pouco a uma pele finis 


epitelial, que envolve o 


ronios são de origem ectod 
Celular, ainda que muito consistente 

dr, em alguns córtes longitudinais atrave 
endra viridicornis (N 


“Mito nitidas, que 


q 
nie 


centrais 


rv 


inteiro, sendo dividid anto 


) as verdadeiras extremidad 


rpo, atráz do ultimo ganglio abdominal, ur 


^3 ganglios estão unidos entre si por 
‘$. 39). 


O ganglio esofageano está muito distante 


9405 os ganglios são impares, não have 


ndo comissuras transversa s, ] 


Qu . . . . 
itanto aos animais completamente adultos. Em estado embriona: 
ind qus ale É Ae ya a 

(da nitidamente a duplicidade primitiva ganglios. 
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Cada ganglio ventral emite 4 nervos, sendo o mais forte 
dar nas patas. O segmento forcipular carece de um ganglio proprio. 
este soldado ao ganglio esofageano, que por isso mesmo. é muit 


> ultir 


ganglios ventrais. Tamben no ganglio segmentar e um p 


s nutros. O ganglio fari: | 


+ segmentos cetalic 


forcipulas, emitin 


rvos deste 


O ceret 


O pretocerebro ou cerebro anterior; 


deuterocerebro ou cerebro intermediario; 
o tritocerebro ou cerebro posterior. 


Proto- e deuterocerebro estão bem unidos entre si e localizados ro lado dors? 
do esófago. Tambem o tritocezebro está unido ao deuterocerebro, mas sua, conti 


Y 
) 
]- 


ura rodeia o esöfago (comissura subesofageana) 

1. O protoccrcbro: O protocerebro forma a maior parte da massa cere 
broide. Contém os lobi optici, curtos e grossos, dos quais partem + nervos 
oticos, que vào dar aos occlos. Atrás deste ainda se encontra o nervo tomos 
varyano. 


O protocerevro é mais desenvolvido nos Escutigerideos. 


Distinguimos nos "lobos oticos” : 
a camada fibrillar posirctinal; 


a camada ganglionar ; 
a camada fibrilar chiasmatica (VERHOEFF 


O protocerepro dos Escolopendrideos e dos Lithobiideos € mais ou men 
mesmo, einquanto que os Geofilideos mostram um protocerebro um tal 
atrofiado. 

27) O deuterocerebro: O deuterocerebro é formado pelos dois “lobi autc 
nales", unidos por um pequeno conectivo, perto da base do protocerebro. NO 
atrás com o concctivo faringcal. Tambem aqui se encontram celulas gangli0” 
Escutigerideos os “lobi antenales” soldam-se encima com os "lobi fre ntales” © 
nares com neuronios e uma substancia punctata. 

Os lobi antenales emitem nervos antenais e um pequeno nervo cutant? 


(Vide fig. 38). 
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Scolopendra vıridicornis. Estigma 15/1 


1 — Periirema. 2 一 Atrio. 3 Fundo do calice estirmal. 
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Fig. 31 
Scolofendra tiridicornis. Aparelho rodutor da femea. 4/1 
2 — Oyiduto com embriões na parte gr 3 — Receptaculo seminal, 4 — Gi 
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3) O tritocerebro: O tritocerebro pertence geneticamente ao segmento 
intercalar primitivo. Emite os “lobi postcercbrales" que inervam o labro. A 
“ponte cerebral” une os lobos antenais 

O tritocerebro contêm nenrofibrillas, "substantia punctata" e algumas celn- 
las ganglionares. (VERHOEFF). O tritocerebro emite um nervo para cima, outro 
Para baixo, e um terceiro, mais forte, o “nervus recurrens", para trás. O 
conetiro subesofageano consta de 2 ramos grossos, cilindricos, com “substantia 
Punctata”, neurofibrilas e celulas ganglionares. Os conectivos soldam-se às 3 
Partes cerebrais. 


c) A cadeia visceral: A cadeia visceral € formada pelo “nervus recurrens 


Que acompanha a superficie dorsal do intestino. Em Scutigera e Scolopendra « 


1 
"nervus recurens” forma logo no principio um pequeno ganglio, do qual partem 
2 nervos para os musculos dlatadores da faringe. Paulatinamente o nervo se 
perde no tecido do tubo digestivo (VERHOEFF). Existe tambem um nervo 
dorsal no qual ainda não foi descobérto, como está unido ao sistema nervoso. 


Inerva o coração, formando uma cadeia ganglionar, muito fina e quasi invisível. 


VII. SISTEMATICA 


l. Noções gerais: 


O estudo dos Quilopodos, € um assunto que ha muito tempo interessa os 
entomologos, pelo importante papel que os a Md desempenham como repre- 
Sentantes e protótipos do imenso reino dos insé animal: civos ao homan, 
bor serem transportadores de verdadeiros parasitas humanos, os Quilopodos para- 
Sitan as cavidades nasais humanas. causando disturbios gravissimos. MON 
Mente tambem nos interessam, por apresentar nosso pais, fórmas enormes, coma 
a Scolopendra gigantea, a Scolopendra viridicornis e a Scolopendra subspinipes, 


lórmas éstas que pódem atingir mais de 20 cm. e que, providas de pinças inocula- 


dores muito fórtes, causam com sua picada dóres violentas, inflamação do lo- 
Bar afetado, disturbios nervósos, paralisia e até mesmo a mórte (em crianças 
Pequenas). 

Apesar deste grande interesse, observa-se, comtudo, uma certa confusão em 
Sua sistematica, devido em grande parte ao fato de estarem os especialistas muito 
afastados uns dos outros. ou por terem usado métodos falhos na escolha de verda- 
deiros caracteristicos. 

Descrever um Quilopodo unicamente pelo colorido que apresenta, principal- 
Mente quando se tem poucos exemplares, querer distinguir um individuo do 
Qutro pelas cerdas, curtas ou longas, densas ou raras, pelos aculeos ou cerdas, 
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e articulos das antenas, seria basear-se sómente cm caractcristicos falhos e vari2- 
veis. Mesmo especialistas de peso, como ATTEMS e BRÖLEMANN, classificando 
as cspeeies dos Escolo 'ridcos brasilciros pelas espiculas no Prefemur, cairam 
numa ecrta confusão. Assim, por exemplo, a Escolopendra viridicoriis, conforme 
Os caraeteristicos por eles dados, deveria ter sómente dois espinhos ou nenhum 
no prefemur das patas, e no emtanto, ha exemplares desta mesma especie que 
apresentam 3-8 cspinhos no local citado. 

Os antigos AA. costumavam descrever os Quilofodos, baseando- 
mente em um ou dois caractcristicos isolados. Pouco se cupavam, si 
cstes caracteritsicos Cram constantes e tipicos. 

O resultado foi uma grande confusão, aumentada pela impossibilidade pra- 
tica dc obtcr as antigas monografias, espalhadas por todo o mundo, casualmente 
mencionasscm obras recentes. D'outro lado, as chavcs sistematicas modernas 
são confeccionadas com mu'to csmero no tocante ás especies europeas e asiaticas, 
obtidas por expedições cientificas, cnquanto quc os generos e espccies brasileiras 
continuam ainda hoje, sendo “terra ignota”, principalmente os Esentigeridios € 
Lithobüdios. 

Queremos contribuir eom este trabalho para o melhor eselarecimento da 
posição sistematica dos Escolopendridios brasileiros. Nesta sistematica tomare- 
mos como base a obra magistral de ATTENS, eriticando leal- e cientif.camente 
scus defeitos, no tocante a algumas cspeeics brasileiras, defeitos estes, desculpa- 
vcis pela dificuldade dc obter na Europa cm grande quantidade nossas especies: 

Para a sistematica dos Esentigerideos, Lithobiideos c Geofilideos utilisar-nos- 
cmos de monografias e separatas por nós colegidas na Europa e na America. 


Muito grande é o perigo de um sistemata incauto tomar diferenças 


individuais dentro de uma c mesma cspeeic como diiercugas c característicos 
especificos, perigo este tanto maior quanto maior for a probabilidade do corpo 
externo dos Quilepodos, animais de sangue frio, expostos às mais diversas tem- 
peraturas c mudanças do meio-ambiente, sofrer continuas aletrações. Facilmente 
quebram as patas; lesões mal regencradas desfiguram o animal; no logar de 
feridas crescem protuberancias, pélos ou cerdas; extremidades lesadas sc pódem tor- 
nar maiores ou menores, mais grossas ou finas, numa palavra, modificações € 
variações individuais pódem induzir o pesquisador, a crear novas especies, sem 
ter a certeza si estes caracteres de fato são hereditarios. 

A sistematica moderna, objctiva, não levará em conta um ou dois caracte- 
risticos sómente, mas todo o conjunto de caraeteristicos, insistindo principalmente 
nos constantes e tipicos, deixando mais de lado os secundarios. Não se preocupa 
absolutamente com os individuais e inconsiantes. Ultimamente a conformação 
dos orgãos genitais externos dos machos e das femeas tem sido de sumo valor 
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para a sistematica, como tambem a bionetria dos animais, as medidas cxutas 
geometricas do corpo inteiro, comparado com as diversas partes, a posição, o 
tamanho, a grossura, a conformação, as sinucsidades de cada articulo ou extre- 
midade, tomada em particular e comparado o conjunto todo. Resultam desta 
maneira carateristicos, ás vezes surprehendentes, principalmente em animais como 
os Quilopodos, que gozam de simetria bilateral e cuja parte posterior do corpo 
corresponde de certo modo à parte anterior, de maneira que, em alguns generos, 
as ultimas patas pódem ser consideradas verdadeiras antenas. 

Vimos no capitulo anterior, quando tratamos da embriologia, que a evolução 
Intogenetica tende sempre á recordação de um tipo, já existente nos ancestrais. 
Isto quer dizer que os caracteristicos especificos dos pais são passados tambem, 

filhos; que o fenotipo, a soma de todos os caracteristicos realizados num 


f 


nd viduo. é determinado sempre por fatores especificos internos, chamad 


atores 


ereditarios ou simplesmente genotipo. Individuos genotipicamente iguais podem 


f - ， T DA, E 5 crac = 
Otrer, devido às diferentes condições do meio ambiente, modificagöe 

limatologicas, alimentares, esc. .., permanecendo o genotipo sempre 
variando apenas o fenotipo. E” provavel tambem a existencia, ainda 


Jc ignorada. de casos e mor vos que provaram a modificação dos fatores | 


ios, do genotipo. São as mutações, que, consequentemente, tambem m 
ficam O fenotipo. 

Os pais, anda que pertençam a uma 
Constituição cromosomica diferente, isto é: 
tente, de maneira que em seus descend 
Orc h reditari de mode que = fi 


mente desharmonicos. 
Para a formação de novas espDeci 
netica, contribuem as mutações e a 
oes hereditarias, porém não as modificações, ligadas a fatores exteriores 
rminados, que desaparecerão. logo que estes deixam de persistir, a não se 
ue into puramente exteriores ssim provocar tambem mudanças ger 
Todos estes elementos mostram claramente que dentro de um: mesi 
i até dentro dos descerdentes de pais comuns, anda q uvam n 
local, podendo-se, portanto. presumir que os fatores exterior jan 
s, nunca haja individuo letan e iguais. Pelo contrario, a for- 
jualquer caracteristico, | lo corpo, das extremidades, a arti- 
as antenas, o colorido. a densid; le qu'tina, a estrutura do integu- 
Tto, os orgäos sensoriais, as glan utaneas sofrem sempre maiores ou 
Menores oscilações. Os cientistas denominam este fato variação. 
Existe variação gcograjica quando éstas osc individuos dk 


tas geograficas diferentes; temos caria is quando se trata de indi- 
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viduos de um e mesmo local. A varlacáo nunca é brusca, acentuando-se, ao 
contrario, em transição lenta entre individnos variantes, de modo que, havendo 
material muito abundante, facilmente se póde estabelecer uma curva, na qual o 
marimo e o minimo são mais raros, sendo o médio o ma's frequente. E possivel 
a existencia de variações que se iundamentam em modificações geograficas; encon: 
tram-se tambem variações baseadas em modificações elimatologieas; — existem 
finalmente variações fundadas em mintações, originando-se desta maneira combi- 
nações de característicos diferentes. 


Ja se vé como € dificil colocar „um sistema Os generos, especies e raças 
de um grupo de animais, como são os Quilopodos, presuposta a sua extrema depen- 
dencia do clima, do solo, da altitude; animais, enfim, que estão em contacto intimo 
com os fatores do meio-ambiente. 


Neste logar devemos tambem falar das anomalias que se verificam com 
maior ou menor frequencia no grupo dos Onilofodos, oferecendo bases talhas 
para a sistematica. 


E” dificilimo distinguir num caso determinado, s! se trata de uma simples 
variação, provocada pelos fatores ja citados, ou si temos de fato uma anomalia 
verdadeira diante de nós. Si certos Escolopendrideos, por exemplo, apresentam 
patas mais ou menos gastas pelo uso, presuposta a impossibilidade de regeneração, 
devido à sua edade avançada; si os dentes do eoxosterno forcifular e das man- 


dibulas torem gastos e reduzidos devido à longa trituração d'um alimento duro, 
quitinóso, isto não será anomalía porém simples variação ou atrofia secundaria. 

A verdadeira anomalia sempre constitue um caso excepcional numa especie. 
Assim, examinando mais de 100 exemplares da Seolopendra <iridicornis, só pude- 
mos descobrir um unico, cujos estigmas laterais, segmentares não se corespond aut. 


Anomalias, principalmente, quando não patologicas, são uteis, favorecendo O 
animal a vencer melhor os obstaculos do meio ambiente. adquirindo grande im- 
portancia na formação de novas especies. Em muitas especies desta mesma 


Escolopendra observamos repetidas vezes patas ou antenas menores, que as outras. 
1 


incapazes, portanto, de exercer perfeitamente sua função fisiologica, devido 4 


regeneração mal feita, principalmente, quando se trata de um animal já cont 
plemtamente adulto. 


Ficando um Onilopodo terido no corpo, o ferimento nào sara, enquanto não 
houver nova ecdisc. 


Atim de se poder pór os Quilopodos no sistema zoologico, é preciso considerar 
sua evolução paleontologica, ontogenetica, ecologico-gtografica e morfologica- 


Conforme os exemplares tosseis, pode-se fazer a seguinte arvore genealo- 
gica dos Quilopodos e Miriápodos em geral: 
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T ıysanura ectotror hica 
Chilopod 
Pterygota 
Schizotarsia Pe 


Thysanura 


Diplopoda 
Pauropoda 


Protura 


Proaptera 


Os Quilopodos pertencem ao grande grupo dos Ar los. LYARD divida 


Artrópodos de acordo com o seguinte esquema: 


Phylum: ARTHROPODA 


Subphylum : 


PROGONEA 


»ymphv] 


INSECTA 
E 11 
À len 
Protur. 
lassc: invsanur 
lasse: Pterygota 


Subclasse: — NOTOSTIGMOPHORA 
Familia: — Scutigeridae 
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CHILOPODA: 
(VERHOEFF :— 1925) 


Subclasse: — PLEUROSTIGMOPHORA 
1. Ordem: 一 ANAMORPHA 


1. Subordem: 一 Craterostigmophora 
2, Subordem: — Lithobiomorpha: 


1. Familia — Cermatobiidae 
2. Familia: — Lithobiidae 


Ordem: — EPIMORPHA 


1. Subordem: 一 Scolopendromorpha 
Familia: — Cryptopidae 
Familia: — Newportüdae 
Familia: — Theatopsidae 
Familia: — Plutoniidae 
Familia: — Scolopocryptidae 
Familia: — Scolopendridae 
Appendix: — Asanadidae 

Subordem: — Geophilidae 
Familia: — Mecistocephalidae 
Familia: 一 Geophilidae 
Familia: — Gonibregmatidae 
Familia: — Brasilophilidae 
Familia: 一 Schendylidae 
Familia: — Himantariidae. 


Nem todas estas familias são encontradas em nosso continente e ainda m 
no Brasil. Aduzindo, portanto, apenas os caracteristicos gerais e mais importantes 
para melhor compreensão quanto às fórmas de fóra, tratarcmos, a seguir, com tod? 
o cuidado dos specimes do Brasil e das formas que vieram de fóra, mas já 
se acostumaram em seu novo habitat. 

A divisão acima exposta não é aceita por todos os AA: ATTEMS, pof 
exemplo. faz outra d'visão, estabelecendo tribus e subfamilias nos Escolopen 
dromor[os. Acresce ainda o avanço, que o estudo dos quilopodos tem tido nestes 
ultimos anos, principalmente no tocante à formas europ asiaticas, de maneift 
que nóvas subfamilias e mesmo familias se vem introduz' ndo, aqui e acolá, fate 
este que dificulta ainda mai suma exposição nitida e clara do assunto. 

Sendo VERHOEFF, atualmente o mais acreditado especialista, jun:amentt 
com ATTEMS, no tocante aos Escolopendromorfos, adotamos, neste trabalho. 3 
divisão sistematica do primeiro. introduzindo generos e especies nóvas, ond? 
preciso for. 
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CHILOPODA 


Nocao geral: 


Os Quilopodos são artrópodos tragucados, com cabeça e tronco. Suas an- 
lenas constam no minimo de 13 art'eulos, podendo o numero destes subir até aci- 
ma de 150. (Escutigerideos). Pódem existir olhos simples, geralmente em nu- 
mero de 4, dispóstos em forma de uma cruz ou então inumeros olhos pseudo- 
facetados (Eseutigerideos), ou são inteiramente ausentes. 

Na placa cefalica enxergam-se maeroscopicamente duas suturas longitudinais 
(na maioria dos Quilopodos), convergentes de frente para trás, secundadas, ás 
Vezes, por duas suturasinhas curtas transversais, basilares. 

No lado ventral da placa cefalica existe o labro, nem sempre bem desenvo!- 
vido, e saparado apenas da placa por meio de uma membrana muito fina e trans- 
Parente. No centro, o labro forma um dente quitinoso. As mandibulas estão no 


lado interno, lateral, da cavidade bucal. Mostram, como já temos visto, construção 


bastante complicada. Estão sempre armadas com dentes muito fortes e duros. 

As mandibulas estão cobertas pelo primeiro imarilar, que tem apenas 2 arti- 
Culos verdadeiros ou palpos que não terminam em unhas. Suas peças basilares se 
Soldam, formando o labio. Este é concavo e serve de concha para aspirar agua « 
alimentos liquidos. 

A ultima peça moríologica da cabeça são os segundos ma.rilares. Estes con- 
*rvaram um tanto a forma de pata primitiva. Seus telopoditos ostentam a mais 
diversa construção, podendo constar de 3-5 articulos verdadeiros. Nos Escutige- 
Fideos encontram-se mesmo verdadeiros tarsos, sendo cada articulo provido de 2 
3 4 aculeos muito grandes. 

A unha terminal dos segundos maxilares € obtusa, côncava, e pode ter uma 
OU duas uuhas secundarias no lado. Primeiros e segundos marilarcs estão encai- 
Xados na abertura bucal da placa cefalica por meio de peles e musculos. Conser- 


Yam sempre grande mobilidade. Sua quitina não é muito dura, porém, tambem 
não é necessar'o desd: que estejam protejidos, por sua vez, pelo enorme coxos- 
ternum forcipular. Ésta peça origina-se pelo soldadura do csterníto e da coxa das 
forcipulas. 
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O coxosternum demonstra melhor desenvolvimento nas lacraias grandes, por- 
tanto existem em seu interior musculos fortes e resistentes, que abrem e fecham as 
pinças inoculadoras de veneno. 

As coras e os csternítos são separados uns dos outros nos Escutigeridios. 

As forcipulas constituem propriamente o primeiro par de patas, mas, devido 
à sua função fisiologica, mudaram de local, avançando sempre mais para a frente 
ate cobrirem inteiramente os marilöpodos, no lado ventral da cabeça. Paralela- 
mente os seus telopoditos se transformam de articulos de pata em verdadeiras 
pinças curvas e pontudas, com ferrão de quitina forte. As p'nças sempre contêm. 
em todos os Quilopodos, sem exceção alguma, duas glandulas de veneno, uma de 
cada lado, de dimensões exiguas, e cujo canal e.reretor termina perto da ponta das 
pinças. O tronco é, segundo alguns AA., segmentado homonomamente; segundo 
outros a segmentação é heteronoma. Esta divergencia de opiniões é resolvida facil- 
mente, tendo em vista a função f'siologica diferente, principalmente das extremi- 
dades no começo e no fim do corpo. As primeiras patas, já não são empregadas, na 
maioria dos casos, para a locomoção, auxiliando no ato de comer, Portanto, 03 
seus tergitos já não precisam sustentar o peso do corpo; consequentemente são 
mais fracos, enquanto que os tergitos seguintes constituem placas fortes, largas. 
porque tambem as patas são mais fortes. 

Fato análogo verifica-se com as ult'mas patas, que vieram a ser verdadeiras 
armas defensivas, monopolizando quasi inteiramente a defesa do animal. Conse- 
quentemente ostentam proporções avantajadas, principalmente nos Escolopen- 
dromorjos. lambem os tergitos são mais fortes, que Os anienares. 

Portanto, a segmentação originariamente homónoma pass: a sar secundar’a- 
mente. devido 20 papel fisiologico das extremidades, cogmentação heterónoma! 

O tronco consta de placas dorsais ou tergitos, placas ventrais ou estermitos 
e placas laterais ou ecieritos pleurais. Os primeiros formam camadas gróssas de 
quitina; nos segundos a quitina é mais fraca e nos ultimos verificam-se apenas 
pequenas ilhas quitinósas em peles moveis e transparentes. 

Ao longo dos tergitos, e muitas vezes tambem dos esternitos, correm 2 sul- 
cos longitudinais, ausentes nos Escutigeridcos. O menor numero de patas é de 
15 pares (Escutigeridcos) e o maior 173 pares nos Gcofilideos. Quanto maior O 
numero de patas, tanto menor seu comprimento. 

As patas constam de coxa, trochanter, prefemur, femur, tibia e 1-2 tarsos, 
com um sem unha fnal. Os tarsos pódem ser multiarticulados, como nos Esait 
tigerideos. A unha terminal póde ter 2 unhas secundarias, pequenas. Os estigmas. 
quando impares, ficam localizados na linha mediana, terminal dos tergitos, quando 
pares, no lado superior, terminal das flawras, perto das carinas dos tergitos. 

Entre os tergitos e esternitos encontram-se a'nda segmentos intercalares» 


mais OU menos visiveis. No segmento das ultimas extremidades os pleuritos estão 
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ausentes. Após o ultimo segmento do tronco seguem ainda 3 outros segmentos, 
muito pequenos, e quasi nunca visiveis do lado superior: os segmentos genital, 
Postgeuital e anal. O primeiro e o segundo aprescntam ainda restos de segmentos 
transformados, os apendices gemitais e postgenitais, geralmente melhor desen- 
Volvidos nas femeas, principalmente nos Escutigcridios. O segmento anal carece 
Sempre de extremidades. Todos os Quilopodos são opistogoneados, isto é, seu 
Póro genital termina sempre no tim do corpo, entre os segmentos genital e post- 
genital, adiante do anus. 


A organização interna dos Quilopodos é a seguinte: 


a) No exterior uma camada de musculos muito torte e consistente, veriti- 
ando-se a inserção muscular principalmente nas dobras internas entre os tergi- 


tos € as pleuras e entre os esternitos e as pleuras. 


b) A cadeia ganglionar ventral com o cerebro no lado dorsal da placa ce- 


falica. A cadeia percorre todo o corpo. 


c) O tubo digestivo, que percorre, em linha réta todo o corpo, a começar 
4 boca e a terminar no anus. Consta de stomodaeum, intestino médio e procto- 
“aeum ou réto. 


d) Os orgãos gewitais, geralmente impares, crescendo os ovarios e os tes- 
"culos sempre ma's para a frente, paralelamente ao crescimento do corpo, de 
Maneira que em exemplares completamente adultos já principiam nos primeiros 

Smentos do tronco. 


e) O zuso dorsal, pulsatil, dividido em outras tantas secções, quantos são 

segmentos do tronco. 

f) O corpo adiposo ou gordurosd, que involve principalmente o coração 
orgãos genitais, dissolvido nima rede de celulas poligonicas. 


1.º SuscLasse — Notostigmophora 一 VERHOEFF, 1901. 


Jä o nome indica o principal caracteristico deste interessante grupo, que con- 
siste no fato dos estigmas estarem localizados na linha mediana dos tergitos, em 
numero de 7, um em cada placa dorsal (Vide prancha colorida). 

Dos estigmas impares irradıam os tubos traqueanos. 

Os Escutigerideos são facilmente reconheciveis pelas antenas longas e ex 
tremidades de extensão fabulosa, que os tornam ageis, podendo deslizar mesmo 
pelas paredes mais lisas numa velocidade notavel. As patas mais longas são 
as ultimas que servem de verdadeiros laços preenseis. 

De noite o Escutigerideo, velóz como a sombra, deslisa pelas paredes, prin- 
cipalmente das cosinhas de casas rurais, capturando moscas. Os Escutigerideos 
possuem dois olhos pseudofacetados, ou melhor, inumeros olhos simples, colocados 
cm ordem s metrica. 

As antenas são mais compridas que o corpo. multiariiculadas, distinguindo-3€ 
sempre duas partes, divididas por um nó, A parte que fica perto do corpo € 
denominada "flagellum primnm”. Principa com um articulo muito grande, di 
vidido por uma sutura meio apagada em dois articulos: é a coronha, que apresen:3 
um buraco redondo, o orgão sensorial. O articulo seguinte chama-se “ flagello- 
basale”. 

No fim do flagellum primum encontra-se um articulo malor: o nodale, € 
depois deste, o fostnodale. Segue, então a segunda parte da antena. o flagellum 
eenndum, tambem multiarticulado. , 


Nem sempre se encontram o nodale e o postnodale, como tambem nem sem: 
pre existe perfeita harmonia entre a antena do lado direito e a do lado esquerdo- 


Pelo contrario, é muito comum poder observar, que num lado se encontre o no” 


lale e no outro não; que num lado o flagellum frimmm consta de 70 articulos 
> no outro lado de ma's de 100; que num lado a antena ostenta as duas divisó 
no outro não. Ésta inconstancia nos articulos das antenas dificulta muito „A 
lassificação dos Escutigerideos. Os antigos AA. tomaram justamente os arti- 
culos das antenas como caracteristico principal em suas descrições, de maneir? 
que surgiu muita confusão. Os orgãos sensoriais do primeiro maxilar formam 
estiletes, Os pelos dos segundos maxilares são muito grandes, sendo facilmente 
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cm 


vistos. Estes constam de trochanter, frejemur 


Í 
uma iorma vinda de Madagascar, € dividid n primeiro e segundo tarso. Ü 
terminal nào existente. Nota-se, porém, pelo m nos espeeimes bra 

Uma formação de quitima dura. Os maxilares apresentam cculcos muito longos, em 
numero diferente nos diversos generos. As forcipu tambem são muito ben 
desenvolvidas. As duas pinças inoculador le vencro são tão finas e a 
Ponta d'uma agulha, de modo que podem periurar faeilmenie até mesn 1 
bumana. A afirmação de Parrox: — “It is quite harmless", parece-nos um 
tanto duvidósa, já que conseguimos relatar um caso (no primeiro cap.), em 


* uma senhora fôra mordida, sofrend dores fortes nos dias seguintes. 


As coras forcipularcs são muito move's, independentes uma da 
=> nào unidas no meio. Na margem mediana, dianteira observam-se 4 
€, não unida meio g , 
ENorines, em cada lado. Entre as coxas fica o csterníto, que é muito pequeno. 


. Os Escutigcridcos possuem 15 pares de patas que aumentam de tamanho” de 
frente para trás. E' notavel a facilidade com que se lhes desprendem as patas. 
ntre a coxa e o trochanter encontra-se na frente e atrás uma articulação qibósa. 
Primeiro e o segundo tarso são divididos em inumeros segmentos. O artieulo 


diante da unha terminal é denominado tarso-finele. 


Apezar da imensa abundancia de animais dentro do grupo dos artrópodos. 
Não se eneontrarão ma's outros specimes. cujas patas sejam tão perfeitas, tá 
Narmoniosas e belas como as dos Escutigerideos. Fileiras de pelos, aculeos finos 
E longos, transparentes e opaeos, cratéras e circulos, cspiculas vermelhas e al 
Tanjadas, espinhos erétos e eolados á pata, aculeos enormes com ramificações, 
tudo enfim, o que o artista mais capriehoso pudesse imaginar, se encontra aí 
Ea seriação harmoniósa e perfeição tão singela, como só a natureza o salx 
azer, 


No lado inferior, prineipalmente no segundo tarso, encontram-se eértos es- 
tilete - m : 
letes ou protubcrancias, em ordem e numero mais ou menos caracteristico. As 
Ultimas patas são as mais eompridas carecendo de unhas terminais. Já não são 


Us = q . 
tadas para a locomoção, porém unicamente para o enlacamento da presa 


a. 


O troneo eonsta de 15 segmentos com patas. eomo jå vimos. Teraitos, 
em, só se encontram 8, serdo o 29, 4º, 6º, 11.9 e 139 cobérto pelos outros, de 
mo 


do que se tornam invisiveis do lado superior. O tergíto, que corresponde a 
feo = . 6 È : 5 = 
smentos 7.º, 89 e 9.º, é muito grande e comum a todos eles; é um sinterait 


As placas subanais da femea são empregadas para cavar o solo onde es- 
CC A 
"Ide seus óvos. 


Os Notostigmorfos foram divididos em 1902 por Pocock numa unica order: 
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1º ORDEM: Scutigeromorpha. 


Gervais, em 1837, estabeleceu a unica familia: os Seutigeridac. 
LATZEL redescreveu ésta familia em 1880, 


Em 1904 VERHOEFF fez a seguinte chave desta familia: Fam. Scutigeridac: 


A. No flagellum primum das antenas quasi todos os articulos (exceto o 1% 
dale e postuodale) são muito mais largos (2-3 vezes mais) do que longos. 

Os articulos mais curtos possuem sómente 2-3 circulos de pelos. Estiletes 
sensoriais do primeiro maxilar lisos ou com riscos divergentes. Apendices ge 
nitais do segmento postgenital do macho em forma de estiletes, semelhantes 20? 
do segmento genital: 一 1.subfam, Seutigerinae VERH. 


B. No flagellum primum das antenas quasi todos os articulos tão longo 
como largos (sómente alguns mais largos que longos). Articulos antenais com 
muitos felos não sendo dispóstos tão circularmente como em Sentigerinac. Mes 


mo nos articulos mais curtos encontram-se 6-7 circulos de pelos. Tambem nº 
flagellum. secundum. a maiora dos articulos mais longos que largos. Os mal? 


curtos com + circulos de pélos. Estiletes dos orgãos sensociais dos primeiros 
maxilares com circulos transversais. Apendices genitais do macho alargados el? 
forma de folhas, muito unidas na I'nha mediana. O sintelopodito da femea sem 
articulação gibosa, movel, entre as peças basilares e terminais, sendo estas 3Pe 
nas separadas por suturas: 


2. subiam. Pselliophorinae VERH 


A primeira sub-familia dos Seutigerinae VERHOEFF dividira, no mesmo ano, €% 
3 trıbus: 


a) Flagellum Primum das antenas com mais de 110 articulos. — Terytie? 
com aculeos, mas sem espinhos. 1.º - 14.º par de patas cox: estiletes tarsais. Acul® 
tarsal Presente on ansente: 1. Tribu: Ballonemin: VERH. 


Ballonemini: com 2 generos: 


l. Gen: — Ballonena — VERH. (com uma unica especie: — NOM 


Guinéa). 


2. Gen: — Parasentigera: 一 VERH. (com uma unica especie: — Arg 
pelago da Occania). 


E x "có 
b) Flagellum primum das antenas com menos de 90 articulos. Tergito 


E : E i ; je 
cobertos por espinhos. Carinas latera's dos tergitos com espinhos em forma © 


SELLO 
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€) As extremidades posteriores e do meio (exceto o 15.9) entre o primeiro 
€ o segundo tarso com 2 aculeos. 109-149 par de patas sem estiletes tarsais ; 1.º-9.º 


var 


ar só com estiletes untcriores, raras vezes tambem posteriores: 2. Tribu: Scu- 
tegerini: VERII. com 2 
2 


generos: 


com 2 generos: 


l. Gen.: Scutigera Lamarck: 1801 (algumas especies e raças, habitando 
nas regiões do Mediterranco, da «Africa do Su! e da America do Norte. Pam 
@ pertence a Sentigera forecps, da qual diz Parroxs “The house centipede... 


A familiar object on walls...” 


2. Gen.: Lassophora Ver. 1905: com uma unica especie em Madagascar. 


d) Todas as patas sem aculeos tarsais. 1.0-14.? par de patas com duas fileiras 


d 


€ estiletes tarsais, sendo as das patas anteriores mis fracas: 


3. Tribu: Thereuonemim VERI. com os seguintes generos: 
l. Gen. Thereuonema Veru. 1904: algumas especies e raças na China, Jaf 
Turquestão., Siria e Egito. 
2. Gen. Thereuopoda Veri. 1905: algumas especies e raças na India, 
lão, Borneo, China e no Japáo. 
Gen. Tachathereua Veru. 1905: uma unica especie em Marrocos. 
Gen. Orthothereua VERD, 1905: uma unica especie na India. 
Gen. Allothereua Verin. 1905: uma unica especie na Australia. 
Gen. Thereuopodira VERI. 1905: uma unica especie em Ceilão. 
Gen. Podotherena Vern. 1905: uma unica especie no .1rqu 
Occania, 
Como se ve da ln 
Esta mesma chave. em 1925. « HOEFF inutilizou em parte, ele- 
“ando as sufamilias dos Scutigerinae « lliophorinae a verdadeiras familias, 
Supr'mindo de todo a primeira tribu do Ballonemini, porque, como ele mesmo 


Confessa, os articulos do flagellum. primum cias antenas sáo variaveis demais, n 


Öterecendo verdadeiros característicos. Ás vezes não existe divisão entre o flagel- 


lu; frimum e flagellum secundum, estando ausente o nodale. Este fato pode 


worrer não só numa especie. porém. até mesmo num e mesmo individuo (seria 
qui o caso de averiguar, si não se trata d'uma regeneração de uma antena 


Suprimida a triu dos Bullonemini, a segunda e terceira tribu passam a ser 
Ubtamiliares : 


O quadro seria então o seguinte, em 1925: 


l. subfam.: Scutigerinac: (69-149 par de patas no fim do primeiro tarso 


2 aculeos): 
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Gen.: Seutigera; 
Gen.: Lassophora; 


Gen.: Ball le MA. 


2. Subfamilia: Thereuoneminac Veru. 1925 (o tarse 
sem aculeos): com os generos seguintes: Thereuonema — Tacnythereua — Ar 


lothereua — Parascutigera — Prionopodela Verm. — Thereuopoda — (com 


os subgeneros: 一 Orthothereua e Mocrothereua) — Prothereua Veru. — Th 
reuopodina — Podothercua. 

Portanto, nem em 1925 encontramos referencia alguma a especies de Eses- 
tigerideos do Brasil. 

Em 1936 VERHOEFF fez nova tentativa de por os Eseutigerideos num sis 
tema. Diz ele que desde 1905 ninguem procurou introduzir nócos métodos pa 
a sistematização destes animais. Sómente foram encontradas descrições isoladas 
e inuito ambiguas, inuteis para uma v'são nitida do conjunto, de modo que, ainda 
hoje, os Escutigerideos continuam sendo um grande enigma para os cientistas 

O motivo destas dificuldades consiste no fato de os Eseutigerideos mostra” 
rem tantas variações morfológicas. no tocante ás antenas e seus articulos, 9 
tocante ás patas, Os aculeos e espinhos, cerdas e pelos, que é impossivel classi- 
fica-los conforme estes caracteristicos. 

O unico caracteristico constante que serve para a discriminação de generos © 
especies são os gonópodos das femeas (Vide fig. 47 e 48). 


O sintelopodito gonopódico consta de 3 partes: 


O Proarthron. 
O Mesarthron. 
O Metarthron. 


O proarthron forma a peça basilar do gonópodo começando nos logares onde 
js 


o gonópodo é fixo ao coxosterno, terminando na região em que principia a ea: 
dade interna, No logar da soldadura entre o proarthron e o eoxosterno ext 
tem placas quitinósas: duas na linha mediana e duas nos lados. As laterais io 
mam uma especie de articulação dando um certo movimento á placa. Na linl? 
mediana observamos uma soldadura dos procrthra direito e esquerdo sendo PIC 
duzida pelo fato de um proarthron se encaixar no outro. 

Na borda interna longitudinal de cada proarthron existem uma ou ma 
fileiras, mais ou menos regulares, de cerdas tateis. Segue então uma zona ondê 
éstas estão ausentes. Na borda externa encontramo-las de novo, mas comprida 
e em numero maior no lado basilar. menores e mais raras na ponta terminal. 

O mesarthron é a continuação diréta do prearthron. Não é absolutament 


separado deste. Seu principio póde ser f'xado na região, onde começa a ca 
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dade interna do sintelopodito. Os dois membros do mesarthron formam uma 
Cavidade interna, eujo comprimento e largura varia de genero a genero e até 
de especie a especie, de modo que oferece um Otimo caracteristico para a siste- 
matica. As bordas internas da cavidade portam cerdas como tambem a superfi- 
Cie dos dois membros. 

O metarthron é formado pelos dois apendiees terminais, moveis. A mobli- 
dade dos mesmos é, no entanto, muito restrita. As bordas internas podem ser lisas 
Su lobadas ou então fracamente denteadas. Pódem ser eurvos ou rétos; mais 
furtos ou mais compridos que a cavidade do mesarthron. 

Para a s'stematica é preciso. considerar o gouópodo em todos os seus de- 
talhes; as areas de pêlos sensoriais; a posição destes pêlos; si tambem existem 
“erdas e espieulas; si as bordas externas são paralelas ou divergentes; si a ea- 
tidade é mais longa do que larga; si existem feixes de pêlos e msuas bordas inter- 
"as, etc.... Além disso € preciso considerar os espinhos nas fileiras de cerdas 
To prefemur, femur e tibia das patas: O numero dos articulos no pr'meiro e no 
“gundo tarso das patas; a ausencia ou existeneia de estiletes tarsais; os aeulcos 
Ro Drefemur, femur e tibia e no fim do primeiro tarso das extremidades. Fi- 
nalmente ainda se verifica a existencia de espinhos e cerdas nas placas dorsais. 
Princ'palmente nas zonas estigmaticas e nas carinas laterais. 


Scutigera LAMARCK, 1801 


Para a sistematica deste genero tambem os gonópodos da femea oferecem 
As . . 
^ melhores caracteristicos. 


MEINERT, em 1885, descreveu uma Seutigera nigrovittata, isto é, eujo troneo 
“Presenta 3 faixas longitudinais pretas. animal este, encontrado nos arredores 
+ cidade de São Salvador, no Estado da Bahia. O animal foi deserito muito de- 
“Sentemente, sendo impossivel reconhecer o tipo, e ainda menos elassificar ou- 
Tos 


Escutigerideos como este. 
À respeito de gonópodos nada consta. 


SILVESTRI fala de Sentigera Guilidingii Newr. encontrada no Chaco e em 
Outras regiões da Bolivia (1895 e 1897). Alguns anos mais tarde. estando no 
Chile, SILVESTRI pereebeu um Esentigerideo tugir pelo campo. sem poder captu- 
fio. Éstas são todas as noticias a respeito destes artrópodos, tão interessantes 
* tão pouco conheeidos. 


Opina VERHOEFF que a bacia do Oecano Indiano seja o berço dos Esenti- 


gerid: : E É 
"dios e que sómente o Velho Mundo possue generos e especies antochtones, em- 


u 7 , z 3 
ento que o Novo Mundo só ostenta formas aberrantes, levadas para là por 


So de navios, etc Como prova persuasiva ele ad tato, d E 
z : m. prova persuasiva ele aduz o tato, de se encon 
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trarem sómente Escutigerideos no Novo Mundo perto das praias casas. 
Óra, isto não corresponde bem aos fatos, porque no Brasil encontram-se muitos 
Escutigeridcos, mesmo no Interior de nosso Continente. Tambem não se pöde 
admitir facilmente que um Escutigerideo, chegado da Europa por meio de um 
navio, tenha percorrido mais de 1000 quilometros. Aliás os Escutigerideos não 
são nada raros no Brasil. 

A subfamilia dos Psclliophorinac 


VERH. com os seguintes 


e em 


Pselliophora 


possue até agora dois generos: 
caraeteristieos: 


eom 2 acu gundo tarso; 


ros estiletes 


6.º-14.º, par de extremidades 
1.9-14.9. par de extremidades 

a começar da 11.º extremidade; 
1.º par de extremidades com 18-12 artieulo 
20 


1 
c. pal 


entre O primeiro e st 
tibiais; com ¡num 


com 16-42 aykieulo, 
m 9-11-29-45 artieulos ta 
3-7 


ma. G 


extremidad 
3.º-13.º par de extremidades ec 
distri- 
ndon?” 


muito eurtos 
o Cong 


Tergitos providos de pelo 
buido Africa Oriental, 
ma VERH.. 

Todas as extremidades 
merum. 

Os Es 
ao genero Scutigera. 


species, 


Sph 


bre a 


sem acule em Togo 


Mig )-phorinas OU 


2h95 Mey | pee Foyer 
ridcos brasile TOS 


Scutigera Scuti 
No 14 


(subfam 
extreumdac anter en ram uit lete 


todos de mesmo tamanho, e mordem alternath do encontrados estilete 


, intermediarios, 


* não 


: 
mas, em logar dest prendem estreitamente 


me 
ao tarso. 
Na frente, no prefemur do 


rore 


7 De e 1 
IEITO € ıtram-se fileiras 6º 


prir 
cerdas longas. sendo este local desprov do d 
bordas 


numeró- 


laterais 
provida de espinhos; ua area interna: aeuleos tateis, simples, tanto 


Quinta chapa stomatidea na area interna, nas carinas e nas 


nais 


sos, quanto menor för o seu numero de esp nhos 


Colorido do corpo M MN 


Flagellum frimum das antenas com 58-78 a s que longo: 


Primeiro par de extrem dades com 


2, » » 


Segundo 


Quarto 
Setio 


Algumas especies e subespeeies no 


onte. 


11-18 
11-14 
9-12 
7- 8 


tarsais ; 


Mediterranco, na Africa e na Americe do 
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Subíamilia: Pselliophorinae 


Genus: Brasilophora Bücnert, 1939 
Articulos das antenas quasi todos 1 1% vezes 
inteiramente de pelos curtos, com um circulo de cerdas mais longas na porta ter- 
minal de cada articulo e com 1-2 espinhos atrás d circulo nos primeiros 8 ar- 
ticulos, F "1 
Xl | d s 1-11 com 
xtremidades 1-11 com 2 


X1 udades l- ] 


> 
primeiro 

E 

35 par nca muito long 

treitos: 3 vezes mais longos do qı r ( idade er o mesarthron tambem 2 

“ezes mais longa do que larga. das externas d mesarthron divergem 


pouco da frente para tra ord 1 los de arthr inteiramente lisos. 


menor de espiculas nos tergitos 
Tes: pel : r riment articulos r fla Merz p H da« 
S; pelo maior comprimento do iculos no flagellum primum das a 
le extremidad 


tivamente poucos estiletes tarsais 
“m diante. 


Pela presença de aculeos tarsais já no primeiro par 
S, 


lesapareceranı d 
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Brasilophora margaritata  BúcrERL, 1939. 


Comprimento: femea: 42 mm, — macho 38-41 mm. 


Colorido: Placas dorsais castanho-escuras. com faixa mediana longitudinal 
castanho-vermelha. Bordas laterais enegrecidas. Placas estiginaticas vermelhas. 
Segmento prégenital e genital, esternitos e extremidades amarelo-douradas. Às 
extremidades com manchas circulares esculas. (Vide fig. 40) 


Antenas: Articulos muito mais longos do que largos, não sómente no Flagellum 
primum, como tambem no Flagellum secundum (ainda que haja alguns articulos quê 
sejam tão largos como longos). Na ponta terminal os articulos se encurtam pro- 
gressivamente. (Vide fig. 44). 


Nodale e postnodale sempre bem nitidos, sendo visiveis mesmo á olho nú. 
Alguns articulos são quasi 2 vezes mais longos do que largos; entre eles existem 
outros menos longos, sendo porém sempre mais longos do que largos. Flagellum 
prinsan na femea com 45 articulos; no macho com 38 articulos. 

Os pelos cobrem todo o articulo, não sendo possivel distinguir circulos Of- 
denados. Na borda terminal de cada articulo encontra-se um circulo de cerdas 
longas (Vide fig. 44). 

Os primeiros 8 articulos bas’lares ostentam perto da ponta terminal, no lado 
medial, 1-2 espinhos. 

Segundo marilópodo com 1 tarso sómente. Este multiarticulado, é provido 


de pelos e cerdas. Não ostenta garra terminal porém uma ponta quitinósa. A 


formula dos aculeos do prefemur. femur e tibia € 2 + 4 + 2. Coras forcipulares 
com 4 + 4 aculeos longos, na placa mediana, na borda anterior. Os aculcos estão 


rodeados por uma fileira de cerdas. 
Articulo das extremidades no 1.º e 2.º tarso: 


FEMEA: MACHO: 
. p. de extr. 18 + 50 art. 19 + 46 
. de extr. 15 46 
. de extr. 16 47 15 + 
. de extr. 13 +1 14 十 
. de extr. 13 48 
. de extr. 11 43 MA Jc 
. de extr. ————— ]4 + 
. de extr. 一 一 一 11 + 
11. p. de extr. ———— 13 + 


1-11.º par de patas providos de 3 aculeos longos no frefemur, femur e 9? 
tibia; no fim do primeiro tarso 2 aculeos mais curtos (Vide tig. 45). 
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Espinhos entre as fileiras de cerdas: no lado superior e no lado inferior: 


no prefemur, temur e tibia: 


FEMEA: MACHO: 
0 25 0 
le parde : = 一 


y 20 AY 


de extr. 


Ma 


cm 1 2 © 4 5 6 ELELO 二 
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A começar do 2.º prefemur encontram-se na femea alguns espinhos laterais, 


terminais, em cada prefemur. 


1) Na borda entre o grande aculeo ventral e a ponta terminal do prefemur 
do 3.º par de patas do macho: 3, mediano 5 espinhos. 


2) Na borda entre o grande aculeo ventral e a ponia terminal do prefemur 
do 4.º par de patas do macho: 6, mediano 6 espinhos. 


Tambem no prefemur das outras extremidades existem espinhos, não orde- 


nados em fileiras; nas extremidades posteriores, porém. os espinhos estão enfilei- 
rados, sendo cada um acompanhado por uma cerda. 

Além das duas fileiras de espinhos superior e inferior. encontram-se geralmen- 
te ainda 3-4 fileiras laterais de espinhos e cerdas, fileiras éstas que se acentuam 
gradativamente. Nas extremidades anteriores os espinhos laterais só existem nO 
lado mediano, extendendo-se progressivamente ao longo das patas posteriores. 

Os estiletes tarsais da femea são escassos e insigniiicantes enquanto que NO 
macho são pouco maiores e mais numerósos, mas mesmo assim ainda bastante 
pequenos. 

Os articulos do primeiro tarso, além dos feixes de cerdas no lado ventral, 
ostentam, a começar da quarta extremidade, | = 2 espinhos em cada articulo. 
O pr'meiro articulo, porém. tem duas fileiras de espinhos, o segundo 4 (Vide 
fig. 45). 

A garra terminal das patas é ponteaguda. 

O segundo tarso é movel devido ao grande numero de articuk (Vide 


fig. 46). 


Placas dorsais: Nas placas dorsais distinguem-se: a soma dos estigmas, cons- 


tituida por duas placas ma's ou nitidas; — a faira longitudinal, situada 


entre a placa anterior e o estigma; as duas arcas laterais, o lado da faixa longi- 
tudinal mediana; as carinas laterais, salientes; 

O numero das espiculas e d sp nho das cerdas nas diferentes zonas 
é característico para distinguir as diferentes especies. O esquema da Brasilo- 
phora margaritata é o seguinte: 


FEMEA: 


l. placa estomatica: 15 + 18 espiculas curtas. situadas na faixa long ^ 
tudinal mediana ; 


S + 7 espiculas na zona do estigma; 


espiculas nas carinas laterais. 


Nas duas areas laterais observam-se algumas espiculas, muito pequenas como 
tambem algumas cerdas. 
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2. placa estomatica: 8 + 9 espiculas, mais grossas que na placa anterior, 


na faixa longitudinal. 
11 + 7 na zona do estigma; 


O — nas bordas já não mais lisas, mas um tanto rugósas, ostentando algn- 
Mas cerdas. 
Algumas espiculas na area lateral e tambem cerdas. 


3. placa estomatica: 8 + 9 uma faixa long'tudinal: 
1 — 24 na zona do estigma: 


2 
(Ojala carinas. 


cerdas na area lateral: 


espiculas muito finas 


pou 


na arca lateral. 


13 
+ 20 


+ 9 espinhos nas carinas laterais. d p 


Ln c nah, 
3. placa cstomatica 


feror. Algun espinhos pequenos nas areas laterais. 


6. placa cstomatica: O numero de espinhos alcança o auge iumentam 
bla s 
ambem de tamanho. Sua posição não é mais tão irregular. con as placas 


anteriores, formando fileiras (2-3 em cada lado) bem reguleres. na linha me- 


diana da faixa longitudinal, fcando sempre uma area completamente liv de 
Espinhos. Cada espinho tem uma ou duas cerdas ao lado. Placas estigmaticas 
com 24-31 espinhos. As cerinas laterais demonstram um numero elevado de 


espinhos curtos, grossos, acompanhados sempre por uma cerda. Principalmente 


na margem posterior os espinhos são mais mumerósos, semelhando a uma verda- 
deira denteação. Os espinhos steriores são maiores: decrescendo paulati- 
namente na frente, de maneira que nunca atingem a borda anterior. As duas 


Placas dos estigmas já não são mais completas, unindo-se na frente com a faixa 


Mediana, Ésta é um tanto elevada no centro. 


7. placa estomatica: Os espinhos das carinas laterais são muito densos, 
tendo cerdas longas na borda posterior. As areas laterais são providas de 


Rumerósos espinhos e poucas cerdas. 
Na faixa mediana e nas duas placas estomaticas os espinhos são enfilcirados 


(Vide fig. 48). 
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8. placa dorsal: é o ultimo tergito de quitina dura. Mais longo do que 
largo, com bordas laterais sinuosas (Fig. 48). No centro se acentúa umi 
ligeira depressão longitudinal que se estende mais em profundidade que em lar- 
gura. A borda posterior € arredondada. Nas areas laterais encontram-se 5 
espinhos e cerdas nos lados. 


Macho: As placas dorsais do macho são constituidas como as da femea. 
somente o numero de espinhos é maior, decrescendo na mesma proporção O 
numero de cerdas. Principalmente as carinas laterais nostram grande numero 
de espinhos. Na faixa longitudinal os espinhos conservam ainda mais o carater 
de regularidade, principalmente nas ultimas placas. 


I. placa: 11 + 6 espinhos na zona do estigma. Nas areas laterais exis 
tem poucas espiculas e quasi nenhuma cerda. Na faixa longitudinal mediana 
observam-se 20 + 10 espiculas. 


As carinas já demonstram alguns espinhos, na margem posterior e lateral- 
mente só se encontram cerdas longas. 


2. placa: Todo tergito é coberto por espinhos e cerdas, principalmente a^ 
bordas posteriores das carinas. 


3. placa: O numero de espinhos diminue novamente, como tambem o seu 
tamanho. As cerdas, porém, são mais numerósas e desenvolvidas. 17 + 19 
espinhos finos na zona estigmal. 

+. flaca: os espinhos são nitidos, formando 6 fileiras na faixa longiit” 
dinal mediana. 18-23 espinhos na zona do estigma. Espinhos das carinas são 
mais numerósos no lado posterior. 


5. flaca: O numero e o tamanho dos espinhos atinge o auge. As fileiras 
são bem regulares. 


6. placa: O tamanho dos espinhos aumenta ainda diminuindo porém s! 
numero. 24-17 espinhos na zona estigmal. 

Ultimo tergito quitonoso: € perieitamente egual ao da femea. 

Gonópodos da femea: O melhor caracteristico de todos os escutigerideos 
para 2 distinção de generos e especies são os gouófodo, da femea. Os gon? 
podos da Brasilophera margaritata são constituidos da seguinte maneira: — O 


metarthron é do mesmo tamanho que o mesarthron ; este um pouco mais comprido 
aue o proarthron (Vide figs. 47 e 48). 


As margens externas do fro- e mesarthron são um tanto convergentes de 


trente para trás, quasi paralelas, O proarthron tem suturas tanto no lado dorsal 


como no ventral. Na ponta apical existem 4 plaquinhas quitinósas, medianas 


O 


2 dorsais e 2 ventrais. Igualmente 2 estão presentes nas margens laterais. 
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froarihron esquerdo encaixa-se no direito. Os aculeos, pequenos, são mais nume- 
rósos no lado ventral que no dorsal. Neste iormam tileiras muito regulares. 
Os aculeos laterais são maiores na ponta apical, decrescendo paulatinamente. Na 
linha mediana os aculeos maiores estão situados perto da ponta terminal, deante 
da cavidade do mesarthron. 

Entre a zona mediana e as margens laterais do proarthron existe uma zona 
longitudinal. desprovida de cerdas. 

A cavidade do mesarthron é mais longa do que larga, com bordos internos lisos. 
A largura da cavidade é igual à larura da base do mesarthron. Existe um 
teixe de cerdas, maior no lado ventral, e mais estreito no dorsal. Perto da 
ponta terminal do mesarthron existem duas tileiras horizontais de cerdas, que 
nascem num vestigio d'uma sutura primitiva. muito apagada e imperceptível. 


Metarthron com bordas externas e internas lisas, mas concavas. 


VERUOEFF, em sua monograiia: “Kritische Untersuchnugen asiatischer Scuti- 
geriden”, publicada ultimamente, menciona uma pequena sutura no metarthron, da 
quai não conhece o significado. 

Tendo feito preparados macroscopicos de alguns gonópodos da Brasilophoru 
margaritata, pudemos observar perfeitamente que a sutura em questão não € 
mais do que a borda inferior de uma cavidade articular, iormada pela ponta 
terminal do mesarthron, na qual gira a cabeça do metarthron (Wide fig. 49). 

Exemplares desta nova especie foram encontrados tanto nos arredores da 
Capital de São Paulo, como no Interior deste Estado e tambem no Paraná. A 
altitude das localidades varia entre 800 e 600 metros. 

A nova especie difere da Scutigera, uma vez, pelos articulos das antenas, 
que são muito mais longos do que largos, enquanto que na Scutigera são mais largos 
do que longos. Outra diferença consiste na presença de numerósos espinhos e espi- 
culas nos tergitos, e principalmente nas carinas. Um outro característico bem 
Proprio desta especie é a relativa ausencia de estiletes tarsais nas extremidades 
anteriores, enquanto que estes estão bem desenvolvidos na Scutigera. 


2. Brasilophora paulista BúcnreL, 1939 


Colorido: Tergitos amarelo-avermelhados, com duas faixas longitudinais, 
3iravessando todo o comprimento do corpo. 

Esternitos e antenas amarelo-dourados. Extremidades amarelo-avermelhadas 
tom inanchas circulares longas, escuras. Uma faixa longitudinal donrada per- 
Corre a linha mediana do corço e das placas estigmaticas. A temea tem 25 mm, 


le comprimento; o macho 23-24 mm. 
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Antenas: muito longas, com +1 artieulos no flagellum primum. A maioria 
dos articulos um pouco mais larga do que longa; hä, porém, alguns qu são tão 
largos quanto longos ou mesmo mais longos do que largos. No flagellum secundum 
tambem se encontram alguns articulos mais longos do que largos. O artciulo todo 
é provido de pelos, havendo na ponta terminal um circulo de cerdas mais longas 
e 2-4 eerdas quitinósas grandes nos cantos. Espinhos ausentes mesmo nos arti- 
culos basilares. Maxilópodos com tarso multiarticulado, sem garra terminal; 
com 2 aculeos no prefemur, 4 no femur e 2 na tibia. Nos bordos anteriores das 
coxas forcipulares observam-se 4 十 4 aculeos longos. 

1. Tergito: Nas placas estomatieas 8 + 6 espinhos diminutos, tendo cada 
espinho uma ecrda à sua base. 

Na area mediana anterior existem 13 + 9 espinhos pequenos eom cerdas. 
No resto do tergito eneontram-se ainda alguns espinhos irregularmente distri- 
buidos, como tambem algumas cerdas longas e tinas. 

Carinas laterais com 2 4 4 espinhos e algumas eerdas na zona anterior. 

2. Tergito: Placas estomaticas com 9 + 8 espinhos e cerdas. 

Area anterior mediana com 15 + 12 espinhos e cerdas. 

Carinas laterais com 11 + 11 espinhos, havendo entre eles eerdas finas: 
Os espinhos deste tergito já demonstram maior tamanho que os da placa anterior. 

4. Tergito: As duas placas estigmaticas já não são isoladas, mas forman 
eontinnação reta com a faixa mediana anterior, saliente. 

Na zona estigmatica 16 + 14 espinhos, dispóstos cm 3 fileiras de cada 
lado. Carinas laterais com alguns espinhos e eerdas. 

5. Tergito: As placas estigmaticas separadas da faixa anterior. Demons 
train 13 + 17 espinhos. Na zona anterior mediana existem mais ou menos 过 
espinhos não dispóstos em fileiras. Nas zonas laterais o numero de 
e cerdas aumenta. O mesmo se verifica nas carinas laterais. Os espinhos são 
maiores do que nas placas anteriores. 


6. Tergito: 13 + 15 espinhos na linha mediana, continuando tambem 


através das placas estigmatieas. Carinas laterais com espinhos e cerdas. 

7. Tergito: Nesta placa os espinhos são mais numerósos e maiores do quê 
em qualquer outra placa. Diante do estigma salienta-se uma zona longitudinal 
mediana em forma de uma salieneia, que con.inua até a borda do estigma 


Fileiras de espinhos acompanham ésta salieneia (20 + 21 espinhos ao todo): 


Carinas laterais eom espinhos bastante densos, de modo que se assemelham à 
dentieulos. Encontram-se muitas eerdas entre os espinhos. 

$. Tergito: Na zona interior encontram-se alguns espinhos e cerdas; 13% 
carinas os espinhos ainda são relativamente densos, tocando-se quasi na zoM 
mediana da borda posterior, bilobada. 
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19 par de extremidades com 14 — 38 articulos no 1.º e 2.º tarso; 


2 15 十 39 
30 12 — 38 
+9 12 + 36 


5º 


10 + 37 


O prefemur e a tibia das primeiras 6 extremidades carecem de espinhos eníi- 
leirados, demonstrando fileiras muito regulares de cerdas longas e finas. Da +42 
extremidade em diante originam-se algumas espiculas muito ponteagudas no lado 
anterior do prefemur, perto da ponta terminal. Estiletes tarsais são encontra- 
dos só no segundo tarso em algumas extremidades e em numero restrito. 


17 
1. Par de extremidades no femur —— espinhos ; 5 espinhos no lado termi 


0 


\culeos no fim do prefemur: 3: fim do fe; 2 


“O lim do primeiro tarso: 0-2: nas extremidades 1 = 6. 
Gonöpodos da femea: Os Gonöpodos da femea säo muito semelhan 105 


R 


Ca Brasilophora margaritata. São, porém, mais estreitos e mais compridos. Pria- 


Spalmente o metarthron é muito mais forte nas pontas apicais, carecendo de 


ferdas no lado dorsal. Os bordos internos do metarthron são lisos. Bordas 
Externas do pro- e mesarthron divergentes de trás para diante. Cerdas laterais 
Miileiradas, 
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Entre as cerdas laterais e as medianas acentua-se uma ligeira depressão, livre 
de cerdas. 

A cavidade entre o mesarthron 2 vezes mais longa do que larga, com bordas 
internas lisas, um tanto curvas. No limite entre a mes- e o metartiron obser- 
vam-se suturas em forma de S. Feixes de cerdas no lado dorsal e ventral. 

A nova especie distingue-se da Brasilophora wmargaritata uma wez pelos 
articulos das antenas, que na margaritata são muito mais longos do que largos» 
depois pelos articulos tarsais muito mais numerósos em margaritata; finalmente 
pelos gonópodos da femea, mais estreitos e mais longos desta nova especie. 

A distribuição geografica abrange principalmente a zona da linha .irare- 
quarense no Interior do Estado de São Paulo. A Brasilophora paulista tambem 
é encontrada na Capsal, principalmente nos bairros. 

Os machos ostentam colorido mais bonito, prevalecendo o-verde com reflexos 
dourados. Principalmente as ultimas extremidades ostentam manchas verde- 
douradas. como tambem os tergitos. Os esternitos são amarelos. Os tachos 
são um pouco menores e apresentam menos espinhos nos tergitos, aumentando 
porém o numero de articulações anteriores do primeiro tarso. 


VERHOEFF, em sua monografia mais recente sobre Escutigeridios asiaticos: 
diz, que não existe caracteristico constante que sirva para a sistematica, ha não 
ser os gonópodos da femea. No entanto, examinando attentamente 2 machos 
procedentes do mesmo logar, observa-se uma harmouia surpreendente na dis- 
tribuição dos espinhos uo prefemur, no femur e ua tibia, como tambem numer? 
egual dos articulos do primeiro e do segundo tarso e dos estiletes tarsais. 

Desta maneira, cremos poder conservar como caracteristico seguro o numer? 
de articulos tarsais e espinhos das extremidades. 

Como exemplo transcrevemos as formulas de dois machos da Brasilophor® 
paulista, um procedente da Capital de São Paulo, e o outro da zona AM 
raquarense: 


Tipo de Sào Paulo: Tipo da zona Araraquarensó* 
Articulos no primeiro tarso: 


» » ” 


segundo 


par patas: 13 + 34 34 
par patas: 11 + 30 30 
par patas: 9 + 28 29 
par patas: 8 -+ 28 29 
par de patas: S+ 27 26 


NTU E 09 T2 


: 5 P E c 

e assim por diante, sendo notavel que em todas as extremidades seguintes 
mr . ‚ante 

uumero do primeiro tarso em ambos os machos é coustantenieute 8, emqua? 
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Que o segundo tarso vai gradativamente aumentando em articulos, de 26 a 34 
no 14.2 par de extremidades. A mesma constancia é observada no tocante aos 
Estiletes do segundo tarso. No 39 par de extremidade encontram-se $ estiletes 
grandes; no 3.2 par 5 estiletes; no 7.º par 6, decrescendo então harmonicamente 
Seu numero. Da primeira á sexta extremidade não se encontra espinho algum 
no lado superior e inferior, em ambos os exemplares. No 5.º prefemur obser- 
Vam-se 5 espinhos laterais; no 7.º frejemur encontrani-se 3 espinhos na borda 
transversal, em direção ao grande aculeo. Na 11.º pata observamos nenhum 
espinho na fileira de cerdas do lado superior, enquanto que no lado inferior 
Encontram-se 8 espinhos em ambos os tipos confrontados. 

— No 52 femur tambem não são encontrados espinhos no lado superior e 
inferior porém lateralmente existem 7 espinhos. 

Na tibia do 7.º par de extremidades se encontram 14 espinhos no lado 
Superior, entre a fileira de cerdas, enquanto que no lado inferior nào la espinho 
algum. O lado superior lateral é provido de 11 espinhos numa só fileira. 

Estes exemplos demonstram de sobra a concordancia e constancia destes 
Cracteristicos. 

Tambem é tipico o aparecimento de fileiras de espinhos no primeiro articnlo 
do primeiro tarso do 11.2 par de extremidades em diante. 

Os primeiros tres tergitos demonstram poucas espiculas e nenhum espinho. 
Cada espicula tem uma cerda à sua base. 

No 4.º tergito verifica-se a transição das espiculas para espinhos. Encon- 
tram-se mais ou menos 5 espinhos pequenos. sendo o resto ainda provido de 
*spiculas, 


5.º Tergito: 18 espinhos nas carinas laterais por entre cerdas longas, = 
"Spiculas menores do que as das placas anteriores. 
5 + 3 espinhos nas placas estomaticas. 
69 Tergito: Os espinhos são maiores, ordenados cm fileiras longitudinais : 
22 + 2] espinhos nas carinas, no meio de cerdas: 
. 28 + 28 na area interior, dividida no meio por uma fossa estreita longitu- 
nal, fossa ésta que se observa tambem em todos os outros tergitos. 


5 + 5 espinhos nas placas estomaticas. 


Tergito: 19 + 20 espinhos nas carinas laterais; 


o 
2 


+ 12 na area interna; 
十 4 nas placas estomaticas. 

Tergito: 3 十 3 nas carinas laterais: 
+ 5 na area interna; 


. Borda posterior um tanto bi-lobada. Fossa mediana muito fraca. porém 
a o 
Mmda visivel. 
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Na colegio do Instituto Butantan encontram-se ainda alguns exemplares dé 
Escutigerideos remetidos do Estado de Matto Grosso (Terenos, Tres Lagoas)- 


Infelizmente, porém, devido à longa viagem e à falta de pratica em sua captura, 
estes animais vieram para ca muito estragados, com patas e antenas quebradas, 


impossibilitando praticamente sua classificaçã 


Para obtermos resultados nitidos sobre a expansão dos Escutigerideos atraves 


do territorio brasileiro, é preciso que sejam « 
Uma coisa, porém, parece indiscutivelment 
leiros nstituam formas indigenas. 
tenha sido tr Portada c n 
imediações de casas humanas 


uar 


I | IM III 


人 i M 
5 6 „SCIELO O 12º 13 dA 
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Par de extremidades com 18 + 50 articulos no 1. e 2. 
15 
16 
13 
13 
11 
zm 


Brasiloscu i 


espicula: 
do 6.º 
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Ballonema todas as patas ostentam estiletes tarsais. O novo genero ainda é um 
tanto parecido com Parascutigera VERHOEFF. Ditere deste genero pela presença 
de aculeos tarsais, enquanto que em Parascutigera estão ausentes em todas as 
patas. Outra diferença oferecem os aculeos tibiais, dos quais Parascutigera só 
tem 2 nas extremidades 3 + 9. enquanto que o novo genero possue 3 nestas 
mesmas extremidades. 

Os gonópodos de Balonenta e Parascutigera ainda não foram estudados, im- 
possibilitando, por enquanto, um confronto dos mesmos. 

O habitat da Ballonema é Nova Guiné o da Parascutigera o Arquipélago da 
Occania, 

O habitat do novo genero é de preferencia o planalto do Rio Grande do Sul 
(300-400 metros sobre o mar). 


Brasiloscutigera viridis BŪCHERL, 1939 


Femea 22 + 26 mm. de comprimento: macho 20 + 23 inm. 

Colorido: Tergitos e pleuritos ligeiramente esverdeados. Tambem os ester 
nítos ainda ostentam reflexos verdes. apesar de que seu colorido principal seja 
amarelo palido. Patas esverdeadas e amarelas. Tibias e tarsos inteiramente 
amarelos. Cabeça com sulco profundo longitudinal e uma depressão profundi 
transversal, originando-se desta maneira uma cruz. Olhos muito salientes € 


grandes. 


Seguudos marilöpodas com 2 aculeos no prefemur, + no femur e dois M 
tibia. Tarso multiarticulado com cerdas longas. que cobrem inteiramente 0 
articulos. Antenas muito longas. com o nodale e o postnodale bem visiveis. 


Flagellum primum com 114 articulos, muito mais largos que longos. Algun® 
articulos são extremamente curtos. Pelos curtos cobrem todos os articulos 
havendo no lado terminal um circulo de cerdas mais longas. e. entre elas, no lad? 
medial, nas pontas, alguns aculeos delgados mais longos. Não existem espinhos 
das antenas, nem nos articulos basilares. 


1. Par de extremidades com 15 + 37 articulos tarsais; 
2, 3 十 34 
3. 15 1 34 
4 11 36 
5 


o 1-48 


E. Xa : 2 
No limite entre o primeiro e o segundo farso existem geralmente 3 + 7 
aculeos curtos, ventrais. Os estiletes tarsais são bem desenvolvidos, sendo J? 


174 


WOLFGANG BEcHERL — Os Quilopodos do Brasil 


Visiveis na primeira extremidade. São encontrados sempre no segundo tarso. 
Seu numerc aumenta gradativamente de tal maneira que no 1.º par de extrem:- 
dade são 7; no 2º par S; no 3º 4: e 5 no 9.º decrescerdo dai em diante. 


Os estiletes são um tanto curvos para a frente. Os primeiros 5 pares de 
extremidades mostram muitas fileiras de cerdas longas, bem desenvolvidas e bem 
enfileiradas. Carecem de todo de espinhos nas fileiras de cerdas, tanto no pre- 
femur como no femur e na tibia. Encontra-se comtudo, a começar do segundo 
par de patas, alguns espinhos. muito pequenos e irregularmente dispósios, colo- 
cados no lado terminal. medial do femur, espinhos estes que aumentam de numero 


nas patas posteriores, nas quais tambem já existem espinhos nas fileiras de 


cerdas tanto no prefemur, como no femur e na tibia. Os espinhos da tibia são 
colados à quitina, nào se salientando muito. As pates são providas de pelos 
densos. 


Do primeiro par de patas em diante encontram-se 3 aculeos no prefemur. 


L 3 no femur e 2 + 3 na tibia. As patas posteriores possuem todas 
1 1 


zu gg 
0 0 8 


par de extremidades com espinhos no prefemur: — femur: — tibia: 一 一 


0 8 14 


0 4 
par de extremidades: — pretemur: —— femur: na tibia. 


0 10 14 


Os tergítos anteriores não possuem espinhos, mas sömente espiculas finas 
pontudas c cerdas mais longas e ainda mais finas. No entanto tambem s 
numero € limitado. Pode-se observar nitidamente a transição paulatina de espi- 
culas para espinhos. Para este fim as espiculas se tornam mais grossas e curtas, 
aumentando a quitina, que engrossa suas paredes externas. 


l. Tergito: em todas as placas observam-se apenas 4 + S espiculas 
finissimas, sendo o resto inteiramente desprovido de pelos, mostrando apenas 
ligeira rugosidade. Diante do estigma encontra-se uma faixa longitudinal, isenta 
de pêlos. 


2. Tergito: mais ou menos 30 espiculas finas. Carinas laterais com 2lgu- 
Mas espiculas. 


3. Tergito: As espiculas já são mais grossas e melhor visiveis, ordenan- 
do-as em fileiras longitudinais. Tambem nas carinas laterais 30 existem espiculas 


tinas e longas. 
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4, Tergito: Na placa estomatica esquerda encontram-se 6. na direita 5 
espinhos pequenos. No resto observam-se sómente espiculas e cerdas, em grande 
numero. Tambem existem sómente espiculas nas carinas. 


5. Tergito: Carinas laterais com 2 espinhos apenas. Nas placas esto” 
maticas 6 espinhos; no resto espiculas, muito pequenas. 


6. Tergito: 25 espinho» nas carinas laterais. No bordo posterior 1 espi- 
nho. 30 espinhos na area prestigmal, ordenados em fileiras longitudinais, tendo 
cada espinho à sua base uma cerda, um pouco mais comprida que o espinho. 
Além disso ainda existe um certo numero de cerdas irregularmente espalhadas 
pelas areas. 


6 + 6 espinhos mas placas estomaticas. 

7. Tergito: 14 + 15 espinhos nas carinas laterais; 

15 + 13 espinhos nas areas prestigmais, com cerdas à sua base: 
5 + 4 nas placas estigmais. 


longo. com margens convergentes 


8. Tergito: um pouco mais largo do que 
de irente para trás. As margens não correm em linha réta, mostrando salienc'a 
lateral. Bordo posterior obtuso, arredondado, com ligeira depressão da margem: 

Nas carinas laterais + + 4 espinhos. Carina no lado posterior sem espinho 
algum. Na arca interior encontram-se 12 espinhos irregularmente distribuidos 
O tergito seguinte é inteiramente coberto por cerdas longas e uniformes. O ul 
mo tergito ostenta cerdas longas, mais ou menos 10 em cada lado. 

No ıneio destas cerdas encontram-se pêlos cm grande numero, cobrindo o 
tergito inteiro, deixando livre.apenas uma faixa longitudinal mediana, mais larg! 
na frente do que atrás. 


Gouópodos: um pouco mais longos do que largos, com bordas externas muite 
divergentes de trás para deante, originando-se desta maneira a cavidade intern 
muito curta, porém, bem larga, 

No local, onde o proarthron se liga à peça anterior, encontram-se dus 
plaquiuhas quitinósas medianas e duas laterais, tanto no lado superior como Nº 
inferior. As plaquinhas laterais mostram distintamente seu caráter de cavidades 
articulares, girando nas mesmas a protuberancia quitinósa da peça anterior. 
(Vide fig. 50). 

No froarthron e mesarthron encontram-se poucas cerdas. O snesarthre® 
está quasi inteiramente desprovido das mesmas. Além das cerdas o froartkre® 
é provido de inumeros poros. Um sulco mediano réto, atravessa o proarthron: 
Pelos ausentes. 

Proarthron: cerdas laterais: 7 -上 5; 

Cerdas mediana: 14 + 15 em cada lado, ficando livre uma taıxa mediani- 


r . . - i . . indo 
No lado dorsal (vide fig. 51) as cerdas ou aculeos são mais numerósos, cobrind 
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irregularmente o proarthron, 
longitudinal, 
A base do sesarthron é quasi tão larga quanto a cavidade interna. Ésta € 


deixando livre apenas uma estreita faixa mediana, 


muito curta, formando o seu lado apical uma ponta triangular que entra ro 
proarthron, continuando com os sulcos medianos do mesmo. No lado ventral 
existem um ou dois aculeos longos apenas, erquanto que no lado dorsal 05 
aculeos são mais numerósos, dispostos em uma ou duas fileiras (Vide figs. 50 € 
51). Existe um feixe de cerdas tanto no lado dorsal como no ventral. 

O metarthron é nitidamente distinto do mesarthron. Em sua ponta apical 
encontra-se uma sutura hemilunar, de significado desconhecido. Aqui já não 
podemos afirmar o mesmo do que na especie de Brasilophora margaritata, a saber, 
que ésta saturasinha seja a continuação de uma articulação. A mobilidade do 
metarthron parece-nos muito limitada. 

No lado ventral o mictarthron é liso e desprovido de cerdas, excetuando 
2 + 3 na ponta apical, enquanto que no lado dorsal podemos observar uma 
fileira de cerdas em cada metarthron, fileira ésta continuada por póros ua ponta 
terminal. 

A borda interna parece ser lisa. Num aumento de 100 vezes, aparece, 10 
entanto, uma ligeira denteação da borda interna (Vide figs. 50 e 51). 

O froarthron tem as bordas externas tão compridas quanto o metarthrotl. 
O mesarthron tem a metade do comprimento do Proarthron. 

Brasiloscutigera distingue-se facilmente da Brasilophora, uma vez pelo nu- 
mero maior de articulos das antenas; pelas medidas destes mesmos artículos, 
sendo estes na primeira muito mais largos do que longos, e na ultima mais longos 
do que largos. Distinguem-se tambem pelos goröfodos como demonstram de 
sobra as figs. 47 c 50. 

Brasiloscutigera habita as regiões das praias no Sul do Brasil, sendo encon- 
trada frequentemente em casas velhas, principalmente nas cosinhas, onde desliza 
velozmente pelas paredes, caçando moscas e outros insetos. 


2. Suserasse: Pleurostigmophora VERHOEFF, 1901 


2. Ordem: Lithobiomorpha: — Familia: Lithobiidae 


Os estigmas desta subclasse encontram-se colocados nos lados pleurais, a03 

pares. As antenas nunca são divididas em duas secções, não alcançando quasi 

nunca o tamanho do corpo. Os articulos das antenas não se atinam tanto com? 

nos Escutigerideos. A cavidade bucal encontra-se no lado inferior (Vide fig. 41)- 
Às peças bucais constam de 
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1 par de mandibulas; 

1 par de primeiros maxilares; 

1 par de segundos maxilares; 

1 par de forcipulas, nas quais o esternito e as coxas estão solda- 
das completamente (Coxostermum). 


Os Pleurostigmorfos são cegos ou então possuem 2 a 4 olhos ou mais. Os 
articulos antenais são pelo meros 13 ou mais de 100. Perto dos ocelos está 
Situado o orgão frontal tómósvaryano. 


l. Orpem: ANAMORPHA 
l. Subordem: CRATEROSTIGMOPHORA 
2. Subordem: LITHOBIOMORPHA 
1. Familia: CERMATOBIIDAE 
2. Familia: LITHOBIIDAE 


Os Lithobiidios da America do Sul ainda carecem de um estudo aproiundado. 
Ésta familia tem perto de trezentas especies, distribuidas pelo mundo inteiro. O 
Brasil, porém, figura apenas com 3 especies, descritas, já pelos fins do seculo 
Passado. Ulteriores pesquisas não foram feitas. No entanto, nossa patria 
Ostenta muitas especies de Lithobiideos, pertencentes principalmente ao genero 
Lithobius Stuxb s. str. Este subgencro é caracterizado pela seguinte maneira: — 
Os tarsos de todas as extremidades divididos em dois articulos; numero de 
“elos acima de 10. Articulos antenais 25-50. Glandulas coxais na 123, 133, 
142 e 15.2 extremidade. 

“stigmas nos segmentos: 3, 5, 8, 10, 12 e 14, 

Tergitos menores: 2, 4, 6, 9, 11. 4, 13. 

Tergitos 11 e 13 ou 9, 11 e 13 com apendice laterais. 

Trochanter muito desenvolvido em todas as extremidades. 

Ultimo par de extremidade com garra e esporão. 

Na coleção miriapodologica do Instituto Butantan sómente se encontram 3 
Exemplares, dos quais dois pertencem ao subgenero Lithobius. Öra, 3 exemplares 
Não são suficientes para fazer uma chave sistematica cérta, nem para identificar 
Uma especie e distingui-la de outras congeneres. Somos, portanto, obrigados, 
à deixar o trabalho sobre Lithobideos brasileiros para ocasião mais oportuna 
Quando tivermos conseguido mais exemplares. 


3.º Ordem: Scolopendromorpha 
(Vide fig. 42) 


O maior numero dos Quilopodos brasileiros pertence a ésta subordem. As 


tormas menores atingem apenas a 10 mm., e as maiores chegam a mais de 25 
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centimetros. O colorido € geralmente uniforme, amarelo mais claro ou mais 

a, .. J> 
escuro com reflexos dourados, ou vermelho de tijolo. acastanhado ou verde 
escuro. Encontram-se tambem coloridos belissimos: azul claro, violaceo, cór d? 


rósa e verde claro. 


Nos Escolopendromorfos os olhos nunca ultrapassam o numero de 4 e nunc? 
diminuem, a não ser que estejam inteiramente ausentes. 


Os segmentos do tronco são sempre constantes, 21 ou 23. 


A cabeça consta da placa cefalica, um par de mandibulas, 2 pares de mart 
lares. e das forcipulas. A constituição macroscopica destes elementos ja 10 
anteriormente descrita. 


A placa cefalica ostenta geralmente duas suturas longitudinais, convergente 
da frente para trás. No bordo posterior encontram-se as vezes duas plaquinha: 


basilares. 


O tergito forcipular tem às vezes uma fossa hemi-circular. Os tergitos a 
tronco possuem quasi sempre dois sulcos longitudinais. os sulcos " episcutais - 
Estes sulcos, ainda que muito mais fracos, são tambem encontrados nos esternitos: 
O ultimo tergito e esternito carecem destes sulcos, acentuando-se no logar do 
mesmos uma depressão mediana longitudinal ou uma carina saliente. 


Tambem se encontram às vezes pretergitos, presternitos e endosternitos 
A região pleural é caracterizada pela presença de escleritos pleurais, que. unin- 
do-se, formam as diferentes partes da coxa das extremidades. Estes esclerites 
variam de genero a genero, oferecendo, desta maneira, Ótimos caracteristico 
para a sistematica. 


As extremidades constam de coxa, trochanter, prejemur, femur, tibia, prio 
meiro tarso e segundo tarso com garra. Ésta geralmente possue duas garra? 
pequenas secundarias. No ultimo segmento do tronco 0s escleritos pleurais estão 
inteiramente soldados, formando a “coxoplcura”, inteiramente coberta de póro* 
A constituição da ultima extremidade é diversa das outras, devido á diferente 
função fisiologica desta. Ostenia geralmente espinhos longos, pontudos. com 
apendices no prefemur. Em alguns generos os machos ostentam formações pal? 
ticulares, caracteristicas para as especies. 


Sempre se encontram estigmas aos pares, nos lados pleurais dos segmentos: 
3. 5. (7). 8. 10, 12. 14, 16, 18, 20 (22). A posição. a forma e o numero deste? 
€ novo caracteristico para os generos. O estigma é triangular, redondo ou oval. 
Os trés ultimos segmentos do corpo, o prégenital, genital e anal, são muito 
pequenos, e geralmente invisiveis, dificultando desta maneira a distinção entró 
machos e iemeas. 
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Chave das familias (conforme ATTEMS): 


f 4 ocelos em cada lado. Esternitos com 2 sulcos ou sem sulcos longi- 


| tudinais medianos. raramente com um unico sulco mediano impar nunca 
transversal: 12 fam. Scolofendridae. 


Ócelos ausentes, ou apenas manchas ocelares no local dos ocelos. Es- 
ternitos com sulco impar longitudinal, no meio (falta raramente). 
Só excepcionalmente 2 sulcos longitudinais; muitas vezes sulco trans- 
versal: 2,2 Familia: Cryptopidae. 


l. Familia: Scolopendridae Poc., 1895, 


O ocelos sempre existentes. Antenas com 17-30 articulos, geralmente mais 
longos do que largos, com pouquissimos pélos nos articulos basilares, aumentando 
então gradativamente o numcro de pêlos. tão curtos que mesmo com aument« 
forte são mais visiveis. As forcipulas mostram no lado anterior do corostermmim 
dentes muito fortes e em numero de 3 - 4,4414545. Diante dos d nte 


5c RR Ev n ; 
Contra-se quasi sempre uma cerda, que se origina numa cavidade ou sobre um 


tuberculo diminuto. Todos os tarsos possuem 2 articulos, podendo observar-se 
Clarcmente a linha divisória. Nos esternitos nunca se encontra sulco transversal, 
Porém quasi sempre. (一 excepção Arthrorhabdotus,) — dois sulcos li ngitudinais, 
Completos, ou presentes só na parte anterior, ou entäo, inteiramente ausentes. 

A familia dos Scolopendridac contêm duas subfamilias. 4 tribus, 16 "Tor 


245 -eci ‘ntas Are SR . DE 
45 especies céntas, 44 especies duzidósas ou insuficientemente descritas. N 


SAS A ae Metro (E Is 
“sil habitam 67 especies. isto €, mais do que 4 quarta parte das do mundo inteiro. 


Bem RR qu. o mn re > : 
em possivel € que aqui sejam descobertas ainda muitas outras C-pecies novas, 


x) "3 A Q = A E . - = 
Porque as que foram estudadas, quasi todas existentes na coleção do /ustitnto 


Butantan, são justamente dos Estados mais populosos, como São Paulo, Ria 
Grande do Sul, de uma pare de Matto Grosso, da Cidade do Rio de Janciro, 
b. Estado de Minas e dos arredores das Capitais dos Estados da Bulie e de 
ernambuco. Do résto de nosso pais ainda nada ou quasi nada consta. No 
Eiranto, considerando a imensa área do territorio brasileiro. a zona infinita 
das florestas ainda quasi desconhecidas, facil é prever quão rico material não 
Poderia ser trazido déstas regiões, tão pouco desbravadas cientificament 


Chave das subfamilias: 


l. Calice estigmal com protuberancias externas, dividida em 3 labelos: 
sspaso interno separado cm vestibulo e calice: 1 subfamilia: Scolopendrinac: 


2. Calice estigmal uniforme, sem protuberancia: 2. Subfamilia. Otos- 


'tgininac, 
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A. Subfamilia: Scolopendrinae Krarr., 1903 


Os estigmas, pelo menos os anteriores, paralclos com o eixo do corpo, trian- 
gulares, com a ponta convergente na frente. Pódem ser tão estreitos que apare- 
cem como simples fenda. Os estigmas posteriores pódem ser mais redondos. 
A placa ccfalica ultrapassa o primeiro tergito ou então este se sobrepõe sobre 
a parte posterior da cabeça. Na parte basilar da placa cefalica encontra-se, às 
vezes, um par de laminas basilares. O numero de extremidades é, sempre 21, 
somente Scolopendropsis bahicnsis, uma especie misteriosa sob muitos aspectos, 
ostenta 23 pares de patas. O primeiro tarso é mais comprido do que o segundo, 


sendo raramente mais curto do que o segundo. A garra terminal tem em quasi 


todas as extremidades 2 esporões. Tambem o primeiro tarso apresenta um 
esporão. O mesmo da-se na ponta terminal, no lado medio, da tibia, do femur 
e de frefemur do primeiro por de extremidades, iato este que escapou tanto A 
VERHOEFF como a ATTEMS. 

Os segmentos 3, 5, 8, 10, 12, 14, 18, 20 e (22) com estigmas pleurais. Garra 
terminal do segundo maxilar larga, concava, com dois esporões. 

Tambenı no penultimo articulo encontra-se um esporão forte, no lado medio. 
Prefemur das forcipulas, no lado interno, com apendice forte, comprido, que 
exerce função no ato de devorar a presa servindo tambem de ponta de apoio na 
iimpeza de antenas. 

Existem 2 tribus, 9 generos, 131 especies certas, de entre as quais 30 espe- 
cies sulamericanas e 38 especies insuticientemente caracterizadas. 


Chave das tribus: 


l. Antenas compridas. passando alenı do segundo tergito. Coxoplturas 
coni numerósos póros: 1.2 Tribu: Scolopendrini; 


2. Antenas curtas, não passando além do primeiro tergito. Coxopleuras 
sem poros: 2. tribu: — .Isanadini. 


1. Tribu: Scolopendrini: 


Segundo tergito muito mais curto do que o primeiro. + ócelos, todos do mesmo 
tamanho, ainda que com cornea diversamente convexa. Apendice na ponta pos" 
terior das coxopleuras com uma ou mais pontas. Garra terminal do segund® 
maxilar com 2 esporóes. 


7 generos, 125 especies cértas, 38 duvidósas, entre os quais no Brasil ocof“ 
rem 5 generos e 30 especies. 
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Chave dos generos da America do Sul: 


23 pares de extremidades. Primeiro tarso mais curto do que o segundo: 
59 gen. Scolopendropsis. 
Ale ange que ted esee ei 


Primeiro tarso, principalmente das exiremidades posteriores um pouco mais 
curto do que o segundo. Coxopleuras curtas, sem apendice... 4º gen. Rhode. 
Primeiro tarso mais comprido do que o segundo, raramente do mesmo tamanho 3 


e 


Todas as extremidades sem esporäo tarsali. Labios do calice estigmal individual. 
Estigmas sem dobras pleurais no obrdo externo: .... 2º gen. Cormocephalus: 
Quasi todas as extremidades com EPIA... A. + 


Últimas extremidades sempre com esporões. Cabeça ultrapassando o primeiro 

« | tergito. Labios estigmais dissolvidos em pedunculos em forma de feixe: 
1.º gen. Scolopendra; 

Ultimas extremidades sem esporões laterais. Cabeça e primeiro segmento do 
tronco unindo-se livremente. Labios estigmais indivisos: 3.º gn. Arthrorhabdus. 


Genus: Scolopendra L.. 1758. 


As Escolopendras todas possuem 21 pares de extremidades, muito robustas. 
Os primeiros dois pares são um pouco mais fracos. O primeiro par exerce papel 
importante no ato de comer. o que prova tambem a presença de 1 espinho no 
lado ventral, na ponta terminal, tanto no prefemur, como no femur e na tibia e 
de 2 no primeiro tarso. Este fato repete-se quasi constantemente tambem no 
Perotostigmincos e em Rhysida. 


A placa cefalica tem dois sulcos longitudinais, mais ou menos nitidos, ou 
inteiramente ausentes. Placas basilares não existentes. A placa cefalica passa 
Por cima do primeiro tergito, alcançando muitas vezes a fossa horizontal. As 
Coxas do segundo maxilar não apresentam mais vestigios de sutura mediana, 
Pelo menos não nas formas perieitamente adultas. enquanto que em formas jovens 
€ em algumas especies brasileiras observamos indicação ainda fraca desta sutura. 

A penultima articulação do segundo mexilar tem sempre um espinho longo, 
forte, que nasce na area interna, anterior ou sobre uma saliencia ou area lisa, 


À unha terminal é muito forte. côncava. e é acompanhada de duas garras menores 
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secundarias, às vezes quasi invisíveis. As forcipulas possuem 3 + 3 até 5 + 
dentes fortes, nascendo atrás dos mesmos uma cerda, mais ou menos longa, em 


cértos casos quasi invisivel. 


Mandibulas com dentes fortes: + ou 5 ou 3 sómente, colocados numa fileira, 


permanecendo porém o menor na frente e encaixando-se o seguinte postero- 
lateralmente. 

Os tergitos do tronco mostram homonomia, ainda que os tergitos 2, 4, 6. 
9. 11, 13, 16. 17 e 19 sejam um pouco menores, acentuando-se ésta diferença 
principalmente nos segmentos anteriores. 1. Tergito com ou sem tossa henti- 
circular. Todos os tergitos, exceto o ultimo e ás vezes o primeiro, possuem dois 
até ao 15? 


> 


sulcos cpiscutais raramente ausentes. As carinas laterais vão do 3. 
tergito ou são encontrados sómente no ultimo. Este póde ter frequentemente 
uma quilia mediana, muito saliente. Tambem os csfernitos possuem dois sulcos 
longitudinais, mais fortes ou mais fracos, mas nunca inteiramente ausentes. 

As coropleuras mostram um campo coberto inteiramente por poros. 
apendice posterior é sempre benl desenvolvido, conico ou cilindrico, com pontas 
e espinhos na base no lado terminal. As ultimas extremidades fortes, providas 
de espinhos agudos no prefemur e ás vezes tambem no femur. A ausencia com“ 
pleta de espinhos é muito rara. No prefemur enconira-se um apendice chamado 
“espinho do canto”, que tem 1 a 4 pontas. As garras terminais das extre- 
midades sempre possuem 2 esporões secundarios. Em todas as patas existe sent 
pre um esporão no fim do primeiro tarso; dois no tarso da primeira extremi Jade: 
nenhum no ultimo tarso (geralmente). O primeiro tarso é sempre mais coni- 
prido do que o segundo. Os estigmas ~io triangulares ou lig:iramente ovais 

O colorido das Escolopendras é unitorme, prevalecendo o amarelo, princi- 
palmente nos esternitos e nas extremidades, como tambem nas antenas. Os ter 
gitos são mais escuros. vermelho-castanho mais ou menos enegrecido ou com 
reflexos esverdeados. Em animais jovens os tergitos mostram um amarelo doi- 
rado. Em alguns casos os tergitos são azulados, principalmen.e no limite entré 
um e outro segmento. As bordas posteriores dos tergitos quasi sempre 30 
verde escuras. Tambem as extremidades podem ser desta cor. 

Este genero contêm atualmente 33 cspecics validas, sendo 4 subdivididas 0% 
13 subespecies. Além disso existem 32 especies insuficientemente descritas. 


Na zona neotropica encontramos 10 especies e 2-3 subespecies. 


Chave das cspecics ncotropicas: 


terpitowscimiltossewheinicircular ses IEEE IPS... ae 
tereitosconwlossagbenncireulan 2. RR 005005 TEES 
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l. tarso das ultimas extremidades sem esporäo. Apendice coxopleural afinan- 
do-se sómente na ponta terminal; com espinhos. Prefemur da 20.3 extremidade 
do lado dorsal, na ponta terminal com l-6 espinhos pequenos. Cabeça conl 2 
sulcos longitudinais. Coxosternum forcipular com sulco transversal -3 
Pretemur da 20.2 extremidade no lado dorsal, na ponta terminal, sem espinhos. 


Cabeça sem sulcos longitudinais. Coxosternum forcipular sem sulco transversal 4 


Pelos dos articulos antenais seriados. Carinas laterais desde 5.9 ao 8.º tergitos. 
Prefemur da 20.a extremidade do lado dorsal, na ponta terminal, com 3-6 espinhos, 
Ventralmente sem espinho algum. Prefemur das ultimas extremidades no lado 
Süpero-interno. Espinho do canto longo, com 6-9 espinhos na ponta terminal. 
Ultima garra com depressäo profunda no lado interno.... 6. — Scol. alternans. 
Pelos das antenas não seriados. Sömente o ultimo tergito com carinas laterais. 
Preiemur da 20.2 extremidade na ponta terminal dos lados dorsal e ventral com 
l espinho. Préfemur da ultima extremidade no lado süpero-interno com + espi- 
nhos. Espinho do canto curto. com 2 espinhos. Ultima garra estreita no lado 
ventral E . .... 5, Scol.-arthrorhabdoides. 


Prefemur das ultimas extremidades no lado inferior pelo menos com + espinhos. 
B das extremidades posteriores sem pêlos. Preiemur, femur e tibia da 
ltima extremidade do macho achatados no lado superior. ... +. Scol. morsitans. 
Préfemur das ultimas extremidades no lado inferior com 0-3 espinhos; o pré- 
femur pelo menos 2 e meia vezes mais longo do que largo: arredondado no lado 
"Uperior; com 1-2 espinhos no lado interno. Espinho do canto de 1 ou mais 
Pontas. Esternitos com 2 sulcos longitudinais. 6 articulos basilares das antenas 
desprovidas de pelos. Coxopleuras com apendice curto. ultrapassando porém 


"inda a margem posterior...... 2. Scol.-subspinipes. 2a). 


à) Cabeça e o primeiro tergito com o mesmo colorido que os outros tergitos. 
d&n castanhos, verde oliva ou amarelo-acastanhados com margens posteriores 
Vérde-escuras. Sulcos dos esternitos completos, ainda que às vezes mais fracos 


"Os esternitos posteriores......... EE .. a) Srol. subsp. subspinipes. 


emu da 202 e tambem das outras extremidades no lado dorsal na ponta 
ermina] com 1 ou alguns espinhos. Coxas forcipulares com sulco transversal. 
Placa cefalica com 2 sulcos longitudinais completos.......o..oooooooooo.... 6 
"réfemur de todas as extremidades no lado dorsal, na ponta terminal, sem 
O ar ise D NA. ETE IS. T2 


l'ergitos a começar do 19.9, 20.9, ou 21.? com carinas laterais. Prefemur da 20.2 


~ 


Xtremidade no lado ventral com 1-2 espinhos, ausentes em animais jovens.... 7 
As Carinas laterais começam já desde o 3.º-13.º tergito. Prefemur da 20? extre- 
Midade no lado ventral sem (cfl ARE erp san O 
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1. tergito com 2 suleos longitudinais. Coxosternum íoieipular com depressão 
mediana atrás do sulco transversal. Fossa hemicireular do 1.º tergito muito 

5. Scol. arthrorhabdoides. 
l. :srgito sem sulcos longitudinais. Coxosternum foreipular sem depressão mé 


diana atrás do suleo horizontal. 1. tergito com fossa hemicircular tor 
8. Scol. armate 


8-12 articulos basilares das antenas sem pelos. Prefemur de todas as extrer 
dades no lado dorsal, na ponta terminal, com 1-4 espinhos pequenos. Femui 
no mesmo local, prineipalmente nas extremidades posteriores, eom 1-3 espinhos 

7. Scol, gigante: 
4-5 artieulos basilares das antenas sem pélos. Préfemur eom poueos espinhos 
no lado dorsal. Femur sómente na 20? e 21.2 extremidade com 1-2 espinhos 09 
sem os mesmos. Antenas 17 articulos 9 


Esternitos sem ou com 2 sulcos longitudinais muito iraeos 
Esternitos com sulcos longitudinais fortes 


As carinas laterais começam entre o 11.º e 15.º tergito. Coxopleuras sem espinho 
na margem lateral 3. Scol, explore" 
As carinas laterais começam já entre o 5.º e 7. tergito. Coxopleuras coi! 

pequeno espinho na margem lateral 11. Scol. angulo? 


21. tergito com quilia mediana forte. Apendiee eoxopleural forte. longo. com 
1-6 pontas, sem espinho na zona lateral. Prefemur de todas as extremidade 
no lado dorsal na ponta terminal com 1-2-4 espinhos. 

Prefemur 20.º, além disso com 1 espinho ao lado. Tergitos amarelo-cas" 


5 F „curas 
nhos, aeastanhados ou avermelhados com hórdas posteriores verde-escuft 
1. Scol. viridicorié 


r 5 5 arr . log” 
Tergitos com earinas laterais a começar do 4.º. Placa eefälica com 2 suleos lo 


gitudinais. Coxosternum foreipular eom suleo transversal fraco. Suleos basl 
. . [2 aM. 
lares das placas dentarias formando quasi um angulo reto 9. Scol, robuse 


Placa cefalica sem sulcos longitudinais. Coxosternum forcipular sem suleo traf” 
versal. Antenas 21-31 articulos. 1. tergito eom 2 sulcos longitudinais ber: 
desenvolvidos 10. Scol. viridis. * 


a) 8-10 articulos basilares das antenas sem pelos. Espinho do canto do pE 
femur da ultima extremidade com 3-9 pontas, geralmente com 4 ..........10-? 
r Ipi- 

Scol. virid. polymorf’ 
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1. Scolopendra viridicornis NEwr., 1844: 


Sinonimia: cristata 一 punctides — variegata 一 herculcana — morsitans 
一 costata 一 prasina (Wide Catalogos da Fauna brasileira, Museu Paulista, S. 
Paulo. 2. — Os Myriápodos do Brasil, 1909). 

Escolhemos a Scolopendra viridicormis como tipo do genero Scolopendra, 
Porque, pelos exemplares da coleção deste Instituto e dos do Museu Paulista 
Onde tivemos ocasião de rever o material do ilustre especialista BRÓLEMANN, 
da Faculdade de Medicina de São Paulo e da Escola de Agronomia de Piracicaba, 
Chegamos à conclusão que esta especie é realmente a mais comum e a mais encon- 
trada tanto nos estados que acompanham a costa do Atlantico, de Pernambuco 
até Rio Grande do Sul, como tambem nos Estados do interior, como Matto 
Grosso, Minas Gerais e Goyaz. 

A “escolopendra de antenas verdes” atinge o tamanho de 19 cm., e uma 
largura de 1% cm. As antenas possuem 17 articulos, dos quais os 3 basilares 
co 4&9 no lado ventral são desprovidos@de pélos, emquanto que nos outros 
Articulos os pêlos, louros e muito curtos, sómente visiveis com grande aumento, 
Se tornam progressivamente mais intensos. 


Colorido: o colorido varia desde amarelo-vermelho-escuro dos tergitos a 
um tom completamente negro, com cabeça, primeiro e ultimo tergito vermelhos, 
Ou então tergitos castanho escuro com bordas posteriores verde-escuras. Es- 
ternitos, préfemur e segundo tarso amarelo dourados. Cabeça, forcipulas e ulti- 
mas extremidades avermelhadas; os outros articulos das extremidades e as antenas 
Ou amarelo dourados ou com reflexos verdes. Placa cefalica com poucos póros 
tinos e dois sulcos longitudinais formando laços pequenos, convergentes para trás; 
Os sulcos dissolvem-se no lado psoterior numa rede de sulcos horizontais que 
formam como que celulas irregulares. Na placa cefalica existem quatro a seis 
depressões levissimas, quasi ou inteiramente imperceptiveis, sendo as duas me- 
dianas mais fortes. Corosternum forcipular com póros finos. Os dentes são 
fortes em numero de + + + ou mesmo 4 + 5, sendo o doente externo sempre 
isolado, e os internos mais ou menos soldados. Debaixo do 2º dente interno 
encontra-se uma cerda que nasce numa caridade oval ou sobre um tuberculo. 


Na base das duas placas dentarias existem dois sulcos fortes que formam angulo 


Obtuso, partindo do local de sua união um sulco mediano que vai até outro 
Sulco horizontal, longo. muito fino. em alguns casos bipartido, com ramificações 
finas em outros casos. Este sulco horizontal atravessa a placa inteira, per- 
dendo-se nas suas margens laterais. Tambem dos sulcos das placas dentarias 
Parte uma fossa cstreita, em cada lado, atingindo o sulco horizontal de maneira 
Que se estabelecem dois triangulos, ou então terminam em ramificações finissimas. 
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O prefemur das forcipulas mostra um apendice interno, forte, encimado por 
dois a tres dentes quitinósos, a altura dos dos coxosternum, desempenhando 
papel importante na nutrição. Segundo maxilar com réstos de sutura primitiva 
no esternito. Terceiro articulo telopoditico formando um prolapso ponteagudo 
pérto da garra terminal. Ésta com dois esporöes laterais. Na regiäo central 
do coxosternum encontra-se atrás do sulco horizontal ligeira depressäo oblonga 
ou mais arredondada, quasi imperceptivel. 


Primeiro tergíto com fossa hemicircular, forte, ás vezes quasi coberta pela 
borda posterior da placa cefalica. Primeiro tergito com dois sulcos longitudinais, 
que se bipartem sempre na zona anterior, indo a ramificação externa para 05 
lados do tergito, tocando-se as ramificações internas pérto da, fossa hemicircular- 
Os ramos posteriores tambem se bifurcam, principalmente o direito. Entre estes 
sulcos encontram-se depressões fracas em forma de “W”. 

Segundo tergíto sem sulcos longitudinais, com riscos irregulares, fraquissi- 
mas, transversais, ou então se encontram dois sulcos que começam atrás dobrando 
logo para os lados. Do terceiro até ao vigésimo tergito os dois sulcos episcutais 
são completos; os do 3.º e 4.º tergitagse bifurcam na maioria dos casos. Ultimo 
tergito sem os dois sulcos, com carina longitudinal mediana que geralmente não 
atinge a borda posterior. Nos lados da quilia encontram-se ás vezes protube- 
rancias. Borda posterior com angulo mediano um tanto protaido. As carinas 
laterais principiam entre o 3.9 e 6.º tergito. Esternitos com 2 sulcos fortes 
dividindo a placa em 3 partes, conforme demonstran os preparados macrosco- 
picos. Os sulcos atravessam o esternito todo ou terminam antes de alcangar à 
borda posterior. Ultimo esternito mais longo do que largo, com borda posterior 
quasi réta; com depressáo longitudinal mediana. 

Primeiro par de extremidades com um esporáo pequeno no lado médio, na 
ponta termina] do préfemur, femur e tibia, e com 2 esporöes no 1.º tarso, 2% 
até 20.7 extremidade com um esporão tarsal, maior do que os 2 da 1.2 pata- 
21. extremidade sem esporão. Todas as garras com 2 esporöes secundarios 
No lado dorsal, no fim do préfemur de quasi todas as extremidades, 1-2, raras 
vezes 3-4 espinhos muito pequenos, desiguais na extremidade correspondente, 
localizados os do 20.º préfemur sobre um apendice diminuto, com 1 espinho a0 
lado. No tocanic a estes espinhos as anomalias são frequentes de maneira que 
se encontram às vezes mais de 7 num só prefemur. Este fato não deixa de ter 
a sua importancia sobre o ponto de vista genetico. Verificadas as anomalias 
frequentes num determinado característico de maneira que se deduz certa ten- 
dencia para ésta anormalidade, presupondo ainda que haja outra especie, de 
igual tamanho, do mesmo habitat que tenha maior numero de espinhos no local 
citado, forcoso é admitir parentesco ancestral entre as duas especies, no nosso 
caso: a gigantea e a viridicornis. 
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dpendice coxopleural de 1-3-5 pontas, no mesmo nivel ou as menores um 
Pouco abaixo das maiores. 21.0 prefemur com espinhos fórtes em numero de 
11-14, geralmente 13. A sua disposição óra é regular, isto é: 3 dorsomediais, 1 
medial. 6 ventrais (estes têem 3 fileiras com 2 espinhos cada um); óra é irre- 
gular, resultando, contudo, o numero constante de 11-13. “Espinho do canto” 
Com 3-5 pontas. 


Estabelecemos as 2 seguintes subespecies : 
la. Scolopendra viridicorris nigra, n. subsp. 


Tergitos escuros quasi pretos, com reflexos vermelho-esverdeados. Nunca 
às bórdas dos tergitos são verdes. Cabeça, 1.º e ultimo tergito bem vermelhos, 
lórtemente destacados dos outros tergitos. Antenas e patas amarelas ou verdes. 
Esternítos amarelo-dourados. Ultimo tergito e préfemur com rugosidades levis- 
simas, Sulcos episcutais muito fracos, em alguns tergitos mesmo quasi apagados, 
acentuando-se mais na parte anterior. Os sulcos dos esternitos são fórtes atra- 
vessando a placa de margem a margem. Quilia mediana da ultima placa dorsal 
bem desenvolvida, não atingindo porém a borda posterior. Ai ha depressão li- 
Seira, Quilia mais fórte wa frente que atrás com protuberancia em ambos os la- 
dos. Ás vezes encontra-se uma fossa mediana íraquissima no meio da quilia. 
(Vide fig. 54). 


Espinhos no ultimo préfemur 12-17, dispóstos irregularmente. O tamanho 
désta subespecie nóva varia entre 9 e 12 centimetros. O seu habitat é o interior 
los Estados de S. Paulo, Minas e Matto Grosso. 

lb. Seolopeudra ciridicornis viridicoruis, n. subsp. 

Tergitos castanho-avermelliados com  bórdas posteriores verdes cinzentas 
ou azues. Nas outras regiões do corpo o colorido é igual ao da subspecie anterior. 
Cabeca, 1.º e ultimo tergito vermelhos. porém não tão bem destacados como na 
Outra especie. Quilia mediana do ultimo tergito alcançando quasi a börda pos- 
ferjor, mas muito fraca e fina no começo, alargando-se muito na metade poste- 
rior, encontrando-se neste alargamento um sulco mediano que se perde na 
Parte anterior da quilia. Não existem protuberancias nos lados. (Vide fig. 55). 


Os sulcos episcutais são mais fortes do que na subespecie anterior. Encontra- 
se tambem um curto sulco mediano, muito fraco, quasi imperceptivel na borda 
Posterior de alguns tergitos. As carinas laterais principiam no 4.º tergito. No 
Orostermum forcipular encontra-se uma depressão longitudinal atrás do sulco 


transversal. Depressões léves tambem se encontram na placa cefalica. Os es- 
Pinhos no préfemur da 21.2 extremidade são geralmente seriados: 6 ventrais em 
fileiras; 1 medial e 3 dorso-medianos. 
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Esta növa subespecie distingue-se da outra subespecie: 


12: pelo colorido diferente, principalmente pelo azul das bórdas poste- 
riores dos tergitos. 


2º: pela quilia mais grossa na parte posterior e mais fina na frente. 
3.º: pelo sulco mediano na quilia. 


49: pela ausencia de protuberancias nos lados da quilia. 


O tamanho da nova subspecie varia entre 12-18 cm. E' encontrada em to- 
dos os Estados do litoral de nosso país e tambem no Hinterland. 

A Scolopendra viridicornis s. str. não mostra colorido tão verde porém mais 
acastanhado. À quilia é mais larga e quasi nunca tem protuberancias nos lados, 
mas apenas granulos finos. (Vide fig. 55.2) 


Ésta nossa divisão da Escolopendra viridicornis em 2 subespecies não tem 
por óra carater definitivo. Temos muito material remetido por coleciona- 
dores ocasionais para este Instituto sem ano:ação exata da região em que foral 
apreendidos os animais. Désta mancira persiste a duvida, si o colorido preto de 
umas, ou verde escuro de outras, € realmente um fator genetico proprio ou ape- 
nas unia acomodação morfológica ao habitat diferente, ou finalmente um colorido 
protetor contra inimigos. 

Por outro lado, as indicações de procedencia demonstram claramente qu? 
os 2 diferentes individuos habitam mais ou menos promiscuamente, de maneira 
que encontramos justificadas nossas tentativas de separa-los em subespecies, uma 


vez que o colorido geral, a formação diferente, dos sulcos episcutais, a fórma di- 


versa da região quiliar, a construção biometrica de todo o corpo não são de sor 
menos importancia para a distinção de subespecies. 

Conforme demonstram as fotografias Ns. 9 e 10 há grande variabilidade 23 
especie viridicornis. Os 15 exemplares fotografados são quasi todos animais 
adultos excetuando os 3 ultimos. Em alguns os lados do tronco são completa- 
mente paralelos; em outros o tronco é mais grosso no mei, noutros no fim. NO’ 
tavel é tambem a modificação das ultimas extremidades: o préfemur é óra grosso 
e curto, óra comprido e fino. A fossa hemicircular dos tergitos das forcipulas 
€ em alguns exemplares coberta quasi pela placa cefalica, enquanto que n'outros 
exemplares ela se distancia da mesma placa. 

A lacraia de antenas verdes é um artrópodo tipico da zona neotropica e es 
pecialmente do Brasil. Encontra-se tanto entre o sistema fluvial do Amazonas € 
do Rio São Francisco como na cósta de Pernambuco e Bahia, descendo até 95 
extremos do Rio Grande do Sul. E” encontrada na cidade do Rio de Janeiro € 
em Santos. Prefere como moradia, quando instalada em ınoradias, correr 


. 
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dores sombrios, húmidos porém quentes; penetra nos buracos de madeira carco- 
mida, onde caça insétos, larvas e outros escolopendridios pertencentes principal- 
mente aos generos: Otostigma e Rhysida. 

Quando de manhã o sol começa a aquecer, a lacraia refugia-se num logar 


sombrio, porém. ao alcance dos raios solares, onde permanece enrolada, com 2 


Cabeça dobrada para trás, de mancira que as armas sdiiensikag, — (as ultimas 


extremidades) e as armas ofensivas — (as pinças forcipulares). estejam prontas 
para qualquer perigo iminente. Permanece horas a fio nesta posição aparente- 
mente sonolenta; de vez em quando ergue ntenas apalpando o chão tremu- 
lamente. Não altera sua imobilidade nem mesmo quando animais pequenos se 
Tetugiam a seu lado. Aproximando-se um animal maior, a lacraia se afasta um 
tanto de seu logar, continuando na mesma impassibilidade. Quando o sol do 


aquece mais seu esconderijo, ela se retira para o fundo da toca. 


A lacraia nesta posição não permanece alheia com o que se passa em seu 
redor. Basta perturbar o seu descanço removendo a madeira o tijolo que lhe 
Servem de abrigo para que cla. alguns instantes imovel, ainda, mas ja com as 
antenas tremulas, salta de seu logar em movimentos bruscos, com as ultimas 
Patas criçadas aineagadoramente, procurando fugir sempre alerta e prevenida, 
di, do incanto que aproximar demais as mãos! o terrivel artrópodo com presteza 
tX'mia encrava as pinças inoculadoras nas mãos do descuidado. 


Não sofrendo perturbação, a lacraja; ao cahir da tarde, começa a movi- 
Mentar-se. O ar ainda esta quente: o sol já desapareceu; sobe a evaporação 
do sólo: é chegada a hora propicia para as caçadas. «Imimal carnivoro, a lacraia 
Percorre distancias relativamente grandes em procura de alimento voltando porém, 
Sempre ao local acostumado. Trepa pelas fendas e buracos das paredes; sóbe 
05 telhados das casas rurais; revista as despensas « adegas, sempre pronta tam- 
bem a agredir qualquer parceiro, desde que <eja de menor tamanho. Nada 
SOcravel, não tolera a companhia de outras lacraias; não faz caso porém da 
Convivencia com diplópodos, Polydesmideos principalmente, aos quais nunca 
molesta, 


2. — Scolopendra subspinipes Leacı, 1815. 


Depois da Scolopendra «i idicornis a subspinipes é a mais frequente no 
Brasil. Representa uma especie verdadeiramente cosmopolita ainda que restrita 
às zonas tropicais e subtropicais. Encontramo-la no Japão, na China, na India, 
Nas illas do Arquipelago do Pacifico, em Java e Sumatra, principalmente na zona 
NI australiana. No Brasil a Scolopendra subspinipes é frequentemente encon- 
trada nos estados maritimos do Sul. O seu tamanho varia entre 11 e 18 cm. 
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Esta especie, à primeira vista é bem semelhante à Scolopendra viridicormi 
e póde ser distinguida facilmente désta pelo brilho intenso de seu corpo. 
O Brasil é habitado pela subespecie seguinte: 


2a. 一 Scolopendra subspinipes subspinipes Leach, 1815 


Sinonimias: — audax — sexpinosa — borbonica — septemspinosa — Pla- 
niccps — rarispina — flava — gambiae — newporti — arantiipes — cephalice 
一 parvidens — plumbeolata — damnosa — variisPinosa — (Vide ATTEns da? 
Tierreich). 

Tamanho 10-16 cm. Antenas 18-20 articulos, dos quais os 6 primeiros des- 
providos de pelos, o 7.º inteiramente peludo ou sómente no lado externo. Os 
outros articulos todos peludos. Pelos louros pequenissimos. O colorido dos 
tergitos é castanho escuro com bórdas posteriores enegrecidas ou amarelo cas- 
tanho com bordas posteriores verde cinzento, ou castanho escuro com estrias 
douradas. Ás vezes corre uma faixa amarela mediana ao longo de todo o corpo 
Esternitos e cxtremidades amarelos, nunca verdes. Placa cefalica sem sulcos 
com póros finissimos. Coxosternum com 5 + 5 ou 6 + 6 dentes, pequenos. 
não pontudos. Em baixo encontra-se uma cerda, originada numa cavidade, Sulcos 
das placas dentarias formando quasi linha reta. Na linha mediana existe um sulco 
fraco e curto. Na zona posterior encontramos ligeira depressão oval. Coxoster 
nun: sem sulco transversal. 1.º tergíto sem fossa hemicircular. Sulcos epis- 
cutais existentes no 2º ou 4.º tergito, sempre fracos, às vezes mais fortes n3 
parte posterior da placa. Carinas laterais desde o 5.9 ou 7.º tergito. Ultimo 
tergito, sem quilia mediana, porém com saliencia central, com depressão diante 
da bórda posterior. Ésta ultima protaída. Esternitos com póros, com 2 sulcos 
longitudinais fórtes e, atravessando estes, uma depressão transversal. Ultimo 
esternito mais longo do que largo, com bórdas laterais convergentes de frente pará 
trás. No meio da placa uma depressão longitudinal. 12 a 192 extremidade 
com esporão tarsal; 20.2 com ou sem o mesmo: 21. sem o mesmo. Garras 
com 2 esporöes laterais. Prefemur da ultima extremidade 314 vezes mais long? 
do que largo com depressão curta no lado posterior, tendo dois espinhos no lado 
ventral, 1-2 no lado medial e um no lado supero-interno. Espinho do canto com 
duas pontas. Apendice coxopleural, conico, tambem com duas pontas. 


3. — Scolopendra explorans Crams., 1914 


Tamanho 8-9 cm. Tergitos castanho-esverdeados com bórdas posteriores 
escuras. Esternitos e extremidades amarelos. Placa cefalica, primeiro. ultinl? 
tergito e ultimas extremidades avermelhados. Placa cefalica com dois sulcos © 
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com pöros finos. Antenas 17-18 articulos, com ausencia, de pêlos nos 4-5 arti- 


cults basilares. Corosternun forcipular com póros finos com in licação de um 
Sulco mediano fraquissimo ou inteiramente ausente. Sulco transversal fraco. 
t 4 dentes, dos quais 2-3 internos soldados parcialmente. 3º ou 4.º até ao 
20.9 tergito com 2 sulcos episcutais completos; 1.º tergito com fossa hemicircular 
fraca. Carinas laterais principiando entre 10.9 e 13.2 tergito. 21º tergito 
Sem quilia mediana porém com prolapso acentuado da borda posterior. Ester- 
nitos com sulcos fracos atingindo a metade da placa a começar pela frente. Ultimo 
esternito levemente bilobado com ligeira depressão longitudinal mediana. 1.º par 
de extremidades com 1 esporão pequeno no A na parte interna do prefemur, 
femur, tibia, e 2 esporöes no 1.º tarso. As outras patas com um esporão maior 
no primeiro tarso sómente. 20. extremidade sem esporão. Apendice coxopleu- 
rel curto, com 2-4 pontas. Ultimo préteniur no lado supero-interno com 3, no 
lado interno com 2-5 no lado ventral com 5 espinhos. Espinho do canto com 
2-3 pontas. Femur no lado supero-interno com 1-2 espinhos e 1 na ponta pos- 
terior e 1 interno. Todos estes espinhos são menores do que no preiemur. Os 
2-4 penultimos pares de extremidades possuem no fim do prefemur e às vezes 
tambem no femur 1-2 espinhos diminutos l 

A Scolopendra explorans é uma lacraia pequena não muito comum. Seus 
Caracteristicos são semelhantes aos da Scolopendra angulata Newp., de maneira 
Que se impõe uma duvida séria; a probabilidade de ser éla uma subespecie da 
Scolopendra angulata. 

Encontra-se no interior do Estado de S. Paulo, na zona Araraquarense conio 
tambem em Matto Grosso e Goyaz. 


4. — Scolopendra morsitans L., 1738 


Sinonimias: Scolopendra angulipes — algerina — Alfzeli — californica — 
erythrocephala — cognata — cleganz 一 compressipes — chlorocephala — cari- 
"bes — brachypoda — atennata — angusta — bilincata — brandtiana — mar- 
Jinata — formosa — fulvipes — fabricii -— gerzaisiana — imPressa — infesta 一 
lecchii — intermedia — morsicans — mossambica 一 tongana 一 scopoliana —- 
Porbhyrotenia — platypus — planipes — richardsonii — saltatoria — tigrinapella 
77 picturata — pilosella 一 plathpoides — varia — tuberculidens — limbata 一 
Ensaipes 一 Heterostoma elegans — carinifes — Vahlbergi vaga — lopadusae 
77 grandidieri. (Vide ArrEMS: 23, e Catalogos da Fauna Brazileira). 

Conforme demonstra a imensa quantidade de nomes diferentes a Scolopendra 
Morsitans representa a especie mais comum entre todos os outros escolopendrideos. 

Ela é encontrada em todos os paises e continentes tropicais e subtropicais tante 
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da zona paleartica como da neotropica. Encontra-se tambem em quasi todos 
os paises sulamericanos, não sendo entretanto muito írequente no Brasil. Foi 
capturada nos estados de Govaz, Matto Grosso, Pará e Amazonas. 

Atinge o tamanho de 10-14 cm. O colorido é o mais variavel: amarelo 
acastanhado com Dordas anteriores e posteriores dos tergitos verdes. cabeça € 
ultimos tergitos avermelhados ou tergitos verde de oliva com reflexos escuros € 
manchas acastanhadas, ou então acastanhado com bordos posteriores de azul 


claro com a cabeça ave 
articulos, dos quais os 6-7 basilares desprovidos de pelos. Sulcos episcuiais 
9j 


rmelhada. Placa cejalica sem sulcos. Antenas 18-20 


fracos, existentes desde o 2.º tergito, em tergitos anteriores sómente acentuados 
na parte posterior. Carinas laterais fórtes ou fracas, as vezes já existentes desde 
a 5.º placa dorsal, em outros casos sómente acen:uadas da 9.2 placa em deante- 
Ultimo tergito com sulco mediano em alguns casos quasi invisivel. Corostermum 
forcipular com + + 4 ou 5 + 5 dentes, os internos soldados. Sem sulco hori- 
zontal mas em alguns casos com indicios de um sulco curto vertical. Esternitos 
3-20 com 2 sulcos longitudinais, mais fracos no lado posterior. 1.2 extremidade 
coni 2 esporöes tarsais; da 2.2 a 20.2 um esporão. Afendice coxopleural com 
2-4 pontas. Ultimo préfemur com 8-15 espinhos, dos quais 8-9 no lado ventral 


e 4-6 no dorsal. Espinho do canto com 4-6 pontas. 


5. Scolopendra arthrorhabdoides Rız., 1914 


40-45 mm. de comprimento. Colorido esverdeado. Cabeça com 2 sulcos, como 
tambem todos os tergitos. Fossa hemicircular fraca. Coxostermum com dente 
soldados. Atrás uma pequena caridade com 1 cerda. Os sulcos basilares dl 
placas dentarias continuam até o sulco transversal formando um triangulo per 
feito. Ultimo tergito liso, com carinas laterais. Antenas com 17 articulos dos 
quais os 5 basilares desprovidos de pelos. Na parte posterior do coxosternufl 
encontra-se uma depressão longitudinal. Esternitos a começar do +4.2 ou 6? 
coni 2 sulcos longitudinais. 1.2 extremidade com 2 esporöes tarsais; as outfä® 
com l; a 202 sem o mesmo. Apendice coxopleural com 2-3 pontas e UM 
espinho na margem lateral. 20.9 preiemur com um espinho dorsal e 1 ventral. 
21.9 préfemur com 8 espinhos ventrais e 3-5 dorsais. Colombia. 


6. Scolopendra alternans Lracmu. 1805 
. o NE . . . . ario 
Sinonimias: Scolopendra complanata — crudelis — multispinosa — incerto 


一 morsitans — sagrac — multispinata — grayi — longipes — gervais — mes” 
quidens — testacea — torquata (Vide Catalogos da Fauna Brazileira e ATTEMS): 
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Comprimento 16-23 cm. Colorido vermelho castanho ou amarelo escuro. 
bórdas posteriores dos tergitos frequentemente esverdeados. Antenas com 17 arti- 
culos, dos quais 4-5 basilares desprovidos de pelos. Coxosternum com depressão 
profunda na area posterior e com sulco transversal íraco e, além disso, um curto 
ulco longitudinal tambem fraco. + + + dentes, os 3 internos quasi completa- 
mente unidos (em animais adultos). Atrás uma cavidade com cerda. 1.º ter- 
gito sem fossa hemicircular. Suleos episcutais em todos os tergitos. Carinas 
laterais desde o 5.º ou 8.2 tergito. Esternitos com 2 sulcos longitudinais fracos. 


1.2 extremidade com 2 esporões tarsais pequenos; as outras patas com um maior. 
Préfemur 19 com algumas espiculas; Préfemur 20 com 3-5 espinhos, e 1 na 


area anterior; prétemur 21.º com mais de 20 espinhos. Apendiee coxopleural 
com 4-5 grandes e 2-4 espinhos pequenos. Espinho do canto com 6-8 pontas. 

A Scolopendra aMernans é encontrada no Brasil principalmente nos estados 
do interior. E’ um dos maiores Escolopendridios sulamericanos, sendo porém 
mais raro do que a tiridicornis e a subspinipes. 


Scolopendra gigantea L., 1758. 


Sinonimias: Seolopendra gigas — prasinipes — insignis — epileptica. 

A “escolopendra gigantesca” é o maior Escolopendrideo do mundo. E’ ex- 
clusivamente neotropico, encontrando-se o seu habitat nos estados do interior do 
Brasil, do Chile, onde sóbe as encostas dos Andes mesmo acinia de 1000 metros. 
E” encontrada tambem na Colombia, na Venezuela e nas ilhas do Golio do Me- 
Xico, subindo até ao Mexico. Escolhe de preferencia climas tropicais, aridos. 
Habitando nas matas em tocos putrefactos cu sob pedras que conservam humi- 
dade, se esquiva da aridez prejudicial. Seu tamanho é enorme, atingindo além 
de 26 cm. Consequentemente as glandulas de veneno são muito desenvolvidas, po- 
lendo resultar mesmo num homem adulto. quando por ela mordido, inflamação 
do local afetado. eritremas. pustulas e crisipelas e mesmo necróse de toda a zona 
vizinha. Conforme alguns AA., já se verificaram casos de mörte humana, devido 
à mordedura desta lacraia. 

Em animais pequenos a mordedura é sempre letal. sendo a morte precedida 
Por ataques convulsivos clonicos. seguidos pela paralisia dos musculos respira- 
tórios. 

O colorido é uniforme, vermelho acastanhado, mais clado ou mais escuro, às 
vezes com reflexos esverdeados principalmente nas extremidades. Nas patas pos- 
teriores o colorido verde acentua-se mais. sendo. comtudo, o 2.º tarso sempre 
amarelo como tambem os esternitos. „Interas com 17 articulos. dos quais 6-11 
basilares desprovidos de pêlos. Os sulcos do corostermum forcipular formam o 
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mesmo triangulo sulcal como na Escolopendra viridicornis. O sulco mediano óra 
não atinge o transversal, óra se ramitica, passando as ramificações além deste. 
Dentes no mesmo numero e na mesma posição como em ziridicormis. Os sulcos 
episcutais e episternais como na viridicornis. Do 4.º, 15.º ou 19.º tergito encontra-se 
um curto sulco mediano na borda posterior, aliás tambem presente em alguns 
exemplares da Scolopendra viridicornis. Ultimo tergito desprovido dc quilia € 
fossa. 1.9 par de extremidades com 1 espinho no preiemur, 1 no femur, 1 na tibia 
e 2 pequenos no 1.º tarso. Todas as outras extremidades com 1 espinho no 2 
tarso. O préfemur de quasi todas as patas ostenta no lado dorsal na ponta termi- 
nai 1-4, geralmente 2-3 espiculas; o femur 1-0 espiculas. Apendice coxopleura! 
com 5-8 pontas e algumas espiculas perto do bordo posterior e 1 espinho na mar- 
gem. 21.º prefemur com 15 a 25 espinhos, mais frequen:es no lado superior do 
que no inferior. Femur com ou sem espinho. Espinho do canto com 5-7 pontas. 

Já mencionamos a grande concordancia morfologica désta especie com tÍ- 
ridicoruis. 


8. Scolopendra armata KRrPLN., 1903 


9-12 cm. de comprimento. Coxosternum forcipular com 4 + 4 dentes, dos 
quais os 3 internos inteiramente soldados c o externo sempre isolado. Triangulo 
sulcal no coxosternum. Perto dos dentes uma cavidade com uma cerda. 

Carinas latcrais só existentes no 19.º tergi:o e nos tergitos seguintes ou então 
sómente no ultimo tergito. Desprovido de quilia mediana. Sulcos episternais fra- 
cos. Prefemur 19.9 às vezes com 1 espicula; préfemur 20 com uma a duas espi 
culas dorsais e às vezes ainda com 2 ventrais; préfemur 21.9, com 7-8 espinhos no 
lado infero-interno e 2-3 no lado supero-interno. Apendicc coxopleural com 1-3 
pontas e 1 espinho na margem posterior. Ultima garra sómente com 1 esporão, 25 
outras garras todas com 2...... O résto é identico à Scolopendra viridicornis- 


Venezuela e Norte do Estado de Amazonas. 


9. Scolopendra robusta KrrL=., 1903 


16-18 cm. de comprimento. Igual à especie anterior, excetuando as seguit 
tes. diferenças: 

Coxosternum forcipular com sulco mediano curto. Sulcos basilares das pla 
cas dentarias formando angulo réto. 1.º tergíto com fossa hemicircular. Carinas 
laterais do 49 tergito. Apendice coxopleural com 5 pontas e 1 espinho na mal” 
gem. Préfemur ultimo com 14-17 espinhos. Espinho do canto com 1 espinho cen” 
tral forte e 8 espinhos menores em redor. Colombia e Mexico. 
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10. Scolopendra viridis Sav, 1821. 


Sinonimias: Scolopendra parra — punctiventris. 

10-15 cm. de comprimento. No colorido prevalece o verde escuro, principal- 
mente nas bordas posteriores dos tergitos e nas articulações basilares das patas. 
sendo os outros articulos amarelos. Placa cefelica sem sulcos; as vezes com um 
unico sulco mediano quasi imperceptivel. Antcras com 21-31 articulos, dos quais 
+12 basilares desprovidos de pelos. 

4- 4 dentes. Os dois internos soldados. Segue-se uma pequena cavidade em 
Cada placa dentaria, encontrando-se nesta um tuberculo encimado por uma cerda. 
Não existe sulco horizontal. Penultimo articulo do 2.º maxilar sem protuberancia 
ventral. 1.º tergito com fossa hemicircular e dois sulcos longitudinais. Os outros 
tergítos e csternítos com dois sulcos. Carinas laterais existentes desde o 7.9 ou 
16º tergito. Apendice coxopleural com 1-11 pontas e com 1-2 espinhos na mar- 
gem. 1.º par de extremidade com 2 esporões tarsais; 2.º-20.º com 1; DITO res 
femur com 12-15 espinhos irregularmente dispóstos. 

A lacraia verde tem o seu habitat nas zonas entre o Mce.rico setentrional e o 
Brasil do sul. Entretanto é raramente encontrada nos Estados brasileiros. 


10a. Scolopendra viridis polymorpha Woon, 1861 


Sinonimias: Scolopendra pucble — gaumeri 一 copeana 一 otomsta-lcpto- 
dera 一 pachypus. Scolofendre leptodcra Kohlrausch, classificada por BróLE- 
MANN como sendo Scolopendra Icptodera n.º 78, 81 em “Catalogo da Fauna bra- 
Sileira do Museu Paulista 2. 1909 “não é senão a subespecie Scolopendra viridis 
Polymorpha. Tambem a Scolopendra annulipes Lucas, 1884, mencionada por 
BrôLEMANN no mesmo catalogo, deve ser colocada entre as especies duvidósas. 
nsuficientemente caracterisadas. 

Scolopendra viridis polymorpha tem o mesmo habitat da viridis. Apresenta 
95 seguintes característicos: 

13 cm. de compr. Antenas com 24-31 articulos, dos quais os S-12 basilares 
desprovidos de pêlos. 21.9 tergito com sulco mediano. Apendice coxopleural com 
*-7 pontas, ou 1-4 sómente. Ultimo préfemur com 15-23 espinhos. Espinho do 
anto com 3-6, geralmente com + pontas. 


11. Scolopendra angulata Nrwr., 1844 


Sinonimias: Scolopendra punetiscutata — prasina — nitida — puneticeps 
= republicana. 

A Scolopendra angulata é rara no Brasil, podendo ser encontrada nos limi- 
tes com os paises seguintes: Vencsucla, Bolivia e Ecuador. E” um dos maiores 
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o 
Escolopendrideos neotroficos, pois atinge o respeitavel comprimento de 18 cent. 
sendo a média 13-15 cm. O colorido varia como em Scolopendra viridicornis cont 


a diferenca que tambem a cabega e ultimo segmento acompanham o colorido do 


; dentarias continuam ainda no coxos:ernunl, 


tronco. Os sulcos basilares das 


de maneira que, juntamente com o sulco horizontal, se origina um triangulo largo. 
1 l^ 
Ic 


Sulco mediano ausente. Atrás dos dentes não existe cerda. Sulcos episcutais des 


ade anterior ou posterior. 


ou 7.º tergito. às vezes sómente vislveis na met 
20. par de extremidade com esporão 1.º tarso. Apendice coxopleural com 
14-19 


pequeno espinho na margem lateral e com 2-4 pontas. Ultimo préfemur 
'spinhos, dos quais 6-8 se encontram no lado ventral, 3-5 no lado inter: 
no lado supero-interno. 

Quanto ao resto ésta especie egual a Scolopendra explorans, com a diferença 
que, em harmonia com o tamanho avantajado, os espinhos e os sulcos são mais 
destacados. 


2. Genus Arthrorhabdus Poc., 1891 


genero por óra se conheça sómente uma unica especie encontrada no 


Arthrorhabdus spinifer KRAEPL. 

Sinonimia: Cufifes, spinifer. 

Compr. 30-35 mm. Colorido amarelo esverdeado palido. Cabeça na borda 
posterior com um sulco curto mediano. Sem laminas basilares. O 1.º tergito co 
bre um tanto a parte posterior da placa cefalica. 

Antenas com 18 articulos. dos quais 5-7 basilares desprovidos de pêlos; 0% 
outros com pelos finissimos amarelos dourados. Corosternum forcipular com curte 
sulco mediano, quasi invisivel. 4 + 4 dentes, sendo o interno isolado e os outros 
3 unidos sem estarem soldados, Sulcos episcutais do 1.º ao 20.º tergito. 21.º ter 
gito com culco mediano. Sömente este tergito com carinas laterais. Nos ester 
nitos existem dois sulcos íracos. Quasi todas as extremidades com esporão tarsal- 
Ultimo prefemur com 6-8 espinhos no lado supero-interno e com 2-3 espinhos nº 
lado ventral. Espinho do canto com 2 pontas e 2 espiculas diminutas na margell 
anterior. Sem esporão tarsal. Garra terminal sem esporões laterais. Apendice €07 
ropleural sem ponta. no canto interno com 2 grãosinhos; na margem lateral 1 


grãosinho diminuto. 


3. Genus Cormocephalus Newr., 1844 


Este genero é representado por um grande numero de especies tanto africa 
nas como australianas, da China, India e Oceania. Os Cormocefalideos são animals 
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cosmopolitas, preferindo sempre zonas tropicais e subtropicais, avançando para as 
zonas de climas temperados. Na zona néotropica encontramos apenas 13 especies 
Por óra, podendo-se presumir com justa razão que ainda serão descobértas novas. 
São de porte pequeno, de meio cm. a 5-7 no maximo. Tem 21 pares de extremi- 
dades, todas sem esporões tarsais. Sempre se encontra garra terminal. Os estig- 
mas são pequenos. escondidos entre os pleuritos e as bordas dos tergitos, de ma- 
neira que são descobértos dificilmente. Sua fórma varia entre oval, triangular ou 
henilunar. A placa ecfalica apresenta geralmente 2 pequenas laminas basilares. 
Passa por cima do 1.º tergito. As antenas têm 17-23 articulos, dos quais 6-12 ba- 
Sileres são desprovidos de pelos. Os tergitos 2, 4, 6, 9, 11 e 13 são um pouco mais 
curos do que os vizinhos. Os sulcos episeutais principiam desde o primeiro ao 5.º 
tergito ou vão até ao 20.2. 

Tambem os esternitos tem 2 sulcos longitudinais. Os dentes do coxosternum 
São 44-4 ou 5 4- 5. Sua placa é provida de uma cerda fina. O apendico coxo- 
Plenral póde ser atroíiodo. O ultimo préiemur apresenta geralmente espinhos. 

Existem 4 subgeneros, 72 especies com 16 subespecies, 12 raças e 6 especies 
duzidósas, distribuindo-se estes para a zona neotropica com 2 subgeneros e 13 
especies. 


Chave dos generos: 


Cabeça sobreposta, pelo 1.º tergito ................ a) subg. Cormocephalus. 


Cabeça sobrepondo o 1.º tergito ou ambos tocando-se apenas. Apendice coxo- 
Pleural comprido, fino, arredondado, com algumas espiculas na ponta ter- 
bo A ao RR Rr qua or wes. ees. b} subg. Hemiscolopendra. 


a) Subgenus: Cormocephalus Nrwr. 


Sinonimia: Cufifes. 
Chave das especies: 


| Placa cefalica com um sulco mediano, curto. Placas basilares presentes 

1. C. mediosuleatus. 
Placa ceíalica com 2 sulcos longitudinais abreviados ou longos. Placas basilares 
Ecs entes OU 


: 2 


` 
GT 


cuas 16 articulos, dos quais 7-8 basilares desprovidos de pelos. Placa cefa- 
lica com 2 sulcos abreviados e com 2 laminas basilares. Coxopleuras sem apen- 
dice, co m 1 espicula diminuta do lado medial. 21.2 tergito com sulco mediano e 


Com carinas laterais, havendo indicações de pseudocarinas em alguns tergitos 
anteriores ......... Vd P PEE Lee . 2. C. bonaerius. 
Laminas basilares ausentes ou sómente pequenas. Antenas com 17 articulos, 
dos quais 4-8 basilares desprovidos de pelos. Coxopleuras com ou sem 
&Dendices JM. O E E Wu ILL. 
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Placas dentarias do coxosternum sem dentes ou com 3 + 3 dentes........ 
Placas dentarias do coxosternum com 4 + 4 dentes .....ooooooooo..... 


Coxosternum com 2 sulcos longitudinais, que atravessam toda a placa, conver- 
gindo na frente onde forma um angulo pontudo. Sulco transversal simples ainda 
e ondeado 3 <s Snee rege. rer en 3. C. impressi 
Coxosternum com a mesma formação dos sulcos longitudinais. Sulco trans 
versal com varios sulcosinhos ramificados. Dentes ausentes, encontrando-se n" 
logar dos mesmos uma protuberancia sinuosa......... . 4. C. amazone”. 


Antenas 17 articulos, dos quais 4-5 basilares desprovidos de pélos. 1.º tergito 
sem sulcos longitudinais. Coxopleurais sem apendice e sem espinhos. Ultimo 
prétemur empespinhos cn a. 5. C. venezuclianus 
Sulcos episcutais desde o 1.9 tergito. Coxopleuras com apendice longo 7 


curto, coo espinhos Se en. 


Apendice coxopleural curto aredondado sem espinhos. Ultimo préfemur grosso 
curto com dois espinhos pequenos. Estigmas redondos...... 6. C. brasiliensis, 
Apendice coxopleural longo, terminando em 2 pontas .............. ees 


6 articulos basilares das antenas desprovidas de pêlos. Do 6.9 tergito em deant* 


existe uma quilia fraca. Tergitos 1-20 com 2 sulcos episcutais. 21.2 tergito con 
carinas laterais. Esternitos com levre depressão mediana.... 7. C. ungulal#$ 


6-12 articulos basilares das antenas desprovidos de pelos...............- 


Placa cefalica com 2 sulcos longos. 8-12 articulos basilares das antenas despi% 
8. C. andinus- 


idos de Pelos qa Me - 2 907 00 00D en ee i 
Placa cefalica com dois sulcos abreviados. Placas basilares bem visiveis 6 arti 


-0 
culos basilares das antenas desprovidos de pelos. Carinas laterais desde 0 fs 


DuUONtergito 7-999 25.289 05 900 77 nn. 9. C. arantiipés: 


1. Cormocephalus mediosulcatus ATT., 1928 


E' encontrado nos Estados do Nóric do Brasil, no Pará e na ilha do Marc)? 
Mede 3-5 cm. Colorido acastanhado. Placa cefalica com sulco mediano con” 
pleto. Antenas 18 articulos, dos quais os 6 basilares carecem de pélos enquant? 
que os outros apresentam pelos curtos e louros. Existem 3 + 3 dentes forci! 
larcs. Encontra-se um sulco transversal, do qual parte na linha mediana um 
sulco longitudinal, bifurcado na frente. No 1.º tergito existem sómente westigióS 
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Ce sulcos episcutais, sendo completos do 2.º até ao 20º. 21.º tergito com sulco 
mediano. Sómente este com carinas laterais. Tergitos 2-19 com sulcos trans- 
Versais divergentes, curtos. Esternitos 2-20 com 2 sulcos longitudinais. No 
tésto inteiramente lisos. 21.9 estcrníto com depressão redonda no lado posterior. 
Coxopleuras sem espinhos e sem apendice. À area porosa é grande. As ultimas 
Patas muito grossas, sendo o prétemur achatado no lado medial e portanto 2 es- 
Pinhos na ponta terminal, 4-6 no lado interno, 1-2 no lado superior. Espinho 
do canto bem desenvolvido com duas pontas. Ultima garra tão longa quanto o 
é2 tarso, sem esporão lateral. 1-20 extremidade com 2 esporöcs secundarios. 


Estigmas estreitos triangulares. 


2. Cormocephalus bonaerius ATT., 1928. 


Tamanho e colorido como na especic anterior. Cabeça com 2 sulcos longi- 
fudinais abreviados e laminas basilares. Antenas com 16 articulos dos quais 
$8 basilares desprovidos de pêlos. 


444 dentes jorcipulares sendo o externo mais isolado e os 3 internos mais 
Unidos. 2 sulcos longitudinais atravessam a placa convergindo na frente, sendo 
“ravessados por um delicado sulco horizontal. Do primeiro ao 20º tergito 
Sistem 2 sulcos episcutais; 21.9 com sulco mediano. Sómente nesta placa exis- 
tm carinas verdadeiras, Hor que do 16. tergito em diante cxiste apena- 
teudocarinas, Esternitos com 2 sulcos. Todas as patas com 2 espiculas diminutas 
"O lado. Ultimo préfemur, femur e tibia grossos, sómente pouco mais longos que 

E cada um com sulco curto, profundo, no lado supcro-terminal. Prefemur 

So-lateral com 2-4, atrás com 4 cspinhos. 


Guyanas e Venezuela. 


3. Cormocephalus impressus Por., 1876. 


Sinonimias: Cupipes microstoma — C. propulsos — Otostigma cormoce- 
4 
Bali 


No Brasil, principalmente no estado de Matto Grosso, existe a seguinte 
“ariedade : 

3a Cormocephalus impressus negleetus Cramp., 1914. 

Colorido verde oliva com uma faixa mediana mais clara, sendo a cabeça 


AY 
"Tmelhada, 5-6 cm. de comprimento. Os sulcos da placa eefaliea atingem quasi 
tda anterior. Antenas com 17 articulos, sendo os primciros 4 articulos basi- 
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lares desprovidos de pelos. Cores forcipulares com dois sulcos que formam u 
triangulo frontal, sendo atravessado por um sulco transversal. Os sulcos das 
placas dentarias formam quasi uma réta. 4-4 dentes forcipulares. 1.9-20? 
tergito com sulcos espiscutais e uma fraca quilia mediana. 21.º tergito com sul? 
mediano. Carinas laterais a começar do 8.º ou 10.° tergito. Esternitos 2-20 com 
2 sulcos e com fraca impressão na frente, 


Coxopleuras sem apendice, com 1-2 espinhos. Ultimo prétemur com esh 
nho do canto e 4-8 espinhos menores. Os 1.º 3 articulos com sulcos fracos 79 
lado dorso-terminal. 


4. Cormocephalus amazonae Cramp. 1914. 


Temos a impressão de que ésta especie constitue apenas uma variedade dê 
impressus, tantas são as semelhanças. Difére do impressus pelo seguinte: ostenta 
manchas escuras nas areas laterais dos tergitos. 7 articulos basilares das antenas 
carecem de pêlos, começando abruptamente no 8.º. O sulco transversal do cox0% 


ternum € ramificado, formando malhas finas. As placas dentarias carecem de 
. r^ hr 
dentes, ostentando no logar dos mesmos protuberancias de fórma estranha. (D 


a impressio de anomalias morfolögicas). 

Alguns esternítos demonstram indicação de um fraco sulco mediano ao lado 
dos dois outros. Ceropleuras com apendice longo terminando em 2 pontas 
Ultimo prefemur e femur com sulco profundo no lado supero-terminal. préfe- 
mur no lado ventral 2-4 espinhos, medial 3, dorso-medial 2 e um espinho d? 
canto. 

O habitat desta nóva especie é a bacia amazonica. 


5. Cormocephalus venezuelianus BróL., 1898. 


Sinonimia: Cupipes ungulatus BRÖLEMANN — em Catalogos do Must! 
Paulista 2: 9. (Aliäs o Prof. BRÓLEMANN cita continuamente Cupit 
KonrgAUSCH como sendo sinonimo do subgenero Cormocephalus). 

A especie é encontrada na Venezuela. Méde apenas 2 cm. 4 + 4 dentes fot- 
cipulares. Coxopleuraes em espinhos e sem apendice. O résto é identico á esp” 
cie anterior. 


6. Cormocephalus brasiliensis Huus. & Sauss., 1870. 


Sinonimia: Cupipes brasiliensis BróL, 


. . - . o^ 
Placa cefalica com pequenas laminas basılares, 25 mm. de comprimento. Cs 


E ente 
zosternum com 2 sulcos longitudinais completos um tanto convergentes na frent 
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Sem sulco transversal. 4 + 4 dentes forcipulares, os dois do meio maiores. Coxo- 
fleuras sem espinhos, com pequena protuberancia arredondada. Area porosa 
grande, atingindo a margem posterior. Ultimas pates grossas, sendo o femur, a 
tibia e o 1.º tarso extreitos no lado apical Prefemur e femur com sulci largo 

lado supero psoterior. Prefemur sem espinhos, sómente com 2 espiculas em 


logar do espinho do canto. Ultima garra sem esporöes. Amazonas, Venezuela. 


7. Cormocephalus ungulatus MEINERT., 1886. 


Sinonimia: Cupipes ungulatus BROL, 


Tamanho 4 cm. Acastanhado. Cabeça amarelada. Sulcos da placa cefalica 
abreviados. Antenas 17 articulos, os 6 basilares desprovidos de pelos. 44: 
dentes forcipulercs, sendo o externo isolad 


o. Coxosternum com 2 sulcos longitu- 
dinais terminando num angulo ponteagudo, não atingindo a borda anterior. E-r- 
fernitos com depressão mediana muito leve. Tergitos como em impressus. 
Coxoplcuras com apendice curto terminando em duas pontas. Préfemur ultimo 
no lado ventral com 2-4 espciulas pequenas. Espinho do canto com 1-2 pontas; 
dorso-medial com 0-2 espinhos; medial com 0-4 espinhos. 


Pernambuco, Amazonas, Venczucla. 


8. Cormocephalus andinus Krrrx., 1903. 


Sinonimia: Cupipes. 

Cabeça com 2 sulcos longitudinais. 8-12 articulos basilares das antenas sem 
pelos, 

Carinas latcrais desde o 6 ou 9 tergito. Coxopleuras com apendice longo de 
duas pontas. Ultimo préfemur no lado ventral com 6 no medial com 2 espinhos. 
Espinho do canto presente. 

Bolivia, Perú. 


9. Cormocephalus aurantiipes Newr., 18H. 


Sinonimia: Cormoccphalus marginatus 一 grazilis 一 obscurus — pygome- 
las — subminiatus — pallipes —; Scolopendra subminiata aurantiipes — Obscura 
Puncticeps. 


Ésta especie é autochtone da Australia. Encontra-se tambem no Rio dc Ja- 
"cro, Julgamos que para lá tenha sido transportada por meio de mercadorias. 
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Amarelo acastanhado, com patas verdes ou amarelas. Alcanga 10 cm. de i&* 
manho. Antenas 17 articulos, sendo os 6 basilares desprovidos de pelos Coros- 
ternum com ++ 4 dentes, e um curto sulco mediano e um sulco transversal fr” 
co. Placa cefalica com 2 laminas basilares e dois sulcos longitudinais abreviado» 
segundo ao 20.º tergito com 2 sulcos episcutais. Carinas laterais do 6.º tergit? 
em deante. Ultimo tergito com ou sem sulco mediano (talvez seja ésta diferensé 
um caracter sexual entre macho e femea). Esternito 2-20 com 2 sulcos. Ultimo 
esternito com fraca depressão mediana. Apendice coxopleural longo e com dul 
pontas. Prefenmr ultimo muito mais longo do que largo, achatado ventralmente © 
neste local com 3 espinhos; no lado infero-medial com 2, no medial 1, no lado 


supero-medial com 2 espinhos. O espinhc do canto é bem acentuado. 


b) Subgen. Hemiscolopendra KrrLN., 1903. 


Placa cefalica sem sulcos longitudinais. Coxostermum forcipular sem sulcos 


Apendice coxoplenral comprido, conico, com algumas espiculas na ponta. 

Este subgenero contêm apenas 5 especies, quasi todas proprias da 20% 
neotropica, sendo a Hemiscolopendra chilensis GERv., 1847 e a michaelset 
ATT., 1903 e a plates ATT., 1903, encontradas no Chile, 

Como tipo transcrevemos os caracteristicos de: 


Heniscolopendra laevigatus Por., 1876. 


Sinonimia: Scolopendra cormocephalina — longispina — laevigata. 

Tamanho 4-6 cm. Esverdeado com reflexos dourados. A borda posterior da 
cabeça cobre em parte o primeiro tergito. sintenas com 17 a 21 articulos, do 
quais 5-6 basilares desprovidos de pêlos 3 + 3 ou 4 + 4 dentes forcipulare 
Sulcos episcutais desde o 3.º até ao 20.º tergito. 21.º tergito com sulco median» 
2.9-20.9 esternito com 2 sulcos longitudinais. 21.2 com fraca depressão nu 
diana, Apendice coxoplenral com 5-7 pontas pequenas negras e com 3-5 esp" 
nhos ao redor. Ultimo préfemur com 6-9 espinhos no lado infero lateral; com 
S-11 espinhos no supero medial. Espinho do canto com 2-3 pontas. 


4. Genus Rhoda Meıx., 1886 


O genero Rhoda não foi mencionado por BRÓLEMANN, quando foram edi: 
tados os catalogos sobre os Miriápodos do Brasil. Isto causa tanto mais admiro 
ção quanto é cérto que justamente este genero é tipicamente brasileiro ainda quê 
pouco comun. 
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21 pares de extremidades. Cabeça muto mais estreita do que o 1.º tergito e 
Coberta em parte por este; sem sulcos longitudinais nem laminas basilares, exis- 
tindo, em alguns casos, um sulco mediano. Placas dentarias do coxosternum 
Stm cerdas, com 3-+ dentes, sendo os internos unidos. Apendice interno do pré- 
femur muito desenvolvido. As foreipulas fechadas ultrapassam a ironte, emquanto 
Que em outros Escolopendromorfos mal atingem a fronte. 1.2, 2º, e 3.º tergitos 
do m-smo tamanho, o 4.º um pouco mais comprido do que o 3º e o 5.º. 


Tergitos e esternitos com 2 sulcos longitudinais. Carina; laterais presentes 


Somente no 21.9 tergito. Coropleura sem apendice, sem espinhos ou com 1-2 
espicuias diminutas. Ultimo préfemur com espinhos. Espinho do canto presente. 
O 20 tarso das patas, é mais comprido do que o 1.º. 


As anopleuras formam 3 faixas longas, estreitas, sobrepóstas. Nas coxas 
dos 2.º maxilares observa-se distinctamen.e o sulco primitivo mediano, quasi im- 
Perceptivel no genero Seolopendra. 


Chave das especies: 


1.º Todas patas sem espurão tarsal: 1. Rioda thayeri Merx., 1886. 
Sinonimias: Pithopus thayeri — P. inermis 一 Seolopendropsis bahiensis. 


E' perfeitamente identica à especie seguinte com exceção da ausencia de 
fSboróes nos tarsos. Encontra-se ro estado da Bahia. 


2 " 
5? Todas as patas com 1 pequeno esporão tarsal: 2, Rhoda calcarata Pock., 1891. 


Sinonimia: Pithopus calearatus. 


Ésta especie atinge 6-7 cm. de comprimento. O colorido é amarelo-acasta- 
nhado nos tergitos e amarelo claro nos esternitos e nas extremidades. 

As ultimas patas são um tanto enegrecidas. Placa cefalica mais estreita do que 
5 1.º tergito, mais longa do que larga, com ou sem sulco curto mediano. Existem 
* ócelos em cada lado. «Antenas 17-20 articulos, ou 6-7 basilares desprovidos de 
Pelos, Corosternum com sulco mediano ramificado no lado anterior e posterior. 
* com sulco horizontal delgado, ligeiramente curvo. Dentes internos completa: 
Mente unidos. Placas dentarias estreitas, mais longas do que largas, sem cerda. 
Apendice préfemural com 1-2 plaquinhas quitinósas sobresalientes. Sulcos dos 
“Sicrnitos e tergitos da 23-20? placa. 

21.9 tergito com sulco mediano e carinas laterais. 13.º-19.º esternito com fra- 
© sulco longitudinal mediano, visivel somente na area mediana de cada plada. 
Todas as patas com 2 esporões na base da garra terminal. Apendice coxopleural 
dUsente com 1-2 espiculas na borda posterior das coxopleuras. Ultimas patas 
Brossas e curtas, principalmente os seus articulos basilares. Préfemur com o 
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espinho do canto com 1-2 pontas; no lado infero-mediano 2-3 espinhos. 2.º tarso 
com ou sem esporão. Pernambuco, Bahia. . Bo 

As duas especies, igualando-se em tudo, exceto os esporoes tarsais, impõe 
a suspeita de que pertencem a uma e mesma especie, sendo as divergencias 
méras diferenciações morfológico-sexuais entre machos e femeas. E” neces- 
sario a obtenção de mais espécimes, afim de esclarecer satisfatoriamente ésta 
questão. Que de fato existem distinções sexuais externas, veremos claramente 
quando tratarmos dos Paretistigminios, nos quais se encontram especies, cujos 
machos ostentam esporões, apendices, espiculas, quilias, ausentes ou quasi su- 
pressos nas femeas. 


5. Genus: Scolopendropsis Branpr, 1841. 

O genero Scolopendropsis constitue como que um enigma na subfamilia dos 
Escolopendridios. Demonstra todos os característicos désta, excetuando o numero 
de 21 segmentos e extremidades, encontrando-se em logar dos mesmos 23 segmen- 
tos com extremidades como nos generos Otocráptps e Scolopocräptops. Exce- 


r 


tuando o numero de segmentos Scolopendropsis assemelha-se quasi inteiramente à 


Rheda thayeri, de maneira que se impõe a suspeita de ambas pertencerem & 


mesma especie, ostentando a primeira apenas dimorfismo segmentar. 

Afim de esclarecer esta questão seriam necessarias observações em exem- 
plares vivos de ambas as especies e sexos, estudando principalmente a série de 
filhotes. 


Scolopendropsis bahiensis Braxbr, 1841. 


Sinonimia: Scolopendra bahicnsis Brant; Pithopus incrinis BröL, éiden- 
tica a Rhoda thayeri. 

617 cm. de comprimento. Placa ccfalica com curto sulco mediano, coberta em 
sua borda posterior pelo 1.º tergito. 23 segmentos com extremidades. 4 ócelos ein 
cada lado. 6 articulos basilares das antenas desprovidos de pêlos. Coxostermnui 
com sulco mediano bifurcado na frente e um sulco transversal. 3 + 3 dentes 
os 2 internos unidos. Sulcos episcutais do 2º — 20.º segmento. Existem em 
alguns tergitos curtos sulcos transversais. Sómente o 23.2 tergito com carines 
laterais e com sulco mediano. Esternitos 2-22 com 2 sulcos longitudinais, bitur- 
cados na frente. Atrás encontra-se um fraco sulco mediano transversal. Cox0” 
pleuras sem apendices, com 2-3 espiculas pequenas na margem posterir, UMimo 
préfemur com 3 espinhos no lado inferior 4-5 no lado interno e 2 espinhos 
superiores. Espinho do canto com 2 pontas. Ultima gerra denteada finamente. 
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sem esporões laterais. Esporöes dorsais ausentes em todas as patas, as garras 
das extremidades com 2 esporões laterais. 


Estados da Bahia e Pernambuco. 


B. Subfamilia Otostigminae KrPLN., 1903. 


Sinonimias: Ethmostigminae V 58e. — Anodontostominae V58œ. — Otos- 
tigminii ATT. 

Estigmas grandes, principalmente o 1.9. Este é oval, paralelo ao comprimen- 
to do corpo, enquanto que os outros säo mais redondos, mais largos no lado dos 
tergitos. 

Em preparados diafanolisados, deshydratados em xilol fenicado, podemos 
observar a constituição morfológica dos estigmas. São salientes com bórda lame- 


losa ou estão no mesmo nivel dos pleuritos. Não ha peritrema externo desen- 


volvido como nos Escolopendrideos, de maneira que a divisão do estigma -em 
vestibulo e calice interno não póde ser aplicada nésta subfamilia. A parede in- 
terna fórma dobras, cobertas de pelos. No fundo do estigma entram os ramos 
traqueanos. O 1.º tergito quasi sempre sobrepassa e cobre a borda posterior da 
Placa cefalica. Laminas basilares ausentes. Existem 21 segmentos com extremi- 
dades. Estigmas nos segmentos 3, 5, (7), S, 10, 12, 14, 16, 18, e 20, portanto 
9 ou 10 pares. Préfemur forcipular quasi sempre presente e bem desenvolvido. 
No 2.º tarso sempre um esporão tarsal frequentemente 2, pelo menos nas patas 
anteriores. O primeiro tarso é mais comprido do qu eo 2.º. O labro forma fran- 
jas e cerdas. 

Existem nésta subfamilia 2 tribus, 7 generos, 113 especies, 30 subespecies, 4 
variedades e 8 subespecies duvidósas, distribuidos sobre todo o globo terrestre, 
encontrando-se no Brasil e na zona neotropica 2 generos, 34 especies e 5 sub- 
especies, todos pertencentes à tribu dos Otostigmincos, apresentando 2 placas 
dentarias bem desenvolvidas com dentes agudos. Esternitos nunca com sulco 
mediano impar. sendo os 2 sulcos episternais ausentes ou não. Geralmente são 
muito fracos, curtos e mal visiveis 


Tribu: Otostigminii Arr., 1930. 
Com os caracteristicos acima mencionados. Ultimas patas compridas e finas, 
Muito moveis, com espinhos diminutos no préfemur ou desprovidos de espinhos. 
As ultimas patas não ficam erigadas em atitude defensiva como se verifica nas 


Escolopendras. Movimentando-se o artrópodo, são arrastadas tocando de vez 
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em quando o sólo; exercem o papel de lemes auxiliando a locomngäo desta 
maneira. 

Em algumas especies o dimorfismo sexual se acentua, como já cbservamos. 
Os esporões no fim do 1.º tarso sempre estão presentes, como tambem esporões 
laterais no lado da garra terminal. 2-4 articulos basilares das antena; desprovi- 
dos dos pelos. 


Chave dos generos: 


9 pares de estigmas nos segmentos 3, 5, 8, 10, 12, 14, 16, 18 e 20: 1. Genus 
aro ees. Otostigmus- 
10 pares de estigmas nos segmentos, 3, 5, 7, S, 10, 12, 14, 16, 18 e 20; 


Préfemur do coxosternum com apendice longo ............ 2. Genus: Rhysida. 


Genus: Otostigmus Por.. 1876, 


6 subgeneros, 75 especies, 12 subespecies, 2 variedades e 2 variedales duvi- 
dösas em todo o mundo. Na zona neotropica: 5 subgeneros, 27 est-cies € $ 
subespecies. 


Chave antiga dos subgeneros: 


Coxopleuras do ultimo segmento terminando num apendice longo, pontudo, 
provido de espinhos. Ultimo préfemur provido de espinhos. Subgenus: 


Otostigmus Arr. 1930. 
(Africa, Australia, Oceania, India e Japão). 


Em toda a zona neotropica, segundo ATTEMS existe apenas 1 unico sub- 
genero: Parotostigmus. 

Já nos referimos à insuficiente divisão feita por ATTEMS num trabalho po 
nós publicado na “Rev. de Biol. e Hyg." 10 (1) :54-64. 1930. Concordamos 
plenamente com VERHOEFF, para simplificar a sistematica e fazer jus à dife 
renciação dos climas sulamericanos, às extensões enormes dos territorios nt0” 
tropicos com a topografia variabilissima de planicies áridas, montanhas altas 
e matas húmidas e quentes, na introdução de subgeneros nóvos dos quais 
samos a transcrever a clave sistematica: 


1. — Sem apendices coxopleurais ou sómente muito curtos, sempre 


sem espinhos. Prefemur das ultimas patas sem espinhos.. 2 
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— Ultimo tergito do macho com apendice comprido digitiforme.. 
— Ultimo tergito do macho sem apendices .... 


Femur do 20.º par de extremidades do macho com apendice 
comprido: 3. Subgenus . Ecuadoplewrus VERH. 


Femur do 20.0 par de extremidades do macho normal 


Préfemur do 21.9 par de extremidades do macho com apendice 
no lado interno: 4 Subgenus Androtostigmus VERII. 


Préfemur do 21.9 par de extremidades do macho sem apendice : 
s SNA esos Parotostigmus ATT. 


Ultimo tergito do macho com apendice comprido digitiforme. Coxopleura: 
com apendices longos conicos náo espiculados: 1. Subgenus 


Coxopleurotostigmus BÚCUERL. 


8. — Ultimo tergito do macho com apendice curto. Coxopleuras sem apen- 
dices finais 2, Subgenus Dactylotergitius VERIL 


Os Otostigmineos possuem 21 segmentos com extremidades, Säo distingui- 
dos à primeira vista dos Escolofendridcos pelo tamanho diminuto (4-12 cm), 
Pelo colorido muito mais vivo, prevalecendo o azul, o roxo, o amarelo mais 
claro ou mais escuro, enquanto que as Escolofendras demonstram, como temos 
visto, cöres castanho-vermclhas; outra diferença consiste na maior flexibilidade 
de seu tronco, devida à uma espessura menor da exocuticula. A placa ccfalica 
quasi nunca tem sulcos longitudinais, nem laminas basilares. E’ sempre cobérta 
em parte pelo tergito forcipular. Os + ócelos são localizados lateralmente, sendo 
o ultimo maior do que os outros 3, encontrando-se já um ócelo no lado ventral, 


Examinando uma série de preparados das peças cefalicas, conseguimos fazer 
RS seguintes observações: o labro demonstra um dente mediano triangular pon- 
tcagudo, sendo as regiões laterais muito protaidas, excedendo o dente mediano em 
tamanho. As áreas internas não são separadas do résto do labro. Na árca 
infero-interna existem pêlos finos. A zona entre o clipco e o labro é coberta 
Por pélos e cerdas curtas, enfileirando-se as ultimas transversalmente, Na fren- 
'€ do clipeo o numero de pélos é maior. No meio da frente existe uma 
Sutura quitinósa mais forte no lado superior. Vendo a carapaça cefalica pelo 
lado superior, não denotamos vestigio algum de suturas longitudinais. A área 
toda é porosa, nascendo no canto de cada póro um pélo tino. (Visivel sómente 
Num aumento de 500 vezes.) Na região ocelar e frontal estes pelos são um pouco 
Maiores. Na linha mediana frontal, diante do triangulo do clipro ob-ervamos 
Uma formação conica quitinisada, envolta numa capsıla transparente. Existem 


17-34 articulos antenais, dos quais 2-4 basilares completamente desprovidos de 
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pêlos. Estes se originam no lado inferior do 3.º ou do .º artieulo e daí em 
diante cobrem todo o articulo, deixando livre apenas estreita área do lado basilar 
de cada um. Os pélos são pequenos e iguais. Poucas são as cerdas tateis maio- 
res. Em alguns exemplares de Rhysida encontramos entre estes pêlos cerdas 
longas ramificadas. Trata-se de orgãos oifativos e gustativos, das mais variadas 
fórmas morfologicas. Óra são muitos mais longos do que o artieulo antenal, de igual 
grossura na base e na ponta; óra são eurvos com base estreita e lisa e com 
ponta terminal larga e ramificada (Vide fig. 52). 


No eorosternum do 2.º maxilar observa-se fraca indicação de uma sutura 
mediana primitiva. No lado interno existem alguns pêlos. Aumentam em nu- 


mero no ultimo articulo. A garra terminal é provida de um esporão lateral. 
A “escova” de pêlos perpassa todo o articulo, transgredindo ainda a garra. Os 
pêlos encerram-se numa membrana quitinósa longitudinal. Coxostermum forci- 
pular com placas dentarias bem desenvolvidas. 4 4. 4 ou 4 +5 dentes, muitas 
vezes unidos na base. Perto do dente mediano existe uma eerda longa. 


Suleos basilares das placas muito íraeos, com curta continuação lateral 
Outros sulcos não existem. O apendice interno do prefemur é muito grande, 
demonstrando na borda interna uma faixa de quitina dura na qual se encontram 
3 + 5 plaquinhas quitinósas em forma de denticulos. Os ultimos nem sempre 
são nitidos. Pinças muito agudas com o canal de veneno bem saliente. À 
glandula de veneno é longa, atingindo a ponta apical do préfemur. Os dentes 
das mandibulas são muito agudos, tripartidos. Constatamos um fato curiosis- 
simo, pelo exame de uma série de preparados macroscopicos: é a substituição dos 
dentes mandibulares gastos pelo uso, por nóvos, existentes já no interior dos 
velhos. Em alguns preparados observamos dentição tripla, a menor e mais 
nóva sempre no interir da maior. Os pélos sensoriais laterais das mandibulas 
constituem 11-14 feixes, sendo cada feixe reforçado por uma faixa quitinose 
curva. Os tergítos +, 6, 9, 11, 13, 15, 17, 19 são um pouco mais estreitos do qué 
os outros. Suleos episentais desde o 4.º ou 6º tergito. Encontram-se tambem 
fracas quilias longitudinais ou fileiras granulósas espiculadas. Carinas laterais 
presentes, pelo menos nos tergitos posteriores e sempre no ultimo. Este, as 
vezes, com apendice mediano. Esternitos com suleos longitudinais fracos OU 
quasi invisiveis. Nunca atingem quasi a borda posterior; ás vezes vão somente 
até a metade da placa. Existem depressões medianas ou laterais. O ultimo 
esterníto quasi sempre eom depressão mediana. Coropleuras com ou sem aper” 
dice. Os estigmas têm a forma de um sino, eom paredes internas cobértas PO? 
pêlos. Ultimo préfemsur com ou sem espinhos. Na ultima e penultima p3*? 
encontram-se nos machos de algumas especies apendices finais Ultima gar 
normal, eom 2 esporöes laterais. Muitas especies possuem um esporão no Indo 
infero-terminal do préfemur, femur e tibia do 1.º par de extremidades. 2 espo 
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rões no 1.º tarso foram observados em muitas patas anteriores, enquanto que nas 
outras existe apenas 1. 20.º e 21.º par com ou sem esporão tarsal. 


1. Subgenus: Coxopleurotostigmus BúcnerL, 1939. 


Ultimo segmento do macho com apendice no fim do ultimo tergito e com 
apendices coxopleurais longos não espiculados 


Otostigmus (C) cavalcanti BŪCHERL, 1939. 


Comprimento 36-45 mm. Colorido verde-azul, metalico, brilhante ou verde sa- 
turado. Esternitos c extremidades amarelo escuros. Pata com pontuações mais 
claras. Antenas 18 articulos, dos quais os 214 basilares desprovidos de pêlos. 
54 5 ou 4 + 5 dentes forcipulares soldados na basc. Sulcos das placas den- 
tarias iortes, formando um angulo de 160º. Na linha mediana cncontra-se um 
Sulco curto. Do 5.º ao 6.º tergito em deante existem 2 sulcos cpiscutais. No 
meio dos mesmos uma leze depressäo. Cerinas laterais sómcnte no ultimo ter- 
Bito. Bórdas laterais dos outros tcrgitos, um pouco salicntadas. Ultimo tergito 
do macho com apendice digitiforme, mais comprido que o proprio tergito, c maior 
do que o dc Otostigmus caudatus BROL. (Vide figs. 53, 2-3). 


A ponta deste apendice é lateralmente comprimida, havendo em ambos os 
lados uma cavidade oblonga com um feixe de pélos vermelhos. Na femea a 
borda é normal, um tanto saliente. Os esternitos são lisos, sem nenhuma de- 
Pressão nem sulco. O ultimo esternito do macho ostenta borda posterior réta, 
Com curta depressão triangular (Vide fig. 53, 1). Coxopleuras do macho 
com apendice longo. fino, curvo. Sem cspinhos na curva terminal. Na femea 
não se necontra tal apendicc, porém uma ligeira protuberancia. Preicmur ultimo 
sem espinhos. Todas as garras com 2 esporões laterais. 1.º - 16.3 extremidade 
com 2 esporões no fim do 1.º tarso. 17.3 - 202 com 1: 20º com O. 12-42 
extremidade com 1 esporäonolado postero medial da tibia. 1.3 extremidade 
com um esporão no femur. 

Estados de São Paulo e Santa Cotharina. 


2.º Subgenus. Dactylotergitius Verm., 1937. 


Otostigmus (D) caudatus BróL., 1902. 


40-50 mm., acastanhado ou verdc azul. Placa cefalica e primeiros 2 ter- 
Eitos vermelhos. Antenas com 18 articulos, dos quais os 2 articulos basilares intci- 
ramente e o 39 no lado dorsal desprovido de pélos. Entre os pélos antenais 
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existem ecrdas sensoriais grandes c bifidas. 4 + 4 ou 4 + 5 dentes forcipu- 
lares com uma cerda em cada placa. Su/eos episentais desde o 7.º ou 8.º tergito. 
Sómente o ultimo com carinas laterais e com apendice mediano digititorme. Na 
femea a borda posterior é obtusa. Esternitos sem sulcos. Comtudo, com,o vidro 
de aumento, observam-se sulcos medianos anteriores em alguns esternitos. Co- 
xropleuras sem apendices e sem espinhos. Ultimo prétemur sem espinhos. Todas 
as garras com esporões secundarios. 1.º par de extremidades com um esporão 
no lado postero-medial do prétemur, femur e tibia. 1.9-7.9 par de extremidade» 
eom 2 esporóes no 1.º tarso. $.2-20,2 extremidade eom 1 esporão no 1.º tarso. 
Lagóa, Sta. Catharina, Campo Limpo, Itapetininga, Alto da Serra e Capital de 
S. Paulo. 


3. Subgenus. Ecuadopleurus VERH., 1937. 


1. Otostigmus (E) insignis Krerx., 1903. 


Verde oliva. Extremidades e esternítos amarelos. Antenas 17 articulos, 
2:4 desprovidos de pelos. 4 + 5 dentes foreipulares. Suleos basilares das 
placas dentarias formando angulo obtuso. Tergitos com sulcos episcutais, desde 


o 69. Do 3.º em diante com pseudocarinas; sómen:e o 21.2 com verdadeiras 
carinas. Ouwilia mediana bem acentuada, e indicios de quilias secundarias nos 
ultimos segmentos, mais acentuados nos machos que nas femeas. 


Existem fileiras especuladas nos ultimos tergitos. (parentesco com demelloi 
e scabricauda). Esternitos em algumas zonas eom sulcos eurtos fracos e com 
impressão mediana grande, com 2 impressões laterais e 3 impressões pequenas 
deante da borda posterior. Coropleuras sem espinhos e sem apendiees. Ultimo 
préfemur sem espinhos; no macho com apendiee longo, apresentando um feixe d? 
pelos em cada lado. Coxa do 20.9 par de extremidades eom 1 chifre longo 
eurvo, ultrapassando o ultimo esternito. 1.º e 2.º par de patas com 2 esporões 
tarsais; 3.º-20.º (21.9) com 1 esporão. Eynador. 


2. Otostigmus (E) silvestrii KrrLN., 1903. 


Verde oliva ou azul. 50 mm de compr. Antenas 17 articulos, dos quais 
2-214 desprovido de pêlos. 4 + 4 dentes foreipulares. Suleos episeutais desde 
o 7.º segmento. 21.º tergito eom carinas laterais. Nos ultimos segmentos existe 
uma quilia mediana. Esternitos com 6 depressões, 3 na frente e 3 atrás. Coto 
plenras sem apendices e sem espinhos. "As coxas do 20.2 par de extremidades 
do macho demonstram estiletes curvos, menores que na especie anterior. Tan 
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bem o préfemur do 21.9 par de extremidades tem um apendice cilindrico; um 
Pouco mais enrto que o preiemur. 1.º e 2.º par de patas com 2 esporões tarsais; 
$9 ao 209 comum. Equador. 


2a.) Otostigmus (E) s. silvestrii KrrLN., 1903. 


Alguns tegitos com psendocarinas laterais e com rugosidades nos lados. 
Quilia mediana fraca, sómente presente no ultimo tergito. O resto é identico 
20s característicos da especie. Equador. 


2b.) Otostigmus (E) s. intermedius Krrrx., 1903. 


Tergitos lisos, sem rugosidades. Os apendices das coxas do 20º par de 


extremidades atingem a borda posterior do ultimo esternito. Quanto ao resto 
completamente identico com os caracteristicos da especie. Equador. 


4° Subgenus. Androtostigmus VERN. 


Este subgenero contém 3 especies validas, sendo a especie tipo Ostotigmns 
Scabricauda. VERHOEFF, em 1937, descreveu mais de uma especie nóva: Otos- 
ligmus demelloi, Além disso o autor opina que Olostigmus rex não € senão 
à femea de Otostigmus scabricauda. 


VERHOEFF critica na obra de ÄTTEMS este não ter tomado em consideração 
O dimorfismo sexual deste grupo. Afim de demonstrar que de fato existe tal 
dimorfismo, coníronta macho e femea de Otostigmus demelloi, estabelecendo as 
Seguintes diferenças morfológicas: 


macho: 202 extremidade com | esporão tarsal; 
femea: 202 extremidade sem esporão tarsal; 


Macho: 17.º-20.º tergito com inumeros tubereulos que diminuem: na frente, afas- 
tando-se sempre mais da linha mediana, continuando porém perto das pscudo 
"arinas ; 


femea: tergítos lisos, sem rugosidade nem tuberculos; 


macho: do 5.º tergito em diante se encontram carinas laterais com rugosidade; 
Quilia chata e leve, presente sómente na linha mediana, isso mesmo só nos 
lergitos posteriores, cada vez mais fraca até inteiramente ausente do 1.º ao 5.º 
tergito; 


femea: pseudocarinas ausentes, sómente o 21.º tergito possue carinas verdadeiras; 


219 


sm | Cm a A e e e 


cm 1 


2 


3 


Memorias do Instituto Butantan — Tomo XIII 


macho: esternitos com depressão mediana; 
femea: esternitos sem depressão mediana. 


Não sabemos, quantos exemplares VERHOEFF teve a mão, quando estabeleceu 
estes característicos dimorios. Não podemos. entretanto, contirma-los de maneiro 
alguma. Pelo contrario, passando em revista mais de 20 exemplares, procedente 
de diversos estados, tanto machos como femeas, sempre tivemos que constata? 
que este dimorfismo de VERHOEFF não existe absolutamente! Pelo contrario 
encontram-se femeas de Otost. demelloi na coleção deste Instituto, que demons 
tram maior rugosidade nas zonas laterais dos tergítos; impressões mais pio 
fundas nos esternitos; carinas laterais desde o 5.º tergito; quilia mediana saliente: 


fileiras de tuberculos espiculados nos ultimos tergitos; esporão tarsal na 20% 


` 


extremidade. 


Estes característicos se encontram em todas as femeas, ainda que numas 
mais acentuados do que em outras. Nunca são totalmente ausentes. 


Bem faz VERHOEFF, portanto, continuando na descrição das diferenças mo? 
fológicas, de acentuar que se baseou crclusivemente sobre o matcrial que teve & 
não, não dando certeza, si de fato os caracteristicos éram como os havia descrito. 


L 


Examinando a serie toda que temos diante de nös, em parte pertencentes ? 
especie scabricauda e em parte a demclloi, hesitamos declarar, si de fato a ultim# 
constitue uma verdadcira especie, ou apenas uma raça; porque o caracteristicó 
principal, que os separa, conforme VERHOEFF, seria o apendice pröfemurcl dos 
machos, mais curto em scabricauda do que o préfemur, mais longo do que este em 
demelloi. Todos os outros caracteristicos; pseudo-carinas e rugosidades desde 
o 3.º tergito em scabriceuda (em demclloi só do 5.º tergíto) ; coropleuras com 
apendice obtuso, porém bastante protaido em scabricanda (sem protração algú” 
ma em demelloio, e mesmo o colorido: todos estes caracteristicos, enfim conflue” 
nas 2 especies. Mesmo o comprimento do apendice préfemural varia muito: 
Temos na coleção machos de scabricauda, cujo apendice prefemural é tão long? 
ou mesmo mais longo do que o préfemur. 

Consideramos, portanto, a especie demcllo? VERH., como subespecie de 
scabricanda. Cremos que ATTEMS, em sua descrição de scabricauda, não dis 
punha de uma série de machos, porém apenas de um ou pouquissimos exemplares 
cujo apendice préfemural demonstrava pouco comprimento. Chave das especies 
de Androtostigmus, cujos machos demonstram apendice no ultimo par de pates: 


A pendice em an desun botao pequeno o O E 
ax ost (4) goeldii: Pará — Venezuela: 


Apendice prolongado cilindrico see se asee EIL RR SE 
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Apendice fragil, fino, da metade do compr. do prefemur. Tergitos 10-19 com 
Mlasemedianasm e -- m 2. Otostigmus (1) pococit: Guyana brasileira. 


Apendice estendendo-se além da metade do pac 


Apendice com terços do tamanho do préfemur. 1.9-39 par de patas com 2 
S I 


ioroes no 1.º tarso ....... eer 5. Otostigmus (A) brunneus: Guyana ingleza. 


Es'ernítos com grande depressäo mediana e 3 depressöes pequenas deante da 
borda posterior e 2 depressões na ae Tergitos com quilia mediana e tuber- 
po en fileira dern . Otostigmus (A) scabricauda: Brasil. 
Esternitos sem depressão alguma. Placas S» lisas sem quilias 


4. Otostigmus (A) clavifer: Guyana inglesa. 


l. Otostigmus (A) scabricauda H. & Saus., * 1870. 


Sinonimias: O. scabricaudus — brasilienze 一 appendiculatus — branchiotre- 
ta scabricauda 一 branchiotoma. 


Comprimento 60-70 mm. Colorido verde claro ou escuro ou acastanhado. Es- 
“mitos e extremidades amarelo doirados. Antenas 17 articulos, 2-214 desprovidos 
de Pêlos. 4-44 dentes forcipulares (às vezes 445), inteiramente isolados uns dos 
9ttros ou os 2 internos de cada placa unidos ou então se encontra uma lacuna me- 
diana separando os dois internos dos 2 externos de cada placa. Diante dos dentes 
"Uma cavidade ou sobre um tuberculo encontra-se uma cerda longa. Na frente do 
Oxosternum existe um sulco curto mediano, bem visivel. Pseudocarinas laterais 
“esde o 3.º ou 5.0 tergito. Em seus bórdos internos encontram-se ligeiros séptos 
"ugósos, aumentando em saliencia e subindo gradativamente à zona mediana até 
Yue, nos ultimos 3-5 tergitos, cobrem toda a placa, enfileirando-se os tuberculos, 
demonstrando pequenas espiculas. O mesmo se verifica nas femeas. Sômente o ul- 
timo térgito demonstra carinas verdadeiras. A quilia mediana é sempre fraca, prin- 
SPiando desde o 3.º ou 8.º tergito. Percorre todas as placas terminando no meio do 

? tergito. Percorre todas as placas terminando no meio do 21.º tergito, dando 
lezar a uma depressão curta, mediana, que ultrapassa os bórdos posteriores e con- 
Mia ainda o lado inferior do tergito. Sulcos episcutais fracos, existentes desde o 

Ou 8.º tergito. Esternítos sem sulcos, porém com grande depressão triangular 
Mediana, em alguns exemplares mais achatados, em outros muito profundos, salien- 
tando- -se na zona anterior uma depressão redonda, diminuta, porém profunda. 

lante do bordo posterior existem 3 depressões leves que, às vezes, confluem 
mass. Em alguns exemplares tambem na frente os esternitos são achatados. 
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Ultimo esternito com bordo posterior réto e com fossa longitudinal mediana- 
Coxopléuras sem apendice, porém muito prolongadas, excedendo o esternito em 
comprimento, arredondadas posteriormente e sem espinhos. Comtudo, observam? 
tendencia para o prolongamento deste apendice. Num exemplar, por ex., encon- 
tram-se 2 pequenos tuberculos conicos. Em outros exemplares as coxopleura* 
já são mais ponteagudas. 1.2 e ás vezes tambem o 2.2 par de extremidades 
com 2 esporöes no lado infero-terminal do 1.º tarso. O 1.º par, além disso, com 
| esporão no femur e na tibia. 2-20. par de extremidades com 1 esporã?. 
tarsal. 21.º préfemur do macho no lado interno 1 apendice menor ou tão cont 
prido como o préfemur, ostentando na sua ponta terminal, no lado interior, um 
feixe de pelos vermelhos. - Todo o apendice demonstra visto com aumento 


fraco, pequenos estiletes conicos. vitreos e pelos diminutos. Tambem o préje- 


mur apresenta estes estiletes. São os canais de sahida das glandulas. 


Otostigmus scabricauda é encontrado em todos os Estados brasileiros. prin 
cipaimente no Matto Grosso, Goyas, São Paulo e St. Catharina. 


1.2 Otostigmus (A) scabricauda var. demelloi Verır., 1937 


VERHOEFF supõe que a scabrickuda seja maior do que a demclloi. Sua suposi- 
ção porém não pode ser confirmada; pelo contrario, dcinclloi é muito mais 707 
busta, demonstrando maior rugosidade nos ultimos tergitos. As cavidades dos 
esternitos são mais profundas. E malguns cspécimes tambem as placas ven 
trais demonstram rugosidades. O apendice préfemural do macho excede sempre 
o préfemur em tamanho. E” comprimido no lado posterior, apresentando um feixe 
de pelos. Quanto ao résto a variedade é identiac á scabricauda. Dcmellot- 
VERH. distingue-se de scabricauda principalmente pelo colorido. Este € azul 
roxo, com pontuações vitreas, avermelhadas ou azues nas patas. O roxo de- 
monstra reflexos metalicos. Não se conserva absolutamente no alcool. Mesn!O 
os feixes musculares dorsais demonstram este colorido. As córes ostentam UM 
belo conjunto, sublinhado ainda pelo tom rósco das patas quasi transparentes: 
O apendicc coxopleural é curto, arredondado. Quilia mediana geralmente frac? 
No fado interno da tibia existe um campo poroso bem extenso, não localizado 
numa depressão, conforme descreve VERHOEFF, porém numa salícucia. O ha 
bitat de demclloi é identico ao de scabricauda. 


Otostigmus rex Cnamb., 1914. 


Ésta especie é completamente identica é scabricauda, distinguindo-se ape 
a A $ 
nas pelo colorido castanho escuro da cabeça e do 1.º tergito e pelas 3 pequend 
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depressões existentes na area anterior dos csternítos, de maneira que deve ser 
considerada como a femea de scabricauda. 

De fato nunca temos cncontrado machos que demonstrem os caracteristi- 
cos de Otostigmus rex. 


2. Otostigmus (A) pococki Knarrr., 1903. 


65-70 mm. de comprimento. Azul esverdeado, com a cabega amarelada. Antenas 
17 articulos, dos quais 274 articulos basilares desprovidos de pelos. Placas den- 
tarias um pouco mais largas que longas com 4 4-4 dentes agudos e uma cerda 
em cada placa. Sulcos episcutais e carinas laterais completos desde o 5.º ter- 


gito. Na mesma placa principia tambem a quilia mediana, secundada, a começar 


do 7.9 tergito, por 2 quilias secundarias. Éstas aumentam gradativamente em 
tamanho, bipartindo-se, de maneira que do 10.9-12. tergito observamos já 
5 quilias longitudinais, rugósas, timamente tuberculadas, todas elas de igual es- 
pessura. No ultimo e penultimo tergito as 2 quilias externas desaparecem no- 
vamente, As placas dorsais posteriores säo cobértas de fubereulos promiscuos. 
Esternitos com 3 cavidades diante da borda posterior, e 3 na zona anterior, mais 
fracas e muitas vezes confluidas numa unica depressão. -Afendice co.ropleursl 
obtuso, sem espinhos. 1.º par de extremidades com 1 esporão no femur, na tibia 
€ 2 no 1.2 tarso. 2º-19.º ou 20.º par com 1 esporão no 1.º tarso. Ultimo pré- 
iemur do macho no lado supero-interno um apendice fragil da metade do compri- 
mento do préfemur, com 1 feixe diminuto de pélos vermelhos. Guyana bra- 
sileira. 


3. Otostigmus (A) goeldii BróL., 1898. 


24 mm. de comprimento. Verde oliva com reflexos pardos. 444 articulos basi- 
lares das antenas desprovidas de pelos. +44 dentes forcipulares com 1 cerda 
em cada placa dentaria. Tergitos brilhantes. Sulcos cpscutais do 3.2 ou 4.º em 
diante. Pseudocarinas do 2.º em diante. Sómente o ultimo tergito com carinas 
verdadeiras. 


Esternitos lisos, sem sulcos e cavidades. 1.º par de patas com 2, 2.º-19.º 


Par com 1 esporão tarsal. Ultimo prefemur do macho com pequeno bo.ão no 
lado supero-interno. 


Pará e Venezuela. 


4. Otostigmus (A) clavifer Craue,, 1921. 


50-55 mm. Verde oliva com cabeça avermelhada. 20 articulos antenais. 
basilares desprovidos de pelos. + 十 4 dentes forcipulares; os 2 medianos são 
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maiores. 1 eerda longa em cada placa. Sulcos episeutais do 5.º tergito em diante 


21.9 tergíto com carinas laterais Todas as placas dorsais lisas, sem quilias, tu- 
berculos ou rugosidades. Esternitos sem suleos. Ultimo esternito com depress&9 
longitudinal mediana. Co.ropleuras nào protraidas. Ultimo préfemur do macho com 
apendice longo. tino, oriundo do lado antero-interno, pérto da borda posterior 
do tergito, estendendo-se até a ponta terminal do préfemur ou mesmo um pouco 
além. No lado terminal do pretemur encontra-se uma saliencia encimada por 
um feixe de pêlos vermelhos. 1.º par de patas com 1 esporão no femur e na tibia. 
1.°-4.° par eom 2 esporões no 1.º tarso; 5.º-20.º com 1 esporão. 


Guyana inglesa. 


5. Otostigmus (A) brunneus CHAMB., 1921. 

32 mm. Castanho escuro ou mais elaro com reflexos avermelhados. Pleca 
cejalica com 2 sulcos curtos na borda posterior. 20 articulos antenais; 2 basi- 
lares sem pêlos. 4 + 4 dentes foreipulares; os dois internos de cada lado uni- 
dos. Tergitos lisos; sómente o ultimo eom earinas laterais. — Suleos episcutais 
do 4.º em diante. Esternitos sem depressões e sulcos. 1.º ao 3.º par de patas 
com 2 esporões tarsais; 4.º-20.º com 1. Ultimo préfemur do macho com apelo 
dice cilindrico, atingindo 2/3 do comprimento do préfemur. 


Guyana inglesa. 
5. Subgenus: Parotostigmus: 


O prefemur das ultimas extremidades carece de espinhos e de apendices 105 
machos. No lado postero-interior das tibias das ultimas extremidades encontra-se 
frequentemente um campo poroso ou um apendiee curto ponteagudo. (O. Y 
bialis e pradoi). Coxopleuras eurtas, quasi nunca protaidas, geralmente sem 


espinhos na ponta. 


Chave das especies: 


Tibia no lado postero-interno do ultimo par de extremidades do macho com ape? 
dice eurto, ponteagudo m -0E A uuu 
Tibia do macho sem este apendice OP eo: 


Comprimento 40-45 mm. Pseudocarinas laterais desde o 3.º tergito. Esternito 
sóniente com 1 cavidade ou no maximo com duas .. 1. Otostigmus (P) prodot 
Comprimento 80 mm. Pseudocarinas laterais desde o 16.°-19.° tergito. Esternit? 
CODI en RT 2. Otostigmus (P) tibial: 
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Coxopleuras com apendice de 1-2 pontas. Antenas com 20-21 articulos. 4 + 4 
dentes forcipulares. Esternitos sem sulcos longitudinais e tergitos sem quilias 


3. Otostigmus (P) bürgeri. 
Coxopleuras sem apendice ou com 1 muito curto, arredondado............ 


Os dois a tres pares an:eriores dos estigmas muito prolongados em forma de 
sacos. Tergitos lisos, sem quilias. Sulcos episcutais desde o 5.º segmento. 
Carinas laterais do 7.9 segmento em diante. Esternitos com 2 sulcos que se 
estendem até aymetade da placar... e 4.Otostigmus (P) longistigma. 
Todos os estigmas normais. Sulcos episcutais atravessando os tergitos de mar- 
En Eben cconpsenaaço so oras AIN OS boue 


Os 4 ultimos pares de estigmas muito prolongados. Sulcos episcutais completos 
desde o 6.º tergito; nos 2-3 anteriores os sulcos existem sómente na zona anterior 
e posterior de cada placa. Do 4.º segmento em deante existe uma quilia me- 
diana achatada. Esternitos com cavidade profunda, redonda ............... LL. 

5. Otostigmus (P) longipes. 


lineae xtrem idades CNS er ees roa sra des 


Esporões tarsais ausentes ou quasi invisiveis. 4 articulos basilares das antenas 
desprovidos de pélos. Sómente o ultimo tergito com carinas laterais. Sulcos 
episternais completos .......- Sen 6. Otostigmus (P) limbatus. 
Esporöes taraia Den ISI ee 


Tergitos lisos, sómente ás vezes nos lados um tanto rugósos. Bördos posteriores 
do ultimo tergito arredondados ou formando angulo obtuso. 8.º-19.º esternito 
ExnEdoizsnlcoscconiplefos M EE LL ML LLL 7. Otossigmus (P) sulcatus. 
Tergitos com quilias fracas e fileiras de tuberculos ou sem os mesmos...... 


Antenas curtas. Esternitos com sulcos curtos na frente. Ultimo esternito sem 
“sine MEA usage sa ae caldas 8. Otostigmus (P) inermis. 
Tergitos sem quilia mediana. Antenas de tamanho médio. Esternitos com ou 
Sn SU gene casa e cera OU UE eso Ne Te 


Sulcos episcutais desde o 6.º-8.º tergito. Tergitos lisos. Sem pseudo-carinas, 
Esternitos com 2 sulcos curtos na frente. Coxopleuras um tanto protaidas. 1.º 
16.2 par de extremidades com 2 esporões tarsais .... 9. Otostigmus (P) kretzii. 


Sulcos episternais abreviados. Dois articulos basilares das antenas sem pelos 10 


Sulcos episternais dois terços ou tres quartos do compr. do esternito. 20.2 extre- 
unidade sem esporão tarsal .................. 10. Otostigmus (P) amazonae. 
Esternitos com sulcos curtissimos na borda anterior. ....-........-...... 11 
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1d 


1.2-18.2 extremi 


ritos com fossa mediana e du 1il ngitud | alla... - 


gi 
1.º-6.º ou 9.º par de extremidades com 2 esp 


Somente 1.º par de extremidade com 


quilias longitudinais entre os 2 sulcos episcutais. Rugosidade nas quilias e n 


lados dos tergitos. Esternitos com 3 depressões 2. Otos ) casus. 
s 


Os 1." 2-5 pares de extremidade com 2 esporões tarsais ................ 19 


patas com 2 
4 


suleos episternais a 


1 


prolongadas atras, obtusa arredon [133 a 
Os 1.ºº 4-5 pares de extremidades com 2 esporóes tarsais. Carinas laterais 


70.80 it I T1 Y c ceñes 
72-8. tergito. Esternitos sem depressões. 


tade da placa. 2% articulos basilares da sant n"peloWee.....——... e 


Otostigmus (P) pradoi Bic 


Cur 


2 basilares inteiramente desprovi 
4+- 4 dentes forcipular 
ternum 1 pequeno sulco medi 
Sulcos episcutais des ) 5.º tergito. Do 3.º tergi iz existem curt 


que atingem a metade da 


sulcos na frente dos tergitos. E 


a 
1 


placa. Pérto da borda posterior existe redonda, profunda, desapa- 


recendo gradativamente. Ultimo c3 depressäo. Seu bordo poste- 


rior cortado em linha réta. Tergi! 19 com pseudocarinas; 21.9 com 


verdadeiras. As pseudocarinas se tornam mais fracas nas placas posteri 
Patas 1-3 com 2 esporöes tarsais; +19 com 1. No lado interno da tibia do mac 
encontra-se um apendice triangular, ponteagudo, muito mais comprido do que 
n de tibialis, Ésta diferença torna-se ainda mais nitida, considerando que prados 
tem apenas 40-45 mm.. enquanto que tibialis méde 80 mm. Além disso existe 


na base deste apendice uma seliencia cilindrica comprida, visivel em todo o com- 


primento da tibia, e na ultima parte do femur. o que não verificarmos em 
tibialis. 


Sião Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro. 
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2. Otostigmus (P) 


SO mm. Verde de oliva: cabeca 
17-18 articulos: às vezes, no mesm 
articulos basilares sem pelos. 4 + 
unidos, com uma cerda em cada k 
Tergitos com sulc episcutais completos. 

t.9-6.9 tergito. Os ultimos tergizos com Psedudocarinas. Sómente o 21.9 ter- 
com carinas verdadeiras, com ou 1 impressão mediana deante da borda 


QC. MS d A y = "(vl E : - E ^ a Te 
AltiCOSs Al t ru 11 ) Xıste o ia l Orda anterior d 


e 
laca. Duas cavida na lin iana. sendo a anterior mais profunda e 


ce : S i^ 1 a , D SHAB r 
Alem disso existem ainda 2 cu: ies laterais. Ultimo esternito geral- 


"e com impressão mediana longitudinal muito iraca. Coropleuras curtas. 
m espinhos. Tibia das ultimas patas do m no jado interno com um pequeno 
apendice agudo, porém muito 
1.º par de patas com 1 es 
com 1 esporão no tarso, 


Santos Al da Serra, 


, 


Otostigmus (P) biirgeri 


tas com 21 articulos, 3-4 articulos basilares desprovid pelos. 
+++ deutes torcipulares. Carinas laterais « 9 tergito em diante. Sulcos 
Cpiscutais desde o 5.º até ao 19.0 ter; Esternítos sem sulcos. Apcudice co- 
Topleural com 2 pontas. 1.9-17.? par de patas com 2, 189-209 com 1 esporão 
tarsal. 


Otostigmus (P) longistigma 


37-42 mm. Tergi:os amarelo claro ou vermelho escuro. Te gıtos anteriores 
“castanhados com reflexos verdes. Esternitos amarelos. Os 1o 3 pares de cs- 
tigmas formam um tubo externo muito comprido. Os outros estigmas são nor- 
Mais apresentando-se sob a forma de espiral. Antenas curtas, com 17 articulos, 
dos quais os 2 e 2/3 basilares desprovidos de pelos. Os outros articulos todos 


Jl de 


Cobertos de pelos uniformes. cutes torcipulares: os 3 internos mais ou 


Menos unidos. Existe um sulco curto na linha mediana d covosternum. Do 


cm 


2 
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5.0-7.0 tergito os sulcos estão completos. Tergitos lisos. Desde o 7.º segmento 
existem pseudo-carinas. Sómente o 21.º tergito com verdadeiras carinas. Bordo 
posterior salientado. Esternitos lisos, brilhantes, com cavidade redonda no meio 
e com 2 sulcos longitudinais que atingem a metade «la placa. Ultimo esternito 
com depressão longitudinal. Mais longo que largo, com bórdos posteriores cur- 
vos. Coxopleuras com póros grandes, enfileirados. Seus bordos formam uma 
linha curva atingindo quasi o tergíto. 


Mesmo fóra do campo poroso existem ainda fóros jracos numa pequena 


área postero-superior. 1.º par de patas com 1 esporão no femur e 1 na tibia. 
1.º e 2.2 par de patas com 2 esporöes tarsais; 3.º ao 20.9 com 1 esporão. 

Todos os exemplares désta nova especie foram encontrados em cupins. 
Temos a impressão de que o habitat não exerceu influencia moditicadora sobre 
eles, exetuada a conformação do aparelho respiratório. Os océlos ostentam O 
mesmo tamanho que os de outra formas. 


São Paulo e Paraná. 


5.. Otostigmus (P) longipes Büchert, 1939, 


50-55 mm. Verde oliva ou verde amarelado. Esternitos e extremidades ama- 
relas. Placa cefalica fortemente bilobada na frente. O tronco aumenta em pros 
porções de frente para tras, atingindo a maior espessura no 18.º segmento. Os 
ultimos 3 fares da patas muito longas. 

Vidc fig. 56, 3. 

Antenas 17 articulos 2 e 2/3 articulos basilares desprovidos de pelos. 

4 十 4 dentes, não unidos, havendo em cada placa dentaria uma lacuna, que 
separa os 2 dentes. Numa cavidade existe uma cerda longa. Corostersum com 


sulco mediano, Atrás do mesmo uma depressão oval. 
Vide fig. 56, 1. 


Apendice medial do préfemur forcipular com 2-3 protuberancias quitinósos 
3.9. 4.0 c 5.º tergito com sulcos cpiscutais curtos, visiveis sómente na frente € 
aträz de cada placa. Do 6.º em diante os sulcos são completos. A começar d? 
4.0 segmento existe uma quilia mediana fraca, perpassando todos os tergitos sem 
nunca atingir porém a borda posterior. Ultimo tergito com quilia muito curt? 
atráz dela uma depressão que sc prolonga numa fossa estreita pouco proiunda- 
Sômunte este tergito tem carinas laterais, terminando numa ponta; os outros te” 
gitos com pseudocarinas. Os 4 ultimos tergitos com tuberculos pequenos. No 
résto lisos, brilhantes. com reflexos esverdeados. Esternitos com uma cavidade 
redonda profunda. 

Vide fig. 56,2. 
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Ao longo do bordo posterior encontram-se 3 declives achatados, eontluindo 
frequentemente numa depressão sómente. 

Sem apendices coxopleurais. 1.º par de extremidades com 1 esporão no 
femur e na tibia; 1.9-39 par com 2 esporões, 4.9-20.? com 1 esporão tarsal. 


Estado de São Paulo. 


Otostizmus (P) limbatus Merx. 1886. 


Sinonimia: Otostigma limbatum. 

48 mm. Azul esverdeado ou acastanhado. Antenas 17 articulos. 214-4 ar- 
ticulos basilares desprovidos de pêlos. 3-4 dentes foreipulares. Sulcos cpiscutais 
desde o 3.º tergito. Sómente o ultimo eom verdadeiras carinas laterais. Sem 
guila. Conforme ATTEMS os cstcrnitos possuiriam sulcos longitudinais com- 


Pletos. Verificamos porém que de fato os suleos se encurtam progressivamente 
atingindo sómente a metade do 19.9 esternito, e desaparecendo totalmente o 
209. As 2 depressões medianas que, conforme ATTENS são grandes e nitidas, 


realmente são de tamanho diminuto e quasi invisiveis. Apéndices coxopleurais 
arredondados, desprovidos de espinhos. 1.º par de extremidades com 2 esporöcs 
tarsals diminutos; todas as outras patas geralmente sem esporão tarsal. Quando 
O esporão existe numa das patas, é diminuto e quasi invisivel. 

-ilto da Serra, Paraguay e Argentina. 

Existem ainda alguns exemplares, machos e femcas na coleção deste Ins- 
tituto que diferem consideravelmente da especie tipo. Demonstram 1 esporão no 
femur e na tibia do 1.º par de extremidade; 2 esporões tarsais nos 1.ºº 3 pares 
de patas; sulcos longitudinais nos ultimos esternitos, incompletos ou de todo 
ausentes; as duas depressões medianes dos esternitos muito fracas ou eomple- 
tamente ausentes. 


Por este motivo cremos que se trata: duma subespeeie nova: 
63: Otostigmus (P) IE limbatus, n subsp. 
E' um poueo menor que limbatus. Encontra-se principalmen:e no interior 
do Estado de Säo Paulo. 
Otostigmus (P) sulcatus Merx., 1886. 


Sinonimia: Otostigma sulcatum. 
35 mm. Amarelo avermelhado. Antenas eom 17 articulos, 21% basilares des- 
Providos de pelos. 3 十 3 ou 4 4-4 dentes foreipulares, mais ou menos soldados. 
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Otostigmus (P) inermis 


36-42 mm. Verde, azul ou ai 
dos tergitos; esternitos, patas e ant 
2 desprovi de nel 4 to 
214-3 desprovi pelos, + tou: 


quas; imperceptivel em c: 


vezes completamente invisiveis, | 


numa série 


gito. Quilia 
tuberculadas, 
dorsal com alguns tubercul 
curtos, sómente visiveis na 
AS vezes se concentran 
liso. Coxofleuras sem apendices. Os 
seguintes com 1 esporäo tarsal. 


Tay 
] 


yo n Ey 
Argentina, Colombia e I 


9. Otostigmus (P) kretzii 


33 mm. Verde oliva brilhante. Esternit el ¡pul terrecıda 


ys m 
( Oo 


l n 
ar mais largas qt longas, com ur cerda delgada, oriund 
numa cavidade, imediatamente embaixo do 3.º dente. 5 [s forci pulares, 
sendo o do meio o mais forte. Sulcos basilares formando ang nto 7 
havendo tambem um curto sulco mediano. 


Vide fig. 57, 1. 


Apendice prefemural forte plaquinhas quitinó: Do 6.º-8: = 


RO 


gito principiam os sulcos ais. Com depressão mediana ritudinal entre 
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Sem e mediana nen 
a E : 
|! quilia uma estria branca. Ter 


jJepressao n 


sternito com 


tras um 


1.9-16.9 par de 


1.9 e 29 par com T 


10. Otostigmus (P) amazonae C 


32 mm. azul esverdeado ou acastanhado. 
17 articulos, 2 basilares despr 
no um tanto isolado e menor. 
tergitos com fs carinas. Sóm 


€ sulcos. 


Qualia. ausente. 
placa ou um pouco alen 


ect 


esternito con 
1 3 1 
n espinn 


extremidade com 


Estado 


11. Otostigmus (P) tidius ( 


2 mm. Ca: 
culos, os 2 basilar 
episcutais do 4.º ou 5.º tergito. nei js tergitos existe uma 
streita, acompanhada de 2 juilias fracz Sömen ıltimo tergito com carinas 
laterais. Esternitos com sulcos abreviados. Sömente os ultimos com fracas im- 
ressões. Ultimo esternito coi ssa longitudinal ico profunda. 1.º-18º par 


Ge extremidades com 2, 19 


Amazonas. 
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12. Otostigmus (P) casus Cruawr. 1914. 


57 mm. Verde oliva; cabega acastanhada. Antenas com 17 articulos, dos 
quais os 2 basilarcs desprovidos de pelos. 4 十 4 dentes forcipulares. Sulcos 
episcutais desde o 5.9 tergito. Os lados dos tergitos rugosos, cobértos de espi- 
culas menos abundantes na área mediana. Entre os sulcos episcutais, encon- 
tram-se 3 quilias medianas, que terminam no meio do ultimo tcrgito onde se 
encontra uma cavidade diantc da borda posterior. Sómente este tcrgito com ca- 
rinas laterais. Sulcos dos csternítos muito curtos, com 3 menores dacntc da 
borda posterior. Ultimo esternito liso. Sem depressão alguma. Coxopleuras um 
tanto protaidas; sem espinhos. 1.º par de extremidade com 2, 2.º-19.º par com 
1 csporão tarsal, 

Maito Grosso. 


Otostigmus casus CHAMB. apresenta muitos caracieristicos comuns com à 
femca de scabricanda. Por este motivo julgamos provavel que o A. tenha tido 
sómente femcas novas, ao descrever ésta especie. Confirma nossa duvida o fato 
dc termos recebido muitos Olostigminios (scabricauda e demelloi) de Matto 
Grosso, sem quc nos tenha deparado cntre eles um unico excmplar sequer de 


Otostigmus casus. 


13. Otostigmus (P) muticus KarcH., 1884. 


Sinonimia: Otostigma inermis. 

50 mm. acastanhado. «infenas 17 articulos, 2/4 basilares sem pelos. 44-3 
dentes forcipulares, bem fortes. Sulcos episcutais desde o 4.º tergito. Lisos e sem 
quilias. Carinas laterais desde o 9.º tergito. Esternitos desde o 10.º tergito com 
2 sulcos que. atingem quasi a borda posterior. Ultimo csternito sem sulcos e sem 
depressões. Coropleures sem apendices. Ultimas patas longas e finas. Os pri- 
meiros 5-6 parcs de extremidades com 2 o 7.º-19.º par com 1 esporão tarsal. 


Perú. 
14. Otostigmus (P) dolosus ATT., 1928. 


35 mm. Colorido verde oliva. Esternitos c extremidades amarelos. An- 
tenas 17 articulos, 21⁄4 basilares desprovidos de pêlos. 4 + 4 dentes forcipula- 
res. Cada placa dentaria com depressão redonda. Tergitos 2-4 com sulcos abre- 
viados; 5.º-20.º tergito com sulcos completos. Todos as tergitos lisos; sómente O 
ultimo com carinas latcrais. Esternitos 3-19 com sulcos abreviados, porém sem 
outras depressões. Co.ropleuras sem apendices e espinhos. 1.º e 2.2 par de CX- 


tremidades com 1 ou 2, os outros até o 20.º com 1 esporão tarsal. 


Paraguay. 
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2. Genus: Rhysida Woo 

Sinonimias: Branchiostoma — Ptychotrema — Ethm 
tophyehus. 

Diagnostico com laminas diafanolisadas: 

21 pares de extremidade. Placa eefaliea sempre sem sulcos e sem laminas 
basilares. Fronte bilobada, com sulco dorsal curto, atravessando a fronte e con- 
tinuando no lado ventral, O 1.º tergito qvasi sempre cobre a borda posterior da 
Placa ecfalica. Antenas com 17-21 articulos, dos quais geralmente os 2 basila- 
Tes carecem de pelos, sendo os outros articulos cobertos por pelos curtos uni- 
iormes. Em alguns exemplares (Rh. brasiliensis) existem nos articulos das an- 
tenas ecrdas longas, sinuosas, dichotomicamente ramificadas, estendendo-se os 
zamos óra em direção opósta ao corpo, óra na mesına direção. As cerdas são 
muito grossas na base ou no lado terminal. São orgãos olfativos (Vide fig 52). 


Existem em grande abundancia nos articulos antenais. Interessante é porém o fato 
Que são encontrados sómente em poucas especies. O pleurito cefalico principal é 
Muito grande, enquanto que o fleurito seeundario interno é pequeno c estreito. O 
labro é separado da placa cefalica por uma sutura, cobérta de uma pele fina « 


transparente. Na linha mediana, justamente sobre a sutura, encontra-se uma 
Peça quitinósa quadrangular, com bordo anterior convexo, partindo dahi um areo 


1v 


Quitinozo curvo. Em sua borda posterior encerra-se o dente mediano do labro de 


Maneira tal que parece pertencer não ao labro porém a placa ecfalica mediana. O 
dente é mais longo que largo, triangular e agudo. As 2 areas laterais do labro 
São cobértas, perto da borda medial por algumas fileiras de pelos que, em linha 
curva, acompanham as bordas internas, estendendo-se, em seguida, ao longo dos 
bordos posteriores. Nos pleuritos encontram-se muitos pêlos. No lado dorsal a 
Placa cefalica é coberta de finas pontuações. As mandibulas são mais longas e 
Inais estreitas que as dos Eseolopendrideos. 

Existem 4-4 ou 5 十 3 ou geralmente 4 十 3 dentes mandibulares. En- 
COntram-se às vezes numa mandibula 2-3 fileiras dentarias, uma atráz das ou- 
tras. Os pelos laterais são muito fórtes. Em alguns logares da mandibula, entre 
Os dentes, e entre as fileiras de cerdas, pudemos descobrir eerdas longas rami- 
licudos, transparentes, demonstrando a construção tipica des cerdas sensoriais 
oljatizas. Consideramos. portanto. as mandibulas não sómente como aparelhos 
Mastigadores e séde do sentido gustativo mas tambem como séde do alfato. O 
Penultimo articulo do 2.9 mailer demonstra um esporão fino e longo. 

A garra terminal do 2.2 maxilar tem um esporão posterior muito fino, mui- 
tas vezes ausente (Rh. brasiliensis). Foreipulas com 4-4 4 ou 4-- 5 ou 5-4-5 
dentes, às vezes parcialmente unidos, sendo os esternos sempre os mais fracos. 
Deante da fileira dentara, que é curva, enocontra-se uma pequena cerda, sa- 
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quitino 
19.º. mais curtos que os outros. Suleos episen 


gito. Sulcos completos ou abreviad 


mento ou tambem em alguns 


curtos. Coropleuras com apendices 1 


e espinhos. Ultimas patas compridas 


arsais sempre present n numero 


femur. Es 


terminais com 2 esporõe 
varias espec 
110 pret mur 


lateral dos respectivos 


Calice muito profundo, 


pirais incompletas, com fileiras 


comeco; 


episcutais completos 


con ou sem sulcos episcutais 


Tergitos com sulcos episcutais. Carin: 

eriores. Apendice coxopleural com uma : 

'ranulos finissimos. Ultimo préfemur (GRE E 
Tergitos com ou sem sulcos episcutais x MEME. fT o n a 


\pendice coxopleural com 3-4 pontas, e com 1-2 espiculas laterais, pi 


Té 


pinho no lado dorsall. Tergito com sulcos ey iscutals compl tos Quiha: 
ausentes. Esternitos com 2 sulcos muito curtos. 2 esporões tarsais nos 1º 
7-19 pares de patas. Antenas com 17-18 articulos. Ultimo préfemur com 6-1 


"niu: SA " M. 3 Rhvsida lon 


Todos os tergitos sem sulcos episcutais completos; quando presentes. só exis 
nas bordas posteriores. Carinas laetrais do 6.º ou 8.º tergito. Ultimo prétemt 


sem espinhos ou com alguns muito pequenos. Sulcos basilares das placas 


rias muito divergentes, formande q 1251 uma reta: .. +. Rhysic 


a en A e rn ee e 
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l. Rhysida celeris H 


Sinonimias : 

60-70 mm. 
amerelos. Patas 
passando a placa cefalica. 
basilar com pelos na borda apical. 
sendo maiores os do meio. Deante 
Placas denterias mais largas que longas; 
obtu Sulcos episcutais muito fracos, 


is geralmente 
sempre Cc 
duas pontas 

unente fina 


vezes 


femural. 
Rhysida 
trada em tod 
na bacia do z!mazonas com 


ra-se tambem nos arredore 


lanicies do Rio Grande do Sul. 


Rhydisa nuda 


Sinonimias: 
ıtenas com 17-21 
Completos, atra ando t 
dices coxopleurai; 


10.19 pares de extremidades c 


No Brasil encontra-se a 


2º Rhysida nuda riograndens 
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50-62 mm. Tergitos verde oliva. Placa ecjalica e os 2 ultimos segmentos 
avermelhados. Antenas muito longas. 20 articulos moniliformes, 2. ?/ basi- 


lares sem pelos. 4 + 4 dentes forcipulares. Os internos são os maiores, e 35 
vezes bipartidos. Sulcos das placas dentarias sito fracos, formando angulo 
obtuso. Deante dos dentes existe uma cerda, Sulcos cpiscutais do 4.0-19° 


tergito; 20.º sem os mesmos; 21.º liso, sem depressão, com borda posterior 
proiraida na zona mediana. Somente este tergito com carinas laterais. Ester- 
nitos amarelos, lisos, brilhantes, sem depressão alguma, com 2 sulcos muito leves 
e curtos ua frente; ás vezes de todo ausentes. Ultimo csternito com borda 
posterior cóncava. Os esternitos anteriores demonstram pelos curtos. lpendiees 
coropleurais curtos, grossos na base, com 1-2 espinhos. 1.9-17.9 ou 19.9 par de 
extremidades com 2 esporões tarsais; 20.2 com 1; 1.2-3.2 ou 5.º com um esporão 
tibial; 1.9 com l esporão femural. Ultimo préfemur sem espinhos ou 24 
espinhos sómente. 

Ésta especie se encontra principalmente no Rio Grande do Sul, nos arredo- 
res de Rosario. 

(A descrição acima dada não concorda com os diagnosticos das chaves 
internacionais, principalmente porque os caratéres ahi mencionados se referem 
mais à Rlıysida nuda da Oceania). 

Ela se distingue da forma brasileira: 1.º pela presença de sulcos episcuials 
no 20.º tergito; 2.9 pelos sulcos episternais muito mais visiveis; 3.º pelo 
colorido uniforme tambem da placa cefalica e dos ultimos 2 segmentos; 4.º pela 
ausencia d oesporäo femural no 1.º par de patas; 5.º pela ausencia de um 
esporão tarsal no 2.º, 3.9, 4.º e 5.º par de patas. 

Por este motivo somos obrigados a estabelecer ésta subespecie nova que 
denominamos Rh. nuda riograndensis, sendo o Estado do Rio Grande do Sul © 
local em que é encontrada mais frequentemente. 


Rhysida longipes NEWP., 1845 


Sinonimia: Branchiostoma. 


33, Rhysida longipes longipes Newp., 1845. 


Sinonimias: Rhysida longipes — (BrôL. em Catalogos :14) — Branehios” 
toma longipes — obsoletum — graeile. 

Ésta especie chega a 88-92 mm. E' muito rara, podendo ser encontrada 
em quasi todos os estados do Brasil, sendo mais frequente no interior. O 
colorido varia entre amarelo escuro, verde oliva e azul esverdeado. Antenc3 
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com 18 articulos, dos quais 2 e ?/3 basilares desprovidos de pelos. + 十 4 ou 
5 + 5 dentes forcipulares; os internos quasi soldados em sua base. Deante dos 
dentes existe uma cerda. Os sulcos basilarcs formam angulo quasi réto. En- 
contra-se tambem um curto sulco medieno. Sulcos cpiscutais desde o 49 ou 6? 
tergito. Carinas latcrais desde o 7.º ou 12º. Esternítos com 2 sulcos fracos e 
curtos. 1.9-129 ou 15.º par de extremidades com 2, 16.º-20.º com 1 esporão 
tarsal. Apendice coxopleural muito longo com 3 pontas e 1 espinho dorsal. 
Ultimo préfemur com 6-10 espinhos que se dividem pelas zonas inferior, mediana 
€ dorsal. 


Espinho do canto presente. 


Sao Paulo, Matto Grosso, Bahia, Govaz, Paraná e Rio Grande do Sul. 
+ , . 


4. Rhysida brasiliensis Krrix., 1903. 


A Rhysida brasiliensis é uma das especies mais comuns no continente bra- 


Sileiro. Atinge entre 7-12 cm. O colorido é geralmente verde azulado claro ou 


escuro, ou verde oliva. Antenas com 17-18 articulos (às vezes 21), sendo 
Os 3 basilares desprovidos de pelos. O 3.9 articulo demonstra alguns pêlos no 
lado dorsal. 4 + 4 dentes forcipuleres, formando os sulcos basilares quasi 
uma réta. Tergitos lisos, brilhantes, sem sulcos episcutais. ou com sulcos extre- 
Mamente curtos na margem posterior. Carinas laterais desde o 9.º tergito ou 
somente no ultimo. Ultimo tergito com curta depressäo mediana deante do bórdo 
Posterior. Esternitos lisos, brilhantes, com 2 sulcos curtos na borda anterior. 
O ultimo com fraca depressão longitudinal, mediana. 1.º-19.º ou 20.2 par de 
Patas com 2 esporões tarsais. 1.9 ao 2.9 ou 4.º com 1 esporão tibia!; 1.9 com 
l espuräo femural. Prétemur ultimo sem espinhos. Apendices coxopleurais 
Curtos, conicos, com duas pontas. 


Em todos os Estados do Brasil. 


42 Rhysida brasiliensis rubra, n. subsp. 


60-70 mm. Colorido castanho claro ou vermelho acastanhado, percorrendo 
Uma faixa clara, larga, todos os tergitos. Em logar da quilia encontra-se uma 
estria longitudinal, preta. “1 placa cefalica é muito mais estreita que o 1.º tergito. 
Todo o corpo brilhante como na Scolopendra subspinipes. Antenas 21 articulos, 
3 basilares sem pêlos. Entre os pêlos curtos existem cerdas. Coxosternum for- 
pular com espiculas. (Vide fig. 58). 
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pequenos espinhos pretos. Préfemur no lado postcro-terminal com elevação 
saliente. Primeiro tarso das patas com 1-2 espinhos. 


Esta especie é rarissima, tendo sido encontrada sómente nos arredores do 
Rio de Janeiro. 


2. Genus: Paracryptops Poc., 1891. 


Tambem deste genero foi encontrada sómente uma unica especie que habita 
em algumas zonas da Guyana Ingleza. 


Paracryptops inexspectus CHAMB., 1914. 


16 mm. Amarelo doirado. Placa cefalica com 2 sulcos curtos, paralelos 
Co.ras forcipulares com impressão mediana pouco profunda. Em frente existem 
2 lobos arredondados, afastados um pouco um do outro. Não existem plaqui- 
nhas dentarias. 1.º tergito longo, com ou sem sulcos. 2.º-20.º tergito com sulcos 
paramedianos e com 1 sulco lateral em cada placa. 21.º tergito com sulco medial? 


profundo e com prolapso do bordo posterior. Esternitos com sulco transversal 
curvo e com impressão atrás do sulco. Patas com poucas cerdas. As ultima 


com cerdas fortes. Préfemur ultimo com muitos espinhos longos, às vezes dors 


D . 1. M 
lateralmente substituidos por pelos. Tibia com + dentes em forma de serrilha- 
1.? tarso com um dente. 


3. Genus: Cryptops Lracu., 1815. 

O genero Cryptops, contém grande numero de especies, distribuidas 9” 
todas as zonas geograficas do mundo. Comtudo. no Brasil, temos apenas tm? 
unica especie, e nos outros paises neotropicos apenas 6 especies. Esta escassez 
de especies na merica do Sul certamente não justificaria a conclusão de & 
Cryptopideos estarem ausentes em nosso Continente. Pelo contrario, proceden I 
a captura metodicamente, desbravando as selvas ainda não exploradas, pro 
tocante aos Escutigerideos, tidos até pouco como inexistentes na Brasil. O 4° 
abundancia de especies deste genero, conforme verificamos analogamente 9º 
tocante aos Escutigerideos, tidos até pouco como inexistentes no Brasil. O que 
dificulta o encontro de Cryptopideos, é o fato de viverem eles no subsolo em 
tocos de madeira, nas lacunas feitas pelas raizes das arvores, etc.... 


Julgamos necessario expôr os caractéres genericos, limitando-nos no seguir! 
x Siue : 5 ; " S 
à descrição das especies neotropicas. Seguimos a chave magistral de ATTEM 
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“Sem ócelos. 21 pares de extremidades. Placa cefalica sem ou com 2 
sulcos às vezes abreviados. Antenas quasi sempre com 17 articulos, dos quais 
2-4 articulos basilares com cerdas fortes, compridas. Os pelos dos outros arti- 
culos são muito densos, existindo fileiras de pélos mais longos. 2.9 membro 
telopoditico do 2.º maxilar sem espinho. Garra terminal sem garras laterais. 
Bórda anterior das coxas forcipulares nunca com dentes ou placas dentarias, 
porém, geralmente bilobada, com fileiras de cerdas. 1.º tergito com ou sem 
fossa transversal hemicirenlar e com sulcos paramedianos. Os outros tergitos 
com 2 sulcos episcutais e 2 sulcos laterais largos e achatados, e ainda dois 
sulcosinhos nas margens. Sómente o ultimo tergito com carinas laterais. Es- 
ternitos geralmente com 2 sulcos em fórma ds cruz, estando ausente o sulco 
longitudinal (ás vezes). 


Endoesternitos geralmente visiveis. Apendices coxoplenrais curtos ou ausen- 
tes. com algumas espiculas pretas. Campo poroso, pequeno e oblongo ou grande 
e largo, alcançando a borda do tergito. Entre os póros existem cerdas longas. 
As cerdas das ultimas extremidades são diferentes das de outras, fornecendo 
característicos Ótimos para a distinção das especies. “E” lamentavel,” diz 
ATTEMS, “que ainda não tenham sido estudadas as cerdas em quasi nenhuma 
das especies".  Préfemur nltimo com cerdas curtas e espinhos diminutos, ficando 
livre uma área longitudinal no lado ventral do préfemur e do femur. Na zona 
apical, dorsal, do prefemur, femur e tibia encontram-se muitas vezes dentes ter- 
minais. No lado ventral a tibia e o primeiro tarso demonstram uma fileira de 
dentes em forma de serrote. Ambos os tarsos pódem ser comprimidos contra 
a tibia (vide fig. 19). Tarsos 1-19 com 1-2 articulos; o 20.º tarso sempre 
biarticulado. Estigmas redondos ou oblongos. 


Chave dos subgeneros: 


Esternitos sem reforçamento transversal medial..... 1. Subgen. Chromatanops. 
Esternitos com reforçamento transversal medial .. coco. 


Endoesternito delimitado nitidamente por uma cruz sulcal. Tarsos biarticulados: 
2. Subgen. Trigonocryptops. 

Endoesternito não delimitado por sulcos. Tarsos 1-19 geralmente uiarticulados: 
3. Subgen. Cryptops. 


1. Subgen:us: Chromatanops VERHOEFF.，1900. 
Especie unica: C. (Chrom.) bivittatus Poc., 1893. 


20 mm. Amarelo palido, com 2-4 estrias verdes no dorso. 1.º tergito com 
fossa hemicircular. Bórda posterior da placa cefalica sobrepassando o 1.º tergito. 
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1.º tergito com depressão redonda sem sulcos longitudinais. 2.9-20.9 com sulcos 
episcutais. Todo o corpo contém pigmento preto, ordenado em fileiras longi- 
tudinais. 3.9-19.? tergito com sulcos longitudinais, laterais. um tanto curvos. 21.2 
tergíto com depressão mediana. Esternitos com sulco em forma de cruz, lisos, sem 


delimitação nitida dos endoesternitos. Börda anterior das coxas forcipulares réta, 


com 2 + 2 cerdas longas. Apendices co.ropleurais extremamente curtos; poros 


pequenos. 1.9-19.9 tarso uniarticulado. Ultimo prefemur sem fossa dorsal, com 
cerdas uniformes no lado ventral; femur com fossa dorsal; no lado ventral com 
uma área longitudinal, desprovida de cerdas. Tibia com 5, 1.º tarso com 2 
dentes em forma de serrilha. Estigmas redondos. 


Colombia: Sierra de Santa Martha. 


2. Subgenus: Trigonocryptops VERHOEFF, 1906. 


Este subgenero contem auna unica especie otropica, « Trop a 
tops iheringi BROL.-VERHOEFF. em 1937, num artigo: — " Über cinige Chilopoder 
aus Australien n. Brasilien". publicado em: — “Zoologische Jahrbücher, Jena ^ 
descreveu mais uma especie nova: 一 Trigonocryptops triangulifer. Diz nesta 
monografia que a especie nóva é muito parecida com a de BRÖLEMANN, diferind? 
porém: 1.º pelos sulcos das placas cefalicas que se estendem de lado a lado; 2.º 
pelo ultimo tergito liso, enquanto que em iheringi há uma fileira de tubercnios 
em cada lado. 3.º por um dente na borda interna apical do femur ultimo, ausentt 
em iheringi. 4.º por um dente no lado súpero-apical da ultima tibia, ausente em 
iheringi. 3.2 pelo fato de os 15 dentes da tibia estarem completamente isolados 
enquanto que em iheringi são “mais ou menos” soldados. 6.º pelo fato de 05 
ultimos esternitos terem apenas cerdas uniformes, enquanto que em tie sring! 
existem espinhos curtos. VERHOEFF certamente terá comparado a sua especie 
com a iheringi, fazendo-se valer no conirontc da chave de ATTEMS. Óra, ésta 
chave, como já tivemos ocasião de mostrar em outros logares, é deficiente no 
tocante a varias especies brasileiras. Assim a chave relata de iheringi: 

1.9 placa cefalica sem sulcos ou com indicações fracas de sulcos. BROLEMANN. 
porém, que descreveu a especie pela primeira vez, diz na “Revista do Muse! 
Paulista Vol. 5: “não existem sulcos visiveis” 

2º Ultimo tergito com uma fileira de tuberculos. PrOLEMANN não men- 
ciona o assunto em questão. 

VERHOEFF estabeleceu a nova especie triangulifer, baseiando-se apenas HM 
unico exemplar, nma femea, que obteve de Minas Geraes, por intermedio do 
Museu Nacional do Rio. Este exemplar méde apenas 33mm. Através de uM 
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confronto esmerado de uma grande serie Trigonocryptopideos, existentes na 
coleção de Quilopodos deste Instituto, verificamos o seguinte: 

1.º Que não existe especie alguma no Brasil, que tenha exatamente os cara- 
téres dados pelo chave de ATTEMS como sendo os de iheringi; 

2º Que tambem não existe uma especie adulta de friaugulifer VERHOEFF, 
que tenha apenas 33 mm., mas que todas as fórmas aqui existentes pertencem 
á uma c mesma cspecic, a iheringi segundo ATTEMS ou a triangulifer segundo 
VERHOEFF. Para ob 
a especie tipo de BROLEMANN, obtida temporariamente do Museu Paulista. De 


ter plena certeza sobre o assunto, diagnosticamos novantıente 


tato. não é outra coisa que uma forma ad 


ulta (72 nun) do triangulifer! VERHOEFF, 
tendo obtido apenas um unico exemplar, tomou-o como animal adulto tratando-se 
de fato. porém, apenas de um estadio juvenii, 

Julgamos necessario portanto por em sinonimia a especie triangulifer 
VERHOEFF com a especie iheringi BRÖLEMANN e redescrever, para eliminar as 
duvidas, a ultima: 


C. (Trigonocryptops) iheringi Broz., 1902. 


Redescrição: mili. 60-92 mm de compr.; largura 4-6 mm. Colorido ama- 
relo dourado ou amarelo avermelhado. Todo o corpo finamente pontuado. 
Cabeça tão larga como longa, com 2 sulcos muito finos, divergentes, atraves- 
sando toda a placa ceíalica. A borda posterior da mesma placa passa por cima 


tas foreifuleres bilobada, endurecida 


flo primeiro tergito. Bórda anterior das co 
à quitina de ambos os lóbos, de maneira a se assemelharem à plaquinhas inde- 
pendentes. 6 -+ 6 espinhos em logar dos dentes, e mais adiante fileiras de 
cerdas. Sulco mediano fraco. estendendo-se além da metade do ecoxostermens. 
Antenas com 16-17 articulos, os 2 articulos basilares com menos cerdas que os 
Outros. porém éstas cerdas muito fortes e quitinisadas. Os outros articulos 
antenais com pélos curtos e sem cerdas, decrescendo o tamanho e o numero das 
ultimas na proporção que aqueles aumentam. 1.º tergito sempre com fossa hemi- 
Cirenlar e geralmente com 2 sulcos paramedianos. Estes, ás vezes, ausentes. 
29-209 tergíto com sulcos paramedianos que nem sempre correspondem ä suturas, 
Em muitos cxemplares observam-se prétergitos. 3.9-19.º tergito com sulcos late- 
rais, acompanhados por uma depressão, nunca atingindo a borda posterior. 20. 
tergito sómente com ligeira depressão em cada lado. sem sulcos. Todos os 
tergitos rigósos, tuberculados, aumentando os tuberculos em proporção nos ulti- 
mos. Na borda postero-lateral dos tergitos encontra-se uma fileira de cerdas. 
Cerdas pequenas existem tambem no meio das placas dorsais. 21.9 tergito sem 
Sulcos mas com larga depressão mediana longitudinal. Cobérto inteiramente por 
tuberculos, como nos tergitos anteriores, encontrando-se em cada lado 1-2 espi- 
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nhos, dispóstos simetricamente, ou 6 十 6 espinhos numa fileira longitudinal. 
(é a fileira de granulos de ArrEMs). Borda posterior muito protraida, com 
ponta mediana longa e aguda, deprimida na mediana. Esteruitos rugósos, mais 
longos do que largos, com pelos uniformes e algumas cerdas em ambos os lados da 
borda posterior e com espiculas no ultimo ou nos ultimos 2-3 esternitos. Com 
sulco lougitudinal e sulco transversal ligeiramente curvo resultando unia cruz com 
as hastes laterais viradas para cima. Na borda posterior encontra-se outro sulco 
transyersal, perfeitamente paralelo ao transversal da cruz, porém muito fino € 
delgado, quasi invisivel, delimitando o esteruílo e o endocsternito. Atrás do 
mesmo encontra-se outro sulco transversal, curvo em sentido oposto, de maneira 
que os apices das duas curvas se tocam no meio, divergindo fortemente os seus 
ramos laterais, dando origem a 2 triangulos. Börda posterior do cudo-esternito 
réta ou ligeiramente curva. A cruz sulcal anterior já é fraquissima no 19? 


esternito desaparecendo quasi totalmente no 20.9. Ultimo esternito com depres 
são mediana, larga, porém pouco profunda, soldada lateralmente às coxopleures. 
Éstas arredondadas na zona posterior, sen: apeudices, cobértas de cerdas e espi- 
culas por entre os póros. Espiculas mais densas na borda posterior. Campo 
poroso relativamente pequeno, não tingindo a borda superior do tergito. Todas 
as patas biarticuladas, cobértas por pequenos espinhos no préfemur, femur, tibia 


e tarso. O numero destes espinhos é maior nas partes anteriores. Ultimas patas 
estreitas e longas, com sulco dorsal no préfemur e femur, sulco este estreito € 
lorgo ou então largo e mais curto. Espinhos são apenas encontrados no prefe- 
mur e femur, e alguns (2-3) ainda na tibia. À posição dos espinhos corres” 
ponde mais ou menos às fileiras longitudinais, sem que se verifique este fa:o 
em todos os exemplares. Tambem o numero de espinhos é muito variavel. Coni- 
tudo, observa-se geralmente uma área dorsal no préfemur, desprovida de espinhos, 
enquanto que estes existem em numero maior no lado infero-basilar. No femur 
os espinhos ocupam a zona infero-medial. Na margem posterior dorso-medial 
do femur encontra-se um espinho maior que, em alguns casos, € muito insigni 
ficante, ou mesmo ausente; no lado inferior pérto da borda terminal ou um tanto 
afastado, observamos um dente que óra é largo e obtuso. óra conserva mais à 
forma de um espinho grosso. No lado ventral da tibia e do 1.º tarso existe uma 
fileira de dentes, em fórma de serrilha (vide fig. 19). O numero dos dentes da 
tibia é de 13-21, geralmente porém 14-16 em animais jovens, 18-21 em adultos 
Todos os dentes são isolados um do outro, aumentando a sua proporção no lado 
terminal. Em alguns exemplares constatamos que os 3 ultimos dentes são colo 
cados muito juntos, de maneira que parecem “mais ou menos soldados”, nº 
dizer de BRÓLEMANN. Na maioria dos casos porém, tambem estes são isolados: 
Os dentes do 1.º tarso são 5-7, todos distanciados um do outro. 


Minas Gerais, São Paulo (Alto da Serra), Matto Grosso, etc. 
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Na serie de Trigonocryptops iheringi désta coleção encontram-se. como de- 
monstar o diagnostico acima tanto exemplares que corresponde a chave de 
ATTEMS e outros com os diagnosticos de VERHOEFF. A causa da discordancia 
entre os dois é sem duvida o fato, de se terem estabelecido caracteristicos morfo- 
lógicos, tendo apenas um unico exemplar. Neste erro incorreu BRÓLEMANN, 
e este erro foi repetido por VERHOEFF, o ultimo ainda com a desvantagem de 
ter considerado uma fórma jovem como sendo uma fórma adulta. 

Aproveitamos o ensejo para dizer que, em grupos, cuja basc morfológica — 
evolutiva é muito variavel, carecendo de caractéres tipicamente constantes, o cien- 
tista, que descrevesse especies nóvas, iundamentadas sobre un unico exem- 


plar, estaria sujeito a muitos erros e éstas especies nóvas seriam praticamente 


duvidosas, como se dá no caso citado. Pelo mesmo motivo julgamos insuti- 
ciente no grupo dos artrópodos e insetos, conservar apenas um unico exemplar 
como o tipo da especie, por quanto que sómente atravéz de muitos exemplares 
podemos realmente verificar o ambito da volubilidade morjológica de cada especie. 
Portanto, não estabelecer um indiziduo-tipo porém uma série-tipo! 

Analisando laminas de preparados macroscopicos observa-se perfeitamente 
que a glandula de veneno dos Trigonocryptopideos é apenas um canal estreito, 
porém longo, estendendo-se da ponta anterior das pinças até a zona anterior do 
préiemur. No clico encontram-se algumas fileiras de aculeos. A garra terminal 
do segundo maxilar é longa, estreita e curva, passando além dos pelos da “escova”, 
Garras laterais ausentes; o articulo terminal é cobérto por aculeos grandes e 
pequenos. A fileira de pelos, situada ao lado dos dentes mandibulares, demonstra 
constituição morfológica interessante, consistindo cada pelo de uma haste longa 
€ förte, de quitina amarelo-avermelhada, partindo désta haste finas ramificações 
peludas, resultando desta maneira um verdadeiro pente. Nas extremidades loco- 
motoras distinguimos 3 formações cuticulares diferentes: cerdas curtas delgadas 
€ flexiveis; aculeos longos, agudos, inervados e finalmente espiculas aculeares 
Curtas fortemente quitinisadas e ocas. 


3. Subgenus: Cryptops Leacı., 1815. 


Esternitos com reforço quitinisado curvo entre as coxas. O endoesternito 
não é nitidamente separado do esternito. Não existem os 2 triangulos do endo- 
esternito conforme verilicamos em Trigonocryptops. Tarsos das extremidades 
1-19 uniarticulados. 1.2 tergito com ou sem fossa hemicircular. Todo o corpo 
uniformemente amarelo ou acastanhado. 


Este subgenero ainda bastante desconhecido na fauna de artropodos brasi- 
leiros. Uma unica especie apenas foi descrita até agora: 
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Cryptops (C) heathii Cuawz. 1914. 


10 mm. Amarelado, com cabeça mais escura; placa cefalica com curtos sul- 
cos posteriores. Placa ceíalica passando um pouco por cima do 1.º tergito- 
Bórda anterior da coxa forcipular réta, com 3 + 3 cerdas. 1.º tergito com f0554 
hemicircular que se alarga numa depressão mediana. 2 sulcos longitudiucis 
atingem a fossa hemicircular convergindo na frente onde se cruzam formando 
"WW". 29-39 tergito com sulcos paramedianos 21.2 com depressão median3- 


Esternitos lisos. 

Coxopleuras sem apendices com alguns espinhos posteriores. Campo P% 
roso pequeno. Tarso das patas anteriores indistintamente biarticulado. Préfemu? 
e femur das ultimas patas com sulcos longitudinais; préfemur no lado infero- 
medial com muitas espiculas, tendo cerdas no lado superior; femur com alguns 
dentes em forma de serrote e muitas espiculas no lado infero-medial. Tibia com 
+, tarso com 2 dentes em forma de serrote. Parahyba do Nórte. 


Temos a impressão que até agora ioram apenas encontrados muito poucos 
exemplares pertencentes à esta espece. 


Na Argentina existem os segumtes Cryptopidcos: 


Cryptops (C) crassipes Sırv., 1893. 


17mm. Amarelo escuro, com 2 estrias verdes na linha mediana e 1 estris 
verde em cada lado. Cabeça sem sulcos. + + 4 aculeos finos na borda pos 
terior forcipular. 1.º tergito com fossa hemicircular e com 2 sulcos longitudinais 
divergentes. 2.º tergito sem sulcos. 3.º-20.º com sulcos paramedianos. Sulcos 
latcrais presentes desde o 4.º ou 3.2 tergito. Ouilía mediana fraca. Esternitos 
com sulco transversal delgado. Póros coxoplenrais 7-9. Tarsos 1-9 uniartl- 
culados. Préfemur e four ultimos com sulco dorsal. Tibia com 6, tarso com 
2 dentes em fórma de serrilha. Argentina. 


2. Cryptops (C) galatheae Merx., 1886. 


Sinonimias: Capivarae — brasilicusis. 
24 mm. Cabeça e 1.” segmentos amarelos-avermelhados. O résto do corpo 


amarelo esverdeado. Placa cefalica com 2 sulcos completos finos. Bórda jo” 


ciprular anterior bilobada com 6 + 6 aculeos. 1.º tergito com fraca fossa hemi 
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circular, protraida na linha mediana. Sulcos paramedianos desde o 4º tergito; 
sulcos latcrais, curvos, desde o 6.º, 

Esternítos 1-18 com sulcos em torma de cruz. Coroplcuras sem apendices, 
tendo apenas cerdas. Póros não atingindo o tergito. 1.º-19.º tarso uniarficulado. 
Préfemur e femur ultimos sómente com sulcos longitudinais curtos. Poucos espi- 
nhos no lado infero-media. Femur com 1, tibia com 7-S tarso com 3 de 
em forma de serrote. Tibia além disso com 2 dentes na borda terminal. 

Montevideo, e alguns exemplares do Rio Grande do Sul e Matto Gross 


No Chile foram encontradas as seguintes especies: 


(3) Criptops (C) detectus Sırv., 1899. 


16 mm. Amarelo saturado. Cabeça sem sulcos. Borda anterior das coxas 
rcipularcs quasi réta. 1.º tergito com fossa hemicircular e depressão mediana 
edonda e 2 sulcos longitudinais. 2.º-20,º tergíto com sulcos paramedianos; 


4-19.0 com sulcos laterais. Esternitos 2-17 com sulcos em forma de cruz. 18.º 


com sulco horizontal sómente. Co.roplenras com 20-25 póros. Ultimas patas 


no femur com 1. na tibia com 6. no tarso com 2 dentes em forma de serrillia. 


(4) Cryptops (C) monilis Gerv., 
33 mm. Amarelo castanho. Place cefalica sem sulcos Zorda anterior das 
Coxas forcipulercs reta, com 6 + 6 aculeos. 1.º tergito scm foss hemicirculer, 
mas com sulco mediano impar, bifurcando-se na freme. +-18.º tergito com sulcos 
€Piscutais muito curtos. 4-18.º com sulcos laterais largos. Tergitos 19 e 20 sem 
sulcos. 21.2 com carinas laterais e pequenos tuberculos. Esternitos lisos € 
brilhantes, com sulco em forma de cruz, que dasaparece no 19.º. Ultima tibia 
com 6-12 dentes em forma de serrilha; tarso com 3-5. 


ES 


(3) Cryptops (C) triserratus .Vrr., 1903. 


34 mm! Amarelo castanho. Cabeça sem sulcos. 1.9 Tergito sem sulcos. 
69-189 tergito com sulcos cpiscutais. Sulcos laterais desde o 3.º. 21.9 tergito 
Com depressão mediana. Esternitos 1-19 com cruz sulcal. Borda anterior das 
Coxas forcipuleres réta, com aculeos, Coxopleuras sem aculeos. Os póros atin- 
Bem quasi as margens dos tergitos. Patas com cerdas. Prefemur e femur ulti- 


mos sem sulcos dorsais, com cerdas nos lados infero-medial e supero-medial. Sem 


area desprovida de cerdas. Femur e tibia na borda minal. em cima, com 1-2 
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protubcrancias negras. Femur com 3, tibia com 12-16, tarso com 3-5 dentes em 
forma de serrilha. Chile. 


Na Patagonia foi encontrada a seguinte especie: 


6. Cryptops (C) patagonicus Merx., 1886. 


18 mm. Vermelho castanho. Antenas 17 articulos. Bórda anterior das 
coxas forcipulares sem cerdas. 2.-18.0 tergito com sulcos laterais. (Dos sulcos 
episcutais o A. não fala). Esternitos 1-18 com cruz sulcal. Patagonia. 


Na Guyana Ingleza existe a especie: 


(7) Cryptops (C) furciferens Ciramb.,, 1921, 


1314 mm. Placa cefalica sem sulcos longitudinais. Börda anterior das 
coxas forcipulares bilobada, com 3 + 3 cerdas. 1.º tergito com fossa hemicir- 
cular c com 2 sulcos longitudinais que se cruzam na frente. 2.º-20.º tergito 
com sulcos paramedianos. Ultima tibia com +, 1.º tarso com 2 dentes cm fórma 
de serrote. 


B. Subfamilia. Scolopocryptopinae ATT. 


23 pares de patas. Sem ócelos. Antenas com 17-11 artculos. Bórda ante- 
rior das coxas forcipulares sem ou com placas dentarias, porém sempre sem 
dentes. Préfemur com ou sem apendice interno. Cabeça passando por cima 
do 1.º tergito. Este com fossa hemicircular. Sulcos episcutais presentes. 
Sulcos laterais presentes. Tarsos uni-ou biarticulados. Estigmas nos seguintes 
segmentos: 3, 5, (7), 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20 c 22. Esternitos nunca com 
2 sulcos longitudinais, porém com 1 longitudinal mediano ou então com mais 1 
transversal. Endoesterníto presente sómente cm Nezwportia. Coropleuras com 
apendice longo fino. Campo poroso pequeno. Ultimas extremidades com espi- 
nhos no préfemur e geralmente tambem no iemur. Raras vezes na tibia. O 2.º 
tarso das ultimas patas dividido cm muitos articulos. 


Chave dos generos: ` 


Estigmas presentes no 220 seomente a. 1. Genus: Scolopocryptofs. 


Estigmas ausentes no 7.º segmento ........ quotl M aene Het m 
£ 


245 


3 4 IIA IS A MS RS, 


16 


WOLFGANG BUcHERL — Os Quilopodos do Brasil 291 


2.º tarso das ultimas patas uniarticulado. Antenas 17 articulos. Placa ceialica 
sem sulcos longitudinais. Préfemur ultimo com 1-2 espinhos: 2. Genus: 
Otocryptops. 


2º tarso das ultimas patas dissolvido numa série de articulos. Bórda anterior 
das coxas forcipulares com ou sem 2 plaquinhas 3. Genus: Newportia. 


Genus: Scolopocryptops Newr., 18H. 


l pares de estigmas. Sömente os tarsos do ultimo par de patas biarticulados, 
o résto uuiarticulado. Prefemur ultimo com 1 espinho dorsal e 1 veutral. maior. 


Todas as patas, exetuando as ultimas com 1 esporão tarsal. Tibia das patas 


1-19 ou 21 com 2 esporões. 23 pares de extremidades. Cabeça sem sulcos. 
Antenas com 17 articulos. Sem océlos. 2º membro telofoditico do 2.2 maxilar 
com 1 esporão. Garra terminal sem esporões. Pelos da escova muito longos, 
cobrindo quasi totalmente a garra terminal, 


Scolocryptops miersii ^ Nxwr., 1815. 


70-110 mm. Colorido amarelo-castanho, encgrecido, com pontuações verde- 
escuras, ou amarelo-avermelhado. Cabeça, primeiro e ultimos segmentos quasi 
sempre vermelhos. Patas amarelas ou ligeiramente avermelhadas. Placa cefa- 
iica com pontuações finissimas, sem sulcos e sem depressões. Na região do 
elipco existem cerdas e pequenos aculeos, colocados em curva hemicircular. 
Placas do labro com fileiras de pelos no bórdo posterior e, no meio destes, alguns 
pelos mais longos. O pleurito lateral iuteriio, secundario, é a continuação direta 
do pleurito externa, principal, sendo separado deste apenas por uma sutura 
delicada. <lutenas com 17 articulos, 31⁄4 basilares desprovidos de pêlos curtos, 
porém com cerdas fórtes pouco numerósas. Entre os pelos dos outros articulos 
encontram-se tambem algumas cerdas longas. As ccrdas estão sobre tuberculos 
escuros. Em ambos os lados de cada articulo antenal encontra-se uma saliencia 
longitudinal provida de cerdas. Préfemur das forcipulas com apendice iuteruo 
fórtc. Coxas com pontuações iinas. Bórda anterior réta, com depressão hori- 
zontal réta, e na frente désta com 2 lóbos quitinósos estreitos, porém longos, 
mais salientes nas zonas laterais que nas medianas. Desprovida de dentes. Na 
linha mediana encontra-se um sulco longitudinal, quasi invisivel em animais 
inteiros, porém bem acentuado nos preparados diafanolizados. Atrás o sulco se 
desfaz numa rede de pequenos sulcos transversais. Na base das 2 plaquinhas 
encontram-se cerdas em numero de 10 em cada lado. Os apendices internos 
das coxas do 1.º maxilar são finos e longos, estendendo-se muito para a frente. 
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cobértos inteiramente por cerdas, pêlos e aculeos sensoriais. Além disso encon- 
tram-se em sua borda anterior fileiras cerradas de pelos eguais. As coxas dos 
segundos maxilares não demonstram vestigios de um sulco mediano. As man- 
dibulas são providas de uma fileira de dentes fortes e na frente de uma outra 
filcira de dentes menores. As cerdas são fortes, curvas. quitinisadas sem ramı- 
ficações. 1.º tergito com fossa hemicircular. Sulcos cpiscutais desde o 2.º ou 
6.º tergito até ao 229. Ultimo tergito sem sulcos, porém com ligeira saliencia 
mediana que se transforma em depressão muito fraca na área da borda posterior. 


Nos lados dos tergitos observamos uma leve depressão que se extingue nos 
tergitos posteriores. Carinas laterais desde o +. ou 6.º tergito. Ultimo tergíl 
com margens laterais curvas para baixo e 2 pontas nos cantos posteriores. Este! 
nitos com rugosidades, sem sulcos nem depressões. Ultimo esternito com sulco 


mediano longitudinal, forte. Apendiees coxoplenrais deslocados para o lado 
interno, paralelos, bastante longos e ponteagudos. O campo poroso atinge quasi 
as bórdas laterais dos tergitos. Extremiaades 1-19 ou 20 com 2. 20.2 com 1, 
21.2-23.2 sem esporöes tibiais; 1.2-22,2 com 1 esporão tarsal. Ultimas patas 
muito compridas com tarso biarticulado. Prefemur com um espinho ventral 
muito forte e um menor no lado súpero-medial. Estado de S. Paulo, Minas € 
Sta, Catharina. 

São mencionadas ainda 3 ontras especies de Scolopocryptopideos (viridis 
Gerv. 1847 e aurantiaca Gerv. 1847, ocorrentes no Brasil e guadrisnlcatus Dad. 
1891, encontrada na Venezuela), porém foram descritas insuficientemente, de 
maneira que é impossivel considerá-las especies determinadas. 


Genus: Otocryptops Haase., 1886. 


Sem ócelos. 23 pares de extremidades. Estiqmas nos seguintes segment 
3. 5, 8, 10, 12, 14, 16, 18 e 20. Placa cejalica sem sulcos. Antenas 17 articulos: 
3-8 articulos basilares com aculeos fórtes; os outros articulos com cerdas que 
aumentan progressivamente. As cerdas são biarticuludaz isto €: com articulo 
basilar mais grosso. Bórda posterior do labro com margem hialina, portand 
uma franja de cerdas longas. Coxas dos 2. maxilares com ou sem «vestigio 
de mma sutura mediana. 2.º membro telopoditico com ou sem esporão. Coxas 
jorcipulares com bórdas salientadas no lado anterior, e algumas cerdas. Apo 
dice frefemural forte. 1.º tergito com fossa hemicireular. Prétergitos muito 
curtos. Sulcos paramedianos, do 2.2-8.9 até ao 22.2 tergi.o. Nos mesmos ter- 
gitos encontram-se carinas laterais. Ultimo tergito sem sulcos e depressões. 
Carinas com cantos posteriores terminando em ponta. Campo poroso tocando 
quasi os lados do tergito. Tarso 1-22 uniarticulado. 23.9 biarticulado. Pré- 
femur ultimo com um sepinho forte no lado ventral e um menor no lado súpere- 
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mediano. Extremidades 1-22 com 1 esporão tarsal; 1-19 ou 20 com 2 esporöes 
tibiais. 


l. Otocryptops ferrugineus BroL., 1919. 


As ultimas patas quasi tão longas como os 6 tergitos posteriores. Tergitos 
Quas; lisos. eom sulcos paramedianos bem visiveis. Esternítos rugósos seni 
suleos e depressões. 


Ésta especie se distribue pela Africa e pela zona neotropica. Contém 3 
especies e 3 raças. No Brasil, principalmente nos estados de S. Paulo, Minas. 
77, Matto Grosso, St. Catharina e Rio Grande do Sul: a especie mais fre- 


1º: Otocryptofs ferrugincus ferrugineus L., 1767. 


Sinonimias: ferrugineus — Scolopendra inea — Se. mexicana — Sc. 
meinerti — Se. sexpinosa -— Sc. rufa -— Scolopocryptops. Encontrando-se neste 
Instituto uma grande série desta subespeeie, comparamos morfológicamente inuito: 


ex 


"Xemplares e constatamos um parelel entre Oltocryptops e Seolof 


ante à formação da borda anterior 


das mandibulas e dos maxilares. A dii renca entre os 2 gene: 


Cryptops, principalmente no tc s forcipulas, 


l^ logar na ausencia do par de estigmas no 7.º segmento em Ot 
45-64 mm. Colorido amarelo escuro avermelhado ou castan . Ester- 
e patas amarelados. Placa cefa!r sparsamente pontuada, s suleos nıe- 
lipeo por uma dobra de pele transparente. Zonas laterais do labro largas, 


lividida em franjas de pelos. Pleuril 


| faixa vitrea na borda 
Principais longos, demonstrando ua frente uma sutura estreita. separando | 
Calmente uma outra plaquinha. O pleurito secundario interno é estreito, encos- 
tando-se no principal, do qual é separado por uma membrana de pele. Na frente 
ambos estes pleuritos terminam no mesmo nivel, dando origem a uma membrana 


transparente mais grossa, transversal que os sepa tra plaquinha, tão larga 


mo ambos juntos. Este plenrito ccfalico anterior € e: para o genero. 


As eoxas do segundo maxilar não apresentam nenhuma sutura, ao eontrario da 


Mrmacio de Arrems. O 2.º membro telopoditico porta um esporão no 2. 
diticulo. A garra terminal é muito pequena, sem esp 
Xil;- 


€ egual ao de Seolopoervb!ops. Antenas 17 arti 
Primeiros demonstram eerdas fortes; o tros apen: I ] amareto 


An: A : aed 
‘irados, Borda anterior das utinósas: 


in dentes; com algumas cerdas atraz la 
Má rede fina de sulcos horizontais. Apendice frefemural bem desenvolvido 


Com um sulco basilar. Sulc Risch d 20:9 ] 
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tergito. Carinas laterais ausentes ou muito fracas, existindo do 6.º tergito em 
deante. 22.º tergito com carinas sómente na metade anterior, 23.2 sem carinas- 
Esternitos sem sulcos. 1.º-19.º par de extremidades com 2 esporões tibiais; 
20.9 ao 21.9 com 1; 22.2 e 23.2 sem esporão tibial 1.9-21.9 par com 1 esporão 
tarsal nos límites em que em outros generos principia o 2.9 tarso. Garras tel” 
minais com 2 esporões laterais. Apendice coxofleural agudo. Campo poros? 
atingindo as bordas do tergíto. Prefemur ultimo com 1 espinho grande no lado 
superior e um menor no lado ventral. Ultimas patas com pelos finos nos machos 
emquanto que as das femeas carecem de pelos. 


Otoeryptops ferrugineus jerrugincus var. ferrugineus ATT., 1930. 
Ésta raça tambem ocorre no Sul do Brasil, porém não se distingue pratica” 


mente da subespecie acima descrita, de maneira que a consideramos como sendo 
sinonima áquela. 


Otoeryptus ferrugineus ferruginens var. parcespinosus KRPLN., 1903. 


Articulos basilares das antenas com cerdas avermelhadas. O campo poroso 
não atinge as bordas laterais dos tergitos. Espinho no lado infero medial do 


préiemur ultimo pequeno. Ecuador, Peri, 


Otorryptus ferrugineus ferrugincus var. macrodon KRPLN., 1903. 


fista raça ocorre no Paraná, porém não pöde ser separada sistematicamente 


; e - . r 。 m ES 
de Otocryptops f. ferruginens, de maneira que tambem ésta especie deve = 


considerada como sinonima de ferrugineus. 


lb. Otocryptus ferrugineus riveti BroL., 1919, 


Placa cefalica com 2 depressões na zona posterior. Articulos basilares das 
antenas com tantos pelos como os outros. Tergitos 4-6 com sulcos curtos 23 
borda posterior; o résto com sulcos completos. /7.9-21.9 tergítos com. carines 
laterais. 22º com carinas sómente na parte anterior. Esternito ultimo com 
sulco mediano. Patas 1-18 com 2 esporöes tibiais; 19-20 com 1; Apendice cox 
plenral triangular. Póros muito grandes, atingindo os bórdos laterais do ter£!!^ 


Espinho medial muito pequeno. O résto é egual a ferruginens fcrruginens. 


Ecuador. 
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lc. Otocryptops ferrugineus inversus Cname., 1921. 


ATTENS fala désta subespecie, insuficientemente descrita, não podendo ser 
Classificada portanto, que as bordas anteriores das coxas forcipulares concordam 


Perfeitamente com as de melanostomus. Opinamos que inversus seja uma raga 
apenas de ferrugineus ferrugineus. Guyana Inglesa. 


2. Otocryptops melanostomus NEwP., 1843. 


Ésta especie é tambem muito frequente nos Estados do Sul do Brasil. 30-60 
mm. Castanho avermelhado. sintenas 17 articulos, dos quais 4-9 basilares sem 
Pelos, porém com cerdas. Börda anterior das coxas forcipulares com engros- 
Samentos quitinósos, porém sem dentes. No meio da placa existe uma rédc 
horizontal de sulcos. Apendicc prefemural forte. Sulcos paramedianos desde o 
3º tergito. Carinas latcrais do 6.º tergito em diante. Os ultimos 3 tergitos 
Sem carinas. Esternitos sem sulcos, tendo em seu logar pontuações rugósas. 
Apendices coxopleurais longos, finos. 1.9-189 par de patas com 2; 19.º-20.0 
fom 1 esporão tibia; 1.9-21.9 com 1 esporão tarsal. 


3. Otocryptops sexpinosus Sav. 1821. 


Tergitos sem sulcos episcutais. O résto egual à especie anterior. Colombie. 


3. Genus: Newportia Gerv., 1847. 


Este genero é exclusivamente ncotrofico. Os espécimens atravessaram todo 
9 continente da America do Sul, penetrando tambem nas zonas da America Cen- 
tral. Preferindo clima húmido, quente, evitam as alturas da zona tropica, con- 
Sentrando-se nas regiões silvestres da Bacia Amazonica e das margens fluviais. 
imais cégos, vivem debaixo do sólo ou sob folhagem. São de tamanho pequeno, 
Mire 20-60 mm. O seu corpo é inuito delgado. As patas, com exceção do 
timo par, são extremamente curtas. Temos a impressão de que este genero 
forma a transição dos Escolopendromórfos para os Geofilidcos, impressão ésta, 
“inda reforçada pelo corpo vermiforme dos Nezportiidcos. 


23 pares de patas, sendo o tarso das extremidades 1-21 untarticulado, com 
Esporão na zona em que devia começar o 2.º tarso. Tibias com 1-2 esporões 
“porões terminais. Préfemur das ultimas extremidades com espinhos pequenos 
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no lado ventral. Femur no mesmo lado geralmente 1-3 espiculas. 
espinhos. Tarso biarticulado, sendo o 2.º tarso subdividido em muit 
secundarios. Existem 11 pares de estigmas muito pé TR redondi u lig 
ramente oblongos. São localisados nos segmentos: 3, 5, 7, S, 10, 12. 14, 16, 
20 e 22. A placa ccfalica demonstra geralmente 2 sulcos (er 1:9 91619 


gito com fossa hemicircular e com sulcos paramedianos, que se bifurcam, 
vezes, de maneira que os 2 ramos internos se cruzam, formando a figura 
um "W'". Todos os outros tergitos com 2 sulcos episcutais rétos e 2 laterais, 


um tanto curvos. Somente o ultimo tergito demonstra carinas laterais. Antenas 


17 articulos. Existem cerdas :ambem nos articulos basilares. 2º membro telo- 
poditico do 2.º maxilar com «sporäo delgado no lado súpero-interno. Coxa for- 
cipular com bórda anterior réta ou um tanto bilobada, acentuando-se, às vezes. 
2 plaquinhas quitinósas muito curtas e largas. Existem algumas cerdas na região 
destas plaquinhas. 


O Prof. BRÓLEMANN menciona em 1909 em “Catalogos da Fauna Brasileira” 
6 especies brasileiras, hoje em parte sinónimas. ATT em “Das Tierreich” 
1930, fala de 23 especies, + subespecies, e 4 pu. cies duvidosas, todas encontrada 
ra sona ncotropica inclusive o norte do P. xico. Em territorio brasileiro for: 


= o - r ; le 
capturadas 5 especies e 7 subespeci nscrevemos a chave sistematica A 


ATTEMS, acrescentando os res novas CCA 


Ultimas patas sem garra termina 
Ultimas patas com garra terminal À MOREAU ss 1 


2 tarso multiarticulado. Tibia das patas anteriores com 1 esporão lateral, rara- 
mente com 1 ventral; numa unica especie com 2 esporões. Tarso das Patas 
anteriore MCO IRES pora okr tra RR EE CES 

º tarso com articulos indistinctos. Tibia das patas anteriores com 2 esporões- 
Tarso geralmente sem esporão. 1.º tergito com sulcos episcutais indivisos ; numm 
especie sem sulcos ....... CUNG GI LE-————— m 


1.º Tergito com iossa hemicircular. Sem cavidade. Sulcos indivisos.... 
1.º tergito com fossa hemicircular e com reintrancia ligeira na zona mediana, 


atraz com uma cavidade. Sulcos longitudinais bifurcados formando um “W” 10 


. 


1.º tergito e placa cefalica sem sulcos longitudinais : Neiwportia pusilla Poe 
1893: Colombia-Bogotá. Cordilleiras (1600 m. de 和 
Romerito lcompelienicos longesoulabretiado HET T TTE 


254 
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Femur das ultimas patas sem espinhos: 2.9 tarso com 19-25 articulos: 
Ná 


eportia diagramma, CHAMB., 1921. Guiana ingleza. 
Femur das ultimas patas com espinhos; 2.º tarso com 8-19 articulos 


Tibia das patas anteriores com 1 esporão ventral sómente: 3, Newportia cubas: 
Crams.. 1915. Cuba. 
Tibia das patas anteriores com 1 esporão lateral sómente 


1.º tarso das ultimas patas quasi tão longo como a tibia, porém mais fino que 
esta. 2.º tarso com + articulos: +. Nezeportia dentata. Poc., 1890. Equador. 


1.º tarso das ultimas patas um pouco mais longas que a metade da tibia, quasi 


tão grosco como aquela. 2.º tarso com 7-15 articulo 


Femur das ultimas patas com 3 espinhos, 2 na metade anterior e um na borda 
Posterior. 2.º tarso muito mais fino que o primeiro: 5.º Newporiia heteropoda 
Champ. 1918. Cuba. 

Femur das ultimas patas com 1-2 espinhos na metade anterior. 2.º tarso não 
Muito mais fino que o primeiro: 6.2 Nexeportia longitarsis NEWPORT, 1845: 
toda a America do Sul 9 
Préfemur ultimo no lado supero interno com 2 iileiras de 7-10 espinhos. Bárda 
anterior das coxas forcipulares com 2 plaquinhas curtas, largas: 6a. Nezuportia 
longitarsis longitarsis NEwr., 1845: Brasil, Colombia, Cuba e Venezuela. 
Préfemur ultimo sem espinhos sómente com cerdas. Bórda anterior das coxas 
lorcipulares quasi réta. Entre os sulcos paramedianos do 2.º tergito encontra-se 
“ntremalhada de sulcos finos: 6.b. Newportia longitarsis sylvac. Cramp., 1914: 
Matto Grosso. 


Tibia das patas anteriores com esporão ventral (com ou sem esporão lateral). 
Tarso das patas anteriores com esporáo ventral Femur ultimo com 3 espinhos 
Ventrais S. li 
Tibia das patas anteriores com esporäo lateral, sem esporão ventral. Tarsos 
das paias anteriores sem esporão ventral. Femur ultimo com 0-2 espinhos 12 


Tibia das patas anteriores com 2 esporões. 1.º tarso das ultimas patas tão longo 
€ grosso como a tibia; 29 tarso com 13-14 articulos. Esternitos com sulco me- 
diano impar: 7. Nezeportia spinipes Poc., 1896. Mexico. 
Tibia das patas anteriores sómente com 1 esporão ventral. 1.º tarso das ultimas 
Patas mais curto e mais fina que a tibia; segundo tarso com 5-8 articulos. Es- 
ternitos sem sulco mediano: 8. Newportia orcina Crane, 1915: Mexico. 
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Os sulcos paramedianos do 1.º tergito continuam ainda além da fossa hem: 
circular 
Os sulcos terminam na região da fossa 


Börda anterior das coxas iorcipulares réta com saliencias fracas. Femur ultimo 
com 1 espinho medial e com 1-2 ventrais. Esternitos até ao 19.2 com sulco nie- 
diano: 9.º Newportia simoni BróL. 1898. Venezuela. 

Bórda anterior das coxas forcipulares bilobada, com saliencia forte, Femur ultimo 
com 2 espinhos mediais e sem espinho ventral. Esternitos até ao 12.º ou 13.9 com 
sulco mediano. Os 3-4 ultimos esternítos com sulco horizontal: 10. 
Newportia fuhrmanni Rir., 1914: Colombis- 


Ultimo femur sem espinhos. 1.9 tarso grosso como o 1.º atriculo do 2.9 tarso! 
11. Nezoportia balzanii Sity. 1895. Paraguay. 
Ultimo femur com espinhos. 1.º tarso mais grosso que o 2.º 


Börda anterior das coxas forcipulares réta com duas plaquinhas na frente 
2.2 tarso com 6-11, raramente com mais articulos. 12. Newportia monticolà 
Poc., 1890. Equador, Colombia- 

Börda anterior com 2 plaquinhas bilobadas. 2.º tarso com 18-25 articulos: IS. 
Newportia biccgoi. 19 


A parte do 1.º tergito que fica deante da fossa hemicircular é muito inenor que 


a posterior. 1.º tarso das ultimas patas cilindrico, sem canto terminal: 137 
Newportia b. bicegoi BröL. 1903: ManaQ3- 

A fossa hemicircular divide o 1.9 tergito em 2 partes quasi eguais. 1.9 tarso das 
ultimas patas alargado na ponta terminal e com 1 canto agudo: 13. b. 一 Nut“ 
portia biccgoi collaris Kraer. 1903. G. francezd- 


Ultima tibia com 3 espinhos ventrais. Espinhos dorso mediais do ultimo prefe 
mur quasi tão grandes como os do lado ventral: 14. Newportia mexicana SAUS* 

1858. Mexico. 
Ultima tibia sem espinhos. Espinhos dorso mediais do ultimo prefemur muito 
menores que os do lado ventral 


O tarso das ultimas extremidades não dividido: 15. Newportia lasia CHAME: 
1921. Guyana ingle 
1.9 tergito com sulcos longitudinais LE 


A fossa hemicurcular é interrompida entre os 2 sulcos longitudinais: 16. Ncé” 


Ea a: 
fortia divergens CHAME., 1922. il 
A fossa hemicircular é completa 
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Tibia das extremidades 1-20 sömente com 1 esporäo ventral: 17. Newportia 
mimetica CHAMB., 1922. Honduras. 
Tibia das extremidades 1-20 com 1 esporäo ventral e 1 lateral 


escocesa. 


Tarso das ultimas patas não dividido distintamente em 1.º e 2.2 tarso: 18. New- 
fortia brevipes Poc., 1891. Guyana ingleza. 
O O tar sonda ultimas pata distinto do 2.º taro ...... Br... 22 


Cabeça com 1 sulco horizontal deante da borda posterior, cruzando os sulcos lon- 
gitudinais: 19. Newportia ernsti Poc., 1891. Pernambuco, Venezuela. 

(Provavelmente transportada para Pernambuco por via maritima) 

Cabeça sem sulco transversal 


Apendice coxopleural curto, um tanto curvo com cerdas laterais. 23.º esternito 
com bórdas laterais quasi paralellas. 2.º tergito com 2 sulcos curtos na frente: 

i 20. Newportia stolli Poc., 1886. Colombia, Guatemala. 
Apendice coxopleurall. réto com poucas cerdas laterais. 239 esternito com bór- 
das laterais convergentes. 2.º tergito com 2 sulcos posteriores curtos: 21. New- 


portia paracnsis Cuamn., 1914, Pará. 


2º tarso das ultimas extremidades mal articulado. 1.º tarso mais longo que a 
tibia: 22, Newportia amasonica BROL., 1904. Pará. 

2º tarso das ultimas extremidades com 9 articulos. 1º tarso da metade do 
compr. da tibia: 23. Newportia unguifer Cuamb., 1921. G. ingleza. 


Como a coleção quilopodica deste Instituto contem apenas 2 exemplares des- 
te genero, pertencentes a subespecie: Newportia l. longitarsis, abstemo-nos 
neste trabalho do estudo detalhado das respectivas especies, limitando-nos a des- 
Cricào das especies mais comuns no Brasil: 


Newportia longitarsis NEw»r., 1845, 


Sinonimia: Scolopocryftos. 
Placa cefalica com 2 sulcos longitudinais curtos na zona posterior. 1.º tergito 
Com fossa hemicircular e com sulcos cpiscidais entre a fossa e o bordo posterior. 
Femur das ultimas patas com 1-2 espinhos. Tibia das patas anteriores com espo- 
Tão lateral. 


. 


Newportia longitarsis longitarsis New». 1845. 


40-51 mm. Amarelo avermelhado com cabeça acastanhada. demonstrando 2 
sulcos curtos. Antenas 17 articulos. dos quais 2-5 basilares desprovidos de pelos. 
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Scolopendra vir. nigra n. subsp. Ul- € r * viridicormis, Ultimo 
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Fir. 56 
Otostigmus (P.) longipes BUCHERL 
1 — Coxosternum com as placas dentarias. 2 — Esternitos com depressão redonda mediana 


3 — Vista lateral dos ultimos segmentos do tronco. 
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Otostigmus (P.) kretzii BUCHERL 


1 — Coxosternum com placas dentarias. 2 — Ultimo 


esternito com apendices coxopleurais. 


Rhysida brasiliensis rubro - sf. Coxosternum forcipular 
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Coxas forcipularcs na borda anterior com 2 plaquinhas curtas, largas e com cerdas 
pequenas. 

1.9 tergito com fossa hemicircular e com 2 sulcos que continuam ainda deante 
da fossa. 2.9-22? tergito com sulcos paramcdianos. Do 4.9 ou 6.º tergito em diante 
existem sulcos latcrais. Ultimo tergito liso, sem sulco algum. Esternito com sulco 
mediano impar e com 2 sulcos curtos laterais. As tibias com 1 esporão ventral; 
os tarsos sem esporão algum: Apendiccs coxopleurais finos. longos; com cerda 
compridas à sua base. Campo poroso atingindo na frente as bordas laterais do ter- 
gito. Préfemur ultimo 3-6 espinhos ventrais. No lado dorso-medial com 2 filei- 
ras de 6-12 espiculas. Prefemur e femur em sua ponta terminal com depressão. 
Femur com l espinho no lado medial. Tibia scm espinhos. 1.º tarso da metade da 
tibia. 2.º tarso de 8-19 articulos. 


Newportia longitarsis sylvac CHAMB., 1914. 


Ésta subespecie é um pouco menor que a precedente. O colorido é o mesmo 
Antenas com 15-17 articulos, os basilares tambem com pelos. Bórda anterior das 
coxas forcipulares sem plaquinhas. 1.º tergito como na especie precedente, com 
exepção de ainda existirem 2 sulcos transversais deante da bórda posterior, não 
se tocando no meio. No 2.º tergito encontra-se uma rêde entremeada de sulcos 
finos. 3.9 tergito com 2 sulcos transversais. Quanto ao resto ésta subespecie € 


identica à anterior. 
Newportia longitarsis bicegoi BRrôL., 1903. 


30-36 mm. Bórdas anteriores das coxas forcipulares com 2 plaquinhas PE 
quenas estreitas. Fossa hemicircular com reintrancia na linha mediana e com um 
cavidade. Quanto aos caractéres restantes. pódem ser determinados facilmente * 
mão da chave sistematica acima. 


4.. OrDE«M. Geophilomorpha Poc.. 1896. 
SUBORDEM. Geophilidae 


(Vide fig. 43). 


Océlos ausentes. Antenas com 14 articulos. Estigmas sempre pares, situados 
nas pleuras, tendo cada segmento um par, isto é: não existem segmentos sem €” 


tigma a não ser o 1.º e o ultimo segmento de extremidades. Constituição gere 
alongada, vermiforme, com patinhas extremamente curtas O corpo é estreito za 
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frente e atrás, engrossando um pouco no meio. O colorido é uniforme, acompa- 
“hando a côr da terra, sendo as patas e os esternitos mais claros. Ultimas patas 


muito mais fracas que as dos Escolopendridios, sómente um pouco mais longas 
que as anteriores. São dirigidas para traz, divergindo um pouco causando a im- 
pressão dc verdadeiras antenas. O trochanter destas patas € visivel. O numero 
menor das patas é de 31 pares, o maior de 173 pares. Tergito do scemento forci- 
pular nunca soldado com o do 1.º segmento das patas. A forınacäo da coxa das 
extremidades é a seguinte: a cucora inferior c supcrior unidas formam apenas 
meio circulo, sendo de todo ausentes a encoxa posterior e a coroplcura. A mela- 
ea procora demonstram desenvolvimento acentuado, correndo a costa coxalis em 
direção à ultima. Os pleuritos intcrcalarcs, superiores, são grandes, sendo visiveis 
tambem os segmentos intercalarcs. Glandnlas arais muito frequentes. Coroplen- 
ras do ultimo segmento entumecidas, havendo muitas glandulas coxais. 

A historia dos Gcofilidcos € a mesma dos outros Escolopendromorfos, isto €: 
os Geofilidcos éram quasi desconhecidos pelos cientistas do seculo passado. MEI- 
NERT, em 1870, começou a coordenar sistematica estc grupo, salientando a im- 
portancia das peças bucais c as formações dos escleritos pleurais. Cook. em 
1895, já distingue 9 familias cntre os Geofilomorfos. Em 1901, VERHOEFF, men- 
ciona 3 subfamilias c 7 tribus, enquanto que 2 anos depois ATTEMS descreve 3 
subfamilias. 

Um novo avanço na sistematica dos Geofilomorfos significava a chave de 
VrnnoErr (1908), na qual o À. estabelece 2 superfamilias, 6 familias, 7 subjam:- 
lias, 7 tribus, 32 gencros e 4 subgeneros. 

Em 1910 já éram conhecidas cerca 250 cspecies de Gcofilomorfos, quasi a +° 
partc portanto dc todos os Quilopodos 

Em 1900 começou uma dispu:a os cientistas acatados, como BRÖLEMANN. 
VERHOEFF, SILVESTRI € ÁTTCMS, sobre a sistematisação deste grupo, ainda tão 
pouco estudado e quasi diariamente enriquecido com novas formas, disputa ésta 
muitas vezes cstéril e carecendo de fatores construtivos. 

Comparando todas as tentativas modernas de estabelecer um sistema dos Gco- 
filomorfos, impõe-se nos a convicção de que tudo seja ainda muito problcmatico 
por óra, e que os sistemas hojc vigentes sotrerão profunda alteração num futuro 
proximo. 

O motivo destas alterações da chave sistematica dos Geofilidcos resulta do 
fato de estes Quilopodos viverem sempre subterraneos aparecendo casualmente 
só à luz do dia. De construção morfologica aparentemente uniforme, os Gcofili- 
dcos dcnionstram grande variabilidade cm muitos orgãos, dificultando desta ma- 
neira a sistematização. Podemos concluir pois que é praticamente impossivel, dar 
uma chave sistematica completa deste grupo porque dia a dia devemos contar 
com um novo enriquecimento deste ramo da fauna neotropica. 
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Em tempos mais modernos VERHOEFF elaborou a seguinte chave das ia- 
milias : 
Geophilomorpha 


Placodesmata Vern., 1908. 


Superfamiliae " 
F Adesmata VERH., 1908. 


Superiamilia: Placodesmata 


Labro muito largo. Co.rosternum do 1.º maxilar dividido longitudinalmente 
por suiura mediana. Articulos basilares dos telopoditos do 2º maxilar muito 
longos. Co.rosternum destes apendices com reintrancia triangular. Pleuras do 
segmento forcipular separadas dos telopoditos por lamelas laterais do co.roster- 
mem. Endoesternitos presentes. 


Familia unica: Mecistocephalidae VERH.. 1901. 


43-101 segmentos com patas. Articulos forcipulares fortes, visiveis do lado 


dorsal. Ferrões grandes. Placa cefalica mais longa que larga. Antenas mais lon- 
gas que a placa ceíalica. 


2 tribus com 3 generos, distribuidos pelo Mediterraneo, America do Nortf 
e America Latina. 


2. Superfamilia: Adesmata 


Labro não muito largo. Coxosternum do 1.º maxilar sem sutura mediana- 
Articulos basilares dos telopoditos do 2.º maxilar curios. Coxosternum curte 
Pleuras forcipulares sem separação dos telepoditos (exceção: Brasilophilidae)- 
Endocsternitos pequenos. 


8 Familias: 


1) Mandibulas com placa dentaria e uma serie de lamelas mais ou menos 
paralelas. Esternitos com póros concentrados. Labro livre e uniforme: 
l+ Familia: Himantariidae- 


Mandibulas com placa dentaria e uma lamela apenas. Póros glandulare® 
dos esternitos não concentrados ou de todo ausentes. Coropleuras do ultimo 

) m : ES 
segmento das patas com 0-2 glandulas (Escaryus com muitas glandulas? 
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Labro constando de uma arcada mediana e 2 placas adjacentes. portanto, tri- 
partido. sendo a lamela dentaria frequentemente dissolvida em secções qui- 
A oo O eg: 2. Familia: Schendylidac. 


Mandibulas sem placas dentarias, ou sómente com rudimentos 
de TIENE. ua > SET o uno or ne esI EE 4,5 
4) Mandibulas com algumas lamelas. Póros glandulares dos 

esternitos dispóstos irregularmente............- 3.^ Familia Oryidae. 


5) Mandibulas com uma lamela apenas Do 6.7 


6\ Labro atrofiado inteiramente ou apenas na zona mediana. For- 
cipulas com l articulo intermediario sómente ou com articulo 
terminal extremamente curto. 2. maxilares sem garra termi- 
nal. Esternítos sem póros. Telopoditos das ultimas extremida- 
des comm BdntcHlos EET TET .. 4º Familia: Aphilodonitidae. 


7) Forcipulas sempre com 2 articulos intermediarios. Articulo ter- 
minal nunca muito curto. Segundos maxilares com garra ter- 
minal. Telopoditos das ultimas extremidades geralmente com 
6 articulos: Labro uniforme, com pontas ou denticulos na bor- 
da posterior... aaa er EEE ng 5.2 Familia: Gonibregmatidac. 


8, Coxopleuras do ultimo segmento de patas circunscrito para es- 
tes segmentos sómente, não alargado para os segmentos vizinhos 9,10 


9) Labro forte, com franjas na borda posterior. Estermitos com 2 
campos porosos, um atrás do outro: 6? Familia: Himantosomidae. 


10) Labro tripartido, sendo atrofiada a parte mediana ou as duas 
zonas adjacentes, ou o labro todo é rudimentar. Esternítos ge- 
ralmente com 1 campo poroso ou sem algum.  Encontrado-se 
2 campos, o anterior é dividido em 2 laterais pequenos ...... Mit; 12 


11) Corpo geralmente estreito na irente com cabeça muito pequena. Labro 
11) Corpo geralmente estreito na frente com cabeça muito peque- 
na. Labro atrofiado ou com parte mediana grande e zonas 
二 72 Familia: Scolioplanidae. 


12) Corpo nào muito estreito na frente. Labro tripartido com 
parte mediana rudimentar e com zonas adjacentes grandes: 
S.* Familia: Geofilidae. 


Éstas 8 familias subdividen-se enr 18 subfemilias com 65 generos mais ou 
menos, Dar aqui uma descrição exata de todos estes generos, além de transpor os 
limites deste trabalho, seria inutil, no tocante as formas que não são encontra- 
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das no Brasil. Limitar-nos-emos, por conseguinte, exclusivamente aos espéci- 
mens neotropicos e brasileiros. 


Carlos Porter, em “Introduccion al estudio de los Miriópodos”, em 1911, 
menciona os seguintes Geofilomorfos, encontrados no Chile. 


l. Fam. Geophilidae 


Especies: Pachymerinus.millepunciotus; 65 mm. 61 pares de patas 


, y 23 


canaliculatus; 75 mm. 75 
pluripes; 
porteri; 

Eurytion gracile ; 


2, 


metopias; 


15 


michaelseni; 

Pachymerium armatum; 

Schizotaenia alacer; 9 mm. 33 pares de patas. 
: v psilopus; 


Apogeophilius claviger ; 


Linotaenia araucanensis; 30 mm. 43 pares de patas. 


2. Fam. Schendylidae 
Schendyla montana, 16 mm. +0 pares de patas. 


Os nomes de muitas destas especies são considerados hoje sinónimos. 

Quanto ás formas dos paizes adjacentes ao Brasil encontramos referencias 
ainda que em grande parte insuficientes nas monografias de Syrvssteı. Em. 
“Chilopodi e Diplopodi della America Meridionale 1895", o A. descreve as s% 
guintes especies, 

a) Orphnacus polypodus SiLv. (Rio Apa, Paraguay): 

Femea: 70 mm. Com 112 pares de extremidades, sendo as patas anais Mah 
longas que as anteriores. Pleuras pequenas sem póros. Esternitos com póros di- 
minutos. Esternito final curto e largo. Tergitos bisulcados. 


. . . . . sur 
Telopoditos forcipulares atingindo a margem frontal, com coras e fem 
inermis. Antenas longas. Placa cejalica tão larga como longa. 


270 


qm E | JUL 
cmr et 5 6 BO CNE a ee 


qui 


WOLFGANG Bücher — Os Quilopodos do Brasil 313 


b) Geophilus paraguayensis SiLv. (Rio Apa, Praguay): Fem:a 20 mm 
de comp. 41-43 pares de patas. 
c) Geophilus armatus SiLv. (Argentina): 24 mm. 54-55 pares 
Em “Chilopodi e Diplopodi de la Guayra, Venezuela", 1896: 
Orphnacus brevilabiatus (Pita). 
“Chilopodi e Diplopodi del Chaco Boliviano e dela Argentina”, 1897: 


Nannophilus bolivianus Sirv. 


“Chilopodi e Diplopodi nel" Ecuador”, 1897: 

Polycricus cquatorialis Sırv.: 30 mm. de compr. 55-57 par 
Notiphilides maximiliani (Oryidae) : Santhiago. 

“Nova Geophiloidca Argentina”, 1898: 

Orinophilus platensis SiLv.: 9 mm. de compr. 31-33 pares de patas. 


Aphilodon spcgazzini Vern.: 42 mm. 63-65 pares de pata 


Eurytion centralis Sitv. Colombia: 46 mm. 65 pares de pa 


"Descrizione di alcuni generi e species di Geophilomorpha”. 1909: 
Macronicophilus ortoncdac Sitv.. Ecuador. 
Aphilodon intermedius SiLv. Missiones. 


Aphilodon augustetus SiLv, Missiones, Corumbá: 


Femca estreita na frente. Amarelada com placa ccfalica ferruginosa. mais 
longa que larga. Antenas duas vezes mais longas que larga. Antenas duas vezes 
mais longas que a placa cefalica. 4-7 póros coxais. 55-59 pares de patas. 18 mm. 
de compr. 

p) Aphilodon modestus Sırv. Paraguay: 9 mm. de compr. 45 pares de 
patas. 

r) Mecophilus neotropicus Sırv. Paraná: 8 mm. 35 pares de patas. Pa- 


tos ultimas 2 vezes mais longas que as outras, grossas na base, com 8 póros 
glandulares subcoxais. As outras extremidades são curtas sendo o 6º articulo 
mais longo que o 5.º. 

s) Apogcophilus bonariensis SiLv. Buenos Ayres: 16 mm. 55-59 pares 
de patas. 

t) Dinogcophilus pauropus SiLv. Uruguay. 
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BRÖLEMANN, no começo deste seculo, descreveu 11 especies de Geophilidius 
brasileiros, pertencentes a 7 generos diferentes. distribuidos em + familias: 


Geophilus auillemimi Gerry, 1897, 
Geophilidae Geophilus sublaevis MEIN. 
Chomatobius brasihanns Hum. € Sauss. 1870. 


Gonobregmatidae „philodon aicronyx BroL. 1901. 
Heniorya longissima Cook. 1896. 


Orydae Notiplilides grandis BröL. 1903. 
| Orphaeus brasiliensis Meıx. 1870. 


Schendyla brasiliana SiLv. 1897. 
Schendyla gounellei BróL. 1902. 
Schendyla imperfossa Bröt. 1901. 


Schendylidae 


Schendyla paulista BróL. 1903. 


ATTEMS, em “Einige neue Geophiliden n. Lithobiiden del Hamburger Mt 
sem”, 1934 descreveu uma nova especie: 

Brachyschendyla pectinata ATT. 1934. 

40 mm. 55 pares de extremidades. Clipeo de estrutura rude, uniforme, € 
coni algumas cerdas quasi microscopicas. Labro com reintrancia moderada € 
mais ou menos 30 denticulos, dos quais os 8 externos são agudos e curvos, 95 
internos curtos e obtusos. Antenas filiformes com pelos curtos e abundantes em 
:odos os articulos, não se encontrando cerdas maiores. Os 13-14 dentes mardi- 
bulares são reunidos em blócos. 1.º maxilares com 2 pares de palpos lisos e es- 
treitos, curvos contra a linha mediana. -Apendices coxais dos segundos maxilares 
não separados nitidamente. 2.º e 3.º articulo telopoditico com cerdas. Coxa for- 
cipular com pequena reintrancia mediana, porém sem labclos. Todos os articulo? 
lisos na borda interna. Tergitos com 2 sulcos longitudinais, com poucas cerdas 
não enfileiradas. Esternítos pon:uados, com cerdas curtas; duas cavi.lades oblon- 
gas. medianas; sem póros ventrais. Ultimo esterníto quasi quadrado com böd- 
das laterais fracamente convergentes e com cerdas abundantes. Ultimas pate? 
do macho grossas e com muitas cerdas. Coxa com 2 póros; 1.2 e 2.º artículo 
tarsal do mesmo comprimento, sem garra terminal, 

Petropolis. (Tambem existente na coleção deste Instituto). 


y 

VERHOEFF, em “Über enige Chilopoden aus Australien u. Brasilien» 

= 3 o o ane < e 
1937 menciona uma especie nova, pertencente a familia Oryidae. Tambem entr 
os Geophilidios de nossa coleção encontram-se exemplares desta especie, Obf 
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gando-nos a referir os caracteristicos mais necessarios: ÖOrphnacus porosus 
VERH. 1937. 


60-120 mm. 95 a 103 pares de extremidades. Amarelo cinzento. Tergitos 
com 2 sulcos paramedianos que desaparecem progressivamente nos tergitos ante- 
riores, completamente ausentes nos tergitos 1-5 e nos 6 ultimos. Esternitos lisos, 
Antenas 2V5 vezes mais longas que a placa cefalica, Do 3.º segmento em diante 
existem paratergitos. Telopoditos do 2.9 maxilar com 3 ou inumeras cerdas. 
1º esternito com faixo porosa estreita deante da borda posterior; na frente 
poucos póros. 2.º esternitos com 5-6 póros na zona posterior, na linha mediana. 
Estigmas anteriores oblongos. 


Minas Gerais, S. Paulo e Matto Grosso. 
Orphanaeus brasilianus Humes. & Sauss. 


Esternitos do ultimo segmento mais largos que longos. 67-103 pares de 
extremidades. Colorido uniforme, mais escuro no lado dorsal que no ventral. 


Bórda posterior do ultimo esternito réta, Paratergitos desde o 39 segmento. 
Articulos basilares das antenas um pouco afastados uns dos ouiros. Gonópodos 
da femea biarticulados. uma vez e meia mais largos que longos (Articulo ba- 


silar 2 vezes mais largo que longo). Esternitos com 2 faixas porósas transver- 
Sais, unidas por póros laterais num quadrangulo. Os + ultimos esternitos care- 
cem da faixa porósa anterior. 


4 exemplares na coleção de Quilopodos deste Instituto, 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA DOS 
ESCOLOPENDROMORFOS 


Ainda estamos longe da possibilidade de elaborar um esquema perfeito 507 
bre a distribuição geografica dos Escolopendromorfos de nosso pais. Territórios 
imensos continuam desconhecidos. A fauna do estado de S. Paulo é certamente 
a mais conhecida de todo o Brasil, permitindo-nos fazer uma estatistica já bem 
ceria no tocante aos Escolopendromorfos deste Estado. 


Os Quilopodos são animais caçadores, munidos de aparelho de veneno, d* 
pendendo, portanto, em 1.º logar de insétos vivos. Preferem terreno acidentado, 
quente. principalmente mattas com densa folhagem, encontrando sempre ca 
abundante nestes sitios. Evitam cuidadosamente a areia movidiça. Mudam fre 
quentemente a moradia; porém, uma vez alojados num logar apropriado. onde 
encontram alimento em abundancia, constroem ali sua moradia. 


Sertões áridos, rios largos e montanhas altas são barreiras naturais que lhes 
tolhem a passagem. Os rios pódem ser casualmente transpostos. quando ilhas 0% 
objetos flutuantes lhes servem de meio de transporte. 


Nos arredores dos pórtos maritimos encontramos Quilopodos exóticos, aber” 
dados às praias por meio de navios ou mercadorias. 


Baseiando-nos na lista de frequencia de Quilopodos, elaborada pelo Prot 
BROLEMANN, estabelecemos a seguinte lista de frequencia e distribuição 0c00 
fica dos Escolopendromórfos brasileiros, muito incompleta e provisória: 


Escutigeridios: estados de S. Paulo, Minas, Matto Grosso, Santa Cathar? 


Pará e Rio Grande do Sul. 


Lithobiideos: 
Escolopendrideos: Em todo o Brasil. 
Geofilideos: 
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A porcentagem de frequencia dos Quilcpodos é a seguinte: 


Escutigerideos mA RAR Re 
Il'itlobieosEE T 0 RR ERR 
Esgcolopendiideos TR EET o ais 
Cs 


No Brasil encontram-se 2 familias autoctones: 


Aphilodon e Newportia scolopendropsis ocupa uma posigäo sistematica 
Pouco esclarecida. 


As especies mais frequentes no Estado de S. Paulo são as seguintes: 


Scolopendra viridicornis, 
Scolopendra subspinipes, 
Parotostigums prado, 
Parotostigmus scabricauda, 
Parotostigmus demelloi, 


Rhysida brasilieusis, 


Rhysida nuda, 

Rhysida celeris, 
Scolopocryptos miersii, 
Trigonocryptops iheringi, 
Otocryptops ferrugineus, 
Newportia longitarsis. 
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14 


15 


16 
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Problemas anatomo-fisiologicos ainda não esclarecidos 


Como decorre a embriogenese dos Anamorios? 

Fazer observações sobre a ovo-viviparidade dos Escolopendrideos. 
Observar a copula nos Quilópodos. 

Será que todos os machos depositam espermatöforos no chão? 


Ha bipartição dos ouvidutos nas femeas dos Criptopideos e enlaça o ramo 
atrofiado o réto? 


Componentes quimicos do veneno e experiencias farmacologicas da toxina 


de lacraias. 

Qual é o significado das glandulas coxopleurais dos Quilöpodos ? 
Encontra-se inervação dos pelos antenais? 

Existe um orgäo maxilar nas Escolopendras? 

Existe um orgäo frontal nos Geofilideos? 

Qual € a fungäo das celulas humorais do epitelio do intestino médio? 
Existem corpos linfaticos nos Escutigerideos e Geofilideos? 

Qual € a natureza dos corpusculos heterogeneos dos corpos linfaticos? 
Qual é a função dos gráosinhos gordurosos no sóro? 

Qual é a origem dos musculos longitudinais dos vasos malpighianos? 
A disposição dos escleritos pleurais nos diversos generos e especies. 


Fazer observagóes, si os sulcos dos esternitos correspondem ou nào a ver- 
dadeiras suturas. 


Qual é a formagao dos segmentos intercalares? 


Qual é a importancia fisiologica do tecido gorduroso? 
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I. Brasilianische Scutigeriden 


In der neutropischen Zone ist bis heute se viel wie überhaupt nicht über 
Scutigeriden gearbeitet worden. Allgemein war man der Ansicht, es würde sich 
hier lediglich um Formen handeln, die aus anderen Ländern nach hier ter- 
schleppt worden wären (durch Schiifsverkehr). Dass dem aber nicht so sein 
kann, erhehlt schon aus der Tatsache, dass in Brasilien Scntigeriden nicht nur 
in Küstenstädten oder in Ortschaften. die an der Balm liegen, sondern auch 
tausende Kilometer weit im Innern vorkommen, unter Steinen und Felsen 
Sowohl, als auch in den Hütten der Eingeborenen. Mit Recht betont VERHOEFF 
in einer Monographie, “Dass man sich, was gerade diese Zone betritit, noch 


auf viele Überraschungen gefasst machen könne”. 


Ungefähr um die Jahrhundertwende führt BRÖLEMANN in seinem “Cata: 
logo da Fauna Brazileira", vom “Museu Paulista” die Scutigera nigrovittata 
Marx. auf, und SILVESTRI erwähnt noch einige Exemplare aus dem Gran Chaco 
und aus Chile, — das ist alles, was uns bisher über diese interessante Tiergruppe 
berichtet wurde. Wenn man bedenkt, dass erst VERHOEFF es war. dem es 
gelang. ein entscheidendes Diagnostikum in den Gonopoden der Weibchen 
aufzustellen, dann kann man verstehen. wie wenig man mit Scutigeridenbe- 
schneibungen aus dem vorigen Jahrhundert, wo man auf die äusseren Ge- 
schlechismerkmale überhaupt nicht sah — (siehe Scut. nigrovittata MEINERT), 
anfangen kann. Allerdings konnte ich bei einigen Formen, die ich im Folgen- 
den von neuem beschreiben werde, nachdem sie bereits in einem meiner Aufsätze, 
der in der Zeitschrift “Revista de Biologia e Hygiene 10 (1) :54-64. 1939" der 
“Faculdade de Medicina, Säo Paulo”, erschienen ist, behandelt wurden, eine 
überraschende Übereinstimmung hauptsächlich der Artikeln am 1. Tarsus der 


Beinpaare und der Dornreihen am Präfemnr, Femur und Tibia, feststellen. 


Memorias do Instituto Butantan 一 Tomo XIII 
Pselliophorinae 
Subfamilia: Pselliophorinae 


Brasilophora BCcHERL。 1939. 


Fast alle Glieder am flag. prim. 134 mal länger als breit, ganz mit kurze: 
Haaren bedeckt. Ein Kranz längrer Haare befindet sich am Ende jedes Gliedes- 
Die ersten 8 Glieder mit 1-2 Dórnchen vor dem Haarkranze. Flag. prim. 54-35 
Glieder. Am Ende vom Präfemur, Femur und Tibia der Beine 1-11 je 3 Sta- 
cheln; am Ende des 1. Tarsus je 2. Tarsalzapfer, gleich gross. in kleiner Anzahl, 


nur am 2. Tarsus der Beinpaare 1-6. Stigmenplatten mit Dórnchenreihen in 
der Mitte, und dazwischen Haare. 6-L7 Tergit mit 2— 3 solcher Dornen- 
reihen, die jedoch eine mittlere, längliche Fläche freilassen. Die Dornreili?t 
setzin sich auch auf den Stigmenplat:en fort. nur dass sie hier die Rundung 
begleiten. Jedes Dörnchen hat ein Haar zur Seite; dieses im gleichen Verhältnis 


N. 


zur Grössenzunahme des Dörnchens abnehmend. Stigmenplatten (6. + 7.)- 


20 — 17 Dörnchen jederseits. Seitenwände der Tergite dicht mit Haaren und 
Dörnchen besetzt, so dass das Bild einer Säge entsteht. 


I. Beinpaar mit 18 — 19 -+ 48—50 Gliedern an den beiden Tarsen: 


3: 
4. 
Da 


Weibliche Gonopoden 3 mal länger als breit. Die Bucht zwischen de 
Mesarthren 2 mal länger als breit. Aussere Ränder der Pro und Mesarthren et 
wenig von vorne nach hinten divergierend.. Innenwände der Metarthren glatt 
ohne Kerbung. 

Das neue Genus unterscheidet sich von Pselliophora VERHOEFF durch de 
Vorhandensein von Dornen am 6. und 7. Tergit; durch eine viel kleinere Anzahl 
von Dornspitzen an den vorderen Rückenplatten; durch die Gegenwart von ^ 
Tarsals.acheln schon am 1. Beinpaar; durch die kleine Anzahl von Tarsalzapíe?? 
vor allen: aber durch die grosse Länge der Antennenglieder am flag. primu™- 


Brasilophora margaritata BúcHert., 1939 


Weibch.: 42 mil.; Mänuch.: 38-4] mil. Rückenschilde dunkelbraun, m’ 
rotbraunen mittleren Längsstreifen. Seitenränder dunkel. Stigmenplatten rótlici- 
Hintere Körperrerion, Sternite und Beine hellgelb. Letztere mit dunklen Flek- 
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ken. Antennenglieder am flag. prim. länger als breit. Nodale und Postnodele 
gut sichtbar. Flag. prim. beim Weibch. 45, beim Männch. 58 Glieder. (Siehe 
Fig. 44). Die ersten 8 Glieder mit 1-2 Dórachen; von dem Endrande ein Kranz 
von längeren Haaren. 2. Maxilopodenpaar mit einen vielgliedrigem Tarsus, 
mit Haaren und Cirren besetzt. Coxosternum mit ++ 4 langen Stacheln, von 
Haarreihen umgeben. Glieder am 1. und 2. Tarsus: 


Weibchen: Männchen: 
Beinpaar: 18 + 19 + 46 
B 15 + 46 -— 
16 4 15 + 3 
13 4 14 + 37 
13 + o. 
1+% PES 
= 14 + 36 
10. - 11 + 35 
DI 13 4- 37 

l.]1. Beinpaar mit je 3 Stachelu am Präfemur, Femur und Tibia, und 

mit 2 Tarsalstacheln. (Siehe Fig. 45). Dornen in den Haareihen: auf 

der Ob.r- und Unterseite: am Präfemur, 


N Ur de Ca 1) ma 


[v7] 


Femur und 


0 30 15 


0 
Vom 6. — 11. Präfemur des Männchens ist Zahl —— konstant. 
6 
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Ausserhalb dieser Reihen kommen noch andere Dornen vor, die unregel- 


mässig bald vor dem Endrande, bald an den Seiten der Glieder stehen. Auf 


den hinteren Beinen verlieren sich diese unregelmässigen Dornen immer mehr. 
indem sie sich in Reihen ordnen, wobei an der Basis eines jeden ein Haar 
entspringt. Die Tarsalzapfen der Männchen sind grösser und zahlreicher als 
die der Weibchen. 

Die Glieder des 1. Tarsus zeigen ausser den Sohlenhaaren 1-2 Dörnchen. 
ausgehend vom +. Beinpaar, und zwar sind am 1., grösserem Gliede 2, am = 
vier Dornreihen vorhanden. (Siehe Fig. 45 u 46). Weibchen: 


Rare S IS Dornspitzen aut beiden Seiten der Rückentläche; 
© »” » LB) 


8 Stigmenzonen 
aut den Seitenrandern. 


Tergit: 


6. Tergit: Die Zahl der Dornen er 
Ausserste Grösse. Auf der Tergitiläche ordnen sich die Dörnchen in Lângsreihen 
eine breite Mittellinie frei lassend. Stigmenzonen mit 24-31 Dörnchen. Seitenrên- 
er hinteren, seitlichen Zone. Hier sind 


Höhepunkt, wie auch il 


der mit Dornsäge. Die Dornen dich! 
die Dörnchen auch grösser. Die beiden Stigmenzonen gehen vorne unmi:telbat 
in die Tergitfláche, in die medianen, beiderseitigen Tergitwülste über. 

Das 7. Tergit zeigt die gleiche Ausbildung. (Vide Fig. 48). 8. Tergit 
Länger als breit. mit leicht geschwungenen Seitenrändern. (Fig. 48). In ler 
Mitte eine muldenförmige Vertiefung. Hinterrand leicht auswärtsgebogen und 
gerundet. Nur 5 Dörnchen auf der Fläche. Ohne Haare. Seitenränder mi 
Dornen und Haaren. 

Die Männchen zeigen dieselbe Konstitution der Rückenschilde, nur dass bi 
ihnen die Grösse und Anzahl der Dornen erheblicher ist als bei den Weibchen 
und dass in denselben Maasse die Haare kleiner und sparlicher werden. Die 
Regelmässigkeit der Dornreihen ist bei ihnen noch höher. 

Das Metarthron der weiblichen Gonopoden zeigt die gleiche Grösse wie das 
Mesarthron. Dieses ein wenig länger als das Proarthron. (Siehe Fig. A 
und 48). Aussenseiten des Pro- und Mesarthrons fast paralell, nur wenig nac 
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hinten divergierend. Proarthron mit dorsalen und ventralen Mittelnähten. Vorne 


4 Quitinplättchen jederseits, 2 in der Mediane und 2'laterale. “Das linke Proar- 
thron in das rechte hineingeschoben. Die Haare auf der Dorsalseite bilden 
Reihen, wobei die längeren in der hinteren medianen Linie liegen und nach 
vorne zu kürzer werden, während an der Aussenseite die längeren Haare vorne 
und die kürzeren hinten sind. Zwischen den inneren und äusseren Dornen 
befindet sich eine kahle Fläche. die auch VERHOEFF in seiner Monographie 
erwähnt. 

Die Mesarthralbucht ist länger als breit, mit glatten Innenwänden, wobei 
ihre Breite gleich der Breite der Basis des Mesarthrons ist. Am Ende des 
Mesarthrons befinden sich 2 Haarbündel, wobei das ventrale grösser ist. Auf 
derselben Seite, nahe dem Ende, befinden sich zwei ganz schwache horizontale 
Walste, an denen einige längere Haare entspringen. Die Innenränder des Met- 
arthron sind glatt und leicht gebogen. Wenn VERHOEFF in seiner Mono- 
graphie :— “Kritische Untersuchungen asiatischer Scutigeriden”, die er vor kur- 
zem veröffentlichte, bemerkt, er habe an der Basis des Metarthron eine kleine 
gebogene Naht. deren Bedeutung nicht zu erkennen ist, festgestellt, so kann ich 
dem hinzufügen, dass es mir möglich war, nachden ich verschiedene Gonopoden- 
präparate hergestellt, und sie, unter Zusatz von Chemikalien (Zedernöl, etc...) 


durchsichtig gemacht hatte, wenigstens bei einigen Objekten genannte Naht als 
untere Gelenkgrenze des Mes-und Metarthrons zu identifizieren. wobei sowolil 
das Mes- wie das Metarthron je einen Gelenkkopf bilden, die hart nebeneinander 
liegen. und an ihrer Innenseite ineinandergreifen, so dass die Bewegung von innen 
nach aussen ermöglicht wird. (Siche Fig. 49). 

Brasilophora margeritata BÜCHERL kommt in São Paulo, in Paraná, bis zu: 
Grenze von Matto Grosso vor, und bevorzugt die menschlichen Wohnungen, be- 


sonders die Küchen primitiver Holzhäuser. 


Brasilophora paulista BúcirerL, 1939 


Männchen:— 23-24; Weibehen 25 mil. Gelbrötliche Rückenplatten, von 
2 Längsstreifen durchzogen. Sternite und Antennen hellgelb. Beine gelbrot 
mit dunklen Flecken. Antennen: 41 Glieder am ilag. prim.. darunter einige 
etwas länger als breit, andere so lang wie breit und wieder andere ein wenig 
breiter als lang. Auch am flag. sec. einige Glieder länger als breit. Antennen- 
glieder mit einem Kranz von Endhaaren und an den Ecken 2-4 längere Borsten, 


aber keine Dörnchen. 
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Dórnchen auf den Rückenplatten: 
1. Tergit: Stigmenplatten: 8 + 6 Dórnchen mit Haaren an ihrer Basis; 
13 + 9 auf der Vorderfläche; 


,* 


1 den Seitenrändern. 


4. Tergit: 16 + 14. 5. Tergit: 13 + 17. 
gso E 


L] 


15 + 12 - 一 一 一 14 + 14 


Stigmenzonen in der Vorderfliche übergleitend. 
¡Ms 


Seitenränder mit Dornsäge. 


7. Tergit: Mittlere Zone des Tergits mit 2 breiten Längswülsten, unmit- 
telbar in die Stigmenzonen übergehend. Die Dörnchen dieser Platte am gröss- 
ten und zahlreichsten. Auch Haare sind vorhanden. 

Dornen in Längsreihen geordnet. Dornsäge. 


8. Tergit: Einige Dörnchen und Haare auf der Innenfläche. Seitenränder 
noch fast dorngesägt. Hinterrand zweibogig. 


Tarsalartikel: 


1. Beinpaar: +38: 3. - 38; 5. Beinpaar: 10-- X: 
2. » E 


Das Präfemur und die Tibia der ersten 6 Beinpaare zeigen Haareihen von 
grosser Regelinässigkeit, aber keine Dörnchen. Vom 4. Beinpaar an einige 
unregeimässige, winzige Dörnchen an der Vorderiront der Endzone des Prate- 


murs. Tarsalzapfen nur am 2. Tarsus einiger vorderer Beine. In kleiner Anzahl 
und alle gleich gross und gebogen. 


Dornreihen an der Ober-und Unterseite des Femurs: 


Beinpaar : 
Beinpaar : 


Beinpaar : 


ogg 
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Beinpaar: 


6. Beinpaar: 


Stacheln am Präfemur, Femur, Tibia u. Tarsus der Beinpaare 1 一 6: 
EEE] 


Weibliche Gonopoden: Sehr ähnlich denen von «margaritata, aber noch 
länger und schmäler. Besonders die Metarthralanhänge sind sehr kräftig und 
auf ihrer Dorsalflache unbehaart. Innenránder glatt. Aussenränder des Pro- und 
Mesarthrons von hinten nach vorne divergierend. Am Proarthron seitliche 
Haarreihen. Dancben eine haarfreie vertiefte Einbuchtung. Mesarthralbucht 2 mal 
länger als breit, mit leicht geschwungenen glatten. Innenrändern. Die 2 Haarbüa- 
del wie bei margaritata. Von dieser unterscheidet sich paulista, durch die weniger 
langen Antennengliedez, an deren auch die Dörnchen fchlen; durch die geringere 
Anzahl der Tarsalglieder, besonders des 2. Tarsus: durch die längeren und 
Schmäleren weiblichen Gonopoden 

Geographisch verteilt sich Brasilophora paulistc re Art. Jedoch 
ist sie im Hinterlande des Staates São Paulos, in der Araraquarensecone am 
häufigsten. Auch sie kommt in den Städten vor, und wird wohl von da ins Hin- 
terland vorgedrungen sein. 

Die Männchen sind etwas kleinor als die weibehen. Ihre Farbe spielt mehr 
ins Gelbgrüne über. Zwei Männchen, die an Orten gefunden wurden, zwischen 
denen hunderte von Kilometer liegen, zeigen doch eine so grosse Übereinstimmung 
in der Zahl ihrer Tarsalglieder, dass ich nicht umhin kann, zumal da VERHOEFF 
glaubt. auch dieses Charakteristikum sei zu sehr variierend. um mit Sicherheit 
zur Systematik Verwendung finden zu können, die Formel ihrer Tarsalglieder 
hier aufzuführen: 


Männchen aus Säo Paulo; Männchen aus der Zone von Araraquara: 
Gliedenam iL u. 24 Tarsus 


Beinpaar: 


+ 26. 


In allen anderen Beinen ist die Gliederzahl am 1. Tarsus beider konstant $, 
während sich die des 2. Tarsus gradativ von vorne nach hinten vermehren. Auch 
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die Dornenanzahl in den Haareihen der Extremitätenartikel zeigt grösste Ha.- 
monie. 


Scutigerinae: 
Brasiloscutigera BÜCHERL, 1939 


Flag. prim. 110-125 Glieder ; alle 2-3 mal breiter als lang. Vordere Ricker- 


platten mit Dornspitzen und grösseren Haaren. Keine kleineren Haare dazwi- 
schen. Vom. +. Tergit an Übergang der Donrspitzen in richtige kleine Dornen. 
Sei:emânderdornen in geringer Anzalt. 1. Beinpaar mit 2 Tarsalspornen. Die 


ersten beiden Beinpaare mit 2 Tibialspornen: alle anderer, wie aueh Pritemur 
und Femur mit 3. 


Tarsalzapten sehr gross: 9-15 am 2. Tarsus der vorderen 7 Beinpaare. 


I. Beinpaar mit 15 + 37 Tarsalartikel 
2. i 18 M $ 
3 x 7 OW 
z “il 
" S 
Weibliche Gonopoden sehr stark naeh hinten divergierend. Mesarthralbuch! 
kurz, aber sehr weit, breiter noch als die Basis des Mesarthrons. Metarthron 
von gleicher Länge wie das Proarthron. Das neue Genus nähert sich Balloncna 
VERHOEFF sehr, unterscheidet sieh jedoch von ihm 1. dureh das Vorhandensern 
wer: : a a j - 2 
von richtigen Dornen (nieht Dornspitzen) auf den hinteren Rückenplatten; + 
durch die beiden Tarsalsporne am 1. Beinpaar; 3. dureh die geringe Anzahl von 
Tarsalzapíen. die schon vom 7. Beinpaar an allmählich verseliwinden. 


Das neus Genus unterscheidet sieh aueh von Parascutigera VERHOEFF, Mit 
dem es im Allgemeinen auch einige Ahnliehkeiten hat, einmal dureh das Vor- 
handensein von Tarsalspornen. die bei Peraseutigera. durchgehend fehlen; durch 
die Dreizahl der Tibialsporne an den Beinpaaren 3-9. während Parascutiocra 2n 


genannten Extreinitäten nur 2 Sporne aufweist. 


Die Gonofoden von Ballonema und Parascutigera sind mir leider unbekannt, 
so dass ich gerade betrefís dieses entscheidenden Merkmals keine untersehied: 
lichen Bezeichnungen angeben kann. 


Das neue Genus ist im Süden Brasiliens anzutretien und scheint da das 
Hochplateaux von Rio Grande do Sul vorzuziehen. Wie weit sein eigentliehes 
Verbreitungsgebiet. wie auch das der oben beschriebenen Arten. geht, ist be! 
dem restrikten Material nicht festzulegen. l 
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Brasiloscutigera viridis Bücierı. 1939 


Männchen 20-23; Weibchen 22-26 mil. Rücken und Seiten heller oder 


dunkler grün schimmernd. Der grüne Farbton leicht geblasst, auch an frischen 


Tieren. Bauchseite gelb mit grünlichem Schimmer. Ebenso die Beine, deren 
Tibien und Tarsen jedoch vollständig gelb sind. Antennen sehr lang, mit gui 
ichtbaren Nodale und Postnodele. 114 Glieder am flag. prim.. Einige Glieder 
ganz extrem kurz, so dass sie den Eindruck eines Ringes hinterlassen. Am End- 
rande ain Kranz längerer Haare und dazwischen einige Borsten. Dornen nicht 
vorhanden. 


1. Beinpaar: dt m Tarsalzapien: 7 Die "ersten 5 Beinpaare 


E + nur Haarrcilin, aber keine 


Dornen. 


Beinpaar: 


An einigen vorderen Beinen cinige verstreute Dórnclk 


Tergit: 12 feine Dornspitzen, sonst vollständig kahl, Ob 
gekornt. 
ungefähr 30 Dornspitzen. An den Scitenrändern 
Dornspitzen. 

Tergit: Die Dornspitz sind schon grösser als auf den vorigı Vergit 
und ordnen sich allmählich zu längsreihen. 

Tergit: 25 Dornen an den Seitenrandern:; 30 Dornen auf der Rückenila- 
che in Längsreihen geordnet und mit einem Haar an ihrer Ba- 
sis. Ausserdem sind noch tunregelmässig verstrenie Haare vor 
handen. Auf den Stigmenzoren 6 Dörnchen jeder 

Tergit: 144-15 Dornchen an den Seitenrändern; 

15 + 13 Dornchen aut der Fläche: 
5 十 4 Dörrchen auf den Stigmenzonen. 


Tergit: etwas breiter als lang, mit leicht geschwungenen und nach hinten 
konvergierenden Rändern. Endrand stumpí, gerundet, mit leich- 
tem Mitteleindruck. 12 Dörnchen auf der Fläche; 444 Dörn- 
chen an jedem Seitenrande. 
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Weibliche Gonopoden ein wenig langer als breit, mit stark nach hinten 
divergierenden Aussenseiten. Mesurthralbucht sehr weit und kurz. (Siehe Fig. 50). 
Auf der Ventralseite des Proarthrons 7-5 längere Borsten am Aussenrande 
jeder Seite und 14-15 in der Mediane. Daneben eine kleine Längsdepression. 

Mezarthron am Grunde fast so breit wie die Innenbucht. Vorderrand der 
Bucht dreieckig, leicht geschwungen. Auf der Dorsalseite zahlreichere Borsten 
als auf der Ventralseite (Siche Fig. 50 u. 531).  Metarthron mit seiner Basis 
dicht an das Mesarthron herangerückt, so dass seine Beweglichkeit eine sehr 
verminderte ist. Auf der Ventralseite ist das Me'arthron glatt und borstenlos. 
mit Ausnahme von 2-5 Borsten vor seinem Endrande. Auf der Dorsalscite dagegen 
sicht man eine Borstenlângsreihe, welche bis ganz nach hinten reicht. Innenrand 
des Metarthrons glatt. Erst bei 100-facher Vergrösserung kann man cine äusserst 
teine Kerbung beobachten. 


Brasiloscutigera unterscheidet sich von Brasilephora durch dic Anzahl. 
Form und Länge der Antennenglieder und die Gonopoden. 


ll. Bemerkungen über Scolopendra viridicornis 
Aut Grund morphologisch-biometrischer und farblicher [ariationca me 
durch die goegraphische Ausdehnung der neutropischen Zone mit ihren vers 
schiedenen Kiimaten, mit streng ariden Gegenden einerseits (Chaco, Ceara, 
Matto Grosso), mit feuchtwarmen Flussniederungen (Amazonas, São Francis 


co), mit ihren Höhenlagen andererseits (Itatiaya e Roroima 3000 m.) sehe ich 


mich gezwungen, die Scolopendra vindicornis, die wohl die häufigste und ty" 
pische Skoiopendraar: Südamerikas darstellt; indem sie in allen obengenanntel 
Zonen erscheint, in 2 Unterarten einzuteilen, und zwar in: 


1. Scolopendra viridicornis nigra, n. subsp., 1939 und 
2. Scolopendra viridicorms viridicornis, n. subsp., 1939. 


Scolop. viridicornis nigra, n. subsp. Scolop. virid. viridicornis, n. subs- 


Tergite dunkel, fast schwarz bis tiei- Tergite rot-braun mit grünen, grauen oder 
schwarz mit matiem rot-grünlichem Glanz. blauen Endrindern. Kopf, erstes und letzte 
Nur selten Endränder grünlich. Kopt, Körpersegment rötlich, vom übrigen Körper! 
erstes und letztes Körpersegment rot, grell nicht sehr abstechend. 

vom übrigen Körper abstechend. 


Minnch. 10 — 15 cm. Weibch 11 一 Minnch. 14 — 17 cm. Weibch. 15 一 
17 cm. Letzter Tergit und Präfemur 19 cm. Letzter Tergit und Praiemur glatt- 
rauh. Episcutaliurchen schwach bis fast Episcutaliurchen normal, gut sichtbar. Be 
unkenntlich, etwas stärker in der hinteren einigen Tergiten ist auch eine kleine kurze 
Hälfte des Tergites. Mitteliurche hinten ausgeprägt. 
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Sternite mit gut ausgeprägten Langsfurchen, | 


die von Rand zu Rand lauien. 


Antennen 17 Artikel. 3. 1/3 ohne Haare. 


Seitliche Berandung der Tergite vom 3. an 
beginnend. 


Letztes Tergit mit gut entwiekeltem Me- 


Längsiurehen der Sternite breit, oft vor 
dem Hinterrande auslaufend. 


Antennen wie bei nigra, nur stärker und 
länger. 


Seitliche Berandung vom 3. — 5. an 
beginnend. 


Mediankicl des letzten Tergites erst dieht 


diankicl, der den Hinterrand bei weitem vor dem Hinterrande abschliessend. Der 


nieht erreicht. Vor diesem ein seichter Kiel selber sehr schwach und fein am 


Medianeindruck. Mediankiel vorne viel Anfang; in der Mitte allmählielı erstar- 

breiter als hinten. Zu seinen beiden Seiten kend; in seiner letzten Hälite die grösste 

viele kleine Höckerchen. Manchmal An- Breite erreichend und oval abschliessend. 

deutungen einer äusserst zarten Furche in In dieser Verbreiterung eine kurze, tiefe 

der Mitte des Kieles, vorne stärker, nach Furclie, die nach vorne ausláuft, ohn 

hinten schwächer werdend. dünnen Teil des Kiele 
Kein? Höckerchen. 


zu erre:ch 


Am letzten Präfemur 12 — 17 Dornen, in ie Dornen am 1 1 raiemt 1eist 

ordnungsloser Verteilung. geordnet, und zwar 6 ı rc in 3 Reihen, 
| medialer und 3 aui der "Ten internen 
Seite. 


Habitat: — S. Paulo, Minas, Matto Grosso; 


Habitat: — östliche Staaten Brasiliens, vom 


Norden bis zum Süden, und idgebiete 
des Hinterlandes. 


Beide Unterarten liegen mir in mehr als 40 Exemplaren vor, und 
teilweise nebeneinander vorkommen. 


III. VERHOEFFS neue Otostigminenuntergattungen 


VERHOEFF, in einer Monographie aus dem Jahre 1937, macht sehr treitend 
den Versuch, das Genus Otostigmus in Untergenera einzutsilen. Auf Grund 
Meiner morphologischen Untersuchungen schliesse ich mich seiner meisterhaften 
und übersichtlichen Neuordnung nicht nur nicht an, sondern sche much auch 
gezwungen, seinem Schlüssel eine neuc Untergattung, die ich in einem Aufsatz, 
der 1939 in der Revista de Biologia und Hygiene, São Paulo, erschienen ist. 
beschrieben habe, anzufügen: 


Subgenus: Coxopleurotostigmus Büchert, 1939. 
“Das letzte Körpersegment des Männchens mit langen, fingerförmigen 


Fortsatz. Coxopleurien mit langem, leicht einwärtsgekrümmten einspitzigen 
Fortsatz, oline Dornspitzen am Ende". 
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Otostigmus (C) cavalcanti BúcmerL, 1039, 


länge 36-45 mil. Grün bis metallischblau, leicht glänzend oder tiet dun- 
kelgrún. Sternite und Beine dunkelgelb; Beine mi: hellen Punkten. Antennen 
mit 18 Ghiedern, davon 214 unbehaart, die übrigen gleichmässig goldgelb be- 
haart. Coxosternum mit 5 +5 —+-+5 Zähnen, teilweise an ihrer Basis ver 
wachsen. Basilarfurchen deutlich, einen Winkel von 160? bilden; an ihrer Spitzse 
eine gut sichtbare, kurze Medianturche. Episkutaliurchen vom 5.-6. Tergit an- 


In ihrer Mitte oft eine Lángsdepression, die sich stellenweise in einen leicht 


erhabenen Wulst verwandelt, Nur 21. Tergit gerandet; einige vordere mit 
Scheinrändern. Letztes Tergit des Männchens mit fingerförmigen Fortsatz, der 
länger ist als das Tergit selbst und auch lärger als der von O. caudatus BROC 
(Siehe Fig. 53, 2-3). Die Spitze des Fortsa:zes seitlich zusammengepresst, mit 
2 lângsovalen Grübchen mit langen, roten Haaren. Beim Weibchen ist def 
Hinterrand des letzten Tergits normal, leicht spitz vorgewolbt. Sternite gan? 
glatt, ohne Furchen und Eindrücke. Endsternit des Männchens mit geradem 


Hinterrand; davor, in der Mitte eine kleine, dreieckige Einbuchtung. Coxo- 


pleurien des Männchens mit langen dünnen, einwärtsgekrümmten. — Fortsaiz 
ohne Dornspitzen an seinem Hinterrande und ohne Dörnchen an den Seiten 
und am Rade der Pleurienfurche. Beim Weibchen Koxopleurien normal, hóchs- 
tens mit kurzer, dicker Ausbuchtung am Ende. Letztes Präfemur dornenlos- 
Alle Endkrallen mit 2 Nebenkrallen. 1. Beinpaar mit Femuralsporn: 1.4. mit 
Tibialsporn; 1.-16. mit 2 Tarsalspornen von gleicher länge: 17.-20. mit l 
Tarsalsporn. 


(Staat São Paulo und Sta. Catharina, in 800 m. Höhe). 


4. Subgenus: Androtostigmus VERH., 1937. 


Das neue Subgenus enthält nur 2 Arten, scabricauda und demellos, 
serdem pflichte ich Vermorrr bei, dass "rer" lediglich das Weibchen von s% 
bricauda sei. Seine aufgestellte Tabelle über den Dimorphismus zwisch@! 
Männchen und Weibchen von demelloi (Monographie, 1937) kann ich indessel 
nicht bes:ätigen. Nachdem eine grosse Serie von Männchen und Weibchen. vol 
scabricauda sowohl wie auch von demelloi, von mir untersucht wurde. musst? 
ich feststellen, dass der einzige Geschlechtsunterschied, ausser den Genital- 
anhägen. nur im männlichen Príemuranhang besteht. Auch die Weibchen? 
haben einen Tarsalsporn am 20. Beinpaar; auch ihre Tergite haben Knótchel» 
Runzeln und Kiele, und zwar oft viel stärker als Dies bei den Männchen der 
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Fall ist. Ebenso haben die Weibchen auch an den vorderen Tergiten Scheinrän- 
der und tiefe Gruben an den Sterniten. Ich habe in der ganzen Otostigminen- 
kollektion des Institutes Butantan kein einziges Weibchen gefunden, an weichem 
Vernorrrs Diagnostica zutreffen würden. 


Aufrichtig freut es mich, dass VERHOEFF als vorsichtiger Wissenschaftler 
in einem Nachsatz schreibt: “Er müsse das wertvolle Material schonend be- 
handeln, und deshalb gelte das über die Geschlechtsunterschiede von demelloi 
Gesagte nur als wahrscheinlich, nicht als absolut sicher”. Des Weiteren war es 
mir möglich, eine Serie von scebricauda und demelloi morphologisch verglei- 
chend zu untersuchen, und zwar stammt das Material aus allen Staaten Súd- 
brasiliens (São Paulo, Rio, Goyaz, Matto Grosso, Minas), also von ganz ver- 
schiedenen Biotopen, von arid-trockenen Zonen, wie aus den regenreichen, vis 
1000 m. hohen Bergen des östlichen. brasilianischen Randgebirges (Alto da 
Serra), und konnte dabei feststellen, dass die 2 Arten, sowohl cin gemeinsames 


Habitat besitzen, als auch weitgehens: ineinander überspielen. Nur dic Farbe 


ist bei demelloi konstant metallisch violett, mit rosaroten Beinen, während sie 
bei scabricauda mehr ins Grünliche bis hellgrün, init gelben Beinen und Sterniten 
übergeht. Die grüne Farbe ist ziemlich alxoholkonstant, während dic violette, 
auch in dunklen Gläsern und in dunklem Raume sogleich diifundiert und sogar 
die endo-esqueletalen dorso-lateralen Muskelbindel färbt. Auch der weitere 
Brosse Unterschied, der kurze Endprafemuranhang des Männchens von scabri- 
Cauda und der lange Anhang von demello: (länger als das Pratemur) sind nicht 
allzu schwerwiegend; denn ich konnte Männchen von scabricauda un:crsuchen, 
deren Präfemuranhang fast so lang oder sogar etwas länger ist als das Präfemur. 
In diesem Zusammenhange drängt sich mir die Überzeugung aut, dass scabri- 
Quda in den Schlüsseln zieinlich unvollständig beschrieben worden ist; das 
Vor allem nicht genügend Exemplare den Wissenschaftlern zur Verfügung 
“anden. 


Ich ınöchte mir daher gestatten, mcine Befunde, soweit sie nicht in AT- 
bd we w . . . . 
"Ems Schlüssel berücksichtigt wurden, hier niederzulegen. 


Otostigmus (A) scabricauda Hume & Savs., 1870 


4 十 4 und manchmal :+ 十 3 Kiefcrfusszäline, davon entweder die beiden 
Medialen grösser und verwachsen, oder alle + ziemlich gleich gross; der äussere, 
terale immer etwas isoliert. Oder es besteht ein Zwischenraum, der die 2 
Medialen und die 2 lateralen Zähne jeder Platte trennt. Vor den Zähnen einc 
"Ec, kräftige Borste, die bald in einer langsovalen Grube, bald auf einem 
“hóhten Knötchen entspringt. Grundfurchen sehr kräftig, davon eine kurze, 
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aber gut sichtbare Medianturche. Die Grundfurchen setzen sich noch ein Stück 
in kurze Seitenfurchen fort, die am Präfemurrande auslaufen. 


Der Madiankiel der Tergite ist bald höher, bald seichter. Auf dem letztem 
Tergit bricht er in der Mitte ab und geht in eine rinnenförmige Vertiefung über. 
die am Endrande am stärksten ist, so dass die beiden hinteren Ränder von det 
Mitte aus aufgeworfen erscheinen. Sternite mit grossem, dreieckigem Median- 
eindruck, dessen vordere Zone cit cine kleine, grubenfórmige Vertiefung 
aufweist, die sich regelmässig auf allen Sterniten wiederholt. 3 Grübchen vor 
dem Hinterrande, oft ineinanderiliessend. Die 2 Vorderrandgruben in ATTEMS 
Schlüssel oft nicht vorhanden. Coxopleurienfortsatz ziemlich vorgezogen, das 
Sternit wei úberragend. aber am Ende dick und rund. Unbedornt. Manchmal 
an der Innenseite der Coxoplcurenenden noch ein kleiner konischer Ansatz. def 
nur wenig hervorragt. Präfemuranhang kürzer bis gleichlang mit dem Prátemur; 
an seinem Erde von unten nach oben zusammengedrückt (also nicht so, wie €5 
Fig. 191 aus ArrEMs Schlüssel zeigt), und mit einem rotgelbem HaarschopÍ 
versehen. Der Anhang ist an seinem Grunde verdünnt, und nicht so nahe am 
Tergit mit dem Präfemur verwachsen, wie man nach Fig. 191 aus ATTEMS 
Schüssel meinen könnte, sondern ein gutes Stück dahinter. An der Verwachs- 
ungstelle ist eine deutliche Gelenkhaut sichtbar. 


Die ganzen Endbeine, wie auch ein Teil der hinteren Seitenextremitátel 
und der Práfemuranhang sind bedeckt von kurzen, konischen Zäpfchen. die 
durchsichtig sind und oft in ein dünnes Haar endigen. Feine Härchen liege? 
auch zwischen den Zäpfchen. Auch an demello; bemerkt man am Innenrand del 
Tibia ein ziemlich umfangreiches Porenfeld, das jedoch nicht immer in einer 
Vertiefung liegt, wie VERHOEFF meint, sondern meistens sogar auf einer kleine? 
Erhöhung. 

Am ersten Beinpaar beobachtet man 1 kleinen Sporn am Ende des Femut? 
und der Tibia. Meistens hat nur dieses Paar 2 Tarsalsporne. Das 20. Beinpaat 
besitzt immer einen Tarsalsporn. 

Im Übrigen stimmt alles mit ArrEMS Schlüssel überein. 

Wenn ich nu VERHOEFF neue Art. O. (A) demelloi der scabricauda 8€ 
genüberstelle, so sche ich, ausser der allerdings sehr abweichenden Farbe, keine 
weiteren Anhaltspunkte, einschliesslich des Präfemuranhangs und der kürzere" 
Coxopleurienfortsátze, diese Art von der anderen abzutrennen, und möchte E 
daher als Varietas demelloi VERHOEFF anschen. 


J 
Ben . z ANS a hr 
Demelloi ist nach meinen Befunden kräftiger und auch länger als sea: 


ee E E. " a :den 
cauda. Sie ist häufiger in Brasilien als scabricauda. Ihre Weibchen unterscheidet 


sich in nichts von den Mànnchen, ausser dem fehlender Präfemuranhang. 
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Als neue Varietat ist demelloi Vern. unbedingt anzusehen, das beweist 
schon die grosse Farbkonstanz. In hiesiger Kollektion befinden sich Tiere aus 
Govaz, Minas, Matto Grosso, Säo Paulo, also aus Gegenden, zwisehen denen 
mehr als tausend e. liegen, und doch bleib: die Farbe immer dieselbe. 
Wenn VerH. glaubt, dass Das ein genügerd grosser spezifiseher Unterschied 
ist, unterstrichen noch nm die anderen Merkmale, die er hervorhebt, die aber 
allerdings nur relativen Wert haben, so bin ich gerne damit einverstanden, aueh 
meinerseits demelloi als nova species zu betraehten. 


5. Subgenus: Parotostigmus. 
Otostigmus (P) pradoi Bücher, 1939 


Verfasser hat diese neue Art bereits in einem Auísatze des “Boletim Bio- 
logico" 5(2)1939, Sao Paulo, eingehend behandelt, so dass hier nur noch Notizen 
übrig sind. 

Dunkelbraun bis sehwarzgrún oder rotlieh. Kopf olivgrün. Sternite gelb. 
Beine gelb-grün. Der grüne Farbton naeh hinten zunehmend. Antennen mit 
16-17 Gliedern; oft an einem Tier eine Antenne 16, diz andere 17 Glieder. 2 
Grundglieder ganz, das 3. dorsal kahl. 4 4 4 Kieferiusshuftzähne. Davor eine 


Grube und darin eine Borste. Coxosternum mit kurzer Medianfurehe. Epis- 


kutalfurehen vom 5. Tergit beginnend, immer stärker vorne und hinten. Anden 
l.-2. vorderen Tergiten kurze Furchen am Vorderrand. Sternite mit 2 Furehen, 
die die Mitte erreichen oder sogar etwas über sie hinausgehen. Vor dem Hin- 
terrand eine kleine, tiefe Grube, die naeh hinten zu immer mehr an Grösse 
abnimmt. Letztes Sternit ohne Furehen noch Eindruck. Hinterrand gerade. 
Tergite 3-19 mit falschen Rändern; vom 16. an nehmen die Ränder an Grösse 
ab. Nur das 21. Tergit ınit richtigen Seitenrändern. Sonst glatt. Beine 1-3 
mit 2 Tarsalspornen 4-19 mit 1; 20. und 21. ohne Sporn. Innenseite der 
Tibien des letzten Beinpaares des Mānnehens mit einem ziemlich grossen Sporn, 
ähnlich wie bei tibialis, aber viel stärker. Der Spom bildet den Abschluss einer 
runden Innenleiste. die sich über die ganze Länge der Tibia hinzieht und sich 
erst im vorderen Drittel des Femurs allmählich verliert. Bestimmt liegt. was 
den Tibialsporn betrifft, eine gewisse Beziehung mit tibialis vor. zumal auch, da 
beide in Ber stehenden Arten dasselbe Habitat zeigen; aber, dass wir es trotz- 
dem mit 2 verschiedenen Arten zu tun haben, zeigt die Tatsaehe, dass der Sporn 
von fradoi mehr als nochmals so grosso ist als der von tibialis, obwohl pradoi 
kaum die Hälfte der Länge von letzterer misst (40-45) mm gegen $0 mm v. 
tibialis). Ausserdem sind noch andere morphologische Versehiedenheiten vor- 
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6.-20. init durchgehenden Episkutaliurchen. Vom +. Segment an ein schwacher 
Mediankiel des Endsegmentes extrem kurz, dahinter eine Depression, die sich 
in eine Furche verlängert, die den Endrand erreicht: Vom 3. Segment an 
Scheinfurchen ; nur das letzte Tergit mit richtigen Seiteniurchen. Auf den letzten 
Segmenten feine Körnelung in inchreren Längsreihen, aber äusserst schwach. 
Sonst ganze Rückenfläche glatt und glärzend. 


Sternitce mit tiefer runder Mediangrube, die nach hinten zu allmählich 


schwächer wird. Vor dem Hinierrande 3 seichte Depressionen, oft in eine 


einzige zusammenfliessend. (Siehe Fig. 56. 1I.). Letztes Sternit länger als 
breit, mit nach hinten konvergierenden Seitenrändern und geradem Endrande. 
Porenteld gross, ınit gereihtem Porensieb. Porenrand geschwungen, fast den 
Tergitrand berührend. Ganz kurze, unbedornte, abgerundete Fortsätze. Erstes 
Beinpaar mit 1 Femural — und 1 Tibialsporn. 1-3. Beinpaar mit 2; 4-20, mi: 
cinem Tarsalsporn. São Paulo. 


Zu Otostigmus (P) limbatus MEIN 
möchte ich bemerken, dass mir mchrere Exemplarc, Männchen wie Weibchen, 
vorliegen, dic zwar in Grösse, Farbe, Antennen- und Coxosternumbildung mit 
limbatus übereinstimmen, auch das gleiche Habitat mit diesem haben, aber 
dennoch in wesentlichen Punkten von diesem abweichen, wie das Vorhande: 
von ] Sporn am Femur und an der Tibia dcs ersten Being 
Vorhandensein von 2 Tarsalsporncn an den ersten 3 Extremitätenpaarer ; durcli 


res; durch das 
die kürzcren Langsfurchen auf den letzten Sterniten, wo sie nur mehr bis zur 
Hälfte reichen, um auf dem 19. und 20. vollständig zu verschwinden; schliesslich 
noch durch das zuweilen vollständige Fehlen der beiden Sternitgruben, oder. 
falls dicse vorhanden, durch ihr Verschmelzen zu einer flachen Grube, dic ausserst 
schwach ist. 

Diese ncucn Charakteristika zwingen mich, alle diese Exemplare in eine 
neue Unterart einzureihen, nämlich. 


Otostigmus (P) limbatus, n. subsp 
Otostigmus (P) kretzii Bücuerr, 1939. 


O. (P) kreteii in “Revista de Biologia e Hygiene”, São Paulo 


1939 


35 mm. Olivgrün, mit matten Glanzc. Sternite und Beine gelb. Unterseite 


les Kopfes schwärzlich. Kopischild ein wenig breiter als lang. Das letzte de? 
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4 Augen sehr gross. Antennen 17-18 gliedrig, oft am selben Tier, 2. Grund- 
glieder vollständig kahl, wenn auch mit vereinzelten längeren Haaren besetzt; 
das 3. und 4. Glied auf der Dorsalfläche unbehaart. Alle anderen Glieder mit 
kurzen Haaren bedeckt, die sich an den Endgliedern in Reihen ordnen. 

3-4 Grundelieder oft sehr dick. 


9. ]l. 13., 15., 17 und 19. Tergit schmäler als die anderen, 


wobei die Verschmalerung, im Gegensatz zu den anderen Scolopendromorphen, 


nach hinten zunimmi. Zahnplatten breiter als lang, mit 5 kräftigen, zugespitzten 
Zähnen jederseits. Inmitten jeder Zahnplatte, in einer runden Grube, eine zarte 
Borste. Grundfurchen einen sehr stumpíen Winkel bildend. Vorne am Coxo- 
sternum eine kurze Medianiurche. (Siche Fig, 57, 1). Präfemurfortsatz kräf- 
tig, mit 3 zahnartigen Chitinplatten. Episkutalfurchen auf dem 6.-8. Tergit 
beginnend. Keine Seitenränder. Zwischen den Furchen ein leichter schmaler 
Medianeindruck. Ohne Kiele, oder Dornen; auf einigen Tergiten eine weisse 
Mittellinie. Sonst ist die Oberfläche vollständig glatt und glänzend. Nur das 
letzte Tergit mit Seitenrändern, aber ebenfalls ohne Furchen oder Kiele. Hin- 
terränder einen stumpfen Winkel bilden. Sternite mit kurzen Furchen auf dem 
Vorderrande. Im übrigen glatt und glänzend, nur einige etwas eingebuchtet. 
Letztes Sternit manchmal ganz glatt, manchmal mit leichtem Medianeindruck 
oder mit Medianwulst (Siehe Fig. 57, 2 

Coxopleuren ein wenig vorgezogen, dornenlos. Poren wenig zahlreich, aber 
gross, und fast bis an den Tergitrand reichend. 1 - 16 Beinpaar mit 2; 17. - 20. 


mit 1 Tarsalsporn; 1. und 2. mit 1 Tibial-, 1. mit 1 Femuralsporn. 


Otostigmus kretzii erscheint auf den ersten Blick als weitgehend init inermis 
übereinstimmend. 

Zum Mlindesten sind beide Arten nahe verwandt. Die Unterschiede zwi- 
schen beiden sind gross: — keine falschen Seitenränder; keine Höckerchen, 
noch Kielstreiten auf den letzten Segmenten, weder bei Männchen noch bei 
Weibchen; kein Mediankiel; verschiedene Bespornung am Femur und an der 
Tibia der ersten beiden Beinpaare:- bei kretzii. 

Die neue Art scheint gebirgige, bewaldete Höhenlagen sandigen, trockenen, 
Gegenden etschieden vorzuziehen, und hat ihr Habitat von Rio bis Paranä, 
also in den südöstlichen Randstaaten der brasilianischen Union. 


Otostigmus (P) casus CHAMB. 
ist kaum von weiblichen Jugendformen der Arten scabricauda und demelloi zu 


unterscheiden. Der einzige Unterschied wäre vielleicht das Vorhandensein von 
kurzen Sternitfurchen. Aber ich konnte dieselben, wenn auch sehr undeutlich. 
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bei den beiden genannten Art 
nicht init Jugendstadien 
Mein Zweifel wird noch 
minenmaterial aus Matti 


und demellor, aber niemals 


IV. Neue Studien am Genus: Rhysida: 


Genus: Rhysida. 


Nachde ich eine Reih n makroskopi 
Kopfteile, einer Spezienseri 10S Genus 
neue Tatsachen feststellen, die 
teressant sind und des Interesses nicht 

a ln 
gelben Haaren lang 
Glied, aus dem sie 


Basis oder an ihr 


feinen Haarverzwei: 


Sie kommen selbst 


cher an den Terininalgltede 


Ganz àhnlic Gebilde 
Zahnreihe n, 1 übrig n 


) das S li 


ich. Sitz des Geruchs-und ( 


Der Hauptpleurit Vet 


ler innen gelegene Stitzpleurit 


Rhysida celeris Hum 


n Tergiten fand 
Di 
sind. ie Sternitfurchen 
bar. Die ersten 4 Beinpaare mit 
] Femuralsporn. 


āo Paulo, Matto Grosso. 
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besetzt. 5 + 5 oder 6 + 6 Kieferiusshüftzähne. Alle äusserst klein. Zahn- 
platten schmal (Siehe Fgi. 58). den Vorderrand des Coxosternums bei weitem 
nicht ausfúllend. (Ungefähr wie bei Rh. monticola). Grundiurchen halbkreis- 
förmig. Ihre Fortsetzung an den seitlichen Hüftzonen auslaufend. In der Mit- 
tellinie der Hüften em grosser, runder Eindruck. Coxosternumvorderrand 


gerade. Tergite nur mit kurzen Furchen vor dem Hinterrand. Vom 7. - 10. an 
äusserst schwache Seitenränder. Diese schr stark auf dem 21. Tergit. und 


hinten kurz spitzig ausgezogen. Hinterrand zweibogig, mit seichter, kurzer 
Medianfurche. Sternite zerstreut behaart, mit schwachen, kurzen Furchen anl 
Vorderrand und mit 2 Querreihen von je 3 rundlichen Depressionen, von denen 
die beiden mittleren die schwächsten, die beiden hinteren seitlichen bei weite? 
die stärkstn sind. Letztes Sternit mit seichter Medianfurche, Coxopleurenan- 
hang wie bei Rh. brasiliensis. Hintere Porenfeldíurche stark geschwungen. End- 
beinpräfemur unbedornt, aber mit zerstreuien Haaren besetzt. 1. - 15. Beinpaar 
mit 2-; 16. - 20. mit 1 Tarsal-: 1. und 2. mit 1 Tibial-, 1. mit 1 Femuralsporn. 
São Paulo, Matto Grosso. 


V. Trigonocryptops iheringi u. triangulifer: ein wissenschaftliches 
Missverständnis 


a 


Cryptops (Trigonocryptops) iheringi Brör., 1902, 


VERHOEFF beschreibt in einem Aufsatze: “Über einige Chilopoden aus 
Australien und Brasilien," 1937, eine neue Spezies, die er Trigonocryptops triar- 
gulifer benennt. In seiner Beschreibung scheint er sich auf ein einziges Exemplar 
gestützt zu haben, das aus Minas Gerais stammt. Er vergleicht dieses Exen 
plar mit der Beschreibung von Trig. iheringi BróL. nach dem Schlüssel vo? 
ATTEMS. 

Bedauerlicherweise muss ich feststellen, dass die von VERHOEFF beschriebene 
Art nichts weiter ist, als ein Juvenis weibchen der Art iheringi. Dass VERHOEF" 
sie als eine neue Spezies diagnostisierte, verwundert nicht, da BRÖLEMAN eber- 
falls nur ein einziges Exemplar vorliegen hatte, das zufällig die Eigenschafte- 
die in ATTEMS Schlüssel erwähnt sind, besass, E 

Dass meine beiden Behauptungen unbedingt der Wahrheit entsprechen: 
konnte ich an Hand eines ausgiebigen Materials aus der ChilopodensammlulS 
dieses Institutes nachprüfen. Nahezu 40 Exemplare standen mir zur Verfúgunt- 
darunter weibliche Juvenisstadien, die voll und ganz mit friangulifer úbereil” 
stimmen. Ausserdem wurde mir vom H. Direktor vom Museu Paulista di 
von BRÖLEMANN bearbeitete Kollektion freundlicherweise überlassen, und konntf 
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dabei feststellen, dass der Tpus “iheringi” wieder nichts Anderes ist als eben 
eine voll erwachsene Art von triangulifer. Eine Höckerchenreihe an den Seiten 
des Endtergites ist nicht vorhanden, wohl aber eine Dornreihe, die bei Juvenis- 
formen fehlt; die Kopfnähte sind sehr schwach, fas: unsichtbar, aber durchlau- 
fend; am Ende des Femurs, auf der Ventralseite befindet sich eine Art Zahn etc. 

Dieses wissenschaftliche Missverständnis beruht eben darauf, dass nıan ein 
einziges Exemplar als Typ für eine Art aufstellt, ohne dabei der weiten morpho- 
logischen Variationsbreite, die gerade bei Arthropoden und Insekten so weiigo- 
hend fluktuiert, zu gedenken. 

Ich betrachte daher triangulifer und iheringi als extreme Varianten inner- 
halb einer und derselben Art, die ich, der Priorität halber, iheringi benennen, und 
im Folgenden, an Hand der mir zur Verfügung stehenden Serien. von Neuem 


beschreiben will: 


Cryptops (Trigonocryptops) iheringi BróL., 1902. 


Neubeschreibung. 60-92 mm lang. 4-6 mm breit, Juvenisforınen von 10-45 
mm. Gelb, hellgelb bis gelbbraun oder etwas rötlich. Ganzer Körper leicht punk 
tiert. Kopf so breit wie lang, mit 2 feinen, kaum sichtbaren aber volls ándigen. 
leicht nach vorne divergierenden Laángsturchen. Kopi den 1. Tergit überlagernd 
und seitlich in die Querturche eingeklemmt. Vorderrand der Kieferiusshüiten 
zweibogig, mit 2 länglichen (nieht wirklichen) Scheinplättchen. mit 6-4-6 
Stachehr und einigen seitlichen Borsten auf der vorderen seitlichen Fläche. In 
der Mitte vorne cine Medianturche, die etwas über die Mitte reicht. Antennen 
16-17 gliedrig; die 2 Grundglieder ohne Haare, aber mit starken Borsten; die 
anderen kurz dieht behaart und vereinzelt beborstet, wobei die Borstenzahl in 
dem Masse abnimmt, wie die Behaarung grösser wird. 1. Tergit mit Querfurche 
und meist aucl mit 2 Längsfurchen. Letztere können auch fehlen. 2.-20. Tergit 
mit Paramedianturchen, die nicht immer den Nähten entsprechen. An vielen 
Exemplaren kann man auch die Prätergite gut beobachten. 3.-19. Tergit mit 
breiten, gebogenen, den Hinterrand nicht erreichenden Lateralfurchen. Am 20. 
Tergit sind diese Furchen durch zwei seichte, seitliche Eindrücke ersetzt. Alle 
Tergite leicht gekörnelt. Körnelung nach hinten zu zunehmend und am 
stärksten am 21. Tergit ausgeprägt. Doch gibt es auch Tiere mit schwächerer * 
Körnelung, was besonders bei Juvenisstadien der Fall ist. Endtergit mit breitem. 
flachen Medianeindruck, der entweder bis vorne reicht oder schon eher abbricht. 
Nur hier echte Seitenränder. An beiden Seiten dieses Tergits | -} 1 oder 2-4-2 
oder 6 十 6 Dörnchen in je einer Längsreihe: oder die Dórnehen fehlen ganz. 
(Dörnehenreihe wahrscheinlich identisch mit “jederseits mit einer Reihe kleiner 


Hóckerehen”, ATTEMS). 
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Neues über Scolopocryptops, Otocryptops u. Newportia 


Scolopocryptops miersii Newr., 1845 


Zur be 
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1.-18. oder 19. Beinpaar mit 2; 19.-20. mit 1.: 21-23. mi O 
spornen. 1.-22. Beinpaar mit 1 Tarsalsporn. 

Endbeine schr lang und schlank, fast ein Drittel der Körperlänge errcichend, 
oft bei leicht aufwärts geschlagenen Hinterende ganz nach oben gebogen. Bes 
dere, aufíalige Behaarung der Endbeine konnte ich nicht festellen. Alle andere? 
nicht berücksichtig:en morphologischen Merkmale stimmen mit denen von ATTEMS 
Schlüssel überein. 


Genus: Otocryptops Haase 


er weitausgedehnte brasilianische Kontinent beherbergt woh En. 
D ta lehnte b nische Konti beherbergt wohl 
treter dieser Gattung. Sie gehören aber meistens der Unterart O. j. 
Heus an. 


Da sich im Institute Butantan eine ziemlich reiche Serie gerade dies 
Unterart befindet, war es mir möglich, vergleichend morphologische Studie? 
besonders der Kopigliedmassen, anzustellen, und konnte dabei finden, dass gros” 
Übereinstimmung zwischen Otocryptops und Scolopocryptops die allgemein? 
Regel ist. Besonders der Vordarrand der Kieferiusshüften ist bei beiden tas 
gleichtormig ausgebildet. 

Im Folgenden möchte ich meine neuen Befunde, die sicher zu einer bessere 
Diagnostik der Gattung Otocryptops von Nutzen sind, niederlegen. Ich bezieh 


E E o ES : P 7 
mich dabei, wie schon gesagt, aui die Unterart O. f. ferrugineus, die ohne Zweilt 


in Brasilien am häufigsten vorkommt, besonders in den Staaten von Säo Paul 

Matto Grosso, Minas Geraes, Goaz, Rio Grande do Sul. Ihrem halb unt terirdi- 

schem Aufenthalte entsprechend ist es dem Tiere leicht, die verschiedensten Bio- 
topen, was Höhenlage, Wald-, Stepen- oder Land- und Steinformationen anbz 
trifft, zu bewohnen. Dennoch möchte ich an dieser Stelle hervorheben. da 
während der ausgesprochen trockenen Monate. also von Mai bis Ende Eeptembet 
kaum irgendwo Exemplare dieser Art, wie auch solche der übrigen Scolopendro" 


morphen, frei angetroffen werden. 


Sie ziehen sich tief in die Erde zurück, meist schon vorhandene Bode 
ofinungen und Gänge benutzend, oder auch die Unterseite von A. 
bewohnend. So konnte ich bei Strassenbauten, bei denen der steinharte, ro 
Lehmboden durchschnitten wurde. aus Hohlungen der Seitenboschungen, bachi 
ders an den Endigungen feiner Stráucherwurzeln, verschiedene SKolopendromo 
phenarten erreichen. Sie scheinen in diesen Löchern monatelang reglos zu lic£ p 
und es drängt sich mir die Überzeugung inuner mehr auf, dass die Tiere e 


Trockenzeit in einer Art Starre oder Halbschlaí verbringen. 
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Doeh nun zu Otocryptops ferrugineus ferrugineus: 


Grösse 54-65 mm. Farbe wie im Schlüssel angegeben. Vor allem fällt die 
Pleuritenbildung an den unteren Seitenzonen des Kopfes auf. Wir unterscheiden 
da: den Hauptpleursten, den inneren Nebenpleuriten und den vorderen Pleuriten. 

Der Hauptpleurit ist naeh aussen durch einen Länzswulst, dem auch eine 
feine Naht entspricht, abgegrenzt. Er ist hinten schmal, verbreitert sich nach der 
Mitte zu, um weiter vorne wieder enger zu werden. An seiner vorderen Zon: 


läuft eine feine Naht, beginnend auf der Innenseite, schräg von vorne nach hinten 


aussen, um auf diese Weise den vorderen Teil des Hauptpleurites noch besonders 
abzuschnuren. An seiner Innenseite, über seiner Mitte beginnend, und von ihm 
durch eine etwas breitere, durchsichtige Naht getrennt, liegt der sehmale Innen- 
Pleurit, der 6-8 mal länger als breit ist. An der Vorderseite endigen sowohl der 
Innen- wie der Hauptpleurit auf gleicher Höhe, und hier befindet sich wiederuni 
tine Quernaht, ziemlich breit und durchsichtig. Vor ihr liegt der vordere Pleurit. 
Er ist an seinem Grunde so breit, wie die beiden anderen vorne. Dieser vordere 
Pleurit ist bei keinem Genus so typisch entwickelt wie hier. 

Der Mittelzahn des Labrums liegt in einer Quitinhöhle. 

Die Hüften des zweiten Maxillenpaares zeigen auch nicht eine Spur einer 
Primitiven Mittelfurelie. Das vorletzte Telopoditglied besitzt einen kräftigen 
Sporn an der Innenkante. Das Endglied ist sehr stark, breit, und stellt ungefähr 
tin längliches Viereck dar, dessen vordere Seita etwas gebogen erscheint und 
Mit der kurzen aber diehten Putzbürste verschen ist. Die Endkralle ist klein, ohne 
Nebenkrallen. Nicht von der Putzbúrste überragt.da sie sieh in ziemlich weiter 
Entfernung von dieser befindet 

Das 1. Maxillenpaar ist dem von Scolopocryptops gleich, besonders auch in 
der Ausbildung der Innenanhange der Hüften. Antennen 17 gliedrig: 3-6 Grund- 
Blieder mit starken Borsten besetzt. die anderen Glieder mit langen Goldhaaren. 
die auf Sockeln stehen. 

Vorderrand der Kiefertusshutt it kleinen, leieht abgesetzten Zalmplatten, 
an dene jedoch keine deutliehen Zähne vorhanden sind. Dahinter ein Netz von 
feinen Querfurehen. Hinter den Platteh S 
Grundfurche. 

Vom 6.-21. Tergit oft schwache Seitenránder. 

Alles Übrige ist gleich mit dem Schlüssel. Die Endbein r Mannchen nit 
feinen Haaren. die nach den Tarsen zu lànger werden. Weibchen mit kahlen 


En 


Ireihe. Prifemuranhang mit 


dbeinen. 

Die Rasse macrodo» KRPLN int mir naeh meinen Beiunden mit de 
beschriebenen Unterart vollständig identisch zu sein, und deshalb wird 
“um halten lassen konnen. 
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Otocryptops f. inversus 
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VOCABULARIO DE TERMOS TECNICOS 


Acron 
Acúleo - 
Adventitia — 
Anamorfose — 
midi 
Anel sanguineo - 
ro 
Anopleura — 
Apendice coxopleural 
NL ny 
Apendice prefemural 
Arco lateral — dis; 
Atrio 


Bastäo ç 
Blastema — 
Blastocerma — 
superficie 
Biometria 


Cadeia ganglionar — 
percorrendo todo 
Cálice estigmal — cavidad 
Camada pigmentaria — can 
Cámara cardiaca — | 
Campo poroso 一 arc 
Cardioblastos — elemento 
Carina — bordas laterais 
Catopleura — peca quiti: 
Celoma — formação defini 
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Celulas pericardiaca e exocardiaca 一 elementos celulares, situados em redor do coração: 

Celula endocardiaca — elementos celulares dentro do vaso sanguineo; 

Centrolecital — tipo de ovo sob o ponto de vista da distribuição da gema; 

Cerda 一 modificação morto-fisiologica de pelo: 

Chilöpodo — Quilópodo: — lacraia, centopeia, escolopendra; 

Clipeo — uma peça quitinósa triangular no lado ventral da placa cefalica, situada 
deante do labro; 

Colar esofageano — o mesmo que anel sanguineo esofagean 

Córion — envólucro exterior do ovo fecundado; 

Corionina — substancia elementar do corion; 

Coxa — primeiro articulo da pata, formado pela junção de escleritos; 

Coxocardo — uma peça quitinósa estreita que serve de reforço às placas basilare 
da coxa; 

Coxopleura — área infero — lateral do ultimo segmento do tronco, oriunda da junção 
da coxa e das pleuras; 

Coxosternum — a placa ventral, fortemente quitinisada, das forcipulas, oriunda da 
junção da coxa e do esternito, ambos modificados profundamente: 

Cuticula — pele externa quitinosa, formada pela superposição de diversas camadas- 


D 


Deuterocerebro — segunda parte da massa cerebroile; (deutoccrebro); 

Deutoplasma 一 gema nutritiva do ovo, preenchendo este quasi tctalmente, e servindo 
de alimento ao embrião; 

Diplopodia — dois pares de patas em cada segmento do tronco; 


E 


Ecdise — o processo da renovação de todo o envólucro externo; 

Endocuticula — camada fina por baixo da exocuticula (camada pigmentaria); 

Endoesqueletal — estilete quitinoso na região inferior da coxa; 

Endoesternito — parte posterior da placa quitinosa ventral, ccberta quasi sempre 
placa subsequente; 

Epicuticula — lamela externa, finissima, do tegumento cutanco; 

Epiderme — (hipoderme): — camada plasmatica no fundo da cuticula, dando 
a todas as camadas cuticulares; 

Epifaringe — região esofageana dentro da cavidade bucal; 

Esclerito — forinação quitinosa na região pleural de cada segmento do tronco: — . 

Escova — feixes de pelos no articulo terminal do telopodito do segundo maxi ss 

Esfincter — estrangulamento muscular nos limites entre o intestino anterior * 
mesenteron; 

Espicula — pelo curto, grosso; 

Espinho -— ecrescencia- cuticular, não inervada geralmente; 

«Espinho do canto» — espinho longo, forte, no lado interno — terminal do prefemn” 
do ultimo par de patas; 

Esqueleto cutaneo — ncine conjunto, compreendendo todas as formações qnitinosa? 
do tegumento externo; 
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Esternito — placa ventral, quitinosa, do tronco; 

Estigma — pöros respiratorios, colocados nas pleuras dos segmentos; 

Exocuticula — (epiderme ou camada pigmentaria): camada dura, quitinosa, por baixo 
da epicuticula. 


Femur — o quarto articulo das patas; 

Fenotipo — expressio genetica que significa o conjunto de todos os caractéres morfo- 
logico-externos, quer hereditarios, quer resultantes de alterações do meio 
— ambiente; 

Flagellum primum — a primeira parte das antenas dos Escutigerideos; 
Flagellum secundum — a segunda parte das antenas dos Escutigerideos separada da 
primeira por um articulo maior, o «Nodale». (vide — nodale). 
Forcipulas — uma formação que, sob o ponto de vista moríologico, constitue o pri- 
meiro par de patas do tronco; fisiologicamente, porém, sofireu modificacao 
profunda, transformando-se o telopodito locomotorio numa pinça incculadora 
de veneno; 

Fossa hemicircular — sulco profundo, ccnvexo, que atravessa toda a largura do pri- 
meiro tergito. 


G 


Genotipo — o conjunto de todos os caracteres hereditarios, quer externos quer internos; 

Germario — um ajuntamento ou entumecimento dentro dos ovariolos, separado mais 
ou menos do vitelario; 

Gnatochilario — a peça maxilar dos Diplopodos, oriunda da junção de diferentes placas; 

Gonópodo — Orgãos genitais externos, ccm apendices tipicos, oferecendo otimos indi- 
cios para a sistematica, 


H 


Hemolinía — íluido linfatico-sanguineo; 
Hipofaringe — dobra muscular dentro da cavidade bucal. 


Intima — uma camada de origem cuticular, renovada em cada ecdise, representando a 
continuação diréta do tegumento externo e revestindo as traqueias (intima 
traqueiana 一 endotraqueia), o tubo digestivo anterior e posterior (intima 
intestinal), o vaso dorsal (endocardio) etc.... 


L 


Labio — peça interna, de quitina fragil, do 1.2 maxilar; 

Labro — peça quitinosa supericr, ligada ao clipeo por meio de uma membrana, 
um dente interno forte, e duas zonas adjacentes, recurvas; 

Lamina frontalis — placa quitinosa em frente ao clipeo; 
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Lamina supraanalis | 
Lamina adanalis + 3 operculos quitia 
Lamina subanalis 


Lobus opticus 
Lobus antennalis 
Lobus frontalis 
Lobus postcerebralis 


Massa cerebroide 一 massa cerebra C ganglio nervoso supraescfageado: 

Matrix — camada celular, correspondente á cpiderme subcuticular; 

Maxilar — peça bucal, oriunda da transformação de patas locomotorias em aparelhos 
mastigadores. Existem 2 pares de maxilares nos Chilópcdos. Constam de 
uma peça basilar e de telopoditos; E 

Membrana basilar — membrana finissima, revestindo o lado basilar da epiderme sub- 
cuticular. Torna-se bcm visivel na coloração do método de Mallory; 

Mesénteron — intestino médio; 

Metacoxa — peça quitinosa da coxa das patas; 

Modificação — transformação f 
como seja o clima 

Muscularias 一 canlada 

Musculos «aliformes» — feixes musculares exocardiaco 
rindo-se no pericardio de cada camara cardiaca. 

Mutação 一 transiormação de um ou mais fatores hcreditarios ou do genotip 


N 


Nervus recurrens — ncrvo, que parte do cerebro e constitue a cadeia visceral; 


Neurilema — membrana finissima, muito pouco csclarecida, envolvendo as partes 
centrais do sistema nervoso; 

Neurcfibrila — fibrila nervosa que transmitte as irritações; ; 

Neuronio — celula ganglionar uni —, bi — ou multipolar, constituindo a parte PP" 
cipal do tecido nervoso. 

Neuropilema 一 = marco = camada fibrilar = substancia pontuada. 


(0) 


Oocito — o prcduto da divisão dos oogonios; 
Ooplasma — plasma que constitue os ovos. 


P 


Palpo — apendice das peças bucais, — séde dos orgãos; 

Partenogenese — reprodução unisexual: — uma forma de reprodução anfig 
omissão da fecundação. Subdivide-se em: a) Felitoquia: — 
fecundados dão origem a machos apenas; 


WOLFGANG Bücher! 


1 


Anfitoquia: — de 
Arrenotoquia: — 


numero Dm po 
Partenogenese d.ploide ou somatica, 
) ro integral des crom 
Partenogenese haploide generativa, 
ici a ná rundados, 1 


Pelo 

Peritrema — 

Placa centaria 一 2 
es arada 

Pleurito — å lat 

Postnodale — 


dur 


Prefemur — articulo an 


Pré-esternito — pl: t 
Pré-tergito 一 plaquinh: itine anterior 
Procoxa: — 
Proctodeum — intest 
Protocerebro — 
Pseudocarina — 
verda 


Quilia — 


Rabcoma — estilet 
Regeneração — re 


Sintergito — jung: 

Somatopleura 一 à 

Splanchnopleura — 

Stomedeum — intestino anterior; 

Sulco episcutal — s. para iano: ongitudinal atravessando 


Tarso — articulo terminal 
Telopodito — telópodo: 一 aj ices das p yucais ou extremidades; 


cm 
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Tendäo — musculo fino, longo no interior das patas, inserindo-se geralmente ä base 
do articulo subsequente; 

Tergito — placa dorsal de cada segmento; 

Tibia 一 articulo das extremidades entre femur «= tarso; 

Traqueia — tubo respiratorio; 

Traqueiolo — terminações finissimas das traqueias; 

Trichobotria — pelos sensoriais de construção especial: 

Tritocérebro — terceira parte do cerebro; 

Trochanter — plaquinha quitinosa hemilunar, muito pequena, às vezes quasi invisivel, 
situada no lado ventral entre a coxa e o prefemur. 


V 


Variação — expressão genetica relativa ao aparecimento reversivel de diferenças mo!’ 
fclogicas em individuos de uma e mesma especie ou de mesmos pais; estas 
diferenças ou caractéres (tamanho maior. colorido diverso, maior ou menof 
comprimento dos apendices, maior ou menor desenvolvimento muscular etc.-) 
se originam porque cada especie conserva uma certa «largura potencial de 
oscilação filogenetico-genotipica». Falamos desta maneira do ambito ou da 
largura de variabilidade». Distinguimos entre «variação individual» e eva: 
riação ceograíica», 

Vasoblasto — elementos celularcs que contribuem na formação dos vasos sanguincos, etc..- 

Vitelario — vitelio = deutoplasma: 一 substancia plasmatica que dá origem ao germe: 
em oposição ao tooplasma» que constitue alimento do germe. 


| MM 
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